ESTADÍSTICA 


JOURNAL -OF- THE 


cp MIA WISIN 


STATISTICAL - INSTITUTE 








PUBLISHED IN DEC-BER 
PUBLICADA EN ME Ó, D. pic-sre1945 





ESTADÍSTICA 


JOURNAL -OF:THE 


INTER : AMERICAN 





NUM.4 +. 


DICIEMBRE DE 1943 + 





STATISTICA INSTITUTE 





MEXICO, DF. 





EN ESTE NUMERO: 


OcTAVIO ÁLEXANDER DE 
MORAEs. 


RAYMOND PEARL. 


A. L. NEAL. 
GrorGIO MORTARA. 
CARLOS BASAURI. 


LEONARD CARMICHAEL. 


R. pe SHeLLY HERNÁNDEZ. 


Z. R. PETTET. 


ALBERTO ARCA PARRÓ. 


A. N. GUERTIN. 


IN THIS ISSUE: 


Números índices, sus aplicaciones en la Esta- 
dística Brasileña y sugestiones referentes 
a su estandarización continental....... 


Prices and Price Control in Canada....... 
Un examen comparativo de ciertos aspectos 
de las poblaciones del Nuevo Mundo... 


Resultados del Primer Congreso Demográfico 
Interamericano. . .... 


Principles in Commodity Classification 


Estudios de Demografía Interamericana 


La Población Negroide Mexicana......... 
National Roster of Scientific and Specialized 
O A A 


Método abreviado para la obtención de los ín- 
dices de la variación estacional de precios. 


United States Census of Agriculture Hand- 


E E A RU A ob 


El Inventario del Potencial Económico de 


Dr O MOI + + ¿e rr eo 
Fourteen States Legalize New Mortality Table 
and New Formula for Calculating Non- 


e 


33 


89 


108 


114 


119 














BULLETIN - BOLETIN 
INSTITUTE AFFAIRS — ACTIVIDADES DEL INSTITUTO 


Committees of the Institute Comisiones del Instituto 


Interchange of statistical technicians. — Intercambio de técnicos esta- 


Financial Statement of the Inter American Statistical Institute 


Personal notes Notas personales 


STATISTICAL NEWS TOPICOS ESTADISTICOS 

Argentina. .... 

Colombia. .... . 

a rr 

México ..... 

PU: «7 

Mepública Dimminicnna. .. ....».-.<-<=vosreorossoresncrorararaa 171 
United States. ....: vi... 2. ..> 


A A IN 
PUBLICATIONS RECEIVED PUBLICACIONES RECIBIDAS. ..... 


GCORRESPONDENTS OF THE INSTITUTE — CORRESPONSALES DEL 
INSTITUTO. . 


GENERAL INDEX OF THE FIRST VOLUME — INDICE GENERAL 
DEL-VOLUMEN PRIMERO. 4 «>< 00 mató > een mica em 








“NUMEROS INDICES” SUS APLICACIONES EN LA 
ESTADISTICA BRASILEÑA Y SUGESTIONES 
REFERENTES A SU ESTANDARIZACION 
CONTINENTAL 


(Notas para la contribución del Brasil al trabajo de la Comisión 


de Provectos del 1.A.S.l.) 


Por OcTAVIO ALEXANDER DE MORAES, 
Secretario de la Comisión Nacional 
del Censo.—-Brasil. 


RESUMO DO AUTOR 


O presente artigo descreve as realizacóes oferecidas pela 
estatística brasileira em matéria de números índices e focaliza 





questóes concernentes ao emprégo padronizado dos mesmos 
nos paises americanos 


Para encaminhar e facilitar a exposicio do assunto, ex- 
pende consideracóes previas sobre a terminologia adotada, so- 
bre a técnica geral de cálculo e sobre as aplicacóes mais 
correntes dos números índices 


A propósito da questáo da escolha da base, distingue O 
interésse retrospectivo (ou histórico) do interésse prospectivo 
(ou semeiológico), para admitir que, relativamente ao segundo, 
possa deixar de ter aplicacáo a recomendacáo clássica referente 
a normalidade da época da base: esta poderá, assim, nos melos 
de organizacáo estatística incipiente, coincidir apenas com o ano 
inicial dos registros disponiveis. Passando á determimagdo da 
base, focaliza a necessidade de levar em conta a duracáio efe- 
tiva dos periodos convencionais de acumulacáo para isolar as 
perturbacóes provenientes de diversidades nas respectivas am- 
plitudes das variacóes dependentes propriamente da evolucáo 
do fenómeno 


Duas questoés sáo, por fim, encara 


las na parte geral 
do artigo: a regularizagdo dos números 


es $ mples, com o 
objetivo quer de eliminar variacóOes estacionais, quer de atenuar 
variacóes secundárias ou acidentais, e a ponder 








agáo dos núme- 
ros índices combinados, destinada a levar em conta a diversidade 
de influéncia das séries a combinar 





Como aplicagdes gerais realizadas pela estatistica brasileira 
cita o emprégo corrente dos números indices simples por todos 
os órgáos elaboradores de estatisticas no país, mais como 
recurso expositivo do que como processo especial de investi- 
gacio. Á respeito desta modalidade, assinala as primeiras ini- 
ciativas tomadas para estabelecimento de bases em correspon- 
déncia com a duracáo efetiva dos períodos de acumulacáo 
Passa, a seguir, em revista as aplicagóes especials, realizadas 
ou tentadas por vários órgios estatísticos do país no sentido 
de elaborarem séries de números indices combinados, referentes 
a fatos económicos e financeiros de maior significacio, tais 
como o nivel dos precos, o custo da vida, o volume dos 
negócios e o poder aquisitivo da moeda. Deixa ver, entáo, 
o interésse que tem tomado pelo assunto o Instituto Brasileiro 
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de Geografia e Estatistica e que se concretizou recentemente 
em deliberacáo tomada por um dos seus órgáos integrantes, a 
Comissáo Censitária Nacional, com o fim de encaminhar 1n1- 
ciativas referentes á elaboracáo dos números índices: para 
esse fim, foi constituida, e já se acha em atividade, uma 
comissáo especial de que fazem parte o Consultor Técnico 
do Servico Nacional de Recenseamento, o representante «do 
Conselho Atuarial do Ministério do Trabalho na organizacáo 
censitária e os diretores dos Servigos de Estatística dos Minis- 
térios da Agricultura, Fazenda e Trabalho. 


Examina, por fim, sucintamente as tres condicóes que 
considera fundamentais do ponto de vista da padronizacáo 
continental: comparabilidade de séries, concordáncia de bases 
e uniformidade de técnica. 














































O inquérito a que procede a Comissáo de Projetos do Ins- 
tituto Interamericano de Estatística é mencionado como um 
dos primeiros passos orientados no sentido de conhecer quais 
as séries que possam ser elaboradas em condicóes satisfatórias 
de comparabilidade por todos os países americanos. A con- 
cordáncia das bases é examinada sob duplo aspecto: o da 
época comum para todas as séries e países e o da sua correta 
determinacáo em face da duracáo diversa dos periodos con- 
vencionais de acumulacáo. Sendo possivel a sua adocáo gene- 
ralizada, é sugerida a média anual de um dos quinquénios 
1924/28 ou 1925/29, sob o ponto de vista do interésse histó- 
rico. Nenhuma contra-indicacáo parece apresentar também, 
se mais acessivel, a média anual do biénio 1939/40, do ponto 
de vista do interésse semeiológico. Ao duplo interésse, histó- 
rico e semeiológico, melhor satisfaria, como referéncia única, 
a média anual de um dos quinquénios 1934/38 ou 1935/39, 
se Os registros disponiveis permitirem a sua adocáo genera- 
lizada em todo o hemisfério: convem, entretanto, ponderar 
que estes dois quinquénios, achando-se influenciados pelos mo- 
vimentos preparatórios de uma guerra com o vulto da atual, 
náo apresentam as mesmas características de normalidade dos 
dois primeiramente citados, que assim atendem melhor ás fina- 
lidades retrospectivas ou históricas. Em cualquer caso, será 
preciso ter presente que todos os períodos considerados com- 
preendem anos bissextos, afim de estabelecer as bases de 


acórdo com a duracáo efetiva dos intervalos a que se devam 
aplicar. 


Em relagáo á uniformidade de técnica, recomenda a apli- 
cacáo sistemática dos recursos usuais de regularizacáo prévia 
dos números indices elementares e de ponderacáo explícita dos 
números indices combinados: os pesos, neste caso, variando 
embora, em sua expressáo numérica, de país para país, devem 
fundar-se em critérios comuns, tais como o do consumo efetivo, 
o do movimento comercial, o da subsisténcia física, o da 
gradacáío convencional de efeitos, etc. 


Deixando de examinar quais as fórmulas de cálculo de 
números índices combinados a preferir, assinala a simplicidade 
prática e o natural significado dos métodos de médias de 
relativos, aplicaveis aos números índices de quantidades, pon- 
derados segundo valores monetários, e mesmo aos casos de 
combinacáo de séries de dados heterogéneos. 
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SUMMARY 





EL BRasiL 


lhe present article describes the work done in Brazil in 
the field of index numbers, and considers some questions 
concerning their standardization in the American Nations. 
As preliminary considerations it treats of the terminology 
adopted, the general technique of computation, and the current 
applications of index numbers 


With respect to the question of choice of a base, a dis- 
tinction is made between retrospective (or historical) purposes, 
and prospective (or forecasting) purposes. Ít is admitted that, 
for the latter purposes, it is not necessary to offer the classic 
recommendation regarding the normality of the base period. 
This may, then, be simply the first year for which the neces- 
sary records are available. Turning to the determination of 
the base, it becomes necessary to take into account the exact 
duration of the period used, in order to distinguish any 
disturbances arising from differences in the amplitudes of 
the period from those which are dependent on actual changes 
in the phenomenon. 


In the introductory part of the article two problems are 
examined: The standardization of elementary index numbers, 
in order to eliminate both seasonal and secondary or acci- 
dental variations; and the weighting of composite index num- 
bers to take into account the relative importance of the 
series combined. 

Mention is made of the general application in Brazilian 
statistics of elementary index numbers, currently used by all 
statistical agencies in the country, as a means of exposition 
rather than as a particular method of investigation. Regarding 
such index numbers, the first steps are described which were 
taken to establish their base according to the precise length 
of the periods used 

The special applications utilized or attempted by dif- 
ferent statistical agencies in the country are then reviewed 
These are aimed at the formulation of composite index num- 
bers, with reference to some of the most significant facts of 
the economic or financial situation, such as price levels, cost 
of living, volume of business and purchasing power of the 
currency. The interest of the Brazilian Institute of Geography 
and Statistics in the matter is noted an interest crystallized 
in a recent decision of one of its branches, the National 
Census Commission, to establish a special committee to initiate 
the establishment of index numbers. On this committee (which 
is already functioning) are the technical consultant of the 
National Census Service, the representative of the Actuarial 
Council of the Ministry of Labor in the census organization, 
and the directors of the statistical offices of the Ministries 
of Agriculture, Finance, and Labor. 

Finally, the article considers briefly three conditions con- 
sidered fundamental from the point of view of continental 
standardization: Comparability of series, identity of bases, 
and uniformity of techniques. 

The investigation of the Committee on Projects of the 
Inter American Statistical Institute, now under way, is men- 
tioned as one of the first steps in determining what series 
might be calculated under adequate conditions of comparability 
by all American countries. The identity of bases is examined 
from two points of view: That of identical periods of time 
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for all series and countries, and that of the correct determ:- 
nation of the period as against the varying length of the 
conventional periods. The annual average in the period 1924/28 
or 1925/29 is suggested as a good base for historical purposes, 
if its adoption by all countries is possible. lf more easily 
available, the annual average in the period of 1939/46 does 
not seem objectionable for forecasting purposes. 

If the available records would permit its generalized 
adoption, the annual average in one of the two periods 1934, 38 
or 1935/30 as a single base would better satisfy both historic: 
and forecasting purposes. lt must be kept in mind, however 
that these periods, covering as they do a phase of great wal 
preparation, are not nearly so normal as the two previously 
mentioned periods. 

In any event, it is to be remembered that all the periods 
considered include leap years, and that one must establish 
monthly or daily values in accordance with the real duration 
of the periods to which they apply. 

With respect to the uniformity of techniques there is 
recommended the systematic application of the usual techni- 
ques of a prior standardization of the elementary index 
numbers and of the weighting of the composite index numbers 
whose weights, although mumerically variable from country 
to country, must be founded on similar bases, such as real 
consumption, commercial activity, food consumption, dif- 
ferences in direction of trade shipments, etc. 

Without discussing the formulas to be preferred in the 
calculation of composite index numbers, the article emphasizes 
the practical simplicity and the clear meaning of the average 
of relatives, as a method applicable not only to index number: 
of quantities, weighted by monetary values, but even to 
heterogeneous series. 


Fijación de conceptos y delimitación de aplicaciones. 


1. Distinciones previas.—Según se usa en la estadística oficial brasileña, 
como en la de otros países, la designación “números índices” comprende dos 
modalidades de aplicaciones, cuyo estudio lleva a establecer una distinción 
natural entre el caso de las series aisladas, o simples, y el de los grupos de series 
coordenadas, según circunstancias comunes de tiempo o espacio. 


En el primer aspecto, constituyendo lo que vino a ser corriente deno- 
minar “números índices simples”, son meramente los que corresponden a los 
“relativos” de la terminología norteamericana, y no pasan por lo tanto de 
meras expresiones porcentuales de cada término de una serie, aislada o simple, 
en relación con un valor adoptado como base. 


En el segundo aspecto, en que se suelen llamar también abreviadamente. 
“índices”, se nos ofrecen como medios adecuados para resumir los términos 
correspondientes de dos o más series coordenadas, asegurándoles, al mismo 
tiempo, las respectivas influencias individuales; en este caso, en el que, en 
lo sucesivo, los distinguiremos de los precedentes por la designación genérica 
de “números índices combinados”, consiste en sumar término a término. se- 
gún las distinciones convenidas de tiempo o espacio, dos o más series coorde- 
nadas de datos absolutos “sumables lógica y numéricamente”, y expresar los 
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resultados en la forma porcentual peculiar de los “relativos” de la técnica 
norteamericana. Otro recurso, bastante natural también, en relación con la fi- 
nalidad del caso, es la determinación de una “media” adecuada, simple o pon- 
derada, de los “números índices elementales” previamente calculados para los 
grupos de términos correspondientes entre sí, en las series coordenadas. Para 
facilitar referencias ulteriores, llamaremos respectivamente, “números índices 
acumulativos” y “números índices medios” a los resultados obtenidos según 
cada uno de los dos procedimientos ya mencionados, sin olvidar, mientras 
tanto, que no pasan en determinadas condiciones, de un mismo y único pro- 
ceso de combinación. 


Los “números índices” obtenidos por cualquiera de estos procedimientos, 
responden plenamente al objetivo de “representar la situación global de varios 
fenómenos de la misma naturaleza” y pertenecen a la categoría denominada 
por el Profesor Milton Rodríguez * “números índices sintéticos”, de los cuales 
distingue los “números índices compuestos” reservando esta designación para 
la hipótesis de la “situación global de varios fenómenos de naturaleza di- 
versa” en que las series dejan de ser sumables lógicamente. 


El esquema siguiente resume las distinciones que venimos esbozando con 
el propósito de facilitar la exposición de lo que la estadística oficial brasileña 
presenta, en sus divulgaciones, con el nombre genérico de “números índices”. 


[ Simples o elementales (relativos ) 

| acumulativos 
Números índices | Sintéticos 
| Combinados 


| medios 
Compuestos 


2. Caracteristicas y técnica general de cálculo.—Dejando de atribuir a la 
designación el sentido extensivo que con respecto a ella es admitido por algu- 
nos como “números índices”, consideraremos, en particular, en la presente 
nota, solamente datos relativos porcentuales procedentes de una serie aislada, 
o de una serie simple obtenida por la totalización de un grupo de series coorde- 
nadas, o que representan “medias”, ponderadas o no, ya de “números índices 
elementales”, previamente calculados para los grupos de términos correspon- 
dientes de estas últimas series, ya de grupos de “números índices combina- 


dos” deducidos de ellas mediante procesos diversos, como en el caso del índice 
llamado “ideal” de Fisher. 


Para caracterizar, formalmente, tales “números indices” distinguiéndolos 
al mismo tiempo, de los valores relativos de distribución porcentual peculiares 
a las series de localización y de constitución, parece que basta tener presente 
que la base de su cálculo es siempre un “término efectivo” de la serie, o un 
“dato medio” representativo de un grupo de términos pertenecientes a ella, 
o también un dato aislado, homogéneo con ellos, pero nunca una “suma de 
términos” de la propia serie, como ocurre con los tipos de contribución por- 
centual de las clasificaciones territoriales o estructurales. 





1 Proyecto de Vocabulario Brasileño de Estadística en vía de impresión para 
ulteriores sugestiones en el Servicio Gráfico del 1.B.G.FE. 
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En lo que toca a la técnica de cálculo, la fijación del valor de la base 
de las expresiones porcentuales deducidas de los términos de las series simples 
y el establecimiento de la forma de combinar las series coordenadas en su re- 
presentación de conjunto, deben constituir las preocupaciones dominantes. 


Confrontando los “números índices elementales” y los “números índices 
acumulativos” con el fundamento de la técnica general de los “números índi- 
ces sintéticos”, y dejando para ulterior examen la fijación del valor B, repre- 
sentativo de la base, bastará tener presente en el curso de la actual exposi- 
ción, las dos expresiones simbólicas que siguen: 


—Números indices elementales: 


_ 100 as 
| E a y X V,, siendo 


V, = valor del término de característica £ en la serie simple considerada; 


—Números indices acumulativos: 


100 es : 
BB X > i V,, sendo 
1 
n 
>, ¡ V, = suma de los n términos de característica f. en cada una de las n 
1 
series coordenadas consideradas. 


. 3. Aplicaciones especificas.—Hasta dónde los “números índices” pueden 
ser utilizados en cualquier orden de casos para “comparación entre las situa- 
ciones de uno o más fenómenos, tomadas en épocas o localidades diversas” (1) 
está en el ámbito de los hechos económico financieros que constituyen medio 
de pesquisa estadística particularmente útil y sobre todo adecuado al examen de 
la respectiva evolución en el tiempo. 


Esto aparte, en efecto, solamente los “números índices elementales”, más 
como forma cómoda de expresión que como proceso especial de investigación, 
aparecen corrientemente así en las divulgaciones de la estadística administra- 
tiva en general como en la brasileña en especial. 


Además de esto, es, particularmente, el estudio de las variaciones de pre- 
cios, lo que, habiendo dado origen a la técnica de los “números índices”, cons- 
tituye hasta hoy el dominio de aplicaciones específicas en que va revelando 
mayor perfeccionamiento y más efectiva utilidad en la orientación de inicia- 
tivas, tanto en el mundo de los negocios particulares como en el de la admi- 
nistración pública. 


11.—Elección y determinación de la base. 


(1) Proyecto del Vocabulario Técnico Nacional 
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1. Interés retrospectivo (histórico) e interés futuro (semeiológico).—En 
la elaboración de series de números índices, es recomendación clásica la de 
escogerlos tomando por base un período normal en la evolución del fenómeno 
o fenómenos cuyas fluctuaciones en el tiempo se pretende medir. 

Merecen, sin duda, pleno acatamiento, las razones que llevan a proceder 
en los casos en que, predominando el interés retrospectivo o histórico, el sen- 


tido general del movimiento de larga duración constituye el principal objetivo 
de la investigación. 


Cuando, la preocupación de las tendencias próximas, en los movimientos 
de perturbaciones más o menos rápidas, pasa a fomentar el interés futuro o 
semeiológico, ya parece lícito examinar la conveniencia de mantener, o no, 
rígida obediencia al precepto clásico referente a la elección de base. De otra 
forma, sería proscribir desde luego, el empleo de los “números índices” como 
instrumento preciso para orientación de providencias inmediatas, en los me- 
dios de organización estadística incipiente, donde no se dispusiera de datos 
obtenidos en épocas normales. En estos casos, los recursos existentes deben, 
¿nte todo, ser tomados en consideración al elegir la base, cuya coincidencia 
con el propio período inicial de los registros puede satisfacer perfectamente 


los intereses de orden prospectivo o semeiológico, suscitadores de la elabora- 
ción de las series. 


2. Determinación correcta de la base.—No menos justa que la preocupa- 
ción de la normalidad en la época de la base, antójasenos la de su determi- 
nación en correspondencia con la duración efectiva de los períodos a que 


debe atender, aquélla como condición substancial de “sensibilidad” y ésta 
como condición formal de “corrección”, ambas igualmente indispensables a 
los números índices para poder desempeñar, con máxima eficiencia, el papel 
que les atribuyen los hombres de negocios y los estudiosos de las tendencias 
de los hechos económicos. Sin tal cuidado, es imposible aislar, en los índices, 
las variaciones que dependen propiamente del fenómeno de las perturbaciones 
provocadas, por la amplitud diversa de los períodos de agrupación, que se 
hacen sensibles, sobre todo, en los intervalos de pequeña duración efectiva. 


Ilustraciones explicativas.—Sea, por ejemplo, el caso frecuente ps 
“números indices simples” calculados por “datos mensuales” (o “anuales” 
y teniendo por base la “media mensual” (o “anual”) correspondiente a un 


período de cinco años, con dos de ellos bisiestos, como sería el de 1924/1928. 


La media diaria de tal quinquenio, 


D Valor total del quinnuenio N 
2 X 366 3 Xx 365 1827 


xoporcionaria las siguientes determinaciones correctas de la base: 
o 


28 D, para el mes de febrero de años ordinarios, 
29 D, para el mes de febrero de años bisiestos, 
30 D, para los meses de 30 días, 

31 D, para los meses de 31 días, 

365 D, para los años de 365 días, 

366 D, para los años de 366 días. 
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La preocupación de determinar correctamente la base podría ampliarse 
al extremo de llevar en cuenta el número exacto de días útiles, desde el punto 


de vista de la manifestación del hecho considerado, es decir, exclusivamente 
el de aquellos en que hubiere sido posible. 


En otro aspecto, podríase admitir también, hasta cierto punto, como re- 
cursos orientados en el sentido de la determinación conveniente de base, para 
conformarla no ya a la duración diversa de los períodos, sino también a la 
alternativa de la importancia relativa de cada una de las mercaderías en el 
transcurso de los tiempos, los criterios de ponderación de los “números índices 
sintéticos” de precios que, como el de Paasche, consideran “precios variables” 
en los periodos sucesivos de combinación y aplican los pesos admitidos en 


cada uno de éstos en la composición de la base que, por sí. tenga de corres- 
ponderles. 


111.—Regularización de los números indices elementales. 


1. Eliminación de las variaciones estacionales.—Las oscilaciones perió- 
dicas estacionales procedentes del comportamiento variable de los fenómenos 


en las sucesivas fases de un ciclo, justifican iniciativas en el sentido de aportar 
perturbaciones que velan la tendencia del fenómeno. 


Para eliminar en la formación de “números índices mensuales”, por ejem- 
plo, la influencia de variaciones peculiares de los diferentes meses, se pueden 
calcular los “números índices” de cada uno de éstos con referencia al valor 
registrado en el mismo mes (o a la media de valores registrados en los mismos 
meses) del período tomado como base. 

Con propósito análogo se calculan, a veces, los “números índices”. no ya 
para cada fase aislada de los ciclos sucesivos, sino para cada ciclo completo, 
tomando, por ejemplo, los datos mensuales afectados de variaciones estacionales 


que operan sobre el respectivo total anual o sobre la media mensual que le co- 
rresponda. 


Los números índices presentan así. en el primer caso, el carácter de datos 
restringidos a cada una de las fases de cualquier ciclo, y, en el segundo, el 
de datos extensivos a cada ciclo completo. 


2. Regularización de las variaciones secundarias o accidentales.—Las irre- 
gularidades que, en los períodos de corta duración, afectan generalmente, a 
datos de volumen reducido, o resultantes de agrupaciones heterogéneas, en 
virtud de un eventual predominio de clasificaciones imperfectas, introducen, 
frecuentemente, en los “números índices” perturbaciones que se consigue, 
también, atenuar, calculándolos no ya para cada período aislado del ciclo, 


sino para la suma de los períodos integrantes del ciclo completo en cada uno 
de ellos. 


Así, pues, la simple acumulación de fases dentro de los respectivos ciclos, 
puede satisfacer a un doble designio en la regularización de las series de 
“números índices elementales”, haciendo posible eliminar variaciones perió- 
dicas estacionales y, al mismo tiempo, atenuar perturbaciones secundarias o 
accidentales. 

3. Regularización de precios medios.—Recurso semejante al resumido en 
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el número anterior es el que se utiliza corrientemente en la regularización de 
precios medios, resultantes de la división de los valores registrados en deter- 
minados períodos por las cantidades respectivas, como suele acontecer en las 
estadísticas del comercio internacional. 

En ellas, las inexactitudes de clasificación, junto al volumen reducido 
de los datos en uno u otro período, pueden determinar, en cocientes sucesivos, 
oscilaciones de amplitud que, de algún modo, expresen la marcha verdadera 
de las cotizaciones. El cálculo previo de los precios medios por la acumula- 
ción de los valores y de las cantidades correspondientes durante períodos tri- 
mestrales, semestrales o anuales, tocantes al mes cuyo “número indice” se 
busca, concurre en tal caso, a promover una natural ponderación regularizadora 
no sólo de variaciones accidentales sino de otras de importancia secundaria. 


IV.—Ponderación de los números indices combinados. 


1. Diversidad de influencia de las diferentes “series coordenadas”.—Los 
hechos registrados en cada una de las diversas “series coordenadas” por com- 
binar, no ejercen, todos, igual influencia en la formación de los aspectos 
de conjunto, haciéndose indispensable, por lo tanto, recurrir a procesos que 
aseguren la importancia relativa que se ha de atribuir, de por sí, a cada 
uno de los elementos componentes. De ahí la completa falta de expresión a 
que pueden llegar los “números indices sintéticos”, ya acumulativos, ya me- 
dios, cuando se deja de llevar en debida cuenta la diversidad de influencia 
propia de los diferentes hechos combinados. 


2. Recurso adecuado para llevar en cuenta la diversidad de influencia de 
las “series coordenadas” por cambiar.—Este recurso es. como se sabe, la 
ponderación de los datos, por la aplicación de multiplicadores apropiados a 
expresar el grado de influencia relativa de los diferentes hechos. Tales multi- 
plicadores llamados pesos o coeficientes de ponderación, pueden establecerse 
con carácter uniforme, constante, para los sucesivos períodos, o variar de uno 
a otro, acompañando así las alternativas de importancia relativa que puedan 
afectar a los datos componentes en el transcurso del tiempo. Su fijación nu- 
mérica es cuestión delicada y puede fundarse en una apreciación directa pot 
números o valores efectivamente registrados, en una conjetura (cantidades 
teóricamente necesarias para la subsistencia orgánica), o en una relación ente- 
ramente convencional, destinada tan sólo a concretar una ponderación más 
o menos arbitraria de efectos. 


3. Procesos especiales de ponderación de números indices de precios.—El 
estudio del nivel de los precios constituye la aplicación más importante, y 
casi, por decirlo así, especifica, de los “números indices sintéticos”. Por ello 
mismo los procesos de ponderación referentes a los precios han sido objeto 
de particular atención y giran hoy en torno a tres fórmulas clásicas, recor- 
dadas a continuación: 


—La fórmula de Laspeyres, que suministra “números índices acumulati- 


vos”, ponderados según pesos constantes, de acuerdo con la siguiente expre- 
sión simbólica: 
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pt = precio en un período t considerado, 
Po = el precio en el período base, 
q. = la cantidad en cualquiera de los períodos. 








—La fórmula de Paasche, que suministra “números índices acumulati- 


vos”, ponderados según pesos variables, de acuerdo con la siguiente expresión 
simbólica: 











100 


: Sp. a 2» q;, en la cual 








Po y pt tienen el mismo significado que en la fórmula precedente y 


q: = cantidad en un período t considerado, y tal como se aplica, tam- 
bién, al período base. 


—La llamada fórmula “ideal” de Fisher, que corresponde a la media geo- 
métrica de las dos precedentes, con la siguiente expresión simbólica: 
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V.—Aplicaciones ofrecidas por la Estadistica Brasileña. 










Aplicaciones generales.—Los “números índices simples” se han usado 
corrientemente por. todos los órganos elaboradores de estadísticas en el Brasil, 
como recurso expositivo destinado a facilitar la apreciación de las series cro- 
nológicas, consideradas en cualquier orden de hechos. 

Hasta fecha reciente, sin embargo, no hubo mayores preocupaciones en 
el sentido de adaptar a ellos las bases en la dirección efectiva de los períodos de 
acumulación, cuidado cuya importancia, desde el punto de vista de la correc- 
ción de los “números índices elementales”, ya quedó señalada. Sólo en 1941 
se llevaron a cabo las primeras aplicaciones de tal género por el Servicio de 
Estadística Económica y Financiera del Ministerio de Hacienda, a 
cuencia de la orientación sugerida por el Profesor Giorgio Mortara *, a pro- 
pósito de algunas elaboraciones entonces iniciadas en aquel órgano estadístico. 

Fuera de este caso, que será contemplado a continuación, ningún otro 
empleo de “números índices elementales” ofrece, como materia de interés para 
las presentes notas, la estadística oficial brasileña, en que las aplicaciones 


especiales se han verificado, como, por otra parte, era de esperar, en el campo 
de los adelantos económicos y financieros. 









conse- 











* Técnico de fama mundial, el Prof. Giorgio Mortara es hoy Consultor Técnico 
de la Comisión del Censo Nacional y sin atenerse al ejercicio. exclusivo de las atribucio- 
nes de información, va prestando los más relevantes servicios al perfeccionamiento 


de la estadística brasileña en general, con la seguridad de su profunda competencia y el 
estímulo de su devoción al trabajo. 
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Cumple, aún, antes de examinar las aplicaciones de naturaleza especial, 
observadas en la estadística brasileña, hacer referencia a la contribución de 
los órganos superiores del Instituto Brasileño de Geografía y Estadística para 
la adopción progresiva, en todos los respectos de estadística del país, de las 
series de números índices en la representación de los datos estadísticos resul- 
tantes de los levantamientos por ellos efectuados. La Secretaría General de la 
entidad aludida, ha dado, por ejemplo, amplia divulgación a las series de 
números índices elaboradas ya por las sed secciones, ya por ella misma 
a través del “Anuario Estadístico del Brasil” y de sus varias separatas y de 
otras publicaciones, periodísticas o no. La Comisión Nacional del Censo, órgano 
superior de la Sección Censal del Instituto, deliberó también recientemente, 
a fin de constituir una comisión especial con el fin de estudiar el problema 
de los números índices, con vista de la aplicación de esa modalidad de repre- 
sentación a los resultados de los levantamientos estadísticos nacionales. Esa 
Comisión, integrada por el Consultor Técnico del +" Nacional de Censos, 
por el representante del Consejo Actuarial en la C.C.N. y por los directores de 
Estadística de los Ministerios de Agricultura, Hacie el y Trabajo, ha dado 
ya comienzo a sus actividades. 


2. Aplicaciones especiales del Servicio de Estadistica Económica y Finan- 
ciera del Ministerio de Hacienda.—Además de las series de “números índices 
elementales”, incluídos como forma expositiva complementaria en las diversas 
divulgaciones que realiza, el Servicio de Estadística Económica y Financiera 
ofrece los siguientes tipos especiales de aplicaciones: 


1? Costo de la vida en la ciudad de Río de Janeiro: 
Indices de precios al por mayor y menor, en la misma ciudad; 
3? Algunos datos e indices económicos y financieros relativos al Distrito 
Federal y a la ciudad de Sáo Paulo. 


El costo de la vida en la ciudad de Río de Janeiro, a más de los datos 
absolutos representativos de las partes componentes —habitación, alimenta- 
ción, combustible y luz, servicio doméstico, vestido y otros— suministra series 
de “números índices sintéticos acumulativos”, correspondientes a la respectiva 
combinación. La elaboración se remonta al año de 1912, originándose en un 
empadronamiento promovido por la antigua Oficina de Estadistica Comercial, 
bajo la dirección del Dr. Léo de Affonseca. Tomó por base una familia de 
recursos medios, compuesta de siete personas representadas por el matrimonio 
y cinco hijos entre las edades de 5 y 12 años. 


- 


La parte referente a alimentación, que constituye, en la especie, la par- 
tida principal, encierra géneros alimenticios usuales a dicha época, considera: 
dos cualitativa y cuantitativamente en cuanto al consumo e invariables desde 
aquel comienzo hasta el presente. 


Dadas las condiciones expeditas en que tuvo lugar el levantamiento origi- 
nario, la deficiencia de los informes de que se pudo disponer luego y la 
composición anacrónica del presupuesto en que todavía se basa. “el costo 
de la vida en la ciudad de Río de Janeiro” divulgado por el Servicio de Esta- 
dística Económica y Financiera, puede considerarse hoy como nueva “estima- 
tiva”, valiosa, entretanto, por la continuidad que aseguró a las series de los 
respectivos “números índices” y, sobre todo, útil, 


en ausencia de otras refe- 
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rencias apropiadas al estudio de la marcha del fenómeno económico social, 
cuyo registro homogéneo se mantiene a través de más de tres decenios. 


to 


En materia de “series de precios”, las divulgaciones del Servicio de Esta- 
dística Económica y Financiera no pasan de los “números índices elementales” 
deducidos de las cotizaciones verificadas en centros oficiales de transacciones, co- 
mo las Bolsas de Mercaderías, o suministrados por levantamientos antiguos de 
otros órganos, a los cuales, a veces se agregan los calculados sobre los valores 
unitarios obtenidos en las estadísticas del comercio internacional o de cabotage. 


En ciertas divulgaciones esas series de “números índices” aparecen com- 
binadas en “números índices sintéticos medios”, no ponderados, o que se 
van dejando sin comprobación en las últimas publicaciones citadas. 


En el terreno de los “números índices elementales con determinación 
correcta de la base”, el boletín mensual, impreso en mimeógrafo con el 
título de “Algunos datos e índices económicos y financieros relativos al Dis- 
trito Federal y a la ciudad de Sáo Paulo”, constituye una realización del 
servicio de Estadística Económica y Financiera de largo alcance, como pri- 
mera tentativa en el sentido de la organización de un “barómetro económico 
nacional”. Iniciado en 1941, ya bajo la dirección del Dr. Joáo de Lourenco, 
sucesor del Dr. Léo de Affonseca, retirado después de larga y destacada actua- 
ción técnico-funcional, y organizada originariamente dentro de los moldes 
clásicos adoptados en esta especie de trabajos, pasó después, la nueva publi- 
cación por sucesivas transformaciones, a través de las cuales se fué perfec- 
cionando la forma del cálculo, la naturaleza de la materia y la extensión 
del contenido. En sus líneas actuales abarca el movimiento verificado en el 
Distrito Federal y en la ciudad de Sáo Paulo, relativamente a los hechos que 
siguen: construcciones civiles, compensación de cheques, concordatas, quie- 
bras, arrendamiento de rentas federales, (con la distinción de los impuestos 
de consumo y de importación, separada de los demás tributos o ventas), 
títulos negociados en bolsa y cotizaciones de títulos públicos federales o del 
Estado. Los datos absolutos, como los números-índices simples a ellos refe- 
rentes, son considerados en el año en curso y en el precedente, y hállanse 
distinguidos por separado, en períodos mensuales aislados y en períodos 
anuales, correspondientes a grupos de doce meses, en las fases sucesivas de 
cada ciclo completo, obteniéndose de este modo, una previa regularización 
de datos que se juzga conveniente. El período base adoptado es el bienio 
1939/1940, en relación con el cual fué posible obtener todos los elementos 
necesarios. En las discriminaciones por períodos mensuales, las bases son 
medias mensuales, determinadas en las condiciones del N* 3, del título Il 
de esta exposición, teniendo en cuenta la duración efectiva del mes a que 
hacen referencia. Lo mismo se verifica en cuanto a las medias anuales, adop- 
tadas como base en la elaboración de los “números índices” referentes a las 
discriminaciones por períodos de doce meses. Encierra, pues, la divulgación 
del Servicio de Estadística Económica y Financiera, ya enfocada, la primera 
aplicación especial de “números índices elementales, con correcta determina- 
ción de la base” realizada en la estadística oficial brasileña. El cálculo de 
índices de las cotizaciones de títulos públicos, federales y del Estado, incluídas 
en la misma publicación, ofrece particularidades que parece interesante des- 
cribir. En vez de simples “medias” de cotizaciones máximas y mínimas regis- 
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tradas en los boletines de bolsa, como es usual, suministra por grupo de títulos 
de igual tasa de renta, escogidos en el mismo plano administrativo, la “coti- 
zación por Cr$l100,00 de valor nominal”, la cual se obtiene dividiendo el 
monto efectivo de las transacciones cerradas, en el período mensual, o anual, 
a que se refiere, por el valor nominal correspondie nte. En el cálculo de los 
“números índices” tocantes a las cotizaciones asi establecidas no se hizo 
necesario tomar en cuenta la diferente duración de los períodos. 


3. Aplicaciones especiales del Servicio de Estadistica de la Previsión y 
Trabajo, del Ministerio del Trabajo.—Dos grandes órdenes de iniciativas, una 
de carácter permanente, otra puramente eventual, resumen las aplicaciones 
especiales, ofrecidas por el órgano estadístico del Ministerio del Trabajo, en 
materia de “números índices” 


1%-—Indices de prec ios de diez y nueve especies de géneros alimenticios 
corrientes en los 1 574 municipios de la actual división administrativa del país. 


2" —Indices de coyuntura económica establecida para servir de base a la 
fijación del salario mínimo. 


Las series de “indices de precios”, de carácter permanente, son consubs 
tanciales con los “números-índices sintéticos”, ponderados en el ámbito mu- 
nicipal, de acuerdo con un patrón de consumo deducido de estudios efectuados 
sobre la alimentación brasileña, y en los ámbitos estatal y nacional, de acuerdo 
con las poblaciones. El período de referencia es la 1* quincena de enero 
de 1935, fase, entre las disponibles, en que los precios registrados presentaban 
mayor estabilidad. Los datos elaborados con “números índices sintéticos me- 
dios”, del tipo geométrico, los municipales, y también de ese tipo, en un 
principio los estatales y el nacional, hoy de tipo aritmético. Los motivos de 
adopción del “tipo geométrico” fueron justamente los que lo hicieron co- 
rriente en la mayoría de los países: menor sensibilidad a las variaciones 
extremas y facilidad de comparaciones en el tiempo, independientemente del 
año de la base. 


Iniciadas las series, con periodicidad mensual, en 1937, siendo director 
del Servicio el Dr. Oswaldo Gomes de Costa Miranda, restringiéronse en ese 
año, los índices, al Distrito Federal. En 1937 pasaron a abarcar las capitales 
de Estado y, en 1938, extendiéronse a las ciudades más importantes. Amplián- 
dose en 1939 y 1940, llegaron prácticamente a alcanzar en 1941, a todo el 
Brasil. La técnica del cálculo sólo vino en ese lapso por las circunstancias 
siguientes: substitución de las poblaciones ya estimadas por las resultan- 
tes de la depuración provisoria del Censo General de 1940 y empleo 
de la media aritmética en lugar de la geométrica, el cálculo de los índices 
estatales y del índice nac ional a partir de 1942, Los índices de precios del 
Ministerio del Trabajo se fundan en padrones permanentes, promovidos direc- 
tamente por el órgano estadístico divulgador, distinguiéndose en esto, por 
lo tanto, de los constantes de las publicaciones del Ministerio de Hacienda. 


Los “índices de coyuntura económica” como se llamó a los índices com- 
parativos de situaciones económicas , organizadas para servir de base a la 
fijación del salario mínimo, son “números índices” de variación territorial, 
según las unidades de la federación brasileña. Pertenecen al tipo denominado, 
en nuestro esquema previo, “compuesto”, con ponderación arbitraria repre- 
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sentando los pesos 3, 2 y 1, admitidos por las diversas series, factores pura- 
mente convencionales de gradación de influencias. Estas son de cuatro clases: 
series financieras, series económicas, series demográficas y series especiales, 
correspondiendo las últimas a los salarios determinados en la encuesta promo- 
vida por el órgano estadístico. Sobre ellas se calcularon cinco variantes de 
índices, dos del tipo aritmético, dos del tipo geométrico y una de tipo especial, 
resultante de la reducción de uno de los precedentes al efectivo de la población. 


4. Aplicaciones especiales del Servicio de Estadística de la Producción, 
del Ministerio de Agricultura..—Dos tentativas señalan, en este Ministerio, una 
preocupación antigua de elaborar números índices sobre variación de precios 
y costo de la vida en el Brasil, una, promovida por su Servicio de Inspec- 
ción, y Fomento Agrícola, y, otra, por su Dirección General de Estadística, 
entre los años de 1920 y 1925. De ambas da luminosas noticias Bulhóes Car- 
valho, en comunicación presentada a la XVI Sesión del Instituto Internacional 
de Estadística, con el título de “Números índices de los precios al por meno: 
de los principales artículos de alimentación en el Brasil”. Como algunos “nú- 
meros índices de precios” contenidos en el citado trabajo no estaban acon+ 
pañados de “números-índices sintéticos”, resultantes de sus “medias aritmé- 
ticas” simples, las tentativas ahora renovadas no pudieron dejar más que al- 
gunos registros aún susceptibles de aprovechamiento. 

No obstante, hállanse sintetizadas actualmente en el Servicio de Estadís- 
tica de la Producción, bajo la dirección del Dr. Cerqueira Lima, las elabora- 
ciones de números “índices de precios” al por menor, referentes a veinte 
productos considerados en el Distrito Federal y en todas las capitales de las 
entidades de la Federación brasilera. Tales como hoy son divulgados, en 
periodicidad mensual, procuran expresar, simultáneamente, variaciones en el 
tiempo y variaciones en el espacio, esto es, de período en período y de ciudad 
en ciudad, adoptando como valor general de la base en cada una de ellas, la 
media aritmética correspondiente al conjunto de los precios verificados en 
las veintiuna capitales en el año inicial, que es el de 1936. 


5. Aplicaciones especiales de la Prefectura del Distrito Federal.—Con el fin 
de orientar investigaciones sobre la coyuntura económica, y partiendo del 
material acumulado, ampliado y actualizado de que consiguió disponer el órga- 
no estadístico municipal de la capital del país, bajo la dirección del Dr. 
Sérgio Nunes de Magalháes Junior, llegóse a las siguientes series de “números 
índices” referentes a hechos considerados significativos en el caso: para el 
Distrito Federal, precios en los mercados libres, costo de la vida, (según 
el empadronamiento del Servicio de Estadística Económica y Financiera del 
Ministerio de Hacienda), cotización de pólizas municipales, área construida, 
casamientos realizados, recaudación general de la Prefectura, recaudación de 
los principales impuestos (predial, territorial y de transmisión de propiedades ) 
y crecimiento de la ciudad; para todo el país, medio circulante, volumen de 
los negocios y depósitos bancarios. La consideración simultánea de datos regio- 
nales y generales se justifica por las relaciones entre los fenómenos económicos 
en los dos ámbitos territoriales. 


Los índices de precios en los mercados libres “son del tipo combinado” 
en forma de “números sintéticos medios, no ponderados”, deducidos de las 
cotizaciones de 23 productos escogidos: la media adoptada es la aritmética 


16 





NÚMEROS ÍNDICES EN EL BRASIL 


calculada para los números índices simples o de precios por mes, con base 
en enero de 1937, siendo de notar que las cotizaciones, ya desde 1938, son las 
teóricas de la lista oficial de los géneros alimenticios iniciada en ese año. 
Son también sintéticos, pero del tipo “acumulativo” los “números índices” 
referentes a la cotización de pólizas municipales y a la recaudación de los 
principales impuestos por la Prefectura. 

El volumen de los negocios en el país está expresado en “números índices 
compuestos” mediante la combinación de las siguientes series: volumen físico 
de la producción de determinados artículos agrícolas, extractivos e indus- 
triales, mercaderías transportadas por ferrocarril, tonelaje de embarcaciones 
entradas a los puertos de Río de Janeiro y Santos y licencias para edifica- 
ciones de predios en la capital del país. Del mismo tipo son, por último, los 

“índices de crecimiento de la ciudad”, con las series compuestas que aquí 
se mencionan: recaudación tributaria de la Prefectura, automóviles en circu- 
lación, pasajeros transportados en tranvías, ómnibus y barcas, movimiento 
de vehículos en las salidas de la ciudad, área construída, consumo de energía 
eléctrica, de gas, de carnes y de carburantes, nacimientos, casamientos, óbitos, 
matrículas en la enseñanza pública y movimiento bancario. 

El año de base es el mismo para todas las series, no sólo aisladas, sino 
coordenadas. 


6. Aplicaciones especiales del Departamento Estatal de Estadistica de 
Río de Janeiro.—Sistematizando, a través de períodos más o menos amplios, 
vasto acervo de datos referentes a la producción, circulación, distribución y 
consumo, este Departamento, bajo la dirección del Dr. Francisco Steele, divulgó 
en el año de 1940, en publicación intitulada “Estadísticas Económicas” “N* 1 
—Año I— Diciembre 1939” además de diversas series de “números índices 
elementales”, de efectos meramente expositivos, otras especialmente elaboradas 
con propósito de expresar las variaciones del costo de vida, en la ciudad 
de Niterói, capital del Estado. Este consideró separadamente, a una familia de 
clase media, compuesta de cinco personas, y a una familia de clase obrera. 
Para elaboración de los índices referentes a la primera, se promovieron a partir 
de 1937, investigaciones tocantes a 440 familias informantes eventuales, con- 
troladas por 46 familias informantes permanentes, preliminarmente estudiadas 
desde el punto de vista de su correspondencia con la familia tipo adoptada. 

Completáronse las investigaciones mediante pesquisas indirectas llevadas 
a cabo sobre documentos particulares pertenecientes al período 1912-1935. 
Hízose posible así reconstituir los gastos de 38 familias, a través de los puntos 
componentes adoptados. Son éstos los mismos del Servicio de Estadística Eco- 
nómica y Financiera, sin que correspondan a consumos, cualitativos y cuan- 
titativos prefijados, sino a gastos globales, declarados en cada uno, y expre- 
sados en los resultados finales por las cifras de ocurrencia más frecuente 
entre las obtenidas. 

Hállanse divulgados los índices por períodos anuales, con base en 1912 
desde este año hasta 1939 y, por períodos mensuales, con base en enero de 
1938, en el bienio 1938 1939. 

Además de la publicación a que nos venimos refiriendo, constan los 
resultados de una tentativa de estudio de las oscilaciones en el costo de la 
vida, en la clase obrera. En tal sentido se elaboraron, con base en 1893, 
“números índices elementales” y “combinados”, referentes a gastos de alimen- 
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tación en 1928 y 1938, calculados con fundamento en el consumo de géneros 


de primera necesidad establecido como razón-tipo esencial, mínima, por decre- 
to federal dado en 1938. 


7. Aplicaciones especiales en la Secretaría de Agricultura, Industria y 
Comercio del Estado de Sáo Paulo.—En trabajo divulgado por la Dirección 
de Publicidad Agrícola de esta Secretaría, con el título de “Ensaio de Análise 
de fatos económicos e financeiros do Estado de Sáo Paulo e do Brasil no pe- 
ríodo 1913-34 pelo método de números índices” el Dr. Mario Cardim reunió 
series de “números índices simples” que elaboró, con el fin de conocer las 
variaciones del poder adquisitivo interno y externo de la moneda brasileña, 
a través del costo de servicios y utilidades, en el lapso a que se refiere. 


8. Aplicaciones en la Prefectura de la ciudad de Sáo Paulo.—La Subdivi- 
sión de Documentación Social y Estadística Municipales del Departamento 
de Cultura de la Prefectura de la ciudad de Sáo Paulo, en continuadas inves- 
tigaciones iniciadas por el Dr. Samuel H. Lowrie para estudios del tipo de 
vida en la capital del Estado, va elaborando sistemáticamente desde 1935, 
estadísticas de precios en' el comercio mayorista, y desde 1938, en el comercio 
minorista y cooperativas de consumo y producción. Mientras las primeras 
aprovechan registros de la Bolsa de Mercaderías, las segundas se asientan 
sobre datos directamente conseguidos por el órgano principal, bajo la orien- 
tación de los doctores Bruno Rudolfer (fallecido en 1942) y Oscar Egidio 
de Araujo, admitiéndose en ellas el precio modal con valor representativo de 
cada conjunto estimado. No obstante la extensión y la precisión de los ele- 
mentos ya reunidos, los resultados han permanecido en series de “números 
índices simples” sin haberse llegado a establecer un criterio definitivo para 


la formación de los números índices combinados a que normalmente se 
destinan. 


9. Aplicaciones en la Bolsa de Mercaderías de Sao Paulo.—Realizando 
extensas y bien llevadas pesquisas en el dominio de las cotizaciones referentes 
a los productos básicos de la economía paulista y desenvolviendo cuidadosos 
registros destinados a estudios de coyuntura económica, la Bolsa de Merca- 
derías de Sáo Paulo, bajo la presidencia del Dr. Carlos de Souza Nazareth, 
y con el Sr. J. Pokrovsky al frente de la Sección de Estadística, dispone ya 
de un precioso acervo de “números indices simples” capaces de permitir, en 
futuro muy próximo, elaboraciones de tipos combinados de índices retrospec- 
tivos y semeiológicos. 


VI.—Sugestiones concernientes a la estandarización continental. 


1. Comparabilidad de las series.—Es, evidentemente, la primera exigen- 
cia para llegar a un estandar. En este particular, la encuesta a que ahora 
procede la Comisión de Proyectos del Instituto Interamericano de Estadística. 
suministrará, por cierto, las necesarias indicaciones en cuanto a las series 
que pueden ser fácilmente elaboradas, desde luego, en todos los países del 
hemisferio. Entre ellas podrán figurar, tal vez las estadísticas del comercio 
internacional, de los ingresos y gastos públicos, de la circulación monetaria y 
del movimiento bancario, todas en general, de registro automático co- 
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rriente y redacción más o menos homogénea en sus líneas maestras. Las del 
comercio exterior, a su vez, podrán acaso suministrar elementos para elabo- 
raciones de índices de precios de adopción de una técnica adecuada y la de 
los ingresos públicos servir de registro indirecto para índices conjeturables 
de la producción industrial. Deben formularse recomendaciones urgentes en el 
sentido de que se organicen, en todo el hemisferio, así como de que se efectúen 
las pesquisas complementarias destinadas a la elaboración de “índices de 
costo de vida” en sus variadas regiones. 


2. Concordancia de las bases.—-La concordancia de las bases, que repre- 
senta, igualmente, una preocupación justificadísima en el sentido de renova- 
ción de los números índices a un tipo común en los continentes americanos, 
debe entenderse en un doble aspecto: el de la época común, para todas las 
series y países y el de la determinación correcta, en vista de la diversa dura- 
ción de los períodos convencionales de acumulación. 

En cuanto a la época de la base, una vez comprobado que es posible 
conseguir la comparabilidad de series, desde uno de los quinquenios 1924/1928 

1925/1929, se recomienda, naturalmente, cualquiera de ellos, en vista del 
interés histórico, por las condiciones especiales en que se insertan en la evolu- 
ción de la economía mundial. Parece también perfectamente aceptable el bienio 
1939/1940, si es más accesible en otros casos, como lo fué en las series bra- 
sileñas de índices económicos y financieros relativos a la capital del país 
y a la del Estado de Sáo Paulo. Como comprende el año en que se ultimó 
la preparación de la guerra actual y el primero de plena duración de la lucha, 
no ofrece contra-indicación ninguna que no responda a la satisfacción del 
interés semeiológico, en el transcurso de los períodos de perturbación que han 
de seguirse. 

Ni aun habría exceso de pormenor, si al lado de los “números índices” 
con base en el quinquenio 1924/1928 o 1925/1929 figurasen “números índi- 
ces” con base en el bienio 1939/1940, atendiéndose así al interés histórico y al 
semeiológico. A ese doble interés podría acaso satisfacer, como referencia única, 
de menor alcance cronológico, sin embargo, el quinquenio 1934/1938 o 1935/ 
1939 si los registros disponibles permitiesen su adopción general a todo el 
> Conviene, no obstante, ponderar que los quinquenios de 1924/1928 

1925/1929, al contraric de los anteriores, no se hallan influídos por movi- 
di preparatorios de una guerra del volumen de la actual y así, pueden 
llenar mejor los requisitos de normalidad deseables en las bases de referencia 
en las series de interés retrospectivo o histórico. 

En cuanto a la determinación de la base, en cualquier caso, será preciso 
tener presente que los respectivos periodos comprenden años bisiestos, de modo 
que se establezca su correcta correspondencia con la duración efectiva de los 
períodos a que haya de aplicarse. 


3. Uniformidad de técnica.—La uniformidad ha de manifestarse espe- 
cialmente, con respecto a la técnica de elaboración que ha de seguirse en todos 
los países. 

En relación con los “números índices elementales” parece conveniente 
recomendar la aplicación generalizada del criterio de regularización previa, 
que, en cada caso, corresponde a los datos disponibles. 

Tratándose, por ejemplo, de precios correspondientes a los valores por 
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unidad de medida, deducidos de las estadísticas del comercio exterior, sería 
injustificado someter a idénticos criterios de regularización, valores de tarifa 
o valores comerciales de mercado a valores comerciales de factura. Lo mismo 
podría decirse acerca de la regularización de precios resultantes de cotizacio- 
nes efectivamente registradas y de precios fijados por disposición guberna- 


mental para evitar especulaciones de alza o defender productos básicos de la 
economía general. 


Por lo que atañe a los “números índices combinados”, sólo en circuns- 
tancias especialísimas podría ser dispensada una ponderación explícita, cuyos 
coeficientes, teniendo aún carácter regional y siendo además susceptibles de 
variar, en su expresión numérica, de país a país, deben, no obstante, fundarse 
en un criterio común de fijación: el del consumo efectivo, el del movimiento 
comercial, el de la subsistencia individual, el de la gradación convencional 
de efectos, etc. 


No cabe examinar aquí qué fórmula o qué fórmulas de “cálculo de núme- 
ros índices combinados” se ha de preferir en el estudio del nivel de precios, 
entre los varios que examinó Irving Fisher, o aun entre las tres que vinieron 
a ser corrientes, las de Laspeyres, Paasche e “ideal” de Fisher. Permítasenos, 
empero, hacer resaltar la sencillez práctica y el significado natural del proceso 
que, en la formación de tales “números índices” calcula directamente una me- 
dia adecuada de los “números índices elementales” deducidos de las series 
coordenadas para combinar, o, recurriendo a la terminología norteamericana, 
del método de los “medios relativos”. Como los pesos han de ser entonces con- 
sonante sabido, valores monetarios, presentan mayor facilidad de fijación, 
por depender de datos más corrientes en los registros disponibles. Por lo 
demás, aparte de coincidir, en el fondo, en la hipótesis de media aritmética, 
en las fórmulas de Laspeyres o Paasche, el método es también aplicable no 
sólo a la elaboración de los “números índices sintéticos” de “cantidades” 
destinados a medir variaciones concernientes a actividades económicas, tales 
como producción industrial, consumo de existencias de mercancías, etc., sino 
también a la elaboración de “números índices compuestos”, en todos los casos 
de series de datos absolutos no sumables lógicamente por la naturaleza diversa 
de los fenómenos a que por sí se refieren y cuya influencia casi siempre se 
traduce, si acaso, por coeficientes de ponderación abstractos y de gradación 
puramente convencional. 
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PRICES AND PRICE CONTROL 
IN CANADA 


Highlights of the Report of the Wartime Prices and Trade Board for the 


period September 3, 1939 to March 31, 1943, submitted to Parliament May 
1, 1943. (1) 


A Review of Price Control Operations from the Outbreak of War 
to the Present Time. 


RESUMEN 


En el presente artículo se hace un comentario sobre los 
puntos sobresalientes del informe que rindió el Consejo de 
Comercio y Precios de Tiempo de Guerra del Canadá al Par- 
lamento en Mayo de 1943, Comprende las medidas aplicadas 
para el control de los precios y abastecimientos y los resul- 
tados obtenidos desde Septiembre de 1939 hasta Marzo de 
1943. De 1939 a 1941 se aplicó un control selectivo de precios 
y abastecimientos y 1941 a 1943 comprende un período ep 
que se fijaron precios tope (máximos) para todas las mercan- 
cías. De Noviembre 1% de 1941 a Marzo lo de 1943 el índice 
de costo de la vida en Canadá sufrió un incremento de sólo 
0.9 puntos, mientras que en los Estados Unidos de Norteamé- 
rica subió 10.8 puntos. Se estima que de no haberse impuesto 
los precios tope, hubiera aumentado el costo de los artículos 
de consumo del Canadá en 350.000,000 de dólares aproximada- 
mente. El costo del contro] de precios y abastecimientos, in- 
cluyendo gastos, subsidios y pérdidas en operaciones, fué de 
cerca del 20%; de la cantidad ahorrada y fné cubierto en la for- 
ma señalada por el Parlamento con las medidas fiscales adop- 
tadas. Se hace mención a los resultados obtenidos con las 
medidas de control selectivo y la necesidad que se tuvo de 
implantar los precios tope para todo. Se refiere el “modus 
operandi”, las dificultades encontradas y la forma en que se 
sortearon, tanto en lo concerniente a mantenimiento de pre- 
cios como a distribución de mercancias y racionamiento 


For the information of Parliament and the public, the Minister of Finance 
has submitted in considerable detail an account of the operations of the War- 
time Prices and Trade Board from the beginning of the War to the present.? 
The Report is divided in two parts with appendices, the first part dealing 
with the period of selective control over civilian prices and supplies, 1939-41, 
and the second, which comprises the major part of the Report, covering the 
period of the overall price ceiling, December 1, 1941, to March 31, 1943 


Probable Consequences had Price Ceiling not been Imposed. 


After explaining the Government's reasons for adopting and overall price 
ceiling in the fall of 1941, the Minister of Finance compares the actual results 
(1) Sources: Wartime Prices and Trade Board 


(2) Report of the Wartime Prices and Trade Board. September 3, 1939. to March 
31, 1943, Ottawa, May 1, 1943, King's Printer, 115 pp 
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of price ceilings operations for more than a year with the probable conse- 
quences if the price ceiling had not been imposed. The cost-of-living index 
has shown a rise of only 0.9 points between November 1, 1941, and March 1, 
1943. The index in the United States rose by 10.8 points during approximately 
the same period in spite of the fact that a partial ceiling was ni effect more 
than half of the time. During the comparable period in the last war, Novem- 
ber, 1916, to March, 1918, when the proportion of our productive resources 
devoted to war materials was only about one-quarter of what it is today, the 
Canadian index rose by 25.2 points. It is estimated that, if the price ceiling 
had not been in effect, the cost-of-living index would have risen by something 
like fifteen points during the past sixteen months. 


As to cost, the Minister of Finance points out that the administrative 
expenses of the Board and its associate companies during the first fifteen 
months of the price ceiling (December 1, 1941, to February 28 1943) came 
to $ 9 689 042.94. Figures for subsidies paid, which are available as at March 
31, 1943, amount to $ 65 161 506.85, and trading losses on bulk purchases of 
goods and salvage, which are only available as at February 28, 1943, were 
$ 3 440 528.59. Estimating that every rise of one point in the cost-of living 
index costs Canadian consumers as a whole about $35000 000 a year, it is 
calculated that if the price ceiling had not been imposed, about $ 350 000 000 
might have been added to the cost of consumers* goods in Canada during 
the past sixteen months.” The sums representing the cost of operating the 
price ceiling are, therefore, small in comparison with the cost of inflation 
and also, as the Minister of Finance points out, are relatively small in relation 


to Canada's proposed war expenditure in this fiscal year of approximately 
five billion dollars. 


“It is true” says the Minister of Finance, that some consumers would 
have offset this additional cost by the increases in their incomes resulting 
from the higher prices. It was, however, precisely this unpredictable distribution 
of the cost of war which the government was desirous of preventing. Strict 
price control and the careful distribution of supplies insure that the real cost 
of the war will be distributed more nearly in the manner directed by the 
representatives of the people in Parliament through the fiscal measures adopt- 
ed.” The Minister also emphasizes that “the work of the Wartime Prices and 
Trade Board in administering the price ceiling policy and in making provision 
for assuring adequate civilian supplies and their equitable distribution is but 
one part of a broad government policy which has for its object the direction 


of the Canadian economy for the purpose of fulfilling the most effective war 
program.” 


Period of Selective Control. 


Part 1 of the Report, dealing with “Selective Control over Civilian Prices 
and Supplies, 1939-41”, first reviews the organization of the Wartime Pri- 
ces and Trade Board and the general policy with respect to prices and supply. 
It then deals with the various supply controls established during this period, 
the price controls over certain commodities and the beginning of rental rezu- 
lations, after which appears a brief summary of enforcement activities. This 
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period is characterized in the Report by the statement, that “for the first two 
years of the war, while reserves of labour and equipment were being drawn 
upon to organize all-out production, the Wartime Prices and Trade Board 
rarely resorted to direct price fixing”, and that “underlying all the work of 
the Board in this period was the belief that if ample supplies were kept avail- 
able, monopolistic tendencies controlled and sporadic instances of local pro- 
fiteering dealt with, fair and reasonable prices would be maintained. (p. 4). 


It was during this period that the system of Administrators began with 
the selection of Administrators in October, 1939, to assist in the organization 
of supply and in the anticipation and prevention of shortages for the major 
commodity fields of wool, sugar and hides and leather. Two additional Ad- 
ministrators were appointed in 1940, the first for animal, fish and vegetable 
oils, and the second for housing rentals. A more detailed account is given of the 
early stages of rent control (p. 9), which was originally introduced in certain 
areas where an influx of war population had resulted in acute housing conges- 
tion, and of the reasons, Íor the fixing of rentals as of a basic date rather than 
by means of a formula designed to yield some given rate of net return to 
the landlords involved. There is also a section on the beginning of control over 
consumer credit and instalment buying designed “to reduce the pressure on 
the price level through a curtailment in the volume of floating credit” (p. 5). 

The transition period from selective controls to the overall price ceiling 
(p. 11) is recognized as one in which “the reserves of labour and equip- 
ment... had been largely drawn into service... the country was approaching 


a state of virtually full employment”, and “it was clear that further expansion 
of war activities could be achieved only by curtailment elsewhere.” The in- 
crease of money incomes had outstripped the supply of consumer goods, and 
all the indications pointed to rapidly increasing pressure in the direction of 
the higher prices.” As one part, though a vitally important part, of a board 


anti-inflationary program, the government decided on an overall price ceiling 
policy (p. 12). 


Institution of the Overall Price Ceiling. 


The second part of the Report, on “The Overall Price Ceiling”, deals 
with the operations of the Board since December 1, 1941, when the price 
ceiling came into effect, to March 31, 1943. This part reviews the powers 
and duties of the Board, its composition and organization and the problems 
encountered with respect to prices and supply in general. It deals in consider- 
able detail with the subsidy and bulk purchasing program, certain agricultural 
problems wich required special attention, various types of price adjustments, 
the price reduction program introduced in December, 1942, and the simplifica- 
tion and conservation program of the Board in nine or ten broad groups 
of civilian industries. Consumer credit regulations are dealt with in a separate 
section, followed by a description of the Board's activities with respect to 
distribution, allocation and rationing. This part of the Report concludes 
with sections on rentals and housing accommodataion, enforcement activities, 
and a short description of price movements from August, 1939, to March 1943, 


For reasons of space only a few highlights of this part of the Report may be 
given here. 
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Powers and Duties of the Board. 


In outlining the powers and duties of the Board, the Report draws at- 
tention to the distinction which is maintained between policy making (the 
responsibility of the Government) and the administration of policy (the fune- 
tion of the Board). 


“The position of the Wartime Prices and Trade Board is defined in 
P. C. 8528. The Board does not determine policy; it administers policies 
determined and entrusted to it from time to time by the Government. It has 
the further responsibility of recommending for the Government's consideration 
additional measures to meet new problems as they arise. The Minister respon- 
sible to Parliament for the activities of the Wartime Prices and Trade Board 
is the Minister of Finance, and the Chairman and other officials of the 
Board are in daily consultation with him on all kinds of matters relating 
to price control and civilian supply (p. 15).” 


After reviewing briefly the jurisdiction of the Board, the Report ex- 
plains the general principles on which the division of authority between 
the Board and the Department of Munitions and Supply and between the 
Board and the Departments of Agriculture and Fisheries is determined. This 
section of the Report ends with a reference to the legal status of the formal 
orders issued by the Board and the Board's Administrators, and in this con- 
nection quotes from the judgment of the Supreme Court of Canada, given in 
January, 1943, that the Governor in Council had power under the War Mea- 
sures Act to constitute such Boards and to authorize them to exercise the 


powers vested in them by their own Orders and by Orders made by their 
Administrators (and Controllers). 


Rising Costs and the “Squeeze”. 


The section on “Problems of Price and Supply” (p. 20) serves as an 
introduction to many detailed activities of the Board which are described 
in the sections following. The two main problems confronting the Board are 
described as having been “rising costs” and “shortages of materials, power, 
transportation and labour, together with the export demand for certain Ca- 
nadian products” (p. 21). The most difficult problems, and one constituting 
a serious threat to the price ceiling, arose from the fact that notwithstanding 
the price and wage ceiling many producers and merchants continued —and, 
for the matter, still continue— to face rising costs. These higher costs, pro- 
ducing what has come to be known as the “squeeze”, were due to such 
factors as “the time lag in prices”, higher import prices, higher shipping costs, 
higher labour turnover, higher wages, higher operating costs, and seasonal 
prices, particularly for farm commodities. Various programs have been deve- 
loped to cope with such difficulties, and in many cases one device has simul- 
taneously served two or three different ends, such as reducing costs of produc- 
tion, economizing material, and saving labour. 


Time lag problems and unavoidable increases in cost since the price 
ceiling came into effect have been met wherever possible by having importers, 
manufacturers, wholesalers and retailers share the burden of higher costs. 
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By “sharing the squeeze”, the price ceiling policy has had the effect of stimu- 
lating more efficient production. To maintain essential supplies and reduce 
costs, the Board, in cooperation with the industries concerned, introduced 
program of simplification and standardization of production and the cur- 
tailment of special services. And finally, as stated in the Report, “if these two 
methods have proved insufficient, and if continued supply of the commodity 
is considered necessary, subsidies may be paid, import duties remitted, or 
commodities purchased in bulk by Crown companies” (p. 21). An ¡llustra- 
tion of these different methods is given in the case of leather footwear 
(p. 21), as well as cases in which business has absorbed the entire increases 
in cost (p. 21-22). Brief mention is made of other pricing problems requiring 
different handling, as in the case of new goods and seasonal goods not on the 
market during the basic period, and of primary food products where wide 
seasonal fluctuations, ris ing costs and foreign demand have complicated the 
situation. 


Subsidies, Remission of Duties, and Bulk Purchases. 


The section on “Subsidies, Remission of Duties, and Bulk Purchases” 
(p. 22), provides a detailed description of the principles underlying these 
methods of coping with price and supply problems, and of the administrative 
operations required. This section deals first with domestic subsidies (leather, 
footwear, o and garment leather, certain groceries, canned goods, milk, 
butterfat, etc.), and secondly with imported goods. With respect to the latter, 


“subsidies are payable only on an increasingly restricted range of imports, 
and other goods may at any time be excluded from eligibility if their impor- 
tation is considered unnecessary or undesirable for any reason” (p. 27). 


In addition to paying subsidies on certain goods and reducing or sus- 
pending import duties and taxes in a number of cases to make unnecessary 
or to reduce subsidy payments, the government has taken a share of a 
“squeeze” too heavy to be absorbed by industry and trade through purchases 
of Canadian requirements of certain imports from abroad by the Commodity 
Prices Stabilization Corporation. Another, and most important, reason for 
government bulk purchases, says the Report, “is that this is the only possible 
means of securing supplies of certain essential imports ” (p. 30). It cites such 
factors as wartime disturbances which often make it difficult for private im- 
porters to secure supplies at all, the priority systems of United States and 
Britain covering many vital commodities, or the requirement in some cases 
that supplies can be obtained only under the terms of an international agree- 
ment. The necessity for inter-governmental purchases has made unavoidable 
a rapid extension of centralized buying, but, “as far as possible, and especially 
in distributing its purchases, the Commodity TON Stabilization Corporation 
has continued to use normal trade channels in handling the bulk purchase 
program” (p. 30-1). 


Food Products. 


The next section, on “Agricultural Products”, points out that “among 
the most pressing problems faced by the Wartime Prices and Trade Board, 


25 





I. A. S. I. EstapísTiCA 


have been those arising out of the effect of increased British contracts and 
the rapidly rising domestic demands on the supply of livestock and dairy 
products.” There follows a detailed description of the reedial action, centering 
to some extent on price adjustment, which has been designed to increase out- 
put or balance supplies in the face of large and competing demands. It is 
also pointed out that pricing policy has been complicated by the necessity of 
maintaining domestic ceilings on food products and by the disturbing effects 
of a continued rapid rise in United States farm prices, particularly of cattle. 


The greater portion of this section is devoted to the story of dairy and meat 
products. 


Other Price Adjustments. 


The section on “Price Adjustments” covers a wide variety of cases in 
which application of the principle of the individual price ceiling has been 
modified or the original regulations adjusted. These include cases, where, 
to meet particular problems, it has been necessary to make certain exemptions, 
re-impose a ceiling, bring additional services under the Maximum Prices Re- 
gulations, clarify existing regulations or set standard maximum prices. The 
section also covers the principles followed in making adjustments in maximum 
prices already established and in pricing goods not on the market during the 
basic period. Of growing importance are the principles laid down by the 
Board for dealing with applications for increases to meet increased costs and 
for fixing the prices of goods which have been newly introduced or signifi- 
cantly changed through the necessity of substituting different materials or 
methods of manufacture. 


Reducing Consumer Prices of Certain Foods. 


The section entiled “Reducing de Prices of Certain Basic Foods” out- 
lines the reasons for the direct action taken by the government to bring the 
cost of living far way back to the level of the basic period. Between October 
1, 1941, and July 2, 1942 the cost-of-living index rose by 2.4 points, neces- 
sitatint the payment of an increased cost-of-living bonus of 60 cents a week, 
and of this rise over 90 per cent occurred in the food index. Four months 
later, on November 1, 1942, the index had risen by another 0.7 points and 
“it appeared probable that before long a further increase in the cost-of-living 
bonus would become necessary.” Since increases in the bonus tend to rise 
production costs, and since increased costs become the basis of application for 
increased prices, it became clear that increases in the cost-of-living bonus 
were a source of danger to the government's antiflationary policy. On Decem- 
ber 3, 1942, the Minister of Finance announced that by the payment of sub- 
sidies and of remission of taxes and duties, the retail prices of certain basic 
articles of food were to be lowered with the object of reducing the total 
cost of the consumer's budget. The Report points out that there was another 
important reason for undertaking this policy. “A rise in the cost of living 
afíects everyone, whereas certain important groups —small proprietors, far- 
mers, pensioners, etc.— do not receive the cost-of-living bonus. Hence greater 
equity is obtained by checking the rise in the cost of living than by paying 
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the bonus” (p. 45-6). The rest of this section deals with the amount and 
method of reduction and with reductions in other prices. 


Simplification and Conservation. 


There follows an important section on the Board's program of simpli- 
fication and conservation which has been designed to reduce costs and con- 
serve scarce material. “Its essential purpose is to reduce the types of goods 
produced and services rendered so as to employ fewer resources in the pro- 
duction and distribution of the total supply” (p. 47). The main groups of 
industries are covered in turn: clothing and footwear; paper products; news- 
print; metal products; rubber products; transportation; coal; resins, oil 
and fats; and fertilizer. In certain cases it has been necessary for the Board 
to establish control over the use of raw material —wool and certain oils 
and fats are notable examples. In many cases, simplification measures have 
been accompanied by direct restrictions on output, agricultural implements 
and metal containers being examples. The final portion of this section deals 
with the curtailment program as related to the release of manpower. 


Distribution of Limited Supplies. 


Another important section in this part of the Report is the one on “Dis- 
tribution, Allocation and Rationing” (p. 57). Here the question arises as to 
how limited supplies of goods should be distributed among the people who 
require them. The problem has been attacked from two sides: distribution 
within the trade, and distribution to the ultimate consumer. As the Report 
points out, “from the inception of the price ceiling the Board has required 
suppliers to make an equitable distribution among their established custom- 
ers of any goods in short supply” (p. 58), and in October, 1942, certain 
broad rules were set forth which are summarized in the Report (p. 58-59). 
With respect to consumer rationing, three methods have been adopted: (1) by 
permit (e.g. farm machinery); (2) by the “honour system” (e.g. the early 
rationing of sugar in January, 1942); and (3) by coupon (e.g. the present 
method of rationing sugar, tea, coffee, and butter). The details of coupon 
rationing are reviewed in the latter half of this section. The discussion of 
coupon rationing (p. 59-60) points to “the mechanical problems that often 
exist, and in some cases the extreme difficulty of achieving equitable as 
distinct from equal distribution” and to the fact that... “no benefit is gained 
by regarding coupon rationing as a panacea with no drawbacks: lt may even 
on occasion be in the national interest to put up with some irregularity of 
supply rather than to rush into coupon rationing particularly if the short- 
age is likely to be temporary and some direction is given to distribution at 
the wholesale level by reserving supplies for certain priority users or for 
particular areas.” This does not mean that coupon rationing is undesirable. 
“When shortages in certain commodities become acute and sustained”, says 
the Report, “it is often preferable to face the problems involved in rationing, 
however great these may be.” 


Other sections of this part of the Report which are not reviewed here 
owing to lack of space are those on “Consumer Credit” (p. 56). “Rentals 
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and Housing Accomodation” (p. 63), “Enforcement” (p. 66), and on “Price 
Movements, August, 1939, to March, 1043” (p. 67). From a table on the 
last page of Part Il of the Report, showing point changes in cost-of-living 
index numbers August, 1939, to March, 1943 it is pointed out that “increases 
in the 16-month period ending March 1943, are all much smaller than 
those for the 8-month period ending November, 1041.... Secondly, wartime 
increases to March, 1943, varied greatly for different sections of the budget.” 
Food prices, which represent 31 per cent of the basic index budget, “advanced 
by 28.6 per cent, while rents and miscellaneous items, representing 42 per 
cent of the total expenditure budget, increased by only 7.2 and 6.1 per cent 
respectively. The influence of these two latter groups has been an important 
moderating factor in the overall cost of living increase” (p. 70). 


The main problems which confront the Wartime Prices and Trade Board 
have been indicated in this brief review of its activities. They are concerned 
mainly with maintaining civilian production under the price ceiling in the 
face of continued rising costs, and with providing for equitable distribution 
within the trade and to consumers in general. “Against inflation”, says the 
Minister of Finance, “our defence must continue to be a rigorous and realistic 
fiscal policy, overall control of prices and incomes, the allocation of materials 
and equipment and the equitable rationing of consumers” goods, and finally, 
the direction of manpower in the desired proportions into armed services, 
war production and essential civilian industry.” 


Appendices. 


Appendices to the Report consist of a directory of officials; a list of 
Orders in Council affecting the W.P.T.B.; statements of Administrative policy 
issued by the W.P.T.B.; Board Orders classified according to subject; Ad- 
ministrator's Orders classified according to Administration; subsidies paid 
by the C.P.S.C. from inception to March 31, 1943; trading losses of asso- 
ciated companies on commodity operations to February 28, 1943; changes 
in customs valuation, duties and taxes (made on the recommendation of the 
W.P.T.B.); administrative expenditures of the W.P.T.B. and associated com- 
panies; index numbers of the cost-of-living in two wars; and index numbers 
of wholesale prices in two wars. In addition, there are several charts dealing 
with price movements and changes in the cost-of-living index. 








UN EXAMEN COMPARATIVO DE CIER- 
TOS ASPECTOS DE LAS POBLACIO.- 
NES DEL NUEVO MUNDO' 


Por RAymoND PEARL 


NOTA DEL EDITOR 


El 17 de noviembre del año en curso, 1943, se cumple el tercer aniver- 
sario de la muerte del Dr. Raymond Pearl, autor del artículo que sigue a 
continuación. Fué el Dr. Pearl profesor de biología en la Universidad de 
Johns Hopkins, de Baltimore, Maryland, U. S. A. y en su cátedra que des- 
empeñó durante muchos años, se formaron algunos de los hombres que hoy 
sobresalen en esos estudios. Fué también redactor de la revista Human Biology 
y mostró profundo interés en los trabajos que dieron por resultado la funda- 


ción del 1.A.S.l. 


“Estadistica” se honra en publicar por primera vez en español, por su 


valor intrínseco y como homenaje a su memoria, las páginas siguientes: 


SUMMARY 


An examination is made of the populations of the Western 





Hemisphere, by themselves and in comparison with the popu- 
lations of the Eastern Hemisphere and Oceania, in respect 
of the following attributes: (1) density of population (pers 
per square mile of land area); (2) mean annual over-: 
growth rate percent; (3) rate of natural increase (by excess 
of births over deaths) as measured by the X rth- 
death ratio); and (4) age composit 

The analysis leads to the following results 

(1) The populations of the New World, with a mean 
population density for the whole llemisphere of 16.5 persons 
per square mile (17 for countries north of Mexico; 3 
for Central America and the Caril 1 3 
South America )are still in a fortunate y this respect 





as compared with the population the Hemisphere 
where the mean population density for the whole Hemisphere 
is 57 persons per square mile, with Europe exhibiting an 
average density of about 190, and Asia of 109 


(2) While the mean annual population growth rates percent 
are declining in most countries, the populations of the New 
World taken as a whole are still growing much more rapidly 
than those of Europe. At the beginning of the century (1900- 
10) the mean annual growth rate percent for the combined 
populations of the Western Hemisphere, as indicated by a % 


percent sample, was 2.4 times that for the combined popula- 
tions of Europe, on the basis of a 94 percent sample. In the 
1 Traducción de un artículo publicado en inglés en la revista Human Bioloer, 


vol. 12, no. 3, septiembre de 1940, p. 360- 02. El trabajo orignal fué presentado en for- 


ma condensada en el Octavo Congreso Científico Americano en Wáshington, D. C., 
maya de 1940, bajo el titulo “The Populations of the New World”. 
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period 1910-20, when Europe was the principal battle-field 
of a warring world, the Western Hemisphere's population 
growth rate was 7.8 times that of Europe. Finally in the post- 
war period (1920-35) when all mankind hoped and prayed for 
enduring peace but managed in the end to achieve only World 
War ll, the New World's combined population growth rate 
was 2.1 times that of Europe. 


(3) The values of the vital index again show the superior 
position of the populations of the Ntw World in the matter 
of natural increase and general biological fitness. We find 
average values of the vital index of 207 for South America 
as a whole; of 178 for Central America and the Caribbean 
region together; and of 160 for North America north of 
Mexico. These data lead to an average vital index for the 
whole Western Hemisphere of 176. The average vital index 
for Europe is 151; for Asia (as sampled) 152; and for Africa 
(as sampled) 162. These lead in turn to a grand average for 
the Eeastern Hemisphere of 152. So then we find the New 
World populations showing, as roughly of the present time, 
an average vital index 23 points higher than that of the 
populations of the Old World, a difference more than 400 
times its standard error. There can be no doubt about the 
reality of the greater average magnitude of the vital index, 
with its implications of superior vigor, in the biological sense, 
among the populations of the New World. 


(4) In the matter of age it appears that the populations 
of the Western Hemisphere have a more favorable age distri- 
bution of the people for the production of goods for living 
and wealth; for further growth; for a progressive and hopeful 
outlook on life and its problems; and for health, than do the 
aggregate populations of either the Eastern Hemisphere or 
Oceania. 


In conclusion it is emphasized that the peoples of the 
New World should immediately establish national population 
policies based upon scientific principles, to the end that the 
benefits associated with their present relatively superior demo- 
graphic position may not be too rapidly dissipated and lost. 


I 


El enorme globo que llamamos Tierra difiere de una bola de billar en 
un número de circunstancias. De una parte tiene mucha mayor magnitud; 
de otra su superficie no es tan completamente lisa. Si un gigante de apropiado 
tamaño fuera a dar vueltas a la Tierra en la palma de su mano y la palpara 
con las puntas de sus dedos, como hacemos nosotros con una bola de billar, 
tal vez pudiera llegar a notar que no se trataba de una esfera perfecta, pero 
lo que si sentiría con certeza es que su superficie no ha sido pulida tan 
cuidadosamente como nosotros percibimos que lo han hecho a la bola de 
billar. La Tierra parecería en su mano un poquito ruda, no mucho, pero 
sí de modo perceptible carente de una perfecta y absoluta suavidad. 


Esta ligera rudeza de la superficie planetaria es realmente la cosa más 
importante concebible para los que hoy estamos aquí reunidos, y en general 
para los demás seres humanos, puesto que es lo que posibilita la existencia del 
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hombre tal como nosotros lo conocemos. 


Pues la única clase de hombre 


del que sabemos algo, o hasta en lo que nuestro conocimiento alcanza la única 
especie de hombre que existe o ha existido, es una criatura terrenal, o sea 
que él continúa su vida durante cualquier período de tiempo ya sea indi- 
vidual o colectivamente sólo sobre la Tierra. Ahora bien, lo que nosotros 
llamamos “tierra” no es otra cosa que la parte excrecente de la ligera rudeza 


que caracteriza la super- 
ficie de nuestro planeta. 
La parte deprimida de 
ella, complementaria, la 
rellena el agua, constitu- 
yendo nuestros océanos, 
mares y demás elementos 
flúidos de la topografía 
terrestre. Sin este líquido 
elemento la vida sería 
imposible, pero el hom- 
bre sólo sobrevive en ella 
por corto tiempo. 


El área de la superfi- 
cie total de este planeta 
es aproximadamente de 
192.2 millones de millas 
cuadradas, de las cuales 
unos 140 millones, o 
72.8% del total, es agua, 
mientras que el 27.2% 
restante es tierra. Esta 
área de terreno está cons- 
tituída por todas clases y 
especies, tierras que no 
sirven absolutamente pa- 
ra nada, y otras, por el 
contrario, ricas y fértiles; 
y muéstranse en el glo- 
bo terráqueo distribuídas 
principalmente en tres 
parcelas, que por lo co- 
mún se llaman, respecti- 
vamente, el Hemisferio 
Oriental o Viejo Mundo, 
el Occidental o Nuevo 
Mundo, y Oceanía que 
incluye Australia, Nueva 
Zelandia, y las Islas del 
Pacífico. Nuestro Hemis- 
ferio Occidental es un 
mundo “nuevo” relativa- 


RESUMO 


Trata-se de un exame das populagoes do Hemisfério 
Ocidental, consideradas isoladamente e em comparagdo 
com as populagoes do Hemisfério Oriental da Oceánia, 
do ponto de vista dos seguintes atributos; (1) densidade 
demográfica (habitantes por milha quadrada de área 
territorial); (2) taxa percentual média, anual, de cresci- 
mento geral; (3) taxa de crescimento natural (pelo 
excesso de nascimentos sobre óbitos), medida pelo índice 
vital (razáo dos nascimentos para os óbitos); (4) com- 
posigáo por idade. 


A análise conduz aos resultados abaixo 


(1) As populagóes do Novo-Mundo, com a densida- 
de demográfica média de 16.5 habitantes por milhba qua- 
drada em relagáo ao Hemisfério (17 para os paises ao 
norte do México; 37 para a América Central e a regido 
do mar de Caratbas; e 13 para a América do Sul) estáo 
ainda, sob este aspecto, em situagádo privilegiada, quando 
comparadas com as populagoes do Hemisfério Oriental, 
onde a densidade demográfica média, em relagáo a todo 
o Hemisfério, é de 57 habitantes por milha quadrada, 
fixando-se em torno de 190, a densidade média referente 
a Europa e de 109, a referente a Asia 


(2) Enquanto as taxas percentuais médias anuais de 
crescimento apresentam-se em declínio na maioria dos 
paises, as populagóes do Novo Mundo, consideradas em 
conjunto, estáo ainda crescendo muito mais rapidamente 
do que o observado na Europa. No comego do século 
(1900-10) a taxa percentual média, anual, de crescimento 
para o conjunto das populacoes do Hemisfério Ociden- 
tal, de acórdo com uma amostra abrangendo 90% de 
casos, era 2.4 vezes mator que a correspondente ao con- 
junto das populagoes da Europa calculado sobre uma 
amostra abrangendo 94% de casos. No período 1910-20, 
em que a Europa foi o principal campo de batalha de 
um mundo em guerra, a taxa de crescimento da popu- 
lagáo do Hemisfério Ocidental chegou a ser 78 vezes 
a da Europa. Finalmente, no periodo de após guerra 
(1920-35), quando toda a humanidade aspirava e supli- 
cava por uma paz duradoura, mas era conduzida apenas 
para uma 2% Guerra Mundial, a taxa de crescimento 
demográfico para o Novo Mundo, em seu conjunto, 
equivalía a 2.1 vezes a da Europa 


(3) Os valores do indice vital evidenciam ainda 
mais a posigáo privilegiada das populagóes do Novo 
Mundo, sob o ponto de vista do crescimento 
e do vigor biológico geral. A média dos valores do 
indice vital atinmge a 207 na América do Sul, tomada 


natural 
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mente en más de un as- 
pecto que el de su 
descubrimiento bastante 
reciente por ciudadanos 
del Viejo Mundo. Sus 
recursos vitales en cuanto 
a población humana, co- 
mo mostraremos a segui- 
das, exihiben todavía ca- 
racterísticas del superior 
vigor biológicamente aso- 
ciados con la juventud; y 
las bases materiales para 
la vida humana derivadas 
de la tierra han sido en 
su conjunto menos con- 
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em globo; a 178, na América Central e na regido do 
mar de Caraibas, consideradas conjuntamente; a 160, na 
parte do continente Americano ao norte do México 
Tais dados conduzem a um índice vital médio de 176 
para o Hemsifério Ocidental, em seu todo. O índice 
vital médio é, para a Europa, de 15l; e, nos limites 
das amostras estudadas, de 152 para a Asia e de 162 
para a Africa. A tais resultados parciais corresponde a 
média geral de 152 para o Hemisfério Oriental. Ver- 
ficasse ainda que as populagóes do Novo Mundo, ob- 
servadas em comjunto na época atual, possuem um 
indice vital médio que excede de 23 pontos o das popula- 
coes do Velho Mundo, diferenga 400 vezes mator que 
o respectivo desvio padráo. Náo pode haver, pois, a 
menor dúvida quanto á realidade do alto valor médi 
atingido pelo ¡indice vital entre as populagóes do Novo 
Mundo e, como natural consequéncia, quanto ao seu 
elevado vigor, no sentido biológico do termo. 


(4) Do ponto de vista da composigáo por idade, 


parece que as populagóes do Hemisfério Ocidental re- 
Mid velam, em relagáo ao agregado demográfico do Hemis- 
y ; ó e fério Oriental ou da Oceánmia, uma distribuicao mais 
Ahora, si concibiéra- compativel com a produgáo de meios de subsisténcia 
mos el área terrestre to- e de bem estar, com o crescimento continuado, com a 
tal del globo como com- larga e confiante visáo sobre a vida e seus problemas, 
prendida en estas tres di-  * ?% /M. com a saude. 
visiones principales se P Como conclusao, é recomendado que 0s povos do 
aparece que, al tiempo e Mundo estabelegam imediatament: wma política 
emográfica nacional baseada em principos cientificos, 
afim de que os privilegios de sua atual posigáo demo- 
gráfica, relativamente superior, máo se venbham a des- 


fazer e perder de forma demasiado rápida 


sumidos que en el Viejo 


que corremos, el Viejo 


Mundo que consiste de 
Eurasia más el Africa 
contiene el o de 
los 2.1 miles de millones de seres vivos, los distribuyeron en 
aproximadamente un 62% de la superficie total terrestre. Frente a esta situa- 
ción, el Nuevo Mundo formado por Norte América, incluyendo la Central 
y las Islas del Caribe, y Sudamérica presenta un considerable contraste, pues 
el 13% de la población total del mundo tiene en él un 32% del área total 
terrestre sobre qué extenderse. Resulta claro, por tanto, que el Nuevo Mundo 
posee una gran ventaja todavía sobre el Viejo en el tema, tan fundamental 
para la felicidad humana y para la prosperidad, de la relación entre población 
y terreno disponible. En las Américas una persona puede salir a caminar 
desde cualquier punto y en cualquier dirección y como promedio llegará 
mucho más lejos que su semejante en el Viejo Mundo antes de toparse 
con otro individuo, y eso con todos los riesgos desagradables que tal encuen- 
tro puede suponer, de que se trate de persona molesta o de un pelmazo o 
de un rufián sanguinario. Además, nosotros los habitantes del Nuevo Mundo 
podemos acometer asimismo la empresa más beneficiosa, y más pacífica al 
mismo tiempo, la del cultivo de nuestros jardines con un sentido satisfactorio 
de expansividad señorial que les está negado a los del Viejo Mundo, pues los 
que ellos pueden permitirse tienen que ser diminutos por lo común. 
Finalmente, para poder completar la descripción estadística que hemos 
iniciado, tendremos que considerar la tercera división de la superficie terres- 
tre. Oceanía, como la hemos definido, contiene solamente un 0.5% del total 
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de la población mundial con un 6% del total de tierra para vivir. Por tanto, 

lo que toca a la relación Población-área terrestre, la Oceanía está mejor 
colocada que el Viejo o el Nuevo Mundo. Pero después de todo, en términos 
absolutos, sólo se trata allí de una pequeñita fracción del mundo. 

La Figura 1 muestra en forma gráfica y con mayor detalle las relaciones 
existentes entre las poblaciones y las áreas en que viven, para las divisiones 
principales del planeta. 

En ella puede verse claramente la situación, felizmente todavía sin con- 
gestionar, del Hemisferio Uccidental comparativamente a la mayoría del resto 
del Mundo. Ulteriormente discutiremos algunas consecuencias sacadas de las 
distribuciones representadas en la Figura 1. 


Los datos sobre los cuales hemos basado dicha discusión, han sido extraí- 
dos principalmente del último sumario estadístico ? compilado bajo los aus- 
picios de la Sección Financiera y Económica de la Sociedad de Naciones 
(director A. Loveday) y confrontados con otras fuentes oficiales y semiofi- 
ciales. Aparecen condensados en la Tabla 1, arreglándose los países en ella, 
dentro de cada una de las tres divisiones fundamentales, en orden descendente 
de densidad media de población (número de personas por milla cuadrada de 
área terrestre) 

No necesita recalcarse a los investigadores de problemas de población 
que las cifras aducidas ya, así como las que siguen en este trabajo, no pue- 
den ser tomadas como exactas. Trátase, todo lo más, de aproximaciones basa- 
das parcialmente en lo que por cortesía suele llamarse “estimaciones”, aunque 
en realidad se trata de conjeturas más o menos certeras y sagaces. Y en otra 
parte, desgraciadamente aún mayor, derivadas de enumeraciones censales que 
se han practicado en uno u otro tiempo y con grados de exactitud un tanto 
variables. Pero debemos manifestar, sin embargo, para ser justos, que existe 
un acuerdo sustancial entre los especializados en el tema de la población 
mundial actual respecto a los resultados y circunstancias generales de las 
aproximaciones aducidas. Se consideran, en suma, como las mejores que por 
ahora pueden ser presentadas. Documentaciones de otra índole, que no pueden 
ser discutidas aquí, indican que esos totales no andan muy lejos de la realidad 
al presente desconocida. 


II 


La relación entre la pob dación y el área terrestre puede ser expresada y 
discutida de modo más preciso y efectivo como la densidad de poblaci ión in- 
terpretándose ésta como número medio de personas por unidad de área, que 
de manera conveniente puede tomarse la milla cuadrada. ¿Cómo se distribu- 
yen los propios paises del Nuevo Mundo a este respecto, y comparativamente 
con los del Viejo Mundo? 

De todos aquellos, Haití es el que tiene la más alta densidad de población, 
con unas 260 personas por milla cuadrada de su superficie. Sobre la base 
de la división, razonablemente natural, del Hemisferio Occidental en tres por- 
ciones, a saber: la parte de N. América situada al N. de México; América 


2 Annuaire Statistique de la Societe des Nations. 1938/39. Geneve 1939 
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TABLA 1 


POBLACIONES APROXIMADAS Y AREAS TERRESTRES DEL MUNDO BASADAS 
EN CALCULOS PUBLICADOS EN 1939. 


DENSIDAD 
CONTINENTE AREA EN | POBLACION DE 


HEMISFERIO (O EQUIVALENTE MILLAS POBLACION 


GEOGRAFICO) (1000) (1000) PERSONAS 
POR MILLA? 


Estados Unidos 3 027 129 818 42.9 
Terranova........ 43 289 6.7 
Canadá 1 DO 11 165 
Dependencias, Co- 
lonias, etc....+! 1 538 88 


Sub-—total para paí- 
ses al norte de 
México ; 141 360 


A. a 2 600 
Dependencias, co- 

lonias, etc. *+. 285 
Salvador LAS 665 
A ¿ 200 
Rep. Dominicana. 587 
Guatemala ] 002 
Costa Rica 2; 607 
HA 5 320 
Panamá........ ] 548 
Nicaragua....... 900 
Honduras AS 000 


Sub-total para 
Centro —América 
y Caribe 1 072 39 714 


Norte América.. |  ToraL 


9 364 074 


Uruguay DS 72 093 
Colombia....... 440 3 600 
Ecuador 176 3 000 
Chile . E e E 286 597 
o le cos 482 100 
E 3 286 3 247 
Argentina a 2 762 
Venezuela ........ 35% 3 530 
DOTA... .. 3 300 
Dependencias, co- 

lonias, etc*+... 099 
DUCICUIS ¿. 950 


Sudamérica. . ToraL ! 278 





Las POBLACIONES DEL Nuevo MUNDO 


TABLA 1 (CONTINUACION) 


D A 
CONTINENTE AREA EN JO 


POBLACION DE 
HEMISFERIO (O EQUIVALENTE MILLAS 0 POBLACION 


) PERSONAS 
GEOGRAFICO) 1000) POR MILLA? 


Hemisferio Occi- 
dental ....| Toda América. TOTAL GENERAL ¿ 271 352 


Europa ** TorAL 2 095 396 930 
Asia** TortaL 348 24 100 
Europa y Asia. U.R.S.S 8 176 000 
Africa «1 FOWAL 9 53 600 


Hemisferio 
Oriental. | TOTAL GENERAL 


Nueva Zelanda 

Dependencias, 
lonias, etc. + 

Australia 


Oceanía Sy : TOTAL GENERAL 3 30 626 


El Mundo... TOTAL GENERAI 52 032 2 125 608 


*Todas las islas al sur, de 12? N. de latitud se incluyen en Sudamérica. Esto quiere decir, 
de hecho, Curacao, Trinidad y Tobago. 


** Excluyendo la U. R. S 
+ Sin consideración a propiedad o control político. 


Central e Islas del Caribe; y Sudamérica, encuéntrase que el promedio de den- 
sidad de población es el más alto para la división intermedia de ellas, esto 
es en Centro América y el área del Caribe, aproximadamente con 37 personas 
por milla?. Vienen después en la escala los países al norte de México (Estados 
Unidos y Canadá) con un promedio de unas 17 personas por milla?. Y, final- 


mente, Sudamérica cuyo conjunto exhibe la densidad más baja del grupo, 
unas 12.8 personas. 


Estas densidades de población son relativamente bajas, como se comprue- 
ba con facilidad comparándolas e las de Europa cuya media es de 189.5 
personas, o con las de Asia, 108.6, omitiendo en ambos casos el territorio y 
población de la URSS. 

En general, y tomándolo desde un punto de vista amplio, una densidad 
relativamente baja significa en la ecología humana o biología social un estado 
de la población comparativamente joven con los atributos concomitantes de 
vigor mental y físico y de confianza en el futuro asociados a esas caracterís- 
ticas. Un promedio bajo de densidad de población ofrece oportunidad para 


) 
3.3 
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el desarrollo social y la firmeza de seguridad en él, porque la proporción de 
tierra en la cual pueden ser producidas las buenas cosas que requiere la 
existencia humana es aún relativamente grande por unidad de población. La 
lucha por la existencia es en algunos aspectos definidamente menos intensa 
en las poblaciones con bajo promedio de densidad, y tiende, en general, a 
tomar más bien el tipo de un esfuerzo continuado por parte del hombre para 
controlar y modificar más favorablemente el ambiente físico a sus propias 
necesidades y objetivos; mientras que en las áreas de alto promedio de den- 
sidad poblacional, como en Europa y en grandes partes de Asia, la lucha 
por la existencia tiende a tomar la forma de una competencia más siniestra 
y sin descanso entre hombre y hombre, individualmente y como grupos, por 
los productos de la tierra disponible, que no son en su total lo suficientemente 
grandes en cantidad para proveer a cada cual con un vivir confortable. 


Todos nosotros los de este Hemisferio Occidental, exceptuándose partes 
de la América Central y Area del Caribe que luego analizaremos, somos toda- 
vía singularmente afortunados en este asunto de la densidad de población. 
y de sus concomitancias sociales. De modo especial esto es verdad en Sud- 
américa donde Uruguay, que es el país con más alta densidad, tiene solamente 
unas 29 personas por milla? por término medio, lo cual no es todavía más 
que el 68% de la densidad media de los EE. UU. (42.9 personas), y en 
donde el Brasil y la Argentina con sus enormes recursos tienen respectiva- 
mente unas 13,2 y 11.8 personas por milla? como promedio. Ningún pais en 
toda Sudamérica, exceptuando el Uruguay, tiene densidad por encima de 20: 
y Venezuela, Bolivia y Paraguay presentan densidades de 10 o menos aún, 
como promedios. 


En la América Central y Area del Caribe en su conjunto, la tierra dispo- 
nible y las personas que la ocupan constituyen aproximadamente porcentajes 
iguales que los del área total de la tierra y de la población total del mundo 
(como claramente se ve en la Figura 1), con una media resultante de densi- 
dad poblacional de 37 personas por milla?. Más dentro de esta área parece 
que existen más grandes variaciones en la densidad media de población que 
en ninguna otra sección del Hemisferio Occidental. La amplitud de ella oscila 
desde 260 en Haití como un extremo, hasta 16.9 en Honduras en el otro. El 
Salvador (128.1), Cuba (95.5). La República Dominicana (83.53), Guatemala 
(71.5), y las varias dependencias, colonias, etc., tomadas en un grupo (178.5) 
así como Haití tienen promedios de densidad poblacional mayores del doble 
que la media mundial. Por otra parte, México, el país mayor en la región 
que discutimos, con un área terrestre del 71% de la zona ostenta una den- 
sidad media de un poquito más de 25 por milla?. 


Esta gran variación de densidad media en esta área se puede explicar 
razonablemente, al menos en una gran parte, por los grados diferentes de 
relativa diversidad en la composición racial y en los niveles de cultura que 
se hallan en las poblaciones de muchos de estos países, las cuales se reflejan 
en sus tasas reproductivas diferentes entre sí, y ellas, a su vez, en las diversas 
densidades de población. 
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Considerando al hombre, por el momento, en un sentido estrictamente 
biológico, es decir aquel que le mira solamente como una especie animal en 
lucha por la existencia, una de las expresiones mas diáfanas y menos equí- 
vocas de vigor físico innato encuéntrase en los niveles comparativos de las 
tasas de crecimiento de la población, las cuales incluyen, integrándolos, los 
efectos combinados de las fuerzas de natalidad y mortalidad; si nos encontra- 
mos con una tasa de crecimiento anual media del 2%, por ejemplo, concer- 
niente a una población determinada en el curso de unos años, esto significaría 
que por término medio en cada día de Año Nuevo durante ese período, tras 
de haber actuado las fuerzas de natalidad mortalidad y migración, tendríamos 
102 personas vivas en la población por cada 100 vivientes en el primero de 
enero precedente, como neto resultado de todo lo sucedido en ese lapso. 


En el mundo actual las poblaciones biológicamente vigorosas propenden 
a tasas de natalidad relativamente altas, como causalidad primaria por ser 
vigorosas y por tener estructuras de edades que son favorables a la repro- 
ductividad. En contraste las poblaciones debilitadas, que carecen de vigor 
inherente y de vitalidad, tienden a tenerlas bajas, y están asociadas a com- 
posiciones de edad que no son favorables para la procreación; en esta cate- 
goría última los coeficientes de mortalidad total para todas las edades son 
por lo general bajos, fundamentalmente porque esas colectividades han des- 
arrollado la higiene pública y las medidas sanitarias a grados tan altos que 
son capaces mediante ellos de compensar mucho y hasta de nulificar la selec- 
ción natural, manteniendo en consecuencia vivos hasta edades avanzadas mu- 
chas personas que de otro modo habrían sido eliminadas. Las poblaciones 
de fuerte potencial biológico tienen tendencia, asimismo, a tasas de morta- 
lidad no mucho más altas a menudo, cuando lo son, que aquellas que carac- 
terizan a las poblaciones debilitadas o biológicamente decadentes, resultado 
que procede de la combinación de dos razones esenciales: primera, que los 
esfuerzos sanitarios y su eficacia en todas esas poblaciones en realidad son, 
y siempre han sido, de un orden relativamente inferior, con la consecuencia 
de que la selección biológica natural no ha sido estorbada. Esta situación ha 
contribuido a desarrollar en el transcurso de largos períodos de tiempo, 
stocks de considerable resistencia natural a la enfermedad, particularmente 
después de la infancia en la que tiene lugar el mayor trabajo de la selección, 
resultando así que los sobrevivientes a la niñez tienden a ser los más aptos 
biológicamente y los más resistentes. Las altas tasas de natalidad de estas 
poblaciones suministran una abundancia de material para que la selección 
natural opere durante la primera infancia y la niñez. En segundo lugar la 
composición por edades de esas poblaciones favorece en sí misma mortalidades 
relativamente bajas después de los primeros años del curso de la vida. Así 
que el beneficio neto de tales acciones es que las poblaciones biológicas más 
vigorosas propenden a exhibir tasas altas de crecimiento de la población en 
porcentaje. 


Un ejemplo servirá de ilustración concreta de los puntos aducidos en 
el párrafo precedente. La Tabla 2 compara dos series de poblaciones, A y B. 
En cada grupo van incluídas scis poblaciones. Las del A caracterízanse pri- 
mariamente por haber tenido durante el período 1920-35 las tasas de creci- 
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miento de población en % entre las más altas del mundo para ese tiempo. Con- 
trastando con ellas las del grupo B tuvieron en el mismo lapso coeficientes 
de los más bajos del mundo. Todos estos datos proceden de fuentes oficiales 
y se han sacado del “Apercu de la Démographie” (págs. 159-163), edición de 


1939, a la que más tarde hacemos referencia. 





TABLA 2 
TASAS EN % DE CRECIMIENTO DE POBLACION MEDIAS ANUALES ALTAS Y BAJAS 
GRUPO A 
TASA DE 
CRECIMIENTO ' ; 
DE POBLACION TASA DE TASA DE ió | 
POBLACION ANUALES NATALIDAD MORTALIDAD DEFUNCIONES A 
MEDIAS 1936 19396 l RS 
e POR 1000 DE | 
1920 - 35 POBLACION 1936 | 
Palestina 14.34 44.9 16.1 28.8 
Uruguay 2.58 19.9 9.7 10.2 
Argentina 2.41 24.5 11,9 12.6 
México 1.90 38.9 22.4 16.5 | 
Puerto Rico 1.80 39.2? 17,8* 21.4* 
Bulgaria 1.64 25.6 14.1 11.5 
Promedios sin ponderar 2.45 32.17 15.33 16.84 
Grupo B 
Inglaterra y Gales 0.50 14.8 12.1 2.7 | 
Francia 0.48 15.0 15.3 0.3 
Suiza 0.46 15.6 11.4 4.2 
Suecia 0.38 14.2 12.0 2.2 
Austria 0.30 13.1 13.2 0.1 
Escocia 0.11 17.9 13.4 1.5 
Promedios sin ponderar 0.37 15.10 12.90 2.20 


* Tasa 1935. 


Como se ve el coeficiente de crecimiento no ponderado de las seis pobla- 
ciones del grupo A es 2.45 mientras que el del grupo B. es 0.37. La diferencia 
entre ellos es por tanto de 2.08 lo que equivale al 562%. del valor para la 
serie B. La tasa de natalidad media para las poblaciones del grupo Á resulta 
de modo semejante un 113% más alta que la correspondiente a las poblaciones 
del grupo B. Mas la tasa de mortalidad media para las del A es solamente 
19%, o sea menos de un quinto, más alta que la media para el grupo B. En 
otras palabras, mientras que los coeficientes de natalidad en las poblaciones 
de rápido crecimiento son enormemente mayores en el promedio que las de 
poblaciones de escaso desarrollo, la diferencia, en cambio, entre los promedios 
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de las tasas de mortalidad no es tan grande, con el resultado neto de una 
superioridad relativamente enorme de las poblaciones de desarrollo rápido 
en lo que respecta a la media del exceso de nacimientos sobre defunciones 
por 100 de población. 

Estas diferencias en los tipos de las variables demográficas medias apa- 
recen representadas en la Figura 2. 


TIPOS DEMOGRAFICO DE PROMEDIOS 
DE 


DOBLACIONES DE CRECIMIENTO RAPIDO, Á | DOBLACIONES DE CRECIMIENTO LENTO,B 


TASA DE NATALIDAD Á 3 


TASA DE MORT.ÁAN. B| 


EXCESO DENAT. A [ 


Figura 2—Diagramas de barras que muestran las diferencias en tipos presentados por 

la tasa de natalidad media, la de mortalidad media, y el exceso medio de nacimientos 

sobre defunciones por 1,000 habitantes de población, en poblaciones de crecimiento 
rápido A, y lento B 


Examinemos ahora algunas tasas de crecimiento de población para varios 
países del Nuevo Mundo y comparémoslas con las parejas para el Viejo. Des- 
graciadamente no puede realizarse este propósito en una escala por completo 
comprensiva por faltar los necesarios datos estadísticos; aquellos de que 
disponemos para esa comparación y que ofrecen una confianza razonable se 
hallan reunidos en la Tabla 3. Las tasas básicas que forman este Cuadro pro- 
ceden de la Tabla D. (pág. 159) de la última edición (1939) de esa publi- 
cación del Instituto Internacional de Estadística, de tanta utilidad, el “Aperqu 
de la Démographie”. 

En la Tabla 3 las tasas de crecimiento de la población han sido reunidas 
en tres períodos principales; el primero de ellos, 1900-1910, representa las 
condiciones normales que precedieron a la primera guerra mundial; el segundo 
desde 1910-1920 incluye el intervalo bélico; y, finalmente, el último 1920-1935 
representa los 16 años inmediatamente post-guerra. Dentro de cada división 
continental los países han sido arreglados en orden descendente de tasa de 
crecimiento anual media durante el período 1920-1935. Las medias de grupo 
son cálculos realizados por nosotros, habiéndose hecho la ponderación de los 
promedios sobre la base de las poblaciones actuales de esos países. En la 
última columna de la tabla las cifras indican para cada división continental 
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TABLA 3 


TASAS DE CRECIMIENTO EN % ANUALES MEDIAS PARA VARIAS POBLACIONES 
DURANTE LOS PERIODOS 1900-10, 1910-20, 1920-35 


CRECIMIENTO ANUAL MEDIO DE LA TOTAL 


CONTINENTE TASA EN POBLACION DE LA 
REGION CUBIERTA 
(O EQUIVALENTE POR EL 
1900-10 1910-20 | 1920-35 ESTUDIO 


Canadá 
Estados Unidos 


Medias ponderadas 
para los países al 


N. de México 


Rep. Dominicana 
Salvador 

México 

Puerto Rico 
Cuba* 
Guatemala 


Medias ponderadas 
para América Cen- 
tral y área del Ca- 
ribe 


Norte América Medias ponderadas 

Brasil. . 
Uruguay 
Argentina 
Colombia** 
Chile 


AN A 


Sudamérica... Medias ponderadas. . 


bo 


| Hemisferio Occiden- 
tal / Medias ponderadas 


Bulgaria*** 
Polonia 
Holanda. 
Grecia 
Rumania . 
Portugal 
Latvia 
España 
Finlandia 
Dinamarca 
Italia 
Hungría 
Checoeslovaquia. 
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TABLA 3. (CONTINUACION) 


CRECIMIENTO ANUAL MEDIO O DE LA TOTAL | 
CONTINENTE TASA EN 7, POBLACION DE LA 


) 
(O EQUIVALENTE) o REGION CUBIERTA 
1900-10 1910-20 1920-35 ESTUDIO 


A q -.02 70 
Alemania... y A .64 .58 
Noruega 66 .03 .56 
Inglaterra y Gales 04 .48 50 
A Os -.56 .48 
O ER E .33 .46 
ci ic Ll .67 .38 
— 0; .26 .30 
Escocia ..... 6% .25 .11 
Irlanda del Norte... ' .06 11 
Irlanda..... A -.12 .29 


| Europa Medias ponderadas .. 9 0.22 0.81 


* Primer período, 1899-1907; segundo período, 1907-1920. 
** Primer período, 1905-1912; segundo período, 1912-1918; tercer período, 1918-1935. 


*** Población en territorio permanente solo, no incluyendo el territorio adquirido nueva- 
mente, o cedido. 


+ 1899-1912. 


el porcentaje aproximado de la población total de ella que va incluída en 
los cálculos para la tasa de crecimiento. A causa de la escasez de datos dispo- 
nibles, tanto en absoluto como proporcionalmente a las poblaciones totales, 
no intentaremos discusión alguna de las tasas de crecimiento de las pobla- 
ciones de cualquier parte del Viejo Mundo, a excepción de Europa. 


Al examinar estas tasas la primera y tal vez más impresionante consecuen- 
cia que surge es la de su casi universal declinación en lo que va de siglo. 
De los doce países del Nuevo Mundo en los que cabe verificar la comparación, 
solamente hay tres (México, Puerto Rico, Uruguay) en los que la media 
anual de crecimiento en % no es menor en 1920-1935, período de la post- 
guerra que en el 1900-10 de la anteguerra. Las tasas de crecimiento anual me- 
dias para las áreas continentales en su conjunto explican claramente el por- 
qué; así las ponderadas para aquella parte de Norte América que está situada 
al N. de México (EE. UU. y Canadá) fueron: 2.01% para el período 1900-10, 
1.52% para 1910-20, 1.25% para 1920-35. Las correspondientes para Sud- 
américa (que sólo incluyen cinco países a saber, Brasil, Uruguay, Argentina, 
Colombia y Chile, comprendiendo juntos el 78.9% de la población total del 
continente) fueron para los mismos períodos de tiempo: 3.1%, 2.59% y 2.43%. 
Y las que se adscriben al Hemisferio Occidental para su total han sido: 2.24% 
para 1900-10, 1.72% para 1910-20, y 1.68% para 1920-35. Incuestionablemen- 
te el desarrollo de la población se ha aflojado en nuestro tiempo en el Nuevo 
Mundo; en lugar de una adición neta por año de unas 21 personas por cada 
100 vivos como ocurría al comienzo del siglo actual, añadimos ahora sola- 
mente unas 22/3 personas por cada 100 seres vivos. 
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Pero aun con todo, las poblaciones del Nuevo Mundo consideradas en su 
total están todavía creciendo a mayor velocidad que las de Europa. Dispónese 
de datos para 24 países europeos que engloban el 94.3% de la población total 
de aquel continente, siendo la tasa de crecimiento anual media ponderada 
de la combinación de todas estas poblaciones de sólo 0.95% en la anteguerra 
1900-10; descendió tal coeficiente al valor extraordinariamente bajo de 0.22% 
en 1910-20, claro está que en gran parte ello fué debido a los efectos de la 
primera guerra mundial. Para el período 1920-35 la tasa anual media ponde- 
rada retrocedió a 0.81%, cifra definitivamente más baja que la que preva- 
lecía al comienzo del siglo. No es preciso elaborar mucho el argumento cuando 
quiera esclarecerse que tales cifras de tasas como las mencionadas son 
características de poblaciones que contienen una alta proporción de viejos. Ade- 
más, se trata de poblaciones en las que la gente joven es cauta y precavida, 
imbuida de la idea de que no es posible tener muchos chicos y mucho placer 
de diversiones al mismo tiempo en un mundo en donde ganarse la vida apa- 
rece tan difícil e incierto como lo es en Europa, con una media de 189.5 
personas por cada milla cuadrada de territorio. 

Las masas del Hemisferio Occidental mantienen ideas y filosofía diferentes 
porque son más jóvenes por regla general. Ellas pueden mirar, y de hecho 
miran, al futuro con un cierto grado de esperanza en lugar de con temor 
e inseguridad, lo que se refleja a su vez en las tasas de crecimiento de la 
población. Al comienzo del siglo (1900-10) el porcentaje para las poblacio- 
nes combinadas de este territorio, en lo que viene indicado por una muestra 
del 90%, fué de 2.4 veces el de las poblaciones combinadas de Europa basán- 
dose los cálculos para ésta en una muestra de 94%. En el 1910-20, cuando 
Europa fué el principal campo de batalla de todo el mundo en guerra, la tasa 
de crecimiento de la población del Hemisferio Occidental fué 7.8 veces la de 
Europa y finalmente en el lapso de la post-guerra (1920-35), cuando la hu- 
manidad entera esperaba y rogaba por una paz duradera aunque al final se las 
arreglara para obtener sólo la segunda guerra mundial, el coeficiente de creci- 
miento de las poblaciones combinadas del Nuevo Mundo fué 2.1 veces el de 
Europa, cuyos hechos se muestran gráficamente en la Figura 3. En este 
diagrama la tasa media de crecimiento de las poblaciones sudamericanas de 
la Tabla 3 se toma como 100, y las de Centro-América y Caribe, Norte- 
América al N. de México, y de Europa son dibujadas a proporción. 


Aunque la impresión general que se deduce de la Tabla 3 sea la de 
una declinación en las tasas de crecimiento existen, sin embargo, algunas 
excepciones a esta regla que conviene examinemos brevemente. En el Nuevo 
Mundo, México exhibe una tasa de 1.90% en la post-guerra (1920-35) contra 
una de 1.09 en los años 1900-10, tras haber pasado por una media negativa 
de 0.51% en el período de 1910-20. Paralelamente, el Uruguay tiene un coefi- 
ciente en la post-guerra de 2.58% que compara con uno prebélico de 1.92%, 
Puerto Rico pasó desde 1.61% antes a 1.80% después de la guerra. Estos 
casos sugieren la idea de que en un mundo cuyas tasas de crecimiento pobla- 
cional declinan en general los cambios políticos y sociales pueden producir 
circunstancias tales que sean acompañadas por aumentos en las tasas de creci- 
miento. 

En Europa nueve países de los veinticuatro de que disponemos de datos 
muestran una situación semejante. Son Bulgaria, Polonia, Holanda. Grecia, 
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. 


SUD EUROPA 
AMERICA Y CARIBE 


Figura 3.—Diaprama que muestra las tasas de crecimiento anual medias, comparativa- 
mente, de las poblaciones de tres divisiones del Nuevo Mundo y Europa, en el período 
1920-35 


Portugal, España, Italia, Checoeslovaquia, y Francia. Pudiera decirse, basán- 
dose en la historia, que en casi todos esos países las masas del pueblo al final 
de la primera guerra mundial abrigaban temporalmente razones, que ellos 
creían ser buenas, para estar más esperanzados y animados frente al futuro 
que lo habían sido durante bastante tiempo antes de aquel acontecimento. 
Estas causas diferían en los varios países; en algunos eran resultado de los 
reajustes territoriales, a los que atribuían carácter favorable, derivados del 
Tratado de Versalles; en otros eran consecuencia de desarrollos políticos inter- 
nos. Más cualesquiera que fueran las bases del optimismo las masas del pueblo 
en esos países se manifestaron durante algún tiempo en los años de la post- 
guerra menos cautelosas que previamente lo habían sido respecto al incremento 
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de población. La triste cosa es, como tan claro se ve hoy, que lo que durante 
un tiempo se creyó y tomó como fundamento razonable para el ánimo y la 
confianza en el futuro convirtióse luego en simple cosa efímera. 


IV 


Otra constante de las estadísticas demográficas pudiera ser discutida a 
continuación teniendo en cuenta el conocimento íntimo que proporciona sobre 
la capac vidad de crecimiento y la salubridad biológica, en general, de una 
población en un tiempo especificado. Trátase del indice vital o relación de 
nacimientos a defunciones, que en su forma más conveniente se expresa como 
un % esto es cien veces el cociente que se obtiene dividiendo los nacimientos 
habidos en una población en un año por las defunciones en el mismo año 
y para la misma población. Este índice tiene además una particular ventaja 
para un examen sumario de la situación de la población mundial, tal como 
nosotros lo estamos realizando aquí, a causa de disponerse de datos con los 
cuales puede calcularse esta constante en el mismo período para muchos 
más países de los que nos suministran estadísticas de tasas de crecimiento 
anuales medias en porcentaje o de cualquiera otra función que implicara 
enumeración de poblaciones. Los censos se toman, como es bien sabido, a inter- 
valos no frecuentes, por lo común uno cada diez años, pero, en cambio, 
los nacimientos y las defunciones se registran corrientemente a medida que 
suceden en la mayoría de los países que mantienen servicios de estadísticas 
demográficas. 

La significación primaria del índice vital como justiprecio del status 
biológico de una población se deriva del hecho de que nos dice inmediata 
y directamente si la población en aquel momento está creciendo o no como 
resultado del proceso natural de exceso de nacimientos sobre defunciones, e 
indica el grado de tal desarrollo o declinación; si el índice vital es 100 
la población es estacionaria, si es mayor de 100 la población está creciendo 
por proceso natural, y si es menor de 100 la población se halla en fase decli- 
natoria que de prolongarse conduciría eventualmente a una extinción. 

La Tabla 4 nos proporciona el índice vital medio para unos 116 países 
del mundo, o de subdivisiones diferenciadas de otra manera de la población 
mundial, cubriendo por término medio unos siete años ¿entre las fechas aproxi- 
madas de 1927 y 1936. Comprende esta tabla más de 250 millones de naci- 
mientos y por encima de 161 millones de muertes, es decir que la toma de 
muestras alcanzó magnitud considerable. Las abreviaciones relativas a las 
fuentes de información se refieren a: Ap. al “Apercu de la Démographie des 
divers Pays du Monde 1929-1936” (La Haye, Office perm. de Plnst. Int. 
de Stat., 1939); y Ann. al “Annuaire Statistique de la Société des Nations 
1938-39” (Géneve, 1939). Los números que siguen a la abreviatura del volu- 
men, son los de las páginas, excepto cuando están encerrados entre paréntesis 
pues entonces denotan años particulares de la referencia. Dentro de cada sub- 
división continental (o equivalente) de la tabla los datos han sido dispuestos 
en orden descendente de índice vital. 


3 Para mayor discusión del índice vital y de sus propiedades, véase Pearl, R. In- 


troduction to Medical Biometry and Statistics. Third, Ed. Philadelphia. (W. B. Saun 
ders a Co.) 1940.—Sweeny (J. S.) The natural increase of Mankind. Baltimore (Wil 
liams and Wilkins Co.)—1926, 
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I. A. S. IL. EsTtaDísTICA 


a Excluyendo Yukon y Territorio N.W. 

b Las cifras incluyen los años 1929, 30, 31, 33 y 36 solamente. 

c Cifras incompletas. 

d No incluye el Territorio del Saar en los años 1929-34. 

e Nacidos vivos no incluyen los que murieron antes de “la déclaration de naissance.” 
f Excluyendo la población nómada; faltan los años 1930 y 1931. 

g Excluyendo el protectorado. 

h Las cifras no incluyen la población aborigen. 


i Error standard = 


SS ! , 47 (ver J. R. Miner, Proc. Nat. Ac. 


Nac. ' Def. Sci. 8; 106-108, 1922). 


Def. 


Al reflexionar sobre estos índices es natural reconocer que el registro 
de nacimientos y defunciones varía en cuanto a la perfección con que se prac- 
tica de unos a otros países, y también de unas poblaciones a otras. Es evi- 
dente, además, que con una certificación perfecta el valor del índice vital será 
influenciado en algun grado por la composición en edades de la población. 
El lector crítico deberá retener estos puntos en su mente al interpretar los 
datos individuales de la tabla. Citemos, como un ejemplo extremo, la Repú- 
blica Dominicana, que teniendo un 95% de su población en edades de menos 
de 50 años se la encontrará con un valor relativamente alto del índice vital. 
Por otra parte, en los índices vitales promediales para las subdivisones conti- 
mentales tomadas como conjuntos que se han computado con la suma de 
nacimientos y defunciones respectivamente y son por lo tanto ponderados, 
los errores intrínsecos de los datos aislados tenderán, dentro de una medida 
importante, a compensarse balanceándose unos con otros. 

Los datos de la Tabla 4 una vez más dan la impresión confirmatoria 
de la salud biológica general de las poblaciones del Nuevo Mundo, como de- 
mostraron los análiss ya verificados antes del crecimiento anual medio y de 
la densidad. Consideremos primero aquellos países u otras subdivisones geo- 
gráficas que muestren valores de índice vital de 200 o más, esto es, con más 
de dos nacidos por cada defunción. En el Hemisferio Occidental uno o más 
países en cada una de las tres subdivisiones principales presentan valores de 
ese tipo. En N. América al N. de México el Canadá tiene un índice vital 
medio —para 1929-37 inclusives— de 214; en la América Central y región 
del Caribe ocho regiones de las diez y siete que se tabulan caen en esta 
categoría, a saber: La República Dominicana (448), Nicaragua (278), Cu- 
racao (251), San Vicente (235), Panamá (229), Costa Rica (215), Gra- 
nada (201) y Cuba (201). Similarmente en Sudamérica seis de las once na- 
ciones de la tabla tienen i.v. por encima de 200 y son: Brasil (264), Suri- 
nam (235), Perú (225), Argentina (215), Colombia (210) y Uruguay (209). 

En contraste con esta situación véase Europa donde entre 39 poblaciones 
que la tabla incluye sólo tres tienen i.v. superiores a 200 y ellas son: la pe- 
queña población de las Islas Feroe (241), Holanda (234) e Islandia (213). 
De las poblaciones asiáticas que figuran en el cuadro solamente cuatro tienen 
i.v. superior a 200: la población europea de las Indias Holandesas (256), 
Palestina (excluyendo la población nómada) (220), la población europea 
de la Indochina (210) y Chipre (207). En Africa a primera vista el caso 
parece mejor, ya que ocho poblaciones de las quince de la tabla ostenta i.v. 
de más de 200 pero a excepción de una todas son tan pequeñas que su sig- 
nificación cuantitativa en una estimación general es relativamente pequeña: 
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me las poblaciones blancas del Africa de Suroeste (374), Marruecos Francés 

271), de Sudáfrica (254), de la Rodesia del Norte (243), de Mozambi- 
que (242) y del Congo Belga (237); añadiéndose también las pequeñas po- 
blaciones de la Isla de Santa Elena y de las Seychelles (217). 

Con respecto a los valores medios del i.v. Oceanía forma en cierto modo 
una Clase especial en si misma, lo mismo que ocurría en el caso de la densidad. 
De 12 poblaciones de la tabla siete tienen i.v. por encima de 200: Tonga 
(278), Hawai (268), Samoa Occidental (243), los Maoris, etc. (214) y la 
población blanca de Nueva Zelandia (203). A excepción de la última, todas 
son relativamente pequeñas y de escasa significación para el total. 

Si observamos ahora los promedios para áreas continentales notamos que 
para el conjunto de Sudamérica coresponde un i.v. de 207 a juzgar por la 
muestra en estudio; y de 160 para Norte América al N. de México. Estos 
datos producen un i.v. medio para el total del Hemisferio Occidental de 175.2 
con un error standard de 0.05. Para Europa es 151; para Asia en la muestra 
tomada 152, y para Africa (en la muestra) 162, de los que se obtiene un 
promedio total para el conjunto del Hemisferio Oriental de 152.38 con un 
error standard de 0.02. Encontramos, por tanto, que la población del Nuevo 
Mundo presenta aproximadamente en el tiempo que corremos un i.v. medio 
de 23.34 + 0.054 puntos más alto que el de la población del Viejo Mundo, 
diferencia que supera a 400 veces su error standard. No parece pues que haya 
duda sobre la realidad existente de una mayor magnitud en el promedio 
del i.y. con sus implicaciones de mayor vigor en el sentido biológico en las 
poblaciones del Nuevo Mundo. 


Antes de dejar este asunto conviene examinar más detalladamente la 
distribución de la viariación de los i.v. que presenta la Tabla 4. Y puesto 
que el objetivo que perseguimos es la estimación de la variación normal en 
esta característica de las poblaciones haremos bien en eliminar del estudio 
ciertos registros que no obstante ser oficiales no pueden ser considerados 
por una u otra razón típicos o verdaderamente representativos, por ejemplo, 
en el Nuevo Mundo el ¡.v. de la República Dominicana será eliminado en 
todo el análisis que sigue, pues está basado en sólo dos años y su valor (448.14) 
se sale mucho de la línea del resto de la Tabla 4. Quedan así 32 datos en la 
lista del Hemisferio Occidental. De modo semejante nos parece prudente omitir 
en Europa la Isla de Man (85.77) puesto que su población no puede ser 
aceptada como normal respecto a su composición por edades o a sus defun- 
ciones, y la de la Ciudad del Vaticano en donde la parte reproductora de 
la población es pequeña y su composición no es en general normal. En el 
caso de Asia la cifra perteneciente a Hongkong es evidentemente anómala 
y la población apréciase como anormalmente distribuida. Por razones seme- 
jantes parece aconsejable omitir en cuanto a Africa la cifra correspondiente 
a la porción europea de la población de Africa del Sudoeste por un lado y la 
de Sierra Leona por otro. Con estas cinco supresiones quedan limitados a 66 
los datos para el Hemisferio Oriental. 


La Tabla 5 establece la frecuencia de los % con que los i.v. se presen- 
tan en cada decilo (10%) de la amplitud total de variación de este carácter 
en todo el mundo (extraído de la muestra consignada en la Tabla 4 con las 
omisiones arriba mencionadas). En ella puede verse que mientras sólo el 
6.5 % del Hemisferio Occidental tienen i.v. medios por bajo de 138.6, el 


53 





A 


La 





I. A. S. L EsTADÍSTICA 


TABLA 5 


DISTRIBUCION POR DECILOS DE LOS INDICES VITALES DE LA TABLA 4 
(CIERTAS POBLACIODES OMITIDAS, COMO SE ADVIERTE EN ELTEXTO) 


HEMISFERIO HEMISFERIO 
DECILOS DE EL MUNDO 
| LA AMPLITUD LIMITES DE LOS OCCIDENTAL ORIENTAL 
' DE VARIACION DECILOS d + _— 
| EN EL DE LA AMPLITUD 


INDICE VITAL O, DE FRE- | ACUMULA- | % DE FRE- | ACUMULA- | % DE FRE 


CUENCIA TIVO CUENCIA TIVO CUENCIA 


103.88-121.2: 
121.26-138.6 
138.64-156. 
156.02-173. 
173.40-190. 
190.78-208. 
208 .15-225. 
225.53-242. 
242.91-260. 
260. 29-277. 


.61 10.61 6.36 
25.76 10.91 
40.91 14.55 
62.12 17.27 
75.76 15.45 
80.31 21 
86.37 .91 
93.94 .18 
98.49 05 
100.01 00 


Pm. 
¡a 


5.25 | 6.2% 
63 | 
50 


15 | 


— 


75 

38 90. 
13 93. 
.25 | 100.0; 


>» Y) O 00 0 001 Or 
A 
JN nO 


- 
- 


Oriental aduce más de Y de su población (25.76 %) en esa posición. El 
punto medio de la amplitud mundial de variación del i.v. cae en el valor 
190.78; en el Hemisferio Occidental aproximadamente el 53 % de las pobla. 
ciones que nuestra muestra comprende se sitúan por bajo de ese valor y 
47% por encima; en contraste el 76% de la población del Oriental ostenta 
indices medios inferiores a ese punto y sólo 24 % se hallan colocados por 
encima de él. Estos hechos aparecen representados sintéticamente en la Figura 
4 en la que se ha dibujado asimismo la normal (de curso suave) colocán- 
dola de modo simétrico sobre la amplitud total de la variación en el mundo 
de los i.v. 


Se observará en este gráfico que el polígono correspondiente al Hemis- 
ferio Occidental cubre prácticamente y en forma simétrica toda la amplitud 
de variabilidad aunque resulte platicúrtico respecto a la curva normal, en 
tanto que el del Oriental, por el contrario, se manifiesta señaladamente asimé- 
trico, con preponderancia de frecuencias en la mitad inferior del campo. 


Puesto que el % de la tasa de crecimiento anual medio de una pobla- 
ción mide el coeficiente de crecimiento total por año incluyendo en él los 
resultados de migración, y el i.v. mide el efecto integrado de las dos prin- 
cipales variables que operan en el crecimiento biológico natural de una pobla- 
ción debería apreciarse, en consecuencia, una relación estrecha entre los valo- 
res de los dos índices; y así es en la realidad, como lo demuestra la tabla siguien- 
te en la cual el % de los coeficientes de crecimiento para el período 1920-35 
(tomado de la Tabla 3) se coloca enfrente de la fracción Indice vital — 100 


A 
(tomando los i.v. de la Tabla 4). Prefiérese esta última función al valor de 
la constante directa por dos razones; primera para eliminar el efecto del mero 
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DISTRIBUCION DE INDICES VITALES 
PROMEDIOS 1929-36 


| | 


| UE 


ll 


POR DECILO 


FRECUENCIA 





Escala decilos Y * 
Escala abcisa$90 





Figura 4.—Polígonos de frecuencia sobre una base de decilos que muestran que la dis- 

tribución de variación en los índices vitales medios (1929-36) para las poblaciones del 

Hemisferio Occidental (línea sólida), y para las del Oriental (línea de trazos). La curva 

suave es la normal, colocada simétricamente sobre la amplitud de variación del total del 
mundo para esta característica. 


balance de nacimientos y defunciones, y segunda para poner los valores numé- 
ricos en escala más próxima a las cifras de las tasas de crecimiento. 
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NUMERO DE PAISES PROMEDIO DE 
QUE TIENEN LAS PROMEDIO DE LOS (E VITAL 100 
TASAS DE O DE LAS TASAS 100 
CRECIMIENTO DE CRECIMIENTO PARA LOS MISMOS 
INDICADAS PAISES 


AMPLITUD DE LOS VALORES 
DE LA TASA 

DE CRECIMIENTO ANUAL MEDIA 
EN %, 1920-35 


.00 y más 
.50--1.99... 
.00-1.49. 


.50- .99. 
_ Menos de -50. me 


Total y medias. . 


cn TA A ci it tt id ci tc 


| 


Si asumiéramos que rige la misma relación entre las medias de cada sub- 
amplitud del porcentaje de tasa de crecimiento anual medio y la correspon- 
diente media de la función del índice vital que la que actúa para los valores 
:promediales de estas dos variables en su movimiento total tendríamos entonces: 


7 
| % tasa de crecimiento anual| 


media... ] 1.50-1.99 (1.00-1.49 /[0.50-0.99 | menos de 
| 0.50 


( (Indice vital -100) 0.76 
100 : : 


Medias observadas de. . 


(Indice vital-100 5 0.91 0.70 0.48 0.25 
100 — 


Es evidente el paralelismo general en la distribución de las dos variables. 


V 


La estructura por edades de una población es sin duda uno de sus atri- 
butos más importantes; ella afecta de modo vital no sólo a su reproducti- 
vidad, morbilidad y mortalidad, sino también sus ideas de masa en cuanto 
a la vida y a su psicología en general. Las poblaciones con una alta propor- 
ción de gente joven despliegan por lo corriente actitudes progresivas y de 
promesa mostrando agresividad respecto a iniciaciones en materia económica 
y social. De otro lado aquellas en que abundan proporcionalmente los viejos 
tienden a posiciones de desilusión, reaccionarias, de carencia de esperanza 
en el futuro de este mundo, evidentemente imperfecto. El ciclo vital humano 
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individual consta de tres fases; la pre-reproductiva, la reproductora, y la de 
post-reproducción. La primera de ellas comprende la infancia, el crecimiento 
y madurez acabándose con la pubertad, y corresponde en bruto en sus impli- 
caciones biológicas a los períodos de larva y pupa de la vida de un insecto. 
La segunda o de reproducción en el ciclo vital humano es la de vigor pleno, 
de madurez, de adulto; es la época cumbre de la vida del hombre. Final- 
mente, la fase post-reproductiva, —cuyo comienzo se marca agudamente en la 
mujer por la menopausia—, de declinación y descaecimiento de las potencias 
tanto mentales como físicas. 

Para propósitos estadísticos los límites en punto a edad de estos tres 
estadios de la vida pueden tomarse con suficiente exactitud y gran convenien- 
cia como desde O (nacimiento) hasta los 15 años para el primero, de 15 
a 49 inclusives para el segundo o fase reproductiva, y de 50 al fin de la vida 
para la tercera. * 


En la Tabla 6 se han reunido los datos recientes que hemos podido colec- 
cionar de las estadísticas oficiales de diferentes países sobre distribución por 
edades de las poblaciones del mundo clasificadas por aquel criterio. Desgra- 
y oa la representación de países en esta Tabla es muy escasa a causa de 
la falta de datos pertinentes. Hay que confiar en que después de tomar los 
censos de 1940 y 1941 y de su compilación nos será posible establecer una 
Tabla como la 6 pero más adecuada, amplia y comprensiva. 

A consecuencia de esta representación irregular y menguada de países en 
la Tabla 6 para todas las partes del mundo excepto Europa parece conveniente 
utilizar promedios sin ponderar para las áreas continentales (o equivalentes en 
esa tabla evitando así exagerar la influencia de uno o dos países en algunos 
continentes. 

En la Tabla 6 los datos individuales dentro de cada sección continental 
se han ordenado en grado descendente de 9% de individuos dentro de la fase 
prereproductiva (0-14 años). 

A la vista de la parvedad de material a que ya hemos aludido no ofre- 
cería ventaja el discutir en particular nada más que la distribución por 
edades para continentes (o áreas equivalentes). Estudiando en primer lugar 
el Nuevo Mundo encontraremos que el tipo de media fase de la vida en 
América Central y Caribe (representada por los seis países, República Do- 
minicana, Honduras, Puerto Rico, Guatemala, México y Cuba) tiene 41.1 % 
de su población en la fase prereproductora (0-14 años) y sólo 9% en la 
post- -reproductiva de 50 años y más, quedando 49.9 % en el período de pro- 
creación vital; sudamérica (representatda ahora por Brasil, Argentina y Chile) 
se distribuye de modo no muy diferente que la región anterior: 39.4 % en la 
edad de prereproducción (contra 41.1 en aquella), y 10% (en lugar del 
9%) para la post-reproductora. Es claro que no se trata de diferencias de 
importancia o incluso probablemente significativas. Naturalmente, la pro- 
porción de la población en el período reproductivo es aproximadamente la 
misma en ambas regiones 50.6 % en Sudamérica contra 49.9 “% en la Central 


y Caribe. 


4 Para una discusión más extensa de esta división de la vida humana y de 


algunas de sus consecuencias, véase R. Pearl —“The aging of Populations” Jour 
Amer. Stat. Assoc.—-Vol. 35, pp. 277-279, 1940 





PORCENTAJES DE PERSONAS EN LAS FACES DEL CICLO VITAL PRE-PRODUCTIVA 
AÑOS), REPRODUCTIVA (15-49 AÑOS), Y POST-REPRODUCTIVA (50 Y MAS AÑOS), 


CONTINENTE 
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EDAD 











15-49 
AÑOS 


50 Y MAS 












Canadá ' 
Estados Unidos 


1931 
1930 





Promedios sin ponderar 
para Norte América al 
N. de México. . 


1930.5 





República Dominicana . 1920 
Honduras........ 1935 
Puerto Rico 1935 
Guatemala 1921 
México. . 1930 
Cuba** 1931 








31.7 
29.4 


30.6 


46.3 
41.9 
41.2 


39.8+ 


39.2 
38.0 


48.8***| 4. 9**» 
48.1 9.8 
49.2* 9.5* 
50.8+ 9.4 
50.2 10.6 

: 9 











Promedio sin ponderar 
para América Central 
y área del Caribe. . 1928.7 41.1 49.9 9.0 
Norte América Promedios sin ponderar... 1929.1 38.4 50.6 11.0 
Brasil... 1920 42.7 48.3 8.9 
Argentina 1914 38.4 52,4 9.2 
Chile . 1930 37.2 51.2 11.5 
Sudamérica.........¡| Promedios sin ponderar... 1921.3 | 39.4 50.6 10.0 | 
Hemisferio Occiden- 
tal... - ., Promedios sin ponderar...| 1927.0 | 39.0 


52.2 





51.7 
53.5 

















52.6 



































































50.6 10.4 











Bulgaria 
Rumania. 
Yugoeslavia 


1934 
1930 
1931 


o 1931 
España... . 1 1920 
CN AA | 1928 
| Portugal (inc. Azores y 

MO ke ca 1930 
Lituania (exc. Klujpeda).| 1923 
A A 
Mi ta 1936 





35.6 
34.7 
34.6 


33.4 
32.3 
32.2 


32.0 
30.8 
30. 
30. 


6 
6 


















49.2 15.2 
51.9 13.4 
49.9 15.4 

































51.8 | 14.8 
49.6 | 18.1 
51.0 | 16.8 
49.9 | 18.1 
50.9 | 18.2 
51.2 | 18.1 
49.6 | 19.8 
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TABLA 6 (CONTINUACION) 


% DE POBLACION DE 


S EDAD 
AÑO DEL 


CONTINENTE CENSO 


15-49 50 Y MAS 


Finlandia 1930 
Irlanda del Norte 1926 
Noruega 1930 
Irlanda 1936 
Hungría (terr. post-gue- 

rra 1930 
Escocia 1931 
Checoeslovaquia 1930 
Danzig 1929 
Dinamarca 1935 
Letonia 1935 
Luxemburgo 1935 
Suiza 1930 
Alemania (exc. Territorio 

del Saar 1933 
Inglaterra y Gales 1931 
Austria. 1934 
Estonia 1934 
Bélgica 1930 
Francia 1931 
Suecia 1935 


Europa Promedios sin pondera 1931 


Turquía 1935 
India (inc. Burma 1931 
Palestina (exc. Beduinos 1931 
Japón... 1935 
Malaya Británica 1931 


Promedios sin ponderar. 1932 


Argelia... d 1911 
Egipto (exc. Beduinos 1927 
Mauricia an 1931 
Túnez (Europ. sólo . .. 1936 
Unión de Sud-Africa (sólo 
blancos)......... . .. 1936 


Africa Xi Promedios sin ponderar 1928.: 


U. R. $. S.(Europa y 


Promedios sin ponderar 1926 


Hemisferio Oriental..| Promedios sin ponderar. 1930. 


Nueva Zelanda (exc. Mao- 
e)... 
Australia. 
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TABLA 6 (CONTINUACION) 


% DE POBLACION DE 


a EDAD 
AÑO DEL 


CONTINENTE CENSO 


15-49 
AÑOS 


Oceanía... . .. Promedios sin ponderar. 1934.5 D. 53.4 


SUMARIO MUNDIAL 


Hemisferio Occiden- 
tal. . ...! Promedios sin ponderar... 1927.0 | 39.0 10. 


Hemisferio Oriental..! Promedios sin ponderar...| 1930.7 30.4 51. 18. 


Oceanía . | Promedios sin ponderar. 


1934.5 25.3 21.: 


El Mundo... Promedios sin ponderar...| 1930.1 31.9 51.4 16.7 


* Derivada de asignaciones hechas por cálculo a los grupos de edades 45-49 y 50-54 años; 
los datos son oficiales a excepción de estas asignaciones. 
** Asignaciones por cálculo a las edades 15-20, 49-50 y 50-51 años. 
*** Asignaciones por estimación para los diez años que se imbrican en estos dos períodos. 
+ Asignación para la edad 14.0-14.9 años calculados. 


La tercera de nuestras divisones del Nuevo Mundo (N. América al N. 
de México) aparece con un aspecto completamente diferente en este asunto; la 
parte preproductora supone sólo un 30.6 % contra un 40 % aproximadamente 
en las regiones más meridionales del Hemisferio y en las fases post-reproduc- 
toras las poblaciones norteñas en discusión alcanzan correspondientemente un 
16.8 % frente al 16.8 % en las del Sur. En suma los que habitan al N. de 
México son en su conjunto más viejos por término medio que los que residen 
al Sur en el Hemisferio. 


Para el total combinado de las poblaciones del Hemisferio Occidental, 
sobre la base de las muestras a nuestra disposición, los % promediales sin 
ponderar se cifran en 39.0 % del pueblo en la fase prereproductiva, 50.6 % 
en la reproducción, y 10.4 % en la post-reproductiva. 


Qué situación de salubridad en punto a distribución por edades indican 
estos %, puede ser única y adecuadamente elucidado mediante comparación 
con las cifras correspondientes en el resto del globo, continente por conti- 
nente. 29 naciones de Europa, hacia el año 1931 por lo general, tenían sólo 
un 27.9 % de su población total agregada en la fase prereproductiva, y 20.1 % 
o sea hacia 1/5 en la post-reproductora de 50 años y más; que son real- 
mente números muy divergentes de los congruentes 39% y 10.4% en el 
Nuevo Mundo. Las cifras para Asia y Africa (en nuestra muestra) se hallan 
más cerca de los nuestros que los de Europa, pero las diferencias se localizan 
en la misma dirección que aquéllas entre nuestras poblaciones agregadas y las 
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de Europa. Si tomáramos promedio para todos los datos asequibles en el 
Hemisferio Oriental en fecha próxima al 1931 encontraríamos que el % de 
0-14 años fué de 30.4 y el de la etapa humana post-reproductora 18.1. Para 
Oceanía (representada por Australia y Nueva Zelanda) los % similares fue- 
ron 25.3 y 21.4 respectivamente. 


Sintetizando, pues, todo el tema, parece que las poblaciones del Hemis- 
: ] Pp q ne l 
ferio Occidental tienen en lo que los datos a mano permiten deducir, una 
distribución por edades en el pueblo más favorable que la de las del Hemisferio 
; Pp S Y , , 
Oriental y Oceanía para la poducción de materias primas y de riqueza, 
Alis Pp A, . p! A 
para el crecimiento de masas, y para sostener ideas más progresivas y ani- 
madoras sobre la vida y sus sis lnas. Una vez más subrayaremos que esta 
conclusión está basada sobre poblaciones de Asia, Africa y Sudamérica que 
no son completamente satisfactorias, mas aun con todo ello las poblaciones 
que la Tabla 6 incluye se aproximan a un 60 % de la población total calcu- 
lada del mundo, y a un 75 % de ella si se excluye a China. No es probable 
que tal conclusión sufriera alteración esencial en punto a la distribución por 
edades si nuestras muestras hubieran sido más completas. 


vI 


Es natural y evidente que la composición racial de las poblaciones hu- 
manas es asunto que presenta gran interés intrínseco; mas por desgracia se 
encuentra tan recargado de dificultades inherentes que imposibilitan su dis- 
cusión científica exacta y precisa. Todo lo más que puede conseguirse en el 
mejor de los casos es un cálculo amplio y general, y por tanto inexacto, de la 
estructura racial de una masa. Y en muchos casos, en demasiada frecuencia, 


ni aún eso es posible, por no disponerse ni de la más vaga apariencia de 
información cuantitativa. 


El concepto genético de raza en un sentido estricto es justo y definido. 
Genéticamente una raza es un grupo de individuos de origen biológicamente 
todos sustancialmente semejantes en sus constituciones genéticas o tipos, y por 
tanto constituyendo un grupo homogéneo genéticamente en mayor o menor 
grado disimilar de cualquiera, y de todos, los grupos semejantes. En este 
sentido biológico estricto existen muy pocas razas puras de seres humanos, 
si es que existe alguna. Durante la larga existencia del hombre como especie 
suelta y distinta ha tenido lugar una mezcla multiforme muy extendida, ahora 
ya inextricable, de plasmas germinales humanos. Además, la imposibili- 
dad de realizar experiencias controladas de procreación humana en escala 
adecuada no nos ha dejado técnica conocida para determinar de manera 
precisa y comprensiva la constitución genética de cualquier ser humano. Una 
consecuencia importante de este estado de cosas es que los antropólogos, los 
sociólogos, demógrafos, y en particular los estadistas en épocas recientes han 
sustituído el concepto genético de raza por una alta variedad de definiciones 
e ideas, biológicamente inadecuadas, a menudo vagas y a veces malignas. 
Operando con tales conceptos imperfectos se ha abierto camino para sembrar 


5 Sobre una discusión reciente de este asunto véase: Pearl R. and Celeste 
Franklin. Jewish and Christian intermarriages en Budapest: A foot note to recent 
social history. Bull. of History of Med. Vol. 8, pp. 497-508, 1940. 
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confusión y para suplir juicios de “valer” y de “cualidad” que no demuestran 
en realidad otra cosa que la fundamental inhumanidad del hombre. 

Otra dificultad en este campo aparte de la falta de patrón preciso y 
definido, uniformemente aceptado, en cuanto a qué debe entenderse por “raza”, 
procede de la escasez de documentación estadística sobre incluso las más sen- 
cillas diferenciaciones somáticas que pueden observarse en el hombre. Algunos 
países ni siquiera intentan coleccionar y tabular datos relativos a color; y 
aun entre los que lo hacen las categorías de la información son tan amplias 
que su significación biológica es pequeña. Además, el orgullo y los prejuicios 
nacionales vienen a complicar el asunto. Con idéntica mezcla de stock negro 
y blanco un individuo sería clasificado como “blanco” en unos países y como 
“negro” o “de color” en otros; muchos hindúes del más puro abolengo ario 
tienen el cutis más negro que muchos negros americanos. 


No obstante esta dificultad y otras en el problema, quizá fuese aconse- 
jable realizar algún ensayo de estimativa, muy provisional por supuesto, de 
la composición “racial” de las poblaciones principales del Hemisferio Occi- 
dental en el sentido inadecuado y usualmente vago de esas palabras. Entién- 
dase que la Tabla 7 que presentamos a continuación tiene extraordinariamente 
poca validez científica, si es que alguna puede atribuírsele. Se limita a reunir 
la supuesta información sobre la materia que el autor ha podido coleccionar de 
fuentes diversas. Cuando en la Tabla se expresan decimales, las cifras están 
basadas sobre datos oficiales de censos; pero aun con ese aspecto no adquie- 
ren validez científica en un sentido biológico a causa de los obstáculos ya 
aludidos sobre definición y clasificación, concretándose a indicar lo que ofi- 
cialmente se ha dicho sobre la situación. En la mayoría de los casos los 
números insertos en la tabla 7 representan un intento de síntesis de diversos 
cálculos sobre materias en que se carece de información estadística adecuada. 
Y de nuevo subrayamos que un idéntico individuo sería como “blanco” en 
algunos de los países insertos en el cuadro y como “negro” en otros, o como 
“indio”. De hecho cada cifra de la Tabla 7 debería leerse así: “Porcentaje 
de la población calculada que cae en la categoría que se alega”. Y aún más, 
pues para la mayoría de las 22 poblaciones de la Tabla, fuentes que pueden 
designarse como autorizadas difieren entre sí, y algunas mucho, respecto a 
las proporciones en las cinco categorías “raciales” de la lista; por lo que el 
autor ha intentado en cada caso proveer aquella estimación que a él le parecía 
contar con el mejor testimonio, aunque nadie se dará cuenta más cabal que 
él mismo de lo defectuoso que tal juicio haya podido resultar. Las poblaciones 
se han arreglado por orden descendente de % calculados de supuestos blancos 


(esto es, personas que se supone descienden de stocks europeos blancos (caucá- 
sicos) sin mezcla alguna con otros). 


Aún con todas las imperfecciones subrayadas ya dicha Tabla esclarece 
abundantemente que las poblaciones del Hemisferio Occidental varían amplia- 
mente entre sí en composición “racial”. 


La proporción de blancos oscila desde cerca de 100 % hasta casi 0, y 
esto aún permitiendo a cada población hacer su propia definición de “persona 
blanca”. Si los % de blancos de la tabla se aplican a las poblaciones actuales 
(estimadas) de los 22 países para determinar la población presente total de 
supuestos blancos sale que en todas las repúblicas americanas (más Canadá) 
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I. A. S. 1. EstaDísTICA 


El número de personas clasificadas como Negros que son de sangre negra africana 
pura, sin mezcla, es ahora probablemente muy pequeño; la mayor parte procede 
en varios grados también de indios blancos y otros stocks. Es imposible, por tanto, 
hacer ningún cálculo numérico preciso sobre este punto. 


Las personas clasificadas como Indios incluyen los llamados “mestizos” y varias 
otras mezclas de indio blanco, negro y otros stocks. 


Incluye 27,476 “varios” y 8,898 “sin especificar”. 
Indios y Esquimales juntos. 
. Chinos y Japoneses juntos. 
Principalmente Chinos y Japoneses, 
Ladinos y Mestizos. 
Blancos nativos. 
Mezcla de Negro Europeo e Indio. 
Incluye 149,094 “de origen racial desconocido” y 159,876 “extranjeros”. 
. Con exclusión de la Zona del Canal. 
Incluyendo 4,138 Orientales. 
. Las cifras representan solamente aproximaciones toscas. 
. Principalmente entremezclados de stocks Españoles e Indios. 


El “1939 Britannica Book of Year” dice (p. 705) que la población del Uruguay 
tiene “un porcentaje más alto de blancos que cualquier otro país americano, ex- 
cepto la Argentina y el Canadá”. Informaciones personales al autor por parte de 
estadísticos sudamericanos importantes tienden a confirmar esta opinión. 


. Las cifras son cálculos basados en informaciones de varias fuentes. 
Principalmente mezclas de stocks Españoles e Indios. 
Incluye mezcla de Negros con otros stocks. 
Incluye Indios de las tierras bajas, 
. “Extranjeros”. 
21. Principalmente Asiáticos. 
22. Negros y mezclas de Negros y Blancos juntos, 
23. Blancos nacidos afuera y Chinos. 
24. Se alega que son de descendencia española pura. El antropólogo y el geneticista abri- 
garán un cierto grado de escepticismo crítico sobre la “pureza”. 
25. Incluye unos 10,000 a 12,000 Europeos y Americanos. 
26. Mezclas de Indios y Blancos. 
27. Incluye mezclas Indio-Negras, 
28. Todos los demás excepto los tres grupos especificados. 
29. Descendientes de Guaranís puros y con varios grados de mezcla española. 
30. Negros y Extranjeros residentes, 


tomadas juntas, justo por bajo del 65% de la población total combinada 
se clasifica o considera como blanca sin otra mezcla racial. Para Canadá y 
los EE. UU. juntos (N. América norte de México) el % aproximadamente es 
de 89. Para Sudamérica es de un 44 %, y para la América Central y Caribe de 
un 18 %. Por la propia naturaleza del caso éstos Y deben ser considerados 
solamente como groseras aproximaciones. 


Ni el sentimiento ni el juicio moral quedan envueltos al manifestar que 
la evidente heterogeneidad genética de los agregados de población del Hemis- 
ferio Occidental es un factor de importancia primaria en la evolución polí- 
tica y social, así como en la puramente biológica, de la Humanidad es esta 
sección del planeta. Biológicamente la tendencia aquí, como en otras partes, 
se acusa cada vez más hacia la cancelación gradual pero firme de la variedad 
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genética existente por el cruce generativo de los stocks. Pero la progresión 
pe. E e - : slo 

hacia la homogeneidad en punto a actitudes y comportamientos de carácter 
político y social no marcha forzosamente a la misma velocidad o incluso en 


la misma dirección durante los mismos períodos de tiempo que la evolución 
estrictamente biológica. 


VII 


Seis atributos de población se consideran por lo general como de impor- 
tancia primaria, a saber: (1) -——la densidad de agregación por unidad de área 
terrestre; (2) —la tasa de crecimiento neta y total en % por unidad de 
tiempo; (3) —la tasa de crecimiento natural por exceso de nacimientos sobre 
defunciones; (4) —la composición por edades; (5) —la composición “ra- 
cial”; y (6) —la llamada “cualidad” estimada de modo vario por lo que 
los psicólogos prueban bajo la denominación de “inteligencia”, o de otras 
maneras por criterios económicos diversos, o, finalmente, por alguna combi- 
nación abierta u oculta de estas características. En este trabajo se han exa- 
minado las poblaciones del Hemisferio Occidental en comparación con aque- 
llas del resto del mundo todo lo comprensivamente que los datos disponibles 
permitían en relación con los cinco primeros de esos atributos significativos, 
aunque el estudio haya tenido que realizarse de manera demasiado precipi- 
tada a causa de las limitaciones de tiempo y espacio. 


Por lo que concierne al sexto, el llamado atributo de “cualidad”, nada 
hemos dicho. La omisión es deliberada y no simplemente debida a falta de 
tiempo o espacio. La “cualidad” de cualquiera población, en el sentido que 
de costumbre se atribuye a la expresión, está aún por ser medida exacta- 
mente o estimada objetiva y científicamente. Su discusión tiende siempre a 
infectarse en un cierto grado con la dañina plaga de los prejuicios de raza, 
o de clase, o del individuo. En su estudio diferencias objetivas halladas entre 
individuos tienden a traducirse en abstracciones, que son luego ordenadas en 
una escala denominada “inferior” en un extremo, y “superior” al otro, sin 
verdadera justificación científica o con una sumamente dudosa. 

El examen de los 4 principales atributos de poblaciones que pueden ser 
medidos objetivamente encauza en cada caso a la misma conclusión, que es la 
de que las poblaciones del Hemisferio Occidental están al presente en una 
posición relativamente mucho más favorable biológica y demográficamente 
que las del Oriental. Parece que tenemos aún un futuro de población ante 
nosotros que es comparativamente rico en aquellos elementos que ofrecen 
promesa, ánimo y optimismo debidamente fundados. Verdad es que el mar- 
cado retraso secular en la tasa de crecimiento de alguna de nuestras pobla- 
ciones, particularmente la de los EE. UU. (con el refuerzo consiguiente en 
la gravamen de la estructura social para poder atender al número grande y 
creciente de gente vieja en la fase postreproductiva del ciclo vital) es fuente 
de seria preocupación a los estudiosos de problemas de población y a los 
estadistas. Pero en comparación con el estado de cosas en el Viejo Mundo, 
este problema, incluso en los EE. UU. presenta todavía un gran margen hasta 
que se torne tan grave como lo es en Europa y en otras partes del Hemis- 
ferio Oriental. 


El problema fundamental con que las poblaciones del Mundo Occidental 
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deben enfrentarse es el de qué es lo que van a hacer en el futuro. Especial- 
mente es verdad esto de Sudamérica y de la parte continental de Centro- 
América. Una política de población sensata, concebida y administrada cientí- 
ficamente, podría conservar por un tiempo considerable esa cómoda relación 
o proporción entre el número de gentes y el área de buena tierra sobre que 
viven de lo cual en último término depende la prosperidad y la felicidad. 
¿Triunfarán tales criterios políticos? No hay que ser un gran profeta para 
prever que en cuanto termine la guerra actual se manifestará una presión 
mayor que nunca ha existido sobre los pueblos del Hemisferio Occidental 
para que acepten emigrantes del Viejo Mundo y coparticipen con ellos de las 
tierras que todavía están, de modo relativo, tan parcamente pobladas. Hacer 
esto tendrá una fuerte atracción para los sentimentalistas. Existe realmente 
una gran diferencia entre vivir donde hay 57 personas por milla? de territorio 
como promedio, que es la situación de nuestros semejantes en el Hemisferio 
Oriental en su conjunto, o vivir en otra donde no hay más que 16.5 personas 
por milla? como promedio agregado total, caso de la América de hoy. Pero 
es tan cierto como la marcha de los planetas en el espacio que si las puertas 
de América se abrieran de par en par no transcurriría más que muy corto 
tiempo comparativamente en términos de la historia humana antes de que 
la densidad de población media de nuestro Hemisferio se volviera tan grande 
como es hoy la del Viejo Mundo. Pues muchas de las poblaciones de este 
Hemisferio están creciendo aún por incremento natural, aparte de la inmigra- 
ción, en coeficientes suficientemente altos para producir grandes cambios 
en la población total en un período relativamente corto. En los años entre 
1920 y 1935 las poblaciones del Hemisferio Occidental en su total (sobre la 
base de una muestra de 90%) exhibieron un crecimiento global neto en 
% de 1.68, tasa que de continuarse sin ningún refuerzo con las actuales tasas 
de inmigración conduciría a que la población se doblase en el período com- 
parativamente breve de 41.6 años, no mucho más que el intervalo corriente 
de una simple generación. La población agregada de Sudamérica, juzgada 
por una muestra de 80 %, creció entre 1920 y 1935 a una velocidad que de 


proseguirse igual doblaría la población total de ese continente en un poco 
menos de 29 años. 


La opinión que prevalece es la de que las tasas de crecimiento de la 
población presente no se mantendrán, sino que más bien declinarán. Parece 
existir documentación fundamentada en apoyo de esta opinión, en lo que 
concierne a la población del mundo en su total. Pero en áreas locales, que 
pueden abarcar incluso el tamaño de continentes, cambios en la situación 
general económica y social ya sean dentro o fuera de tales áreas pudieran 
alterar rápidamente esta tendencia, especialmente si operan juntos con una 
libertad de migración sin traba alguna. 

La estimativa general de la situación actual de población del Nuevo Mundo 
en sí y en relación con el resto del planeta que hemos presentado es eviden- 
temente imperfecta, pero ha sido cuando menos desapasionada. Una enseñanza 
que no sólo puede sacarse sino que en mi opinión debe sacarse es la de que 
el establecimiento inmediato de políticas de población nacionales científica- 
mente basadas es una obligación imperativa de los pueblos de las Américas. 
Si esta obligación se elude o se aplaza por largo tiempo, las consecuencias de 
tal abandono van a ser ciertamente dolorosas, y tal vez irremediables. 


66 








RESULTADOS DEL PRIMER CONGRESO 
DEMOGRAFICO INTERAMERICANO 


THE FIRST INTERAMERICAN DEMOGRAPHIC 
CONGRESS 


As announced in Estadística, the First Interamerican 
Demographic Congress was held on October 12-21 in the Cha- 
pultepec Castle of the city of Mexico. lt was attended by 
delegates from the Nations of the Panamerican Union and also 
from Canada and the following International and Interamerican 
Institutions: The Panamerican Union; the Panamerican Ins- 
titute of Geography and History; the American Indian Insti- 
tute; the Interamerican Statistical Institute; the Panamerican 
Sanitary Bureau; the International Bureau of Labor and the 
Department of Commerce and Finance and Transit of the 
League of Nations. 

Sr. Miguel Alemán, head of the Mexican Delegation, was 
appointed as president of the Congress and as vice-presidents 
all the heads of delegations. 

According with the regulations of the Congress the work 
was divided in three sections: 1st. Section of Demography, 2d 
section of Ethnology and Eugenics, and 3d. section of Demo- 
graphic Policy. The resolutions of these three sections were 
reconsidered by the Commission of Resolutions which pre- 
sented them for final consideration at the plenary session. 

The Commission of Resolutions was presided by Adolfo 
Ruiz Cortines, from Mexico; the Commission of Demography 
by Ear] G. Harrison, from the United States of America; the 
Commission of Ethnology and Eugenics by Roberto Mc Lean 
y Estenós, from Perú; the Commission of Demographic Policy 
by Atilio Dell'Oro Maini from Argentina. 


Several affectionate receptions were offered to the Dele- 
gates by the Mexican Authorities, among which that offered 
by Exmo. Sr. Ezequiel Padilla, Minister of Foreign Affairs and 
the Concert of the Mexican Symphony Orchestra offered by 
Exmo. Sr. Miguel Alemán, Minister of the Interior, must be 
mentioned. 


Several members of the 1.A.S.I. were present among the 
delegates of different nations, besides Dr. Alberto P. León, who 
was the representative of the Institute; Arthur L. Neal, from 
Canada; Alberto Arca Parró, from Perú; Fernando Ortiz, from 
Cuba; Gilberto Loyo and Juan de Dios Bojorquez, from Mex- 
ico. All of them were offered with a supper by Ramón Beteta, 

vice-president of the Institute and Undersecretary of Finance 
of Mexico. 


The resolutions of the first Interamerican Demographic 
Congress shall be published in Estadística starting with the 
present number. A summary of each resolution is given in 
English. 


En el número 3 de ESTADISTICA se anunció la celebración en México, 
D. F., del Primer Congreso Demográfico Interamericano, que tuvo sus sesiones 
en el Castillo de Chapultepec del 12 al 21 de octubre de 1943. Estuvieron re- 
presentados los gobiernos de la Unión Panamericana, además del de Canadá, 
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con objeto de comprender a todas las naciones del hemisferio occidental. Los 
delegados por países fueron los siguientes: 


ARGENTINA: Presidente, Atilio Del'Oro Maini; Delegados: Luis Siri, 
Carlos García Matta, Fernando García Olano y Héctor Liaudat; Secretario, 
Marcelo Aberastury.—BOLIVIA: Presidente, Excmo. Enrique Finot; Delegado, 
Alfredo Flores. —BRASIL: Presidente, Excmo. Carlos de Lima Cavalcanti; De 
legado, Octavio Alexander de Moraes.—CANADA: Sr. Arthur L. Neal.—CO- 
LOMBIA: Excmo. Sr. Jorge Zalamea.—COSTA RICA: Sr. Lic. Román Jugo 
Lamicq.—CUBA: Presidente, Excmo. Sr. Dr. José Manuel Carbonell; Delega- 
dos: Dr. Fernando Ortiz, Dr. Félix Hurtado, Dr. Mario Díaz Cruz y Dr. Fran- 
cisco Ichazo.—CHILE: Excmo. Sr. Oscar Schnake Vergara.—REPUBLICA 
DOMINICANA: Excmo. Sr. Lic. Gustavo Julio Henríquez.—ECUADOR: Pre- 
sidente, Sr. Lic. Gustavo Darquea Terán; Delegado, Sr. Luis Felipe Donoso 
Barba.—EL SALVADOR: Presidente, Excmo. Sr. Dr. Héctor Escobar Serrano: 
Delegado, Sr. Dr. Miguel Angel Peña Valle.—ESTADOS UNDOS DE AMERI- 
CA: Presidente, Sr. Dr. Lowell J. Reed; Delegado, Sr. Earl G. Harrison; Asesor, 
Sr. Raleigh A. Gibson; Secretario, Sr. Edward S. Maney.—GUATEMALA: Sr. 
Ing. Carlos R. Girón Cerna.—HAITI: Presidente, S. S. Jacques Roumain; De- 
legados: Sr. Jacques N. Leger, Sr. Dr. Carlos M. Paz. —HONDURAS: Presi- 
dente, Excmo. Sr. Lic. J. Edgardo Valenzuela; Delegado, Ing. Alfredo Zepe- 
da.—MEXICO: Presidente, Sr. Lic. Miguel Alemán; Vicepresidentes: Sr. Lic. 
Fernando Casas Alemán y Sr. Adolfo Ruiz Cortínes; Delegados: Sr. Prof. Car- 
los Basauri, Sr. Lic. Francisco de A. Benavides, Sr. Ing. Juan de Dios Bojór- 
quez, Sr. Lic. Pablo Campos Ortiz, Sr. Dr. Alfonso Caso, Sr. Prof. Luis Chávez 
Orozco, Sr . Dr. Manuel Gamio, Sr. Lic. Alfonso García Robles, Sr. Lic. Ricar- 
do Granillo, Sr. Antonio Hidalgo B., Sr. Andrés Landa y Piña, Sr. Lic. Gilberto 
Loyo, Sr. Prof. Miguel Othón de Mendizábal, Sr. Roberto Parra Gómez, Sr. 
Lic. Octavio Reyes Spíndola, Sr. Francisco Trejo, Sr. Dr. Manuel B. Trens y 
Sr. Dr. Josué Sáenz; Asesores Técnicos: Sr. Ing. Pablo Ferrat, Sr. Mariano 
Méndez Castro, Sr. Carlos A. Gómez y Sr. Arcadio Ojeda García.—NICARA.- 
GUA: Presidente, Excmo. Sr. Dr. Roberto González Dubón:; Delegados: Sr. 
Andrés García y Sr. Cap. G. N. y Dr. Honorio Argiiello.—PANAMA: Presi- 
dente, Sr. Lic. Miguel J. Moreno, Jr.; Delegado, Sr. Armando Moreno G.—PA- 
RAGUAY: Sr. Dr. Tomás Perrín.—PERU: Presidente, Sr. Dr. Roberto Mac- 
Lean y Estenós; Delegado. Sr. Dr. Alberto Arca Parró.—URUGUAY: Excmo. 
Sr. Mateo Márquez Castro.—VENEZUELA: Excmo. Sr. Dr. Enrique Jorge 


Aguerrevere. 


Fueron invitados, además, diversos organismos internacionales, que estu- 
vieron representados así: 


UNION PANAMERICANA: Sr. Dr. Pedro de Alba.—INSTITUTO PA- 
NAMERICANO DE GEOGRAFIA E HISTORIA: Sr. Dr. Jorge A. Vivó.— 
INSTITUTO INDIGENISTA INTERAMERICANO: Sr. Dr. Manuel Gamio. 
-—INSTITUTO INTERAMERICANO DE ESTADISTICA: Sr. Dr. Alberto P. 
León.—OFICINA SANITARIA PANAMERICANA: Sr. Rafael H. Martínez.— 
UFICINA NTERNACIONAL DEL TRABAJO: Sr. Pierre Waelbroeck.—DE- 
PARTAMENTO ECONOMICO Y FINANCIERO Y DE TRANSITO DE LA 
SOCIEDAD DE NACIONES: Sr. Vicente Sáenz. 
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MESA DIRECTIVA.—La dirección de las labores del congreso quedó en- 
comendada a las siguientes personas: Presidente, Miguel Alemán, jefe de la De- 
legación Mexicana.—Vicepresidentes, todos los presidentes de delegaciones.— 


Secretario General, Rafael Molina Betancourt.—Oficial Mayor, Gonla Agui- 
rre Beltrán. 


COMISIONES.—De acuerdo con el programa formulado por la comisión 
organizada, el congreso se dividió en tres comisiones que trabajaron separada- 
mente: la primera, de Demografía; la segunda, de Etnología y Eugenesia; y la 
tercera, de Política Demográfica. Los acuerdos de estas tres comisiones fueron 
revisados por la Comisión de Resoluciones, que fué la que los presentó en las 
sesiones plenarias para su votación definitiva. 


La Comisión de Resoluciones fué presidida por el señor Adolfo Ruiz Cor- 
tínes, de México; la de Demografía, por el señor Earl G. Harrison, de Estados 
Unidos; la de Etnología y Eugenesia, por el señor Roberto McLean y Estenós, 
del Perú; y de Política Demográfica, por el señor Atilio Del'Oro Maini, de 
la Argentina. 


SESIONES.—Los trabajos del congreso se desarrollaron en un ambiente 
de cordialidad y buen entendimiento, sin que se suscitaran incidentes desagra- 
dables. Las sesiones fueron animadas y se pudo palpar el interés de todos los 
delegados por participar en los debates. Algunas de las sesiones terminaron a 
las altas horas de la noche y en ellas participaron miembros distinguidos del 
H. Cuerpo Diplomático de América acreditado en México, con verdadero em- 
peño en estudiar los problemas demográficos de actualidad. 


RECEPCIONES.—Los delegados al Primer Congreso Demográfico Inter- 
americano fueron objeto de numerosos agasajos por parte de las autoridades 
mexicanas, destacándose la recepción ofrecida por el secretario de Relaciones 
Exteriores, Ezequiel Padilla y el concierto ofrecido por la Secretaría de Gober- 
nación con la AS Sinfónica de México. 


El I. A. S. I—El Instituto Interamericano de Estadística. además de tener 
su representante oficial en el señor Alberto P. León, contó. entre los delegados, 
a varios de sus miembros: Arthur L. Neal, de Canadá; Alberto Arca Parró, 
del Perú; Fernando Ortiz, de Cuba: Gilberto Loyo y Juan de Dios Bojórquez, 
de México. Los delegados al Congreso, miembros del 1. A. S. IL, fueron obse- 
quiados con una cena por el señor Ramón Beteta, vicepresidente del Instituto 
y subsecretario de Hacienda en el gabiente del Presidente Avila Camacho. 


RESULTADOS.—Los resultados de este congreso no podrán palparse sino 
hasta pasado algún tiempo. Sus resoluciones marcan la forma en que deberán 
ser abordados los problemas demográficos de América. El primer contacto entre 
los estudiosos y los gobiernos interesados en estas cuestiones, demostró que hay 
un gran deseo de resolver sobre bases científicas los problemas que traerá la 
post-guerra en el reacomodamiento de las poblaciones. 

Todas las resoluciones del Primer Congreso Demográfico Interamericano, 
se publicarán en ESTADISTICA, comenzando a continuación. 


RESOLUCIONES 


Como resultado de sus deliberaciones el Primer Congreso Demográfico 
Interamericano aprobó las siguientes resoluciones: 
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I 


CAPACIDAD DE COLOCACION Y APROVECHAMIENTO 
DE INMIGRANTES 
The Interamerican Committee of Demograpby, to bi 
created, shall delineate the criterion that must be beld om the 


capacity to receive and employ immigrants by the American 
nations according with its economic potential. 


El Primer Congreso Demográfico Interamericano. 
CONSIDERANDO: 


Que para la coordinación de los movimientos migratorios en América, se 
hace necesario partir de una base técnica: 


RECOMIENDA: 


Que el Comité Demográfico Interamericano, en su oportunidad, procure 
expresar el criterio que deba sustentarse sobre la capacidad de colocación y 
aprovechamiento social de inmigrantes, de acuerdo con el potencial económico 
de cada país americano. 


11 
CENSO CONTINENTAL AMERICANO 


It is recommended: 


That a demograpbic and social-economic census be taken 
by all the American countries in 1950 or 1951. 


% El Primer Congreso Demográfico Interamericano. 
RECOMIENDA: 


Que los Gobiernos americanos tomen las medidas necesarias para que se 
levante, en el curso de los años de 1950 y 1951, el CENSO CONTINENTAL 
AMERICANO; el que, además del aspecto estrictamente demográfico, com- 
prenda en forma integral, el económico social, con sujeción a un programa 
básico elaborado por el Instituto Interamericano de Estadística, y aprobado por 
los gobiernos, sin perjuicio de que cada Estado, de acuerdo con sus respectivas 
necesidades administrativas y con su experiencia, pueda dar a la referida ope- 
ración estadística la ampliación que estime conveniente. 


IU 


CARACTERISTICAS CULTURALES EN LOS CENSOS 
DE POBLACION 


It is recommended: 

That the American countries wbich have Indian eco- 
nomic and cultural problems follow in their census from 1950 
on, similar lines as Mexico did in 1940 in this aspect. 
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El Primer Congreso Demográfico Interamericano. 
RECOMIENDA: 


Que los gobiernos de los paises americanos, de economía y cultura indí- 
genas, sigan, en la formulación de los censos respectivos, procesos similares a 
los que empleó México al levantar el Censo de Población de 1940; para lo cual, 
con la anticipación necesaria, habrán de ser determinadas con la debida coordi- 
nación, las características culturales que deba investigar cada país en sus Censos 
de Población a partir de 1950. 


IV 
UNIFICACION DE ESTADISTICAS DE TURISMO 


lt is recommended: 


Fhat the systems for statistical information, the req- 
uisites and documents for tourists be umifyed in the American 
countries, 


El Primer Congreso Demográfico Interamericano. 


CONSIDERANDO: 


1.—Que en los países de América se han elaborado estadísticas de turismo 
con distinto criterio y que es necesario que estas estadísticas se unifiquen, con 


objeto de orientar el desarrollo del turismo y fomentar el intercambio turístico 
entre los mismos; 


2.—Que los requisitos para efectuar viajes de turismo varían de un país 
a otro; y 


3.—Que no se cuenta en la actualidad con una información estadística uni.- 
forme concerniente al turismo, 


RECOMIENDA: 


1.—Que se unifiquen los sistemas de información de estadísticas de turis- 
mo en los países de América, como un medio para orientar y estimular el 
turismo entre los mismos; 

2.—Que se unifiquen, igualmente, en lo relativo a los requisitos y docu- 
mentos que deban llenar los turistas; y 

3.—Que el Instituto Interamericano de Estadística obtenga, de cada uno 
de los países americanos, la recopilación de las estadísticas formadas por cada 
uno de los países, conforme al plan propuesto en el párrafo 1, a fin de que 
sean insertadas en las publicaciones del Instituto y en el Anuario Estadístico 
Interamericano. 


V 
DEFINICION DEL MORTINATO 


It is recommended: 

That the American Governments adopt the definition 
of “Stillbirth” proposed by the Section of Hygiene of the 
League of Nations in April 1925 
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El Primer Congreso Demográfico Interamericano. 
CONSIDERANDO: 


Que es absolutamente necesaria la adopción, para efectos estadísticos, de 
una definición concreta del mortinato; 


RECOMIENDA: 


Que los gobiernos americanos adopten como definición la que el 1” de 
abril de 1925 propuso la Sección de Higiene de la Sociedad de Naciones y que 
dice: “Un nacimiento muerto (mortinato), es el nacimiento de un feto (viable), 
por lo menos de 28 semanas de embarazo y en el que no se presenta respira- 
ción pulmonar; dicho feto puede morir: a) antes, b) durante, o c) después del 
nacimiento, pero antes de haber respirado.” 


VI 
ESTADISTICAS SOBRE EL MOVIMIENTO DE POBLACION 


It is recommended: 


That the American Governments elaborate statistics 
on naturalization with the following data: a) according to time 
of residence, by 5 years periods; b) according to place of birth 
or nationality. 


El Primer Congreso Demográfico Interamericano. 
RECOMIENDA: 


Que los gobiernos americanos dicten las medidas necesarias, para que los 
órganos correspondientes de cada uno de ellos elaboren estadísticas sobre el 
movimiento de naturalización, comprendiendo los siguientes datos: 

a). Según periodo de residencia, en la escala siguiente: 

Menos de 5 años. 

De 5 a 9 años. 

De 10 a 14 años. 

De 15 a 19 años. 

De 20 años en adelante. 

b). Según países de nacimiento y de nacionalidad, en caso de que éstos 
sean distintos. 


VI 
PUBLICACIONES DE INFORMES ESTADISTICOS 


It is recommended: 
That the systems and methods of research of demographt 
movements in the American countries be unmbfved; that to 


this purpose be asked the cooperation of the Interamericam 
Statistical Institute. 


El Primer Congreso Demográfico Interamericano. 


CONSIDERANDO: 


1.—Que se han presentado ponencias en este Congreso con el objeto de 
promover la elaboración del censo demográfico continental en los años de 1950 
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y 1951, censo que tendrá un considerable acervo de informaciones que se utili. 
zarán para formular la política demográfica del futuro; 


2.—Que mientras esta importante obra no se realice; se carecerá, cuando 
menos, de una parte importante de la información indispensable para orientar 


las resoluciones de carácter inmediato que adopten los gobiernos en su política 
demográfica; 


RECOMIENDA: 


1,—Que lo más pronto posible se uniformen los sistemas y métodos de 
investigación concernientes a los movimientos demográficos, con objeto de pre- 
cisar los resultados que en cada país tenga la migración de la post-guerra. 


2.—Que para lograr la uniformidad a que se refiere la recomendación 
anterior, se pida la cooperación del Instituto Interamericano de Estadística. 


3.—Que los informes estadísticos y de carácter general que aporten los 
gobiernos americanos para su publicación en la Memoria del Congreso, sean 
objeto de recopilación y selección. 


VIII 
MEJOR REALIZACION DE LOS TRABAJOS ESTADISTICOS 


lt is recommended: 


That all tbe American countries adopt the international 
nomenclature of causes of death and stillbirths revised in 
1938; and the international nomenclature of diseases of 1929; 
that «tatistics of birth, stillbirths and deaths be elaborated 
separately and that measures be taken to make comparable the 
statistics of registers. 


El Primer Congreso Demográfico Interamericano. 
RECOMIENDA: 


1.—Que los gobiernos americanos adopten un criterio uniforme sobre las 
nomenclaturas de enfermedades, de causas de defunción y de causas de morti- 
natalidad. basado en las nomenclaturas internacionales de enfermedades y de 
las causas de defunción aprobadas por la Comisión Internacional encargada 
de la revisión decenal; en la inteligencia de que por lo que respecta a causas de 
defunción y a las de mortinatalidad se usen las nomenclaturas revisadas en 
1938; y por lo que hace a enfermedades y mientras no se efectúen nuevas revi- 
siones, se use la nomenclatura de 1929, 
2.—Que se elaboren separadamente estadísticas de nacidos vivos de naci- 
dos muertos y de defunciones en general captando en estas últimas la infor- 
mación sobre 
Lugar de ocurrencia de la defunción; 
by. Lugar de residencia (entendiendo por residencia el domicilio habitual). 
3.—Que para facilitar la comparación internacional de las estadísticas del 
registro del Estado Civil de las naciones americanas se organicen de acuerdo 
con las siguientes pautas: 
Constitución de una Oficina Central o Nacional de los Registros del 
Estado Civil, en los países que aún no la tienen y si su organización político- 
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l. 


administrativa lo permite, destacando su función estadística y de identifica- 
ción; y dotándola del personal y medios adecuados a sus importantes fina- 


lidades; 


b). Determinación de los datos, que en todo caso deben ser solicitados; 


estandardización de los procedimientos de recopilación y de los métodos de 
verificación, clasificación y tabulación; 
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. Elaboración de tablas o cuadros básicos con características técnicas 
bdéntioos para las estadísticas de nupcialidad, natalidad y mortalidad, sin per- 


juicio de la elaboración de otros de mayor amplitud, de acuerdo con las nece- 
sidades particulares de cada país; 


d). Utilización progresiva de la nomenclatura internacional de las causas 
de muerte. adaptándola a las condiciones peculiares y predominantes de cada 
país, para secundar así la labor de la Oficina Sanitaria Panamericana; 

e). Diferenciación estadística entre los casos de muerte constatados por 
médicos con título legal, y los inscritos sin tal requisito; 


f'. Adopción de métodos uniformes para la determinación de índices y 


coeficientes demográficos y para los porcentajes de omisión en las zonas urba- 
nas y Perorca separadamente; y 



















. Implantación de normas y métodos similares para determinar el cre- 


e vegetativo de la población con respecto al último censo o estimación 
oficial de cada país. 


4.— Que se extremen las facilidades para obtener la completa inscripción 
de los actos del Estado Civil, tales como nacimientos, matrimonios y defuncio- 
nes, para lo cual se recomienda que el tiempo y los gastos que tengan que hacer 
los interesados se reduzcan al mínimum, y de ser posible, se supriman estos 


últimos en bien del aumento de inscripciones y de la mejor elaboración esta- 
dística. 


IX 
CERTIFICADO INTERNACIONAL DE SALUD 


lt is recommended: 
That it be asked the 5th Panamerican Conference of 
Directors of Health to be held in Washington in 1944 to consid- 
er the convenience to enact an international or interamerican 
certificate of health as a requisite for migration. 
















El Primer Congreso Demográfico Interamericano. 


CONSIDERANDO: 


Que para evitar la propagación de enfermedades y para tener un mayor 
control sanitario sobre los movimientos migratorios es necesario crear un certi- 
ficado uniforme en los países americanos; 


RECOMIENDA: 


Que se solicite de la 5* Conferencia Panamericana de Directores Naciona- 
les de Sanidad que se celebrará en la ciudad de Wáshington en 1944, que con- 
sidere la conveniencia del establecimiento de un certificado internacional, o 
interamericano, de salud, como requisito inmigratorio. 
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X 
POLITICA INDIGENISTA 


It is recommended: 

That all tbe American countries adhere to tbe principles 
approved by the Panamerican Indian Comgress beld im Patz- 
cuaro oy ratify the convention that created the Interamerican 
Indian Institute. 


El Primer Congreso Demográfico Interamericano. 


RECOMIENDA: 


Que los gobiernos representados en este Congreso, concurrentes o no al 
Congreso Panamericano Indigenista de Pátzcuaro, se adhieran a los principios 
aprobados por éste o ratifiquen la Convención que creó el Instituto Inter- 
americano. 


XI 
NIVEL CULTURAL Y ECONOMICO DE LA POBLACION INDIGENA 
It is recommended: 
That ibe American countries that have large Indian po- 


pulations consider the rising of its economic and cultural 
levels as one of tbe principal aspects of its demograpbic policy 


El Primer Congreso Demográfico Interamericano. 


RECOMIENDA: 


Que en los países americanos que tienen una población indígena cuantitati- 
vamente importante, la elevación efectiva de los niveles culturales y económicos 
de la misma, constituya uno de los aspectos básicos de su política tendiente a 
aumentar y mejorar su potencia demográfica así como a facilitar la incorpo- 
ración de la población indígena a la vida activa de la nación. 


XI 
PREJUICIOS RACIALES 


It is recommended: 
That every policy and all acts of race discriminatio 
be repudiated by the American countries. 
El Primer Congreso Demográfico Interamericano. 
RESUELVE: 
1.—Recomendar a los gobiernos americanos que rechacen en absoluto toda 
mn y toda acción de discriminación de carácter racial. 
2.—Que para tal fin, el vocablo raza, no se usará en un sentido que impli- 
que, además de la herencia común de características físicas, cualidades psico- 
lógicas o características culturales. religiosas o lingiiísticas: tomando en consi- 
deración que los criterios de clasificación raciales, científicamente válidos, sólo 
connotan caracteres somáticos hereditarios, sin implicación de ningún otro 
carácter psicológico o cultural. 
3.—Que la Eugenesia debe entenderse estrictamente en su acepción cien- 
tífica, como factor para el mejoramiento biológico y social del individuo. cual- 
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quiera que fuere la raza a la que pertenece. En este sentido, se considera anti- 
científica toda tendencia que tenga por propósito fomentar sentimientos de 
superioridad racial que, además de ser contrarios a las conclusiones de la cien- 


cia, niegan los elevados principios de justicia social que sostienen todas las 
naciones americanas. 


XI! 
POLITICA DEMOGRAFICA BASADA EN LA EUGENESIA 


It is recommended: 


That tbe American countries promote a demograpbic po- 
licy towards the development of the natural increase of their 
populations, which can be stimulated by immigration of people 
which might bring economic and eugenical cooperation for a 
country in particular or for the Continent in general. 


El Primer Congreso Demográfico Interamericano. 
CONSIDERANDO: 


1.—Que uno de los fines del Primer Congreso Demográfico Interamerica- 
no es formular las conclusiones y recomendaciones que sirvan de base para 
determinar la política demográfica de América; 

2.—Que entre tales recomendaciones deben ocupar lugar preferente las 
relativas a las medidas de carácter eugénico que, conforme a un plan coordina- 
do de cooperación continental, deben ser adopción de los países americanos; 


3.—Que la tendencia demográfica predominante en la mayoría de los 
países americanos es la alta natalidad, lo que permitirá su crecimiento acelera- 
do, de no mediar las condiciones restrictivas impuestas por la mortalidad igual- 
mente alta; 


4.—Que es obligación Estadual básica adoptar las medidas técnicas y de otro 
orden que, reduciendo la mortalidad hasta los más bajos índices, permita el 
desarrollo de la población, merced a un régimen de incremento vegetativo de- 
bidamente orientado, en el que las necesidades individuales y colectivas, en orden 
a la alimentación, habitación, vestido y salubridad, sean satisfechas, con la 
amplitud que la dignidad humana exige; 

5.—Que el crecimiento vegetativo de la población de los países america- 
nos puede ser incrementado por las corrientes migratorias de post-guerra, a 
condición de que ellas constituyan, en cada caso, aportes eugénicos y económico- 
sociales de valor indiscutible; 


RECOMIENDA: 


Que los gobiernos de los países americanos auspicien, por todos los medios 
a su alcance, una política demográfica orientada hacia el desarrollo vegetativo 
de sus respectivas poblaciones, sin perjuicio de que sea estimulado por corrien- 
tes migratorias extracontinentales; a condición de que constituyan aportes efec- 
tivos, desde el punto de vista eugénico y económico, para el país que las reciba, 
en particular, y para el Continente en general. Tal política demográfica podría 
caracterizarse por la adopción, entre otras, de las siguientes medidas: 


1.—Campañas tendientes a asegurar a todo habitante de los países ame- 
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ricanos, el minimum de condiciones necesarias para la conservación de su salud 
y para su desarrollo biológico; 


—Planificación de las ocupaciones, a efecto de garantizar el total de la 
población activa de cada uno de los países americanos, la ocupación individual 
que le permita sostener a la económicamente inactiva, en condiciones favora- 
bles, para disponer de la alimentación y habitación que el standard de vida de 
.- países más progresistas exige, de acuerdo con las normas de la higiene y 
la salud públicas; 

3,—Kegulación eugénica del matrimonio mediante una legislación adecua- 
da, 

4.—Formular programas de educación eugénica, de acuerdo con las ne- 
cesidades de cada país. 


MV 
DESADAPTADOS SOCIALES 


lt is recommended: 

That the Governments of the American countries give 
ibe necessary to promote the culture adaptation of the im- 
migrants to the adopted country; to make possible that all 
the immigrants receive a minimum of education necessary to 
be adapted to the principles wbich adjust the social life of tbe 
country wich receives them, and that the foreign born be 
given the same instruction which is compulsory for the natives 


El Primer Congreso Demográfico Interamericano. 
CONSIDERANDO: 


1.—Que una clase de desadaptados sociales, en los países de América, es 
la constituída por aquellos inmigrantes que, por su cultura y sus hábitos muy 
distintos de los comunes en las “Naciones Americanas, encuentran condiciones 
sumamente desfavorables por la hostilidad que pueden hallar para su adapta- 
ción, lo cual crea en ellos estados de ánimo que fácilmente los arrastran a acti- 
vidades antisociales; 

2.—Que otra clase de desadaptación, que cobra marcada trascendencia 
colectiva, es la formada por aquellos inmigrantes que, por un deliberado pro- 
pósito negativo, en especial de carácter político. se empeñan en mantenerse 
apartados culturalmente del nuevo medio social en que viven, y en conservar, 
no sólo para sí, sino también para sus descendientes, sus características y ori- 
ginales divergencias, en tal forma que sus agrupaciones constituyen en el seno 
de la sociedad que los recibe, núcleos exóticos enquistados en ella; los cuales se 
resisten tenazmente a toda asimilación, impidiendo así la completa integración 
naciona] del país que los ha acogido, y llegando. en ocasiones. hasta convertir- 
se en focos de desintegración: 


RESUELVE: 
Recomendar a los gobiernos de los países americanos que tomen las me- 
didas que en cada país se estimen procedentes para: 


1.—Facilitar el proceso de transculturación de los inmigrantes, fomentan- 
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do la adaptación rápida de su cultura nativa a la cultura del país de su 
adopción; 

2.—Conseguir que todo inmigrante adquiera un mínimum de educación 
para adaptarse a las normas que rigen la convivencia social en el país que lo 
ha recibido; 

3.—Procurar que los hijos de los inmigrantes, aunque no sean nacidos en 
territorio americano, reciban la educación que el correspondiente Estado exija 
para sus propios nacionales. 


XV 
SUPRESION DE LA PALABRA “INDESEABLE” 


It is recommended: 


That in tbe legislation of the American countries be sup- 
pressed the word “undesirable” applyed to a given nation- 
ality. 


El Primer Congreso Demográfico Interamericano. 


RECOMIENDA: 


Que los gobiernos americanos dicten las medidas necesarias para que sea 
suprimida, en sus respectivas legislaciones, cuando la contengan, la palabra 
“indeseable”, referida a una nacionalidad determinada. 


XVI 
MEJORAMIENTO DE LA POBLACION AFROAMERICANA 


It is recommended: 


That tbe Governments of the American countries pro- 
mote as soon as possible the education which migbt improve 
the living conditions of tbe so-called colored people; to pro- 
mote also the scientific study of the living conditions, po- 
tentiality, culture and contribution to the national and con- 
tinental heredity of the negro population, and that the results 
of these studies be adequately published. 


El Primer Congreso Demográfico Interamericano. 


CONSIDERANDO: 


1.—Que en numerosas naciones de América existen poblaciones negras, 
las cuales, por razones de evolución social, no han logrado el estado de bienestar 
a que son acreedoras, y en contra de ellas aún existen discriminaciones, algunas 
de carácter legal, que impiden el libre desenvolvimiento de sus actividades, 
en las condiciones de que disfrutan los otros grupos dentro del mismo país; 


2.—Que la elevación del standard de vida en estas poblaciones afroame- 
ricanas es de gran valor cultural, higiénico y político para todo el pueblo del 
Hemisferio; 


RESUELVE: 


1.—Recomendar a los gobiernos de América que dicten las disposiciones 
que crean necesarias, para impulsar lo más rápidamente posible los procesos 
educativos que conduzcan al mejoramiento de las condiciones de vida de las 
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poblaciones llamadas afroamericanas, negros o gente de color, con el fin de 
que la discriminación por motivo de raza o color sea eliminada en todas las 
relaciones humanas en general, y especialmente en aquellas situaciones que se 
refieren a las condiciones de trabajo, de habitaci ión, de educación, de sanidad 
y de distribución de los servicios públicos; y el ejercicio de los derechos políti- 
cos resulte asegurado no solamente por la ley, sino también por los principios 
y prácticas que son esenciales al espíritu democrático de América; 

2.—Estimular el estudio científico de las poblaciones negras, de sus con- 
diciones, potencialidades, culturas en general, y de sus contribuciones a la he- 
rencia nacional y continental; 

3.—Que los resultados de dichas investigaciones o estudios sean aprove- 
chados en textos escolares y se difundan en forma apropiada, con el objeto de 
que se produzca una mejor comprensión entre todos los grupos sociales. 


XVII 
CONDICIONES DE SALUD DE LOS INMIGRANTES 


lt is recommended: 


That the American countries adopt a plan for the con- 
trol and protection of tbe health of tbe immigrants and 
that those wbich are not well in physical and mental conditions 
be not allowed to migrate. That for this purpose the Pan- 
american Sanitary Bureau be asked to take adequate measures 


El Primer Congreso Demográfico Interamericano. 


CONSIDERANDO: 


1.—Que es del más alto interés para los países americanos que las per- 
sonas que se incorporen a su población reúnan las mejores condiciones posibles 
de salud y las conserva durante su permanencia en ellos; 


2.—Que para este fin, es indispensable establecer medidas de fiscalización 
y asistencia médico-social, para proteger a un mismo tiempo los legítimos de- 
rechos de cada país y la salud de los inmigrantes; 
3.—Que dicha fiscalización, en cuanto sea posible, debe iniciarse en el 
país de origen, continuarse durante el translado del inmigrante y completarse 
en el momento de su arribo al lugar de destino; 
4.—Que hallándose la fiscalización y la protección de la salud de los 
inmigrantes fundada en conceptos de orden científico, e inspirada en razones 
humanitarias y de interés general, es de todo punto de vista posible y conve- 


niente que ella se efectúe en todos los países americanos de acuerdo con proce- 
dimientos uniformes: 


RESUELVE: 


1,—Recomenda, a los países americanos la adopción, mediante una con- 
vención sanitaria interamericana, de un plan orgánico de fiscalización y pro- 
tección de la salud de los inmigrantes, tendiente a impedir el ingreso de aquellos 
que, por sus condiciones psicofísicas, no constituyan elementos convenientes 
desde el punto de vista eugénico y médico-social, y a asegurar, en cuanto de 
ellos dependa, mediante una acción de vigilancia de la salud y de asistencia 
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médico-social, la eficacia de los planes previstos en cumplimiento de la política 
demográfica de cada país interesado; 


2.—Que para lograr lo anterior, se encomienda a la Oficina Sanitaria 
Panamericana: 
a). La redacción de un plan y la realización de los trabajos destinados a 


reunir la información necesaria, así como los puntos de vista de cada país, 
sobre la materia; 


bj. La obtención mediante ese cambio de información, de la opinión de 
cada uno de los países interesados; 


). La formulación del programa que ha de servir de base a la discusión 
de las conclusiones, para ser considerados en la V Conferencia de Directores 


de Sanidad. 


3.—Que entretanto no se hagan efectivas las recomendaciones preceden- 
tes, se apliquen en cuanto sea posible, con criterio uniforme, las siguientes 
medidas de fiscalización sanitaria y asistencia médico-social, relativas a los 
inmigrantes: 


a). Que antes de autorizar en los países de origen la salida del inmi- 
grante, además de otros requisitos que se estimen necesarios, se efectúen los 
exámenes médicos respectivos y se practiquen las vacunaciones contra las en- 
fermedades del lugar, o que existan en el momento de la salida del inmigrante, 
para comprobar que el postulante posee el standard mínimum de salud de 
acuerdo con lo que establezca en la materia, el país de destino: 


b). Que se comprueben o ratifiquen, en el momento de la llegada del in- 
migrante al país, los exámenes realizados, muy esencialmente las reacciones 
biológicas de la sífilis y otras enfermedades, a fin de descubrir la posible exis- 
tencia de manifestaciones patológicas que desde el punto de vista eugénico o 
médico-social constituyen un impedimento para la admisión del inmigrante 
(sífilis, neuropatías graves hereditarias, tuberculosos, etc.), y que practiquen 
las medidas profilácticas que sean pertinentes; 


). Que cuando no existan, se establezcan en los lugares donde se radi- 
quen grupos de inmigrantes, “Centros de Higiene y Asistencia Social Fami- 
liar”, o se practiquen inspecciones sanitarias periódicas destinadas a hacer 
efectivas las medidas de vigilancia sanitaria y asistencia social de los inmi- 
grantes; 


d). Que los países americanos se mantengan informados respecto de los 
resultados de dicha fiscalización sanitaria. 
4.—Que la vigilancia de la salud y la asistencia médico-social de los 


inmigrantes, desde el momento de su llegada a los países americanos, se orga- 
nice dentro de los sistemas generales de seguro y asistencia sociales. 


XVII 
EUGENESIA Y MEDICINA SOCIAL 


It is recommended: 


That the American countries promote the adequate mea- 
sures for the development of Eugenics and the study and 
resolution of the eugenical, medical and social problems of 
their populations. 





RESULTADOS ler. CONG. DEMOGRÁFICO 


El Primer Congreso Demográfico Interamericano. 
CONSIDERANDO: 


Que la política demográfica de los países americanos debe basarse tam- 
bién en principios científicos derivados de la Eugenesia y la Medicina Social: 

RESUELVE: 

1.—Recomendar a los países americanos que aún no lo hayan hecho, que, 
aparte de efectuar censos periódicos de población y las investigaciones de 
carácter demográfico que se estimen necesarias, realicen estudios “de Geogra- 
fía Social sobre todos los núcleos humanos de cada país, reuniendo los datos 
esenciales para su agrupamiento y clasificación, a fin de establecer los pro- 
blemas eugénicos y médico-sociales generales y regionales; 


2.—Que dichos estudios se realicen, en cuanto sea posible, de acuerdo 
con un plan general, a fin de obtener resultados comparables que sirvan de 
base a la adopción, de una acción eugénica y médico-social común; 


3.—Que faciliten y estimulen las investigaciones científicas en el campo 
de la Eugenesia, a fin de: 


Determinar, en cuanto sea posible, cuáles son los factores que a la 
luz de los conocimientos actuales, deben ser considerados como disgénicos; 


b). Precisar la naturaleza y el grado de difusión de cada uno de dichos 
factores, así como el valor de la participación que a ellos corresponde en la 
disminución de la natalidad y en la aparición de trastornos psíquicos y físicos 
en los descendientes; 


4.—Encomendar a la Oficina Sanitaria Panamericana las gestiones nece- 
sarias para la constitución y el funcionamiento de la Oficina Panamericana 
de Eugenesia y Homicultura; 


5.—Que dicha Oficina Panamericana de Eugenesia y Homicultura, o en 
su defecto la Oficina Sanitaria Panamericana, promueva las iniciativas nece- 
sarias para: 


a). La adopción de un plan de investigación y estudios de los proble- 
mas de Eugenesia; 


a). Facilitar la información y las directivas a ese fin necesarias: 


c). Facilitar el intercambio de personal técnico especializado; 


d). Proveer de los medios y recursos indispensables a aquellos países 
que los necesiten; 


Que se continúen realizando las conferencias de Eugenesia y Homi.- 
cultura. 


6.—Recomendar a los gobiernos de los países americanos, apliquen todas 
las medidas posibles y destinen los recursos necesarios, para estimular el cre- 
cimiento vegetativo de la población. mejorando las condiciones biológicas, 
económicas e higiénico-sociales en que se desenvuelve la vida de la población. 
y, muy especialmente aquellas destinadas a elevar los grupos indígenas o 
mestizos que lo requieran: 
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7.—Que sobre la base de estudios de Geografía Social y de los índices 
sanitarios que se determinen, se adopte un plan general de acción tendiente a 
solucionar los problmas eugénicos y médico-sociales, con criterio orgánico e 
integral, de manera que los beneficios alcancen a toda la población del país; 


8.—Que dentro del plan general se realice una intensa y sostenida acción 
eugénica y médico-social, en particular contra la sífilis y el alcoholismo, con- 
siderados como importantes causas de disminución de la natalidad y de dege- 
neración del individuo y se preste preferente atención a la obra de higiene 
y asistencia sociales en favor de la madre y del niño. 


—Que para facilitar dicha obra se adopte como institución básica de 
9.—Que para facilitar dicha obr dopte com tit b d 
la acción eugénica y médico-social, el “Centro de Higiene y Asistencia Social 
Familiar” y se organice la vigilancia y la asistencia médica del niño, siste- 
máticamente practicada, desde su nacimiento hasta la terminación de su ciclo 
evolutivo, instituyendo a este último fin, el “registro de recién nacidos”; 


10.—Que se incluya entre los temas a considerar por la próxima Confe- 
rencia de Directores de Sanidad, el “Plan General de Acción Eugénica y Mé- 
dico-Social”; 


11.—Que a través de la Oficina Sanitaria Panamericana se divulguen las 
medidas adoptadas y los resultados alcanzados en la aplicción del referido 
Plan General. 








PRINCIPLES IN COMMODITY 
CLASSIFICATION 


By A. L. NEAL, 


Dominion Bureau of Statistics 


RESUMEN | 
Este artículo establece distinción entre “Nomenclatura” y 
“Clasificación” de artículos de primera necesidad, refiriéndose 
particularmente a la estadística comercial. La primera com- 
prende la definición de las especificaciones exactas de los 
conceptos individuales. La última implica la concentración 
de conceptos en sistemas de totales y subtotales adecuados 
para el análisis desde los diversos puntos de vista. Se exponen 
los principios de clasificación según bosquejo del Comité de 
Expertos Estadísticos de la Liga de las Naciones. Se indica 
que no hay sistema único de clasificación adecuado a todos 
los fines. En un arreglo usado simplemente para mencionar 
los conceptos puede permitirse una combinación de princi- 
pios, pero no es de preferirse. Para los fines del análisis la 
combinación de diferentes principios dentro de un solo arre- 
glo vicia su utilidad. Se sugiere que debería idearse un siste- 
ma de clasificación ideal a fin de facilitar el resumen de los 
conceptos en los diversos arreglos. Se hace notar la virtud 
de establecer un sistema ideal al que muchos países y depen- 
dencias podrían ajustarse con el tiempo mediante modifica- 
ciones convenientes. 


The appearance in the September Journal of two articles' respecting Com- 
modity Classification and a note on an Alphabetical Index to United States Sta- 
tistical Classification of Export Commodities, indicates a revival of interest in 
this important topic, which in the last decade received considerable attention on 
an international basis, first, by the Sub-Committee of Experts for the Uni- 
fication of Customs Tariff Nomenclature, and later by the Committee of 
Statistical Experts under the auspices of the League of Nations. 


The subject breaks down into two aspects, which it is important to dis- 
tinguish. The first is nomenclature, which may be defined as the determi- 
nation of the exact specifications of each commodity description. As Mr. 
Maffry has indicated, the unsatisfactory nature of the primary data, ¡.e. the 
items of trade, has been one of the greatest obstacles to satisfactory clas- 
sification and international comparability in the past. The basic facts of 
trade statistics, and the foundation of any analytical superstructure, are the 
quantity and value of each article imported and exported. Since it is impos- 
sible to itemize all the multitudinous commodities that cross the frontier, con- 
densation is necessary and inevitable. The problem is one of setting up a 
list of commodities which are individually specific and collectively comprehen- 


1 “United States project on Standard Commodity Classification”, by V.S. Koles- 
nikoff, and “Foreign Trade Classification Problems of the American Republics”, 
August Maffry. 


$3 





I. A. S. I. Estapística 


sive. Such a list is difficult to create but easy to criticise. The need for con- 
densation has frequently resulted in numerous articles being grouped in 
composite items, with definitions so general as to make the information of 
little value to anyone interested in detail. The items should be so designed 
as to make the allocation of any agil thing unequivocal, and in certain 
cases the line of demarcation between products of the same nature should 
be clearly defined (e.g. paper and cardboard, mixed fabrics, etc.) 


The second aspect of the problem is that of classification, strictly speaking. 
by which is meant the arrangement of the various items of the nomenclature 
into significant groups and order. In this aspect, two objectives showld be 
aimed at. First, the items should be presented in such a way that a person 
examining the statistics should be able to find readily any particular one in 
which he is interested, and second, there should be made possible a sum- 
mary view of trade, an analysis of trends and current position from dis- 
tinctive views. 

With regard to easy reference, it is convenient to have like things 
listed with like, and since many items must be combined under a designation 
such as “all other”, it is important that they should be arranged along with 
the more specific items to which they are most related. lt is desirable that the 
arrangement of these items should be based upon a single logical principle. 
but so long as the grouping is intended only as a framework for the presen- 
tation of individual items, strict adherence to a single logical principle is not 
imperative, especially if the list is supplemented by an alphabetic al index. 


Once, however, the arrangement contemplates the summarization of items. 
and the aggregation of group totals. it implies analysis, and strict adherence 
to a single logical principle becomes imperative. Summary and analysis of 
trade from distinctive points of view involves the grouping of items in totals 
according to various attributes. These attributes are different in essence and 
mutually exclusive. It is axiomatic that they may not be united on an equal 
plane in a single grouping, e.g. if a heading such as “Rubber and manufac- 
tures thereof” appears parallel with another, such as “Footwear”, under which 
should “footwear of rubber” be placed? Clearly, it cannot be excluded from 
either without invalidating one total or the other. 


It would be unfair to criticise either of the articles in the September 
Journal on the ground of omission of details. Both are very brief expositions 
necessarily condensed to cover a subject which involves enormous complexit; 
and almost endless detail. lt may, however, be permissible and worthwhile 
to point out that both treatments were confined almost exclusively to the 
question of nomenclature, as distinct from classification as herein defined. This 
probably accounts for Mr. Maffry's opening paragraph, as follows: 


“It is meaningless to speak of an ideal system of foreign trade 
classification for the American Republics, or for any other group of 
countries. The purposes for which the statistics of foreign trade are 
to be used govern the choice of a classification system, and these 
purposes vary in relative importance from country to country and from 
time to time”. 

It seems to the present writer that this statement is, unfortunately, de- 
featist, even if it refers only to the problem of nomenclature. lt may not be 
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practicable for all countries to have trade classifications identical in all respects. 
lt may not even be desirable, since on account of the varying proportions of 
certain items in the trade of different countries the classification may require 
greater detail in some respects in one country than is necessary or feasible 
in another, but, if any substantial detailed comparability is to be achieved, 
it is crearly necessary to have a majority of the commodities defined in 
approximately equivalent terms. International attempts to secure a degree 
of uniformity date back over a comparatively long period, and it is not 
unreasonable to expect that the most likely means of obtaining it is through 
the creation of an ideal list of items to which the various countries may, 
over time. be expected to conform, with such modifications as are necessary 
to their respective needs.! In fact, the “Standard Commodity Classification” 
outlined in Dr. Kolesnikoff's article is just such an ideal classification. 


Whatever the possibilities, however, of an ideal system with respect to 
nomenclature may be, it is surely unlikely that the analytical needs vary so 
from country to country and from time to time that no minimum list of sig- 
nificant groupings could be devised having general or universal validity. 
Canada is a food-exporting country, the United Kingdom is a food-importing 
country; both facts are of importance. and both are determined by having 
a rubric “food” as an analytical total for trade statistics. A small figure in 
an analytical total is not necessarily less significant than a large figure. 


Dr. Kolesnikoff refers in his article to the importance of facility of 
summarization. It may fairly be taken, however, that this reference applies 
only within the single framework of the standardized list of commodities, that 
is to say, summarization of those items which require a twelve-digit code 
into a simplified list of the headings which require, say, three or two, or 
only one digit. There is no indication that the list contemplates summarization 
into heading or groups, other than those which find a place within the frame- 
work itself. Tf, for example, it were desired to ascertain a distribution of the 
items according to the principle of classification by use or purpose, there does 
not seem to be any provision for arriving at such totals as producers” goods, 
consumers' goods, producers' materials, etc., nor does it seem to be possible 
readily to obtain aggregations of the items of mineral origin, agricultural 
origin, marine origin, etc. 


The point at issue may become a little clearer if an attempt is made 
to set forth some basic logical principles upon which the classification of 
commodities for analytical purposes should proceed. The Committee of Statis- 
tical Experts of the League of Nations, reporting on this matter, stated as 
follows: 


“The most important of these principles are five in number, but 


three of them are so closely related that it is perhaps more proper 
speak of three basic principles of classification, one of which em- 
braces three sub-principles. They may be briefly defined as follows — 


1 It is admitted that this is not an adequate solution of problems of wartime 
immediacy. 
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(1) Nature and origin of the commodity or of its basic material- 


(a) The natural kingdom under which the basic material of 
the commodity falls — animal, vegetable or mineral. 

(b) The primary branch of industry by which the basic ma- 
terial of the commodity is produced — animal husbandry. 
agriculture (vegetable products) hunting and trapping. 
fishing, forestry, mining. 

(c) The specific basic material of the commodity — such, for 
example, as cotton, wood, iron, petroleum — involving. 
of course, some miscellaneous groups embracing minor: 
materials related as regards (a) or (b). 


(2) Stage of production — crude, semi-manufactured, fully manu- 
factured. 
(3) Use to which the product is put — as for food, clothing. 


transport, etc. 


“Each of the above-mentioned principles of classification has its 
particular utility, and, so far as the items actually lend themselves 
thereto, the foreign trade of any country may advantageously be grouped 
according to all of them, separately or combined ('crossed') with one 
another. Each principle is, however, subject to limitations and dif. 
ficulties, and in the case of the first and third principles these limi- 
tations virtually preclude their use as a basis of classification for consid- 
erable numbers of commodities”. 


The Committee further indicates in its report that — 

bs lt would be desirable, if practicable, that each country, in 
the classification of commodities in its foreign trade statistics, should 
make use — to the extent they are respectively applicable — of all 
three of the principles set forth”. 


Ideally, it should be possible to classify every commodity in its ap- 
propriate place, according to each of these principles of classification. Natural. 
ly, all proups that devolve from these principles are not of equal importance 
or significance, and each principle is subject to certain limitations and dif- 
ficulties with respect to the proper allocation of some commodities. Nevertheless, 
each principle is useful and valid pro tanto, and since every item is clas- 
sifiable according to each principle it is obvious that an attempt to combine 
all principles in a single eclectic arrangement is unsound in theory and impos- 
sible in practice. The framework of the Minimum List of Commodities submit- 
ted by the Committee of Experts is of the nature of a compromise as between 
the principles of classification, combining all three within a single framework 
of groups and sub-groups. * While it may be acceptable as a mere arrangement 
for listing items, it is clearly inadequate and defective as a scheme of analysis. 
The conflict of logical principles within the framework prevents numerous 
groups from being exhaustively inclusive, and the totals are, consequently. 


1 The Committee has however proposed supplementary classifications according 
to “Degree of Manufacture” and “Purpose or Use”. 
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unreliable, (e.g. non-metallic minerals, which does not include coal, peat, 
asphalt, petroleum, or leather, which does not include boots and shoes). 1t 
cannot be too strongly insisted that comparability, and particularly internation- 
al comparability, is not a mere matter of convention, that is, agreement as to 
what its specific total may mean. The exclusion of a specific item from a 
specific total may have pp different implications in different countries. 
The remedy seems to like in frankly giving over the attempt to employ 
single classification. Á coi scheme of “analysis should be drawn up from 
each of the various points of view, and every total and every group should 
be made as complete and accurate as statistical raw materials available will 
permit. This, of course, involves double or triple counting. lfÍ it is desired, 
for example, to know the total of “Rubber, and manufactures thereof”, the total 
of “Footwear”, and the total of “Elaborately Processed Goods”, obviously 
“Footwear of rubber” must be included in all three, representing, respectively. 
classification by Component Material, Purpose or Use, and Degree of Manu- 
facture. This does not mean that the items should be reprinted three different 
times. So long as items are accessible in one list for detailed study the headings. 
and sub-headings of the analytical groupings may be effectively presented in 
summary or skeleton form at inconsiderable cost for printing and compilation. 
In this way a comprehensive series of group headings is achieved, and absolute 
reliance may be placed on the accuracy and completeness of each group total, 
necessity no longer existing for filching from one to complete another. 


Turning to the “Standard Commodity Classification” it would appear 
that this too might fairly be called an eclectic o: compromise framework. 
Of the three main groups, the first — crude materials — is a heading which 
conforms to the principle of stage of manufacture; the third follows a prin- 
ciple which the Committee of Statistical Experis termed “Readiness for Use” 
This principle gave the Committee considerable trouble. In the first draft 
of the Committee's Stage of Production Classification, a refinemeni was added 
to the three main groups, distinguishing “Readiness for se”. This classifica- 
tion was not intended as a suggestion for a grouping according to the prin- 
ciples of use, but only by “Readiness for Use”. A large number of the comments 
received upon it related to a better grouping by use, and the Committee's 
Secretariat stated that the comments showed that it was difficult, if not impos- 
sible, to deal with “Readines for Use”, without considering at the same time 
the whole scheme of classification by use. 

It should be noted that in the Standard Commodity Classification many 
of the items in the first group, viz.: live animals, fresh fruits, unprocessed 
milk, vegetables, etc. are just as ready for use as numerous items in group 
three. Presumably, the distinction between these main groups is carefully 
set forth in one or other of the volumes of the list. The important point is, 
however, that the principles are different, and, to some extent, overlapping. 

Within these three main groups it would appear that the sub-heading 
in the first two groups are more or less on the basis of component material, 
while the sub-headings in group three are almost exclusively based on a 
principle of purpose or use. This means that to get a total of, say “Food” 
would be necessary to combine the items in the 02 group, the 04 group, Só 
sibly the 16 group, some oí 17, the 61 group, and perhaps some of the items 
in the 63 group. 
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It should be pointed out also that the validity of many of the sum- 
marizations which the list is designed to give is vitiated by the confusion 
of principles. Detailed examples are not feasible, but, as a single case, con- 
sider item 630, “Beverages and Ice”. If “Beverages” is an important total 
it should not be spoiled by the inclusion of “Ice”, of which, presumably, only 
a small proportion is used for cooling drinks. Incidentally, the validity of the 


total of Group 1- “Crude Materials” is incorrect to the extent, at least, of 
the exclusion of natural ice. 


The above is not a criticism of the “Standard Commodity Classification” 
as a framework for listing items.! lt is intended to suggest that it should be 
supplemented by the addition of further code numbers in order to facilitate 
the aggregation of the various items into different arrangements conceived 
from different points of view and which, obviously, cannot all be provided 
for in any single framework of groups and sub-groups. This ought to serve 
as an encouragement to the compilers of statistics, presumably with machine 
equipment to provide uniform aggregates so that individual investigators, 
handicapped often by inadequate facilities and less familiarity with the nature 
of the individual items, will not have to do it for themselves. 


A standard classification system is an asset in comparing statistics of 
different kinds, e.g. iÍ one wishes to compare the statistics of prices, say, of 
foodstufís, with foreign trade in foodstufís, it is obviously necessary to ag- 
gregate the items under this heading in each statistical series. 


The headings of a Purpose Classification, or an Origin Classification, or 
a Degree of Manufacture Classification, are not limited in application only to 
commodities. They may be applied with equal force to manufacturing establish- 
ments, to distribution establishments, or to other economic series. Only when 
significant headings are decided upon, and adhered to rigorously, can com- 
parisons between two different series of statistics be valid. 


In conclusion, it may be that the final construction of an ideal com- 
modity classification is still long in the future, but, to say, as Mr. Maffry 
does, that it is meaningless to speak of such an ideal, is certainly a counsel 
of despair. There is virtue in counsels of perfection even when the attainment 
is not immediately in sight. 


1 Even in the listing of items, conflict as between the principles may often lead 


to ambiguity as to where a particular item is to be posted. Should, for example, 
“Rubber heels” be posed in the Standard List to the 120 Group to Item 291, or to 
6877 In a list such as the Standard Classification, which breaks down into progres- 
sively greater and greater detail, the item itself would eventually doubtless be shown 


in its proper place. Nevertheless, it remains true, that looking at only the three-digit 
list, there is some doubt. 
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INTERAMERICANA 


N* 4.—TÁBUA DE MORTALIDADE E DE SOBREVIVENCIA PARA 
A CIDADE DE LIMA (1933-35) 


Por Giorcio MORTARA, 


Consultor Técnica, Comissao Censitária Nacional-Brasil 


SUMARIO 


$ 1.—Dificuldades que se opóem ao cálculo de tábuas de 
mortalidade no Perú. A tábua de SCHRUEFER para a cidade 
de Lima. $ 2.—Bases gerais do cálculo. $ 3—Processos ado- 
tados no cálculo das probabilidades de morte. $ 4.—Observa- 
cóes críticas. $ 5.—Comparacio entre a mortalidade de Lima 
e a do Distrito Federal e do Municipio de Sáo Paulo. $ 6.— 
Retificacio da tábua de SCHRUEFER nas idades senís. $ 7. 
—Retificacáo no primeiro ano de idade. $ 8.—Contróle da pri- 
meira retificacio. $ 9—Consideracóes finais 


$ 1.—A falta de um censo que indicasse a composicáo por idade da popu- 
lagáo e de uma estatística completa dos óbitos discriminados por idade tornou 


impossível até agora qualquer tentativa de determinacáo de taxas de morta- 


lidade por idade e de tábuas de sobrevivéncia para o conjunto da popula- 
cáo do Perú. 


Entretanto os dados disponíveis acérca da populacáo da capital (Censo 
das provincias de Lima e Callao, de 13 de novembro de 1931) e dos óbitos 
nesta verificados no triénio 1933-35 (Estatísticas periódicas municipais), per- 
mitiram a FRANZ SCHRUEFER, atuário da Caixa Nacional de Seguro Social, 
efetuar, desde 1937, o cálculo de tábuas de mortalidade para a populacáo 
de Lima, conforme a experiéncia do referido triénio. Estas tábuas, referentes 
respectivamente aos homens, ás mulheres e aos dois sexos em conjunto, foram 
publicadas na Revista de la Facultad de Ciencias Económicas da UNIVERSI- 
DAD MAYOR DE SAN MARCOS (1937, N* 9 e 10). Nos “Estudios estadís- 
ticos sobre la mortalidad de los habitantes de Lima”. em que essas tábuas 
sáo inseridas, sáo expostos os processos aplicados na sua construcáo. 

O trabalho do atuário peruano representa uma notável contribuigáo aos 
estudos demográficos interamericanos, fornecendo pela primeira vez a pos- 
sibilidade de estudar a marcha da mortalidade em funcio da idade no Perú. E 
óbvio que a situagáo do interior do país, sob éste ponto de vista, deve ser 
diferente da situagáo da capital; entretanto a construcáo das tábuas de sobre- 
vivencia para a populacáo de Lima representa um primeiro passo para o 
conhecimento da mortalidade no Perú, a que, sem dúvida, se seguiráo outros, 
estimulados pelo próprio resultado désse empreendimento científico e faci- 
litados pelo censo demográfico de 1940. 


S 2.—Lima contava com 275,881 habitantes, conforme o censo de 1931. 


No triénio 1933-35 a populacáo média, calculada por SCHRUEFFER, foi de 
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280.120. A distribuigáo por idade indicada pelo censo foi retificada por 
ésse técnico, proporcionalmente ao referido aumento. 


O número médio anual dos óbitos foi de 5.809, correspondendo-lhe uma 
taxa média anual de mortalidade geral de 20,65 por 1000 habitantes. 


$ 3,—0 cálculo das probabilidades de morte foi realizado mediante a 
divisáio do número anual dos óbitos ocorridos em cada grupo de idade pelo 
número dos vivos aumentado da metade do dos óbitos. 


Para o primeiro ano de idade a probabilidade de morte foi calculada 
separadamente; para os quatro seguintes foi calculada em conjunto, sendo 
o resultado atribuido á idade de 2,5 anos; para as idades de 5 a 64 anos o 
cálculo foi feito por quinquénios, sendo atribuida ao ano central do quin- 
quénio a probabilidade determinada. As idades de 65 años e mais forom 
reunidas num único grupo, sendo atribuida á idade de 74 anos a probabili 
dade de morte calculada para éste grupo. 


As probabilidades para os anos intermediários foram determinadas por 
interpolacáo gráfica, as para os anos de 65 e mais por interpolacáo analí- 
tica, baseada nas probabilidades de morte calculadas para as idades de 62 e 


74 anos e na hipótese de uma probabilidade de morte igual a unidade para a 
idade de 100 anos. 


A limitada extensáo do campo de observacáo e as deficiéncias dos dados 
brutos desaconselharam o emprégo de processos mais refinados. 

$ 4.—Aprovando, em geral os critérios adotados no cálculo das tábuas 
de mortalidade de Lima, permitimo-nos expor algumas observacóes críticas, de 
caráter particular. 


A aplicagáo ao primeiro ano de idade de fórmula aproximada usual para 
o cálculo da probabilidade de morte conduz a um valor um pouco errado por 
excesso. Para obter uma aproximacáo melhor, deve-se dividir o número dos 
óbitos ocorridos nessa idade pelo número dos vivos aumentado de dois tércos 
e náo de metade dos óbitos. No caso, sendo de 7.843 o número dos vivos e de 
1.291 o dos óbitos, a probabilidade de morte assim calculada resulta igual 


a 148,3 por 1000, em comparacáo com a de 152,3 calculada pelo atuário 
peruano. 


De outro lado, a hipótese adotada de que a probabilidade de morte suba 
até se tornar igual á unidade na idade de 100 anos náo parece ser autori- 
zada pela experiéncia internacional nem pela marcha da própria curva de mor- 
talidade de Lima nas idades precedentes a última para que foi determinada 
diretamente a probabilidade de morte. 


Adotando a progressáo geométrica como representacáo aproximada da 
marcha da mortalidade nas idades senís, pela comparacáo das probabilidades 
de morte nas idades de 52 anos (24,14 por 1000) e de 62 anos (49,29 por 
1000) determinámos a razáo média anual de 1,074, e pela comparacáo da 
prohabilidade de morte nas idades de 62 anos e de 74 anos (111,25 por 1000), 
a razáo de 1,070. Aplicando a partir de 74 anos a razáo de 1,072, média das 
precedentes, obtém-se para a idade de 100 anos uma probabilidade de morte 
de 678,0 por 1000, muito inferior á unidade. 


Em consequéncia do critério adotado no cálculo das probabilidades de 
morte no primeiro ano de idade e nas idades de 74 anos e mais, a mortalidade 
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indicada pela tábua de SCHRUEFER fica um pouco superior á que deveria 
ser deduzida das observacóes *. Entretanto a diferenca náo é grande e náo 


diminue sensívelmente o valor da tábua, que portanto referimos integralmente 
na tabela 1**, 


$ 5.—Querendo tornar mais interessante para os fins dos nossos estudos 
a análise da mortalidade da capital peruana, compararemos os respectivos da- 


dos com os que calculámos para as duas maiores aglomeracóes urbanas do 
Brasil: a capital federal e a capital de Sáo Paulo. 


A marcha da curva de mortalidade de Lima apresenta o aspecto normal: 
descendente da idade O até um mínimo correspondente aos anos iniciais da 
adolescéncia, depois ascendente com relativa rapidez até a idade de cérca 
de 20 anos, lentamente de 20 a 30, e com rapidez progressivamente crescente 
nas idades sucessivas. 


Em todo o seu curso a curva de mortalidade de Lima fica acima da de 
Sáo Paulo; em quasi todo o seu curso, fica acima também da do Distrito 
Federal. 

Nas idades infantís, a mortalidade na capital peruana excede notavel. 
mente a das capitais brasileiras; em consequéncia o número dos sobreviventes 
na idade de 5 anos por 100,000 nascidos vivos é apenas de 72.700, em com- 
paracáo com 76.174 no Distrito Federal e 80.932 em Sáo Paulo. Mesmo reti- 
ficando-se a mortalidade do primeiro ano de idade conforme a sugestáo expos- 
ta no $ 4, o número dos sobreviventes a 5 anos náo fica muito alterado: sobe 


para 73.041. 
Nas idades de 5 a 17 ou 18 anos. o excedente da mortalidade de Lima 


* O atuário peruano náo omitiu o contróle da tábua pelo cálculo dos óbitos co- 
rrespondentes á aplicacáo das taxas de mortalidade calculadas á populacáo observada 
nos diferentes anos de idade; mas na execucáo désse contróle usou as probabilidades 
de morte em lugar das correspondentes taxas centrais de mortalidade, que devíam 
ser usadas para tornar rigoroso o contróle, e que dariam números calculados de óbi- 
tos algo maiores. 

Por exemplo, na idade de O anos, sendo de 7.843 o número dos vivos e 
o número dos óbitos, o número dos expostos a morrer calculado pela adicáo de 
metade dos óbitos aos vivos é de 8,489, e a probabilidade de morte de 152,1. Multi- 
plicando, agora, os vivos por esta probabilidade de morte obtem-se um número calcula- 
do de 1.193 óbitos, inferior de 98, isto é de 7.6%, ao efetivo. Pelo contrário, se da 
probabilidade de 152,1 for deduzida, mediante divisáo por 1000 — 0.5 (152,1), a cor- 
respondente taxa central de mortalidade, 164,7 por 1000, o produto desta pelo número 
observado dos vivos reproduz o número efectivo dos óbitos 

Outro exemplo: para o grupo de idade de 65 anos e mais, com 7.003 vivos e 825 
falecidos, a aplicacio ao número dos vivos da probabilidade média de morte, deter- 
minada em 111,25 por 1000, dá 779 óbitos calculados, em lugar dos 825 que se 
obteriam aplicando a correspondente taxa central de mortalidade de 117,8 por 1000 

SCHRUEFER, aplicando as probabilidades de morte da sua tábua, obteve um 
número total de 5.880 óbitos calculados, em comparacio com 5.800 efetivos, com um 
excedente de apenas 1,2%. Mas efetuando-se o contróle, como deve ser realizado 
pelas taxas centrais de mortalidade. o excedente dos óbitos calculados sóbre 
efetivos ficaria sensivelmente maior. 


] 170 
de 1.291 


OS 


** As probabilidades de morte e as cifras dos sobreviventes sáo as indicadas na 
citada Revista, N% 9, pag. 80. As cifras dos óbitos e as da vida média foram calculadas 
por Heloisa Vital. 
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. I. EsTADÍSTICA 


TABELA 1 


TABUA DE MORTALIDADE E DE SOBREVIVENCIA PARA A CIDEDE DE LIMA (1933—35), 
CALCULADA POR F. SCHRUEFER 


PROBABILI- 


PROBABILI- | 
DADE 


| DADE 
| DEMOR- | SOBREVI- | morTos DE MOR- | SOBREVI- | mortTos 


IDADE| TE POR | VENTES IDADE | TE POR VENTES | Na 
X 1900 | 1090 NA | IDADE 
| X, NA IDADE | x,x 1 
IDADE X | | x 
x+1 | 


152,3 100.000 
69,0 84.770 
36,0 .921 | 
28,0 76.080 
16,9 3.950 
11,4 2.700 
8,1 .871 
7,5 . 289 
6,9 .754 
. 2606 
.809 | 
.390 | 
. 994 
.621 
. 209 
7.752 
37.251 
36.706 
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sóbre a das capitais brasileiras se torna, relativamente, ainda maior. 0 nível 
mínimo a que desce a mortalidade na primeira adolescéncia é de 5,4 por 1000 
em Lima, em comparacáo com 2,6 no Distrito Federal e 1,9 em Sáo Paulo. 
Entre 19 e 33 anos, a curva de mortalidade de Lima sobe muito lenta- 
mente, aumentando apenas de 9,1 para 9.8 a probabilidade de morte no curso 
déste longo intervalo. Pelo contrário, nas capitais brasileiras verifica-se uma 
subida considerável: de 7,6 para 11,1 por 1000 no Distrito Federal e de 4,2 
para 7,0 por 1000 em Sáo Paulo. Em consequéncia desta diferenca de anda- 
mento, a mortalidade do Distrito Federal desde 28 anos excede a de Lima 
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e se mantém acima dela até os 45 anos, verificando-se o maior excedente na 
idade de 33 anos, com uma probabilidade de morte de 11,1 por 1000 na capital 
federal, em comparagcáo com 9,8 na capital peruana. 

Desde 33 anos se acelera a subida da curva de mortalidade de Lima, que 
a partir dos 46 anos fica constantemente acima da do Distrito Federal, dis- 
tanciando-se ainda mais da de Sáo Paulo. Na idade de 50 anos o número 
dos sobreviventes é de 44.834 em Lima, de 49.139 no Distrito Federal e de 
60.592 em Sáo Paulo. Na de 70, os sobreviventes sáo 18.862 em Lima, 22.852 
no Distrito Federal e 32.847 em Sáo Paulo. 

A duracáo média aritmética da existéncia (“vida média”) é de 39 
em Lima, em confronto com 43 no Distrito Federal e 50 em Sáo Paulo. 

A duracáo mediana da existéncia (“vida provável”. é de 44 anos em 
Lima, de 49 no Distrito Federal e de 59 em Sáo Paulo. 


anos 


Comparagoes entre as tábuas de mortalidade e de sobrev: 


tivcncid 


Distrito Federal e Municipio de Sáo Paulo (193' 


PROBABILIDADE DE 


MORTE POR 1000 NA SOBREVIVENTES NA IDADE X VIDA MEDIA NA IDADE 
IDADE X, X 1 


LIMA D. FED S. PAULO D. FED S. PAULO 


152,3 4: ] 000 000 ] 000 
69.0 15. 7 4.770 85.757 293 
36,0 921 ¿ 155 83.389 
28,0 j a 3.080 .970 974 
16,9 - 4, 3.950 76.818 .323 
11,4 ' 3, 2.700 76.174 932 
6.0 pl : 809 ¿685 79.917 
7,4 : 2, .752 3.730 79.114 
9,3 .960 771 77.731 


9,6 10 112 .639 73.838 
12,5 14, ( 53.130 58.338 68.436 
22,3 21, ) . 834 139 60.592 
41.6 36,0 28,7 33.510 37.302 19.032 
72,9 66,4 862 22.852 32.847 


216,6 134,8 942 .641 14.304 


Cumpre salientar que as tábuas brasileiras sáo um pouco mais recentes 
do que a peruana, de modo que a precedente comparacáo se refere a situa- 
c0es náo rigorosamente contemporáneas. É possivel que de 1933-35 a 1939-40 
a mortalidade de Lima tenha diminuído; neste caso a comparacáo de dados 
contemporáneos se tornaria menos desfavorável á capital peruana do que a 
efetuada acima. 


$ 6.—No $ 4, expondo algumas observacóes críticas a propósito dos 
processos de construcáo da tábua de SCHRUEFER, acrescentámos que a reti- 
ficagáo das partes désses processos achadas menos satisfatórias 


1áio alteraria 
muito a marcha geral da tábua. 


Queremos agora introduzir na tábua essa retificacáo para verificar melhor 
as consequéncias. 


Em primeiro lugar, examinaremos como se modifica a última parte da 
tábua adotando hipóteses mais moderadas acérca do crescimento da mortali- 
dade nas idades senís. 
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Aplicando uma taxa geométrica de crescimento de 7,2% por ano de 
idade *, calculámos de novo as probabilidades de morte a partir da idade 
de 74 anos e computámos os correspondentes números de sobreviventes. Á 
tabela 111 contém os resultados désses cálculos. 

Toda a marcha das probabilidades de morte, a partir da idade de 74 
anos, fica retardada, em comparagáo com a que consta da tábua original 
(tabela 1); aos 80 anos essa probabilidade se reduz de 216,6 para 168,8 por 
1000; aos 90, de 507,7 para 338,3 por 1000; aos 100 de 10000 para 678,0 
por 1000. 

Os números dos sobreviventes ficam aumentados: de 4.942 para 5.594 
aos 80 anos; de 83 para 375 aos 90; de O para 1 aos 100 (na tábua original 
a última idade em que se encontram sobreviventes é a de 96 anos). 

A vida média fica aumentada de 3,21 para 4,20 anos aos 80 anos e de 
1,41 para 2,16 aos 90. 

Pela retificacáo introduzida náo sofrem alteracáo nem as probabilidades 
de morte nem as cifras de sobreviventes até 74 anos; ficam, pelo contrário, 
aumentados os valores da vida média. Na idade de O anos a vida média sobe 
de 38,97 para 39.06 anos. 


Retificacáo do cálculo da tábua de mortalidade e sobrevivéncia 
para as idades senís 


|IPROBABILIDADE DE MORTE| SOBREVIVENTES 
¡POR 1000 NA IDADE x,x + 1| NA IDADE X 


111,3 209 
119,3 | .739 
127,8 | .339 
137,0 018 
146,9 | .783 
157,5 | -640 
168,8 | 5.594 
181,0 | .650 
194,0 -808 
208,0 | .069 
222,9 | .431 
239,0 -889 
256,2 .438 
274,6 .070 
294,4 76 
315,6 548 
338,3 375 
362,7 
388,8 
416,8 
446,8 
478,9 
513,4 
550,4 
590,0 
632,5 
678,0 


* Veja-se no $ 4 a justificacáo desta taxa. 
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S 7.—Retificando-se em 148,3 a probabilidade de morte que fóra cal. 
culada em 152,3 por 1000, no primeiro ano de idade, conforme a sugestáo 
feita no $ 4, fica aumentado de 84.770 para 85.170 o número dos sobreviventes 
na idade de 1 ano. Ficam aumentados, na mesma proporcáo de 0,46965%, 
todos os números de sobreviventes nas idades sucessivas. 

A vida média a O anos sobe de 39,06 (cálculo do $ 6) para 39,24 anos; 
2 vida média nas idades sucessivas náo é afetada por esta correcáo. 

A tabela IV mostra como se modificam os números dos sobreviventes 
e as cifras da vida média em algumas idades escolhidas, pela aplicacáo simul- 
tánea das duas retificacóes, descritas neste parágrafo e no precedente. 


Dados da tábua de sobrevivéncia retificados conforme as corregdes introduzidas 
nos cálculos para as idades de U anos e de 74 e mais 


-1DADE -— SOBREVIVENTES. | VIDA MEDIA NA 
Xx NA IDADE X IDADE X 


85.170 44,99 

73.041 48,22 

70.137 45,13 

65.265 38,09 

59.390 31,37 

53.380 24,32 

45.045 17,82 

¡ 33.667 12,07 
70... 18.951 6,56 
80 .. ea 5.620 4,20 
Mi ads ri 377 2,16 


Nas idades até 60 anos as variacóes náo sáo de grande relévo. Desde 
70 anos tornam-se bastante sensíveis as variacóes da vida média, já nesta 
idade apresentando-se um aumento de 8% na sua duracáo. 


$ 8.—Quizemos controlar a retificagáo efetuada nas probabilidades de 
morte das idades mais elevadas, aplicando as correspondentes taxas centrais 
de mortalidade a populacáo observada. O número dos óbitos calculados para 
as idades de 75 anos e mais é de 879, em comparacáo com 825 observados 
na média do triénio 1933-35, 

Apesar da reducáo efetuada nas probabilidades de morte, o número dos 
óbitos calculados ainda excede o efetivo. Deve-se, entretanto, observar que os 
dados de populacáo estáo evidentemente afetados pelos erros de “envelheci- 
mento” táo frequentes em populacóes de escassa cultura. A análise dos dados 
parece autorizar a conclusáo de que os erros do mesmo género se apresentam 
em proporgáo um pouco menor nos dados dos óbitos. Logo, se fosse possível 
emendar ambas as séries, provavelmente as taxas de mortalidade retificadas 
reproduziriam com boa aproximacáo o número efetivo dos óbitos, quando 
fossem aplicadas aos números efetivos dos vivos. 

$ 9.—Concluindo, depois de ter mostrado que as retificacóes propostas 
representam apenas aperfeicoamentos particulares de um trabalho digno de 
aprovacáo e de reconhecimento, manifestamos a eperanca de que os estudio- 
sos peruanos nos possam dar, em virtude do censo realizado em 1940, novas 
c mais amplas informagóes e elaboragóes acérca da mortalidade na repúbli- 
ca irmá. 
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LA POBLACION NEGROIDE 
MEXICANA * 


Por CarLos BASAURI 


(Del Instituto Nacional de Antropología 
e Historia). 


SUMMARY 

There are great difficulties for the study of the population 
of Negro descent in Mexico, the main difficulty be the lack of 
statistics of the population by race, because the mexican 
legislation and authorities have not made race discrimination 
It is certain that there are some Negro and Negro-descendants 
people in the south, particularly in Veracruz, Oaxaca, Guerrero 
and Quintana Roo. The first Negro immigrants arrived as sla- 
ves in the XVI century from Africa and Insulindia. In 1553 
there were 20,000 Negros and a few years later it was known 
that the population consisted of 18,569 Negros, 1,495 mulattoes 
and 2,415 mongols, against 14,711 Spanish. During the XVII 
century 120,000 Negro slaves were brought to New Spain but 
this number diminished to 10,000 in the XVIII century. Slavery 
was the basis of the economic system during the Spanish do- 
minion. In the XVIII century some Negro revolts took place 
but later this people mixed with the Indians in the country 
and with the labourers in the cities. 

Actually the main nucleus is found in the States above 
mentioned. Without any anthropological and biological studies 
it has been observed that the natural selection has left strong 
and healthy people; but their cultura] contribution has been 
very scanty. Their influence in music and dance is notorious 
among some Indian groups. 


El material de que se dispone para llevar a cabo el estudio de la población 
de origen negro de México, es muy reducido, pues desde que las investigaciones 
etnológicas comenzaron a tener auge en nuestro país, se dirigieron casi exclu- 
sivamente a la población indígena y se carece de estudios realizados entre el 
grupo étnico negroide, excepto unas breves notas sobre los negros de la “Costa 
Chica” de Oaxaca. 

Los censos'de población, desde la independencia hasta nuestros días, no 
contienen dato alguno sobre la población negra, es decir, se ignora oficial- 
mente a este sector de la población mexicana. Y es lógico y natural que así 
suceda pues las anotaciones que se han hecho en los censos denotan una ten- 
dencia de clasificación cultural, abandonando por completo cualquier criterio 
racial. 

A México le ha interesado y le interesa grandemente conocer multitud de 
caracteres culturales, económicos y sociales de la población, para normar su 
política demográfica y su acción económica, social y educativa. Por lc tanto. 
la clasificación por idiomas es de suma importancia por existir el hecho de 
que la población indígena se distingue fundamentalmente, precisamente, por 
el gran número de lenguas y dialectos que habla, circunstancia que influye 


* Trabajo presentado al Primer Congreso Demográfico Interamericano. 
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en muchos aspectos relacionados con la educación, con la unificación nacio- 
nal y con la evolución cultural de este elemento étnico. En cambio, la pobla- 
ción negra o negroide habla español y, en consecuencia, no es posible, a 
través del idioma, reconocer su posible origen racial. 


Sin embargo, la población negroide es abundante en algunas regiones del 
país y aun cuando no sabemos su número exacto, si reconocemos que es un 
elemento que figura de manera importante en la composición étnica de la 
población mexicana. 

Esta ignorancia oficial, desde el punto de vista estadístico, de la pobla- 
ción negra, no se debe a un descuido o una mala organización de las oficinas 
encargadas de llevar a cabo los censos, sino que responde a una firme y bien 
definida actitud del gobierno mexicano en cuanto a que NO EXISTE DIS- 
CRIMINACION RACIAL. 


Por otra parte, sería impracticable realizar un censo de población en 
que se anotara la “raza” de cada individuo, por no existir procedimientos cien- 
tíficos para establecerla y porque el dicho de la persona interrogada carecería, 
desde luego de valor científico y se prestaría al fraude, precisamente por los 

“prejuicios raciales” que aún existen en algunos individuos. Es cierto que en 

la conciencia nacional están abolidos los prejuicios raciales; pero han sido 
tan numerosos las mezclas entre negros, blancos e indígenas y las mezclas 
entre sus productos durante la época Colonial, que los caracteres negroides 
más ostensibles como el color de la piel y la fórmula del pelo se han extendido 
grandemente y un individuo que se considera “blanco” o “indio”, aun cuando 
presentara alguno de estos caracteres negroides, preferiría declararse blanco 
o indio. 


No obstante que las características negroides aparecen con frecuencia en- 
tre la población mexicana de diferentes regiones del país, existen algunos 
grupos negros, casi sin mezcla, principalmente en Veracruz, Oaxaca, Gue- 
rrero y Quintana Roo y en estas mismas regiones existen multitud de indi- 
viduos negroides debido a las uniones contemporáneas entre indios, negros y 
blancos. 


Tomando en cuenta las consideraciones anteriores y valiéndonos del poco 
material con que contamos, trataremos de presentar un somero estudio sobre 
la población negroide en los siguientes capítulos. 


I.—ANTECEDENTES HISTORICOS 


Del magnífico y bien documentado libro inédito del Dr. Gonzalo Aguirre 
Beltrán, titulado “La Población Negra de México durante el Virreinato”, cuyo 
manuscrito nos fué proporcionado amablemente por el autor, tomamos el ma- 
terial para redactar un brevísimo resumen sobre los antecedentes históricos 
de la población negra. 


Origen 


Desde principios del siglo XVI se iniciaron corrientes de inmigración 
hacia Nueva España, procedentes de distintos lugares de Africa y de Insu- 
lindia, de representantes de grupos étnicos negros y negroides, respectivamente. 
Los primeros entraron por los puertos del Golfo. y los segundos por los del 
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Pacífico. Todos estos elementos étnicos vinieron en calidad de esclavos y 
fueron el tronco original de donde se derivaron, con el transcurso de los años, 
los diferentes tipos que constituyen la población negroide actual de México. 
Aguirre Beltrán (obra citada), nos dice: “Llegaron a esta Nueva España, pri- 
mero esclavos blancos del norte y occidente del Africa, de la Mauritania An- 
tigua: eran semitas con aportaciones negras y bereberes, conocidos más co- 
múnmente por moros; llegaron después camitas, también blancos con apor- 
taciones negras, que tuvieron distintas denominaciones, pero la más usada 
fué la de berberiscos; siguieron en turno los verdaderos negros de la Senegambia 
y las costas de Guinea, una parte de la cual, por la abundancia de factorías 
negreras había de recibir la denominación de Costa de los Esclavos; vinieron 
en seguida los negros camitizados del Congo y de Angola para entrar después 
los de la Cafrería, reinos de Monomotapa y Monoemugi y, en general, habi- 
tantes de la costa oriental desde Mozambique hasta Melinda. Más tarde entraron 
negroides de Malabar, Ceilán, Perú, Malaca y Filipinas; éstos ya de la In- 
sulindia”. 


Sucede con la población negra africana lo que con la población indígena 
americana, poblaciones que frente a la población blanca y comparándolas entre 
sí, forman unidades étnicas claramente diferenciadas; pero estudiando grupos 

y localidades en Africa o en América y comparándolos con otros grupos o 
localidades del mismo Continente, encontramos bastantes diferencias somáticas 
que demuestran mezclas e influencias recíprocas o de procedencia extraña. 


Los “negros” de Nueva España vinieron, como hemos visto, de diferentes 
regiones del Africa y de la Malasia y presentaban caracteres somáticos muy 
variados, estableciéndose una escala colorimétrica de la piel con matices desde 


el más claro dentro de la pigmentación obscura, hasta el de un subido colo: 
casi negro; igual cosa sucedía con la fórmula del cabello, apareciendo el pelo 
ligeramente ondulado en unos hasta llegar en otros al crespo o lanudo; la es- 
tatura, forma del cráneo y otros aspectos somáticos, igualmente eran variables. 
Por otra parte, los lugares de origen fueron diversos no obstante que el mayor 
número de los esclavos procedía “de Africa; pero aun cuando hemos anotado 
los principales lugares registrados como origen, hay que advertir que gran 
número de negros se trajeron del centro de Africa y de sitios muy distantes a 
los apuntados, debido a que el comercio de esclavos se verificaba, muchas 
veces, a través de los reyezuelos establecidos en las costas, principalmente en 
la costa de Guinea, quienes los tomaban de diversos pueblos del interior de 


Africa. 


Como es natural los caracteres somáticos eran variables y los culturales 
también y de manera preponderante les idiomas, pues puede comprobarse que 
los esclavos negros hablaban a su llegada a Nueva España más de cien lenguas 
y dialectos diferentes. 


Ahora bien, la corriente inmigratoria de negros perduró durante los tres- 
cientos años de la Colonia, siendo incrementada o reducida en algunas épocas 
por diversas circunstancias de índole administrativa, legal o económica a que 
se vió sujeta la “trata negrera”, disminuyendo considerablemente y casi anu- 
lándose a fines del siglo XVIII. En términos generales puede decirse, que du- 
rante el siglo XVI llegaron preponderantemente esclavos sudaneses, en el 
XVII, bantú y negroides de Insulindia y en el XVIII, nuevamente sudaneses. 
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Los diferentes grupos de negros que llegaron durante la Colonia, fueron 
destinados a aquellos lugares de “Nueva España donde hacía falta, con mayor 
urgencia, el trabajo humano, de manera que se distribuyeron en muy dis- 
tintas regiones del país. Sin embargo, como se observara que los negros se 
aclimataban mejor en aquellos lugares que guardaban semejanza geográfica 
y meteorológica con ciertas regiones del Continente Africano, el mayor número 
se localizó en estos lugares a saber: Veracruz, Oaxaca, Guerrero, Campeche y 
Tabasco, de preferencia en las costas y en la Huasteca Potosina; en Querétaro. 
Jalisco y Zacatecas, en el interior del país. Además, como los negros fueron 
tomados como esclavos para trabajar en las labores más rudas que, según se 
decía, no eran capaces de soportar ni los indígenas, ni los blancos, fueron 
destinados de preferencia a las industrias de las minas, de los trapiches y de 
los obrajes. 

Las principales explotaciones mineras se crearon durante la Colonia en 
diversos lugares de las siguientes entidades federativas actuales: San Luis Po- 
tosí, Zacatecas, México, Hidalgo, Guerrero, Durango, Chihuahua, Oaxaca, Mi- 
choacán y Sonora. 

Los trapiches, donde se elabora el azúcar de caña, se encontraban prin- 
cipalmente en Cuernavaca, Sultepec, Córdoba, Tuxtla y Oaxaca, y los obrajes, 
o sean fábricas de hilados y tejidos, estaban en Puebla, Querétaro, Coyoacán 
y Texcoco. 


Algunos contingentes negros se destinaban al servicio real en los puertos 
marítimos, como Veracruz y Acapulco, y otros, como esclavos domésticos, 
habitaban en las ciudades de importancia de todo el país. 


Como se vé, el negro fué distribuído por todo el territorio y si en la 
actualidad los núcleos que de él derivan, según opina Aguirre Beltrán, han 
persistido de manera especial en las regiones tropicales de las costas del Atlán- 
tico y del Pacífico, no se debe a la circunstancia de haber sido conducidos a 
esos lugares contingentes considerables de negros, sino a la menor resistencia 
del grupo indígena en esos puntos. 


Con el transcurso del tiempo fueron apareciendo los productos de las di- 
versas mezclas entre elementos blancos, negros e indios, y su localización geo- 
gráfica coincide en gran parte, con la de los negros originales. Estas mezclas 
produjeron la formación de “castas”, habiendo un predominio de los llamados 
“mulatos”, aún cuando posiblemente esta designación no tiene un claro con- 
tenido antropológico, pues el verdadero mulato era el producto de negro y 
blanco, y muchas otras combinaciones de indios y negros o mulatos y negros 
se designaron como mulatos pardos, y otra infinidad de nombres asociados 
con el mulato. 


De todas maneras, creció mucho el número de estas mezclas con el nombre 
de mulatos y, además de ocupar grandes extensiones de territorio mexicano, 
aparecieron en mayor cantidad en los antiguos Arzobispados y Obispados 
de México, Puebla, Michoacán, Guadalajara, Oaxaca y Durango, pero, repe- 
timos, la localización de negros y sus mezclas era más intensa en las regiones 
costaneras de clima ardiente, habiendo, además, grandes contingentes de negros 
y mulatos en la Provincia de Yucatán y en la de Chiapas . 
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Los censos de población en la época Colonial fueron muy defectuosos y 
los datos numéricos sólo pueden obtenerse indirectamente. Sin embargo, por 
lo que atañe a los negros, es posible hacer un cálculo muy aproximado a la 
realidad, debido a que se pagaba una contribución al Estado por cada indi- 
viduo introducido a Nueva España como esclavo y también porque se llevaban 
registros en los Ayuntamientos con el nombre de “Cajas de negros” donde los 
amos españoles anotaban el nombre y número de sus esclavos. 

En el año de 1553 el Virrey don Luis de Velasco informó al Rey de Es- 
paña que existían más de 20,000 negros, y en una relación censal inmediata- 
mente posterior que se refiere a la población no indígena de Nueva España 
se anotan 18,569 negros, 1,495 mulatos y 2,415 mestizos (los mestizos en su 
mayoría, tenían aportaciones negras), en total 22,479 entre negros y negroides 
frente a 14,711 españoles, es decir que durante el siglo XVI era mayor el 
número de negros con relación al de españoles. 

Durante el siglo XVII y, según las conclusiones a que llega Aguirre 
Beltrán (obra citada), fueron introducidos a México unos 120,000 esclavos 
incluyendo el corto número de negroides que entraron por el Pacífico. El mismo 
autor, fundándose en los datos del Barón de Humboldt estima que durante el 
mismo siglo inmigraron a México españoles en número inferior al de los 
negros. 

En el siglo XVIII disminuyó considerablemente la entrada de negros, cal- 
culándose un total de 10,000. 

De los datos anteriores se desprende que durante los dos primeros siglos 
de la Colonia vinieron a Nueva España mayor número de negros que de blan- 
cos y en cambio en el XVIII disminuyó el contingente negro aumentándose el 
blanco europeo. 

Posiblemente la relación por sexos era muy semejante entre españoles y 
negros en los siglos XVI y XVII, pues era mayor el número de esclavos mas- 
culinos y también mayor el número de españoles varones que vinieron a la 
Nueva España. Esta circunstancia condiciona la estructura étnica de la pobla- 
ción mexicana, porque excepto los pocos “criollos”, nacidos de negros entre 
sí y blancos con blancos, la producción se llevó a cabo por medio de muy 
variadas mezclas, elementos negros con blancos e indios y después de la pri- 
mera generación, múltiples combinaciones con los resultados de las mezclas 
anteriores, lo que dió origen a las “castas”. 

Sin embargo, los impedimentos legales para los matrimonios de negros 
retardaron y redujeron la multiplicación de la población con aportaciones ne- 
gras y en cambio se incrementó el mestizaje como resultado de las uniones 
entre blancos e indias . 


Situación social 


La situación social del negro, durante la época Colonial, la describe Agui.- 
rre Beltrán en los siguientes términos. 

“Todo individuo que no perteneciera al casillero privilegiado de los blan- 
cos era sujeto despreciable. Naturalmente que este pensamiento reflejaba la 
situación económico-social de los habitantes de la Colonia, separados en clases 
perfectamente delimitadas. 
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Los blancos, españoles, cristianos, gachupines, gente de razón constituían 
la clase elevada del Virreinato; eran los poseedores únicos de la riqueza y del 
poder. Para la obtención de canongías eran también los únicos considerados 
y habían de demostrar en curiosas informaciones su ascendencia de cristianos 
viejos y su limpieza de sangre. 

Los indios, naturales, que en un principio fueron considerados seres irra- 
cionales, poco ganaron con la declaración de su naturaleza de hombres; los 
españoles los apodaban perros, machaches, cuatro orejas, etc. (329). Sujetos 
al servicio personal, esclavitud disfrazada, cuando se libraron de él procuraron 
su aislamiento como forma de protegerse de las asechanzas de sus explotado- 
res. Formaron una clase aparte, una nación separada dentro de la nacionalidad 
que se venía integrando. Reducidos a las seiscientas varas de los fundos legales 
de sus pueblos, vivieron milagrosamente en esos pequeños islotes diseminados 
por el inmenso territorio. 

Los negros, tenidos y considerados como bestias de trabajo, constituían 
una de las bases del sistema económico de la Colonia, el esclavismo. Abando- 
nados por las leyes a la más inícua explotación, eran la clase más ínfima de la 
sociedad novoespañola. 

Las mezclas, producto de la unión y enlazamiento de los tres grandes 
troncos raciales, formaban una clase cuya situación no podía ser más mise- 
rable. Hombres libres en la mayoría de los casos, se veían impelidos por 
una legislación torpe y por una economía torcida, a vagar sin empleo ni ocu- 
pación por los campos y las ciudades. Aun los mestizos, que no eran consi- 
derados como las restantes mezclas, infames de hecho y de derecho, se encon- 
traban en muy poco halagiieña posición; con los mulatos y con los negros 
libres formaban el cáncer del Estado Novoespañol; masa cada vez más cre- 
cida y temible de mano de obra sin destino que mereció el calificativo de 
vagabundos. Plebe en las capitales, transeúntes en las haciendas, obligados a 
obtener su diario sustento sin útiles ni medios, vivían del robo y la truhanería, 
del ataque a la inviolable propiedad privada de los blancos y a la propiedad 
comunal exigua de los indios, para ambos eran un azote. Fueron ellos los 
que en último análisis hicieron variar al sistema económico en que se basaba 
la explotación colonial. 


Con el siglo XVIII se inicia la decadencia de la esclavitud, al tornarse 
incosteable la producción sustentada en el trabajo del negro esclavo, y el nuevo 
hecho refleja su influencia en la nomenclatura racista novoespañola”. 

Esa situación social de los negros y la crueldad con que eran tratados 
por los esclavistas, dió lugar, en diferentes épocas, a la rebelión de algunos 
grupos negros en la Nueva España. Las mismas causas estimularon el deseo 
de libertad de los esclavos, produciéndose frecuentes fugas de negros que 
huían al campo y a las serranías donde llegaban a formar grupos de cierta 
importancia y con el transcurso del tiempo constituyeron verdaderos pueblos. 
A estos negros se les llamó “cimarrones”. 


Las lógicas represalias que esperaba a cada momento el amo por parte 
de sus esclavos, producidas por el cruel trato y el duro trabajo a que eran 
sometidos, lo hacía pensar con terror en la rebelión posible de los esclavos. 
A esto se debe la exageración con que se describían las llamadas sublevaciones 
de negros y el temor manifiesto de las autoridades virreinales de que los indios, 
también oprimidos, se unieran a los negros. 
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Con frecuencia se hablaba en la Nueva España de la rebelión de los 
negros y se dictaban constantemente medidas preventivas y cohercitivas para 
evitarla. Las principales sublevaciones tuvieron lugar en los años de 1537, 
1609, 1612, 1670 y 1735, pero en repetidas ocasiones los negros se amoti- 
naron en las minas, en las haciendas y en los trapiches produciéndose com- 
bates en los que algunos negros morían y otros se huían a los montes, convir- 
tiéndose en cimarrones y engrosando las filas de los negros fugados que 
vivían asaltando los caminos o cayendo de sorpresa sobre pequeños pueblos 
y haciendas donde cometian toda clase de depredaciones entre los indios y 
sobre todo con los españoles para saciar sus ansias contenidas de venganza. 
Los cruentas rebeliones de los negros eran más temidas por los españoles 
que la pasiva actitud rebelde de los indígenas. 


En la segunda mitad del siglo XVIII decayó la esclavitud por incos- 
teable debido a la baratura de la mano de obra libre, incrementándose la 
libertad de los esclavos que se había iniciado desde fines del siglo XVII, 
apareciendo un nuevo tipo o clase de negro llamado “horro”. En este period: 
los negros y mulatos libres, eran en mayor número que los esclavos. 


Por una parte los cimarrones y por otra los horros constituyeron una 
población de individuos colocados en una situación precaria, pues los prime- 
ros por estar fuera de la ley y los segundos por habérseles restringido las 
posibilidades de trabajo, se veían compelidos a vagar unos merodeando en la: 
montañas y otros en las ciudades. Los derechos y obligaciones de las castas 
y las ordenanzas dictadas especialmente para los horros, les impedían el libre 
ejercicio de las ocupaciones ya fuera industriales, comerciales o agrícolas. 
Fué así como el extracto más bajo de la población se formó con este material 


humano y con el indígena. La plebe de las ciudades estaba representada pre- 
cisamente por los negros y negroides libres, predominando los llamados 
mulatos. 


Además, los españoles negaron al negro y al mulato el derecho a la 
posesión de la tierra y los cimarrones tuvieron que tomarla en forma violenta 
establecer sus pequeños poblados en lugares de difícil acceso, donde se 
dedicaban a la agricultura; pero allí vivían siempre amenazados por las in- 
cursiones frecuentes que hacían los colonos españoles para despojarlos de 
las tierras y robarles sus cosechas. La historia Colonial está llena de esto: 
episodios, pero nunca llegó a resolverse el problema y las pequeñas aldeas 
de negros resurgían en el mismo lugar o en algún otro. Fué tal la impoten- 
cia del gobierno virreinal para dominar a los cimarrones, que en muchos 
casos tuvo que transar y concederles de hecho, el derecho sobre la tierra 
que ocupaban. 


En esta forma los negros y mulatos fueron perdiendo su categoría de 
esclavos y comenzaron poco a poco a introducirse en la vida económica nacio- 
nal, los cimarrones llegaron a constituir propiamente pueblos con una cate- 
goría semejante a la de los pueblos indígenas y los horros del campo > 
la ciudad invadieron algunos oficios manuales y ciertos sectores comerciales. 
Los principales grupos de cimarrones se establecieron en algunas regiones de 
Veracruz, Cuernavaca, Acapulco y Oaxaca y el resto de población negra + 
mulata se extendió por muchos pueblos del territorio nacional. 
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11.—LA POBLACION ACTUAL 
Distribución geográfica. 


Por las razones expuestas en el capítulo anterior los núcleos de población 
p 
negra, casi sin mezcla, se encuentran principalmente en ciertas regiones de 
Veracruz, Oaxaca, Guerrero y Quintana Roo y en estas mismas zonas se 
> , ¿ ¿ 
hallan numerosos individuos negroides como descendientes de negros e indios. 
No disponemos de datos precisos sobre los lugares, clasificados por Mu- 
nicipios o distritos en Veracruz, Guerrero y Quintana Roo, por lo que sólo 
haremos figurar al final de este capítulo los pueblos y ranc herías de los negros 
que hobitan en el Distrito de Jamiltepec del Estado de Oaxaca. 
Sin embargo, muchos individuos negros y negroides se encuentran dise- 
minados por todo el territorio nacional. 


Características antropológicas. 


En este aspecto tenemos que confesar que no se han realizado estudios 
antropométricos de la población negra de México en la actualidad y los únicos 
datos antroposcópicos con criterio científico se refieren al núcleo del Distrito 
de Jamiltepec, Oax., y se incluyen en las breves notas etnográficas sobre la 
población negra de este distrito, que figuran al final del presente capítulo. 

No obstante lo expuesto, como los caracteres antropológicos negroides 
son tan fácilmente apreciables en cuanto al color de la piel a la fórmula 
del pelo y al prognatismo facial y labial, claramente pueden diferenciarse 
los grupos y los individuos pertenecientes a este tipo somático de ascenden- 
cia africana. 

Ahora bien, si no disponemos de datos antropométricos para fines de cla- 
sificación “racial”, sí podemos hacer algunas consideraciones sobre el valor 
biológico de la población negroide. 

Los negros procedentes de Africa eran objeto de una rigurosa selección 
física, debido a que la juventud y la robustez elevaban el precio del esclavo. 
Los cautivados en el centro de Africa eran individuos más fuertes o más 
sanos y de una edad de 20 a 30 años aproximadamente, desechándose los 
viejos, enfermos o lisiados. Para llegar a las costas donde eran vendidos 
a los negreros, tenían que hacer grandes caminatas en condiciones muy 
desfavorables, lo que los sujetaba a otra selección de resistencia, dándose 
de baja a los que no llegaban en buenas condiciones o morían en el camino. 
Ya en las costas permanecían largo tiempo recluidos en las galeras donde 
prevalecían condiciones higiénicas deplorables, muriendo o enfermándose otro 
buen número. La travesía en las naves era larga y penosa para los esclavos, 
donde sufrían mal trato, pésima alimentación y falta absoluta de higiene, 
de manera que muchos enfermaban y morían al desembarcar y otros sucum- 
bían en el trayecto. 

Eran tan numerosos los casos de muerte de los esclavos que los negreros 
obtuvieron la concesión de pagar los derechos a la Corona de España de 
acuerdo con la cantidad de negros que llegaban a los puertos de América 
y no con el número registrado a la salida de las costas de Africa. 

Después de pasar por esta serie de selecciones, los negros supervivientes 
forzosamente representaban una constitución física de un alto valor bioló- 
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gico. Una vez establecidos en el país, eran sujetos a un excesivo trabajo que 
provocaba la muerte de aquéllos que no podían resistirlo; en cambio, como 
el esclavista tenía interés económico en la eficiencia y la robustez del negro, 
procuraba alimentarlo bastante bien incluyendo en su dieta raciones de carne, 
atole, pan de trigo y de maíz, siendo este régimen alimenticio superior al 
habitual de los indígenas. 


De manera que por una parte la selección y por la otra, la buena ali- 
mentación hacían que los negros fueran verdaderos ejemplares de salud y 
robustez. 

Como hemos visto, los principales núcleos de población negra se estable- 
cieron en las zonas geográficas de México semejantes en cuanto “al clima a las 
regiones africanas de donde procedían, lo que facilitó grandemente su adap- 
tación al medio. En seguida, comenzaron a mezclarse con los indios y los 
productos humanos eran de alta calidad biológica puesto que heredaban las 
características del padre negro en cuanto a robustez y las características de 
la madre indígena en cuanto a la adaptación al medio físico y cultural del país. 


Durante la Colonia se decía que las costas de Veracruz eran “cementerios 
de blancos” y que en cambio el negro vivía perfectamente. También los indios 
vivían alejados de estas costas y de las del Pacífico, por su menor resistencia 
a las enfermedades endémicas de estas regiones, quedando demostrada así la 
riqueza de defensas orgánicas del negro para ciertos padecimientos peculiares 
de las regiones tropicales. 


Con el transcurso del tiempo se produjo el aumento de la población negra 
y aparecieron los diferentes productos de los elementos étnicos indio, negro y 
blanco, productos que demostraban poseer una constitución física adecuada 
para habitar las zonas tropicales y caracteres físicos y fisiológicos superiores 
a los de sus progenitores para vivir y reproducirse en todo el territorio 
nacional. 


Características culturales. 


Si la aportación biológica o somática del negro es ostensible, no sucede 
lo mismo con su aportación cultural, a pesar de que no puede negarse su 
existencia y su influencia en la vida nacional mexicana a través de la historia. 


No cabe duda que la actual población mexicana es el producto de la 
combinación biológica y cultural de los tres elementos étnicos, indio, negro 
y blanco que contribuyeron a su formación; pero la cultural europea traída 
por los españoles se impuso en muchos aspectos sobre la cultura tradicional 
indígena, no obstante que la cultura indígena prevaleció, en ocasiones aislada 
y en ocasiones integrada fragmentariamente a la cultura occidental, produ- 
ciéndose así la cultura nacional. Los negros no tuvieron la influencia, en este 
sentido, que los blancos, por representar formas de cultura primitiva poco 
evolucionada, muy semejante a la de algunos sectores indígenas de América 
que no habían alcanzado las etapas florecientes de la civilización náhua y 
maya. 


Además, los negros procedentes de Africa no constituían grupos homo- 
géneos, ni siquiera linguísticamente, pues hablaban más de cien dialectos dis- 
tintos y en cuanto a otras manifestaciones culturales también existía diversi- 
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dad: unos eran agricultores y ganaderos, otros pescadores o cazadores y como, 
por otra parte, por su calidad “de esclavos, no se les permitía la aplicación de 
conocimientos y de su técnica, sino se les destinaba a muy diferentes activi- 
dades, no tuvieron oportunidad de dnd ir su cultura en este plano. 


Lo poco que pudieran haber conservado de su cultura africana fué des- 
truído rápidamente, inclusive su idioma que se perdió en las primeras gene- 
raciones que aparecieron de la mezcla de los negros con los habitantes de 
Nueva España. En un mismo trapiche, obraje, mina o hacienda los núcleos 
negros hablaban diversos dialectos africanos y para entenderse entre sí y para 
comunicarse con sus amos se vieron forzados a aprender el español. Algunos, 
además, fueron conociendo las lenguas indígenas regionales debido al trato 
con los indios y a las uniones se .xuales entre negros y mujeres indias. Durante 
el siglo XVI y principios del XVII fueron los negros los principales intérpre- 
tes entre españoles e indios, y poco a poco olvidaron sus idiomas maternos, 

generalizó el español como lengua común de los negros y fué el idioma 
nacional de los mulatos. 

En cuanto a las ideas religiosas y a los conceptos sobre los fenómenos 
biológic os y naturales, trajeron “de Africa principalmente un pensamiento má- 
gico primitivo y la leve influencia islámica que se introdujo en algunas regio- 
nes de Africa, casi no llegó con los negros a este Continente. Su cultura espi- 
ritual encontró un ambiente favorable entre la cultura indígena, pues el 
animismo, el fetichismo, la magia y la hechicería, así como sus ideas paganas 
religiosas, existían en el indígena americano, si acaso variaban los objetos 
materiales, diferenciados por los diversos medios geográficos y biológicos, 
coincidía la actitud psicológica ante la Naturaleza y el pensamiento mágico. 


A lo anterior debemos agregar que de acuerdo con las ideas de la época, 
una de las principales misiones de los conquistadores y colonizadores espa- 
ñoles consistía en cristianizar a los gentiles y, por consiguiente, negros e 
indios fueron bautizados y recibieron un ligero barniz de la. religión católica. 
A los negros cristianizados se les llamó “latinos” y por corrupción del vocablo 
se decía a los que habían abrazado la religión católica y que hablaban caste- 
llano, “ladinos” 


La conducta de los negros fué similar a la de los indios, aceptaron el 
cristianismo, obligados por la presión de los conquistadores en sus formas 
y rituales externos; pero conservaron sus ideas y algunas prácticas paganas. 


Donde puede notarse con mayor energía la influencia negra es en la 
música y la danza, los negros esc lavos eran muy afectos al baile y ' se dedi- 
caban a esta actividad en todas las fiestas y días de asueto. Los indios tam- 
bién eran afectos a las danzas en las que dramatizaban diversas actividades, 
unas se referían a la caza, a la agricultura y a la guerra y otras eran depre- 
catorias con un fondo religioso. A negros se asociaron a estos tipos de danza 
pero les imprimieron matices de su pec uliar temperamento. El negro era un 
hipersexual y no tenía los prejuicios ni las trabas que el cristianismo imponía 
a la función sexual, de manera que los bailes de los negros dramatizaban esta 
función y tenían un fuerte contenido erótico. Según Aguirre Beltrán, muchos 
bailes actuales como el huapango, el fandango, la bamba, etc., tienen su origen. 
sobre todo en cuanto al ritmo, en la música y la danza negra. El chuchumbé 
y el sacamandú, catalogados en la época colonial como “bailes deshonestos” 
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de los negros, subsisten en la actualidad en el Estado de Veracruz. Otros 
bailes como el tumteleche y el patoles, así como el torito eran dramatiza- 
ciones, respectivamente, de un sacrificio humano, de la ceremonia para impo- 
ner nombre y de las actividades vaqueras y fueron creados por los mulatos 
mezclando a las ceremonias indígenas la música española y la poesía y, sobre 
todo, el temperamento de los negros. 


El folklore de los negros y mulatos era también y es en la actualidad 
una combinación de ideas africanas con ideas y costumbres indígenas y con 
supersticiones y conceptos de la mentalidad española. Es muy general la creen- 
cia de que la mayoría de las supersticiones populares de México tienen su 
origen en la tradición indígena, pero si examinamos la demosofía mexicana 
actual y la comparamos con las manifestaciones folklóricas de los españoles 
de la Colonia, encontramos que un porcentaje muy alto corresponde a la in- 


fluencia de éstos últimos y que unas cuantas creencias, costumbres y supersti- 
ciones corresponden a los indígenas. 


La medicina que imperaba entre los colonos españoles tenía mucho de 
ilusoria y de mágica y los negros e indios tan sólo aportaron algunos ma- 
teriales, 

En las etapas teológicas y metafísicas de la evolución de la cultura, 
etapas en las que se encontraban las poblaciones africanas de donde proce- 
dían los negros, el conocimiento humano se basa en un conjunto de ideas y 
de conceptos que se refieren a entidades y fenómenos sobrenaturales. En con- 
secuencia las “ciencias”, la religión y aún la organización social encuentran 
su justificación y su explicación “filosófica en las fuerzas sobrenaturales de ele- 


mentos divinizados o demoníacos. Las prácticas de magia y de hechicería 
son su consecuencia lógica. 


La cultura indígena no había rebasado estas etapas y contribuyó a for- 
talecer las creencias y las costumbres supersticiosas de los negros, y tanto la 


primera como éstas, influenciaron grandemente la vida espiritual de españoles 
y mestizos. 


La situación de inferioridad de los negros y mulatos y la falta de cono- 
cimientos científicos debida a la época histórica y a la imposibilidad de ins- 
truirse, los llevó a refugiarse en sus creencias supersticiosas para tratar de 
resolver todas sus dificultades, ya fueran de índole social, económica, reli- 
glosa o erótica, y así encontramos talismanes, oraciones, amuletos, conjuros 
y, en general, prácticas de hechicería que utilizaban los negros y los mulatos 
para obtener ventajas como el mejor trato de sus amos, el permiso para 
contraer matrimonio, para sanar de enfermedades o para hacerse amar. 


Muchas de estas creencias subsisten en la actualidad incorporadas al 
folklore nacional siendo difícil separar las de origen africano y las de proce- 
dencia indígena. Sin embargo, algunas ideas que fueron asimiladas por los 
negros si tienen una clara ascendencia indígena, entre otras puede citarse el 

tono” que corresponde a la “tona” de los indios mixtecos y que consiste 
en asociar la vida de una persona con la de un animal y lo que obedece, 
posiblemente, a una deformación de prácticas totémicas ancestrales en América. 


Por lo que respecta a la cultura material es muy leve la influencia afri- 
cana en México, pues los negros, como ya se dijo, no importaron técnicas 
agrícolas o industriales, instrumentos de trabajo, utensilios domésticos ni ob- 
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jetos que la pusieran de manifiesto. Los negros salían desnudos de Africa 
y sin más equipaje que su persona y si algunos llegaban vestidos a las costas 
de México era porque a bordo de las naves se les daba una indumentaria 
que no tenía nada de africana. Ya en el interior del país, se les obligó a 
vestirse a la usanza española de la época con prohibición de portar prendas 
indígenas, excepto a los que se casaban con indias. Los mestizos y mulatos 
produjeron un mestizaje también en la indumentaria, combinando prendas 
españolas con elementos indígenas; pero, además, los mulatos imprimieron en 
estos trajes algo de su pe rsonalidad y de sus gustos en cuanto a los colores 
y a los adornos, derivados de su rica fantasía. El famoso traje de la china 
poblana y el típico jarocho son un vivo ejemplar de lo dicho. Los vestidos que 
daban a los negros durante la travesía en los barcos se llamaban esquifazon es 
y dieron origen al traje masculino jarocho y a la indumentaria femenina de 
de mulatas que era una combinación del “quetzquemitl” y falda o “nagua de 
Chiapas” 

En la actualidad, el negro y el mulato se visten como el indígena, y el 
mestizo y la negra y mulata con que tzquemitl y enagua y con los diversos 
trajes femeninos de las campesinas, según la región. 


Para terminar sólo añadiremos que quizás pueda encontrarse influencia 

pe y en algunos tipos de habitación frecuentes en la mixteca y sobre todo 
1 los poblados de negros, casas que reciben el nombre de “redondos” por 

22 una forma cilíndrica y el techo cónico. También el instrumento musical 
llamado marimba y la “artes a” (tarima sonora sobre la que se bailaban 
las “chilenas”), son, sin duda, de origen africano, aun cuando evolucionados, 
sobre todo la marimba, en el país. 

En resumen puede decirse que culturalmente las poblaciones negras y ne- 
groide se hallan asimiladas a la población mexicana, principalmente a la 
indígena en las regiones rurales, y que las leves aportaciones de los negros 
a la cultura nac ional y los aspectos peculiares de su forma de cultura en los 
núcleos negros y negroides, obedecen a su temperamento y a su estructura 
psicológica más que al traslado a este continente de elementos culturales tra- 
dicionales proc sedentes de Africa. Las condiciones sociales, económicas y polí- 
ticas de la población negra y negroide, son equiparables a las de la mayoría 
de la población mestiza e indígena rural de México. 





NATIONAL ROSTER OF SCIENTIFIC 
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By Dr. LEONARD CARMICHAEL, 
Director. 


ee 
SUMARIO 
El Gobierno de los Estados Unidos, desde los primeros 
meses del año de 1940, inició la recopilación de una Lista 
Clasificada del personal especializado en los ramos científicos 
y profesionales a través del país, la cual se denomina en in- 
elés “National Roster of Scientific and Specialized Personnel”. 
En vista del éxito obtenido por el National Roster, hemos crei- 
do de interés especial para los lectores de Estadística, incluir 
en este número un resumen de sus actividades y finalidades. 

A medida que avanzaba su trabajo, y con motivo de la 
presente emergencia, se acentuó la necesidad de saber en todo 
momento a donde acudir en busca de especialistas en los dis- 
tintos ramos y cómo distribuirlos en los respectivos territorios 
y campos de acción. Este trabajo se centralizó en Wáshington 
y aprobado por el Presidente de la República, forma ahora 
parte del War Manpower Comission. Colaboran con el Na- 
tional Roster varias dependencias del Gobierno, las universi- 
dades y colegios técnicos, las sociedades científicas y profe- 
sionales y el Ejército y la Armada de los Estados Unidos. 

Esta Lista Clasificada inciuye los nombres de los espe- 
cialistas en ramos científicos y profesionales tales como admi- 
nistración, ciencias agrícolas y biológicas, ingeniería y materias 
conexas, idiomas y filosofía, ciencias médicas, físicas y socia- 
les. Los cuadros que acompañan este resumen son de interés 
especial hacia una mejor comprensión de la significación del 
National Roster—ellos están preparados por ramo de la espe- 
cialidad, edad y sexo y grado universitaric. 

Esta Lista Clasificada del personal científico y especiali- 
zado contribuye altamente a la mejor movilización de una 
nación moderna democrática e industrial para la guerra. El 
National Roster, pues, es un instrumento valioso para alcan- 
zar el aprovechamiento máximo de los recursos técnicos huma- 
nos en los campos que más lo demanden. Otra de las funciones 
del National Roster es la de informar en todo tiempo la esca- 
sez de especialistas en un ramo dado, y cuando la estadística 
muestre que se requiere un mayor número de especialistas en 
dicho ramo, se toman las medidas para hacerlo en cooperación 
con otras dependencias del gobierno, y con las universidades y 
colegios técnicos. Cuenta además el National Roster con un 
Servicio de Consulta, al cual acuden todas aquellas organiza- 
ciones e industrias, el Ejército y la Armada, en busca de perso- 
nal en los diferentes campos de especialiación. La información 
emanada del National Roster está coordinada e interpretada 
en forma de informes, análisis y resúmenes, recopilados de 
todas las fuentes disponibles en la Nación, y mediante cuestio- 
narios llenados por los especialistas, estén o no empleados en 
trabajos de defensa. 


The National Roster has proved such a useful toil for the United States in the 
manpower field that a general description of its operations was requested for Esta- 
distica. The present article is abstracted largely from Dr. Carmichaél's report of 
August 25, 1943, to the U. S. War Manpower Commission 
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Es sabido que en la prosecución de una guerra moderna, 
la victoria podrá solamente alcanzarse con la adopción de mé- 
todos apropiados a fin de lograr el mejor contacto entre e 
hombre y el trabajo por hacerse, ya sea en la vida civil como 
en combate. La solución de este problema, en cuanto se rel 
ciona con los niveles científicos y profesionales, está, pues, en 
manos del National Roster of Scientific and Specialized Per- 
sonnel. 


The National Roster of Scientific and Specialized Personnel was created 
a little over three years ago, and is now well established in its functions and 
procedures. The recognition of the need for this central clearing house not 
only for the names of specialists but also for the development of policies 
and procedures concerning the utilization of specialists first took concrete form 
in the summer of 1940 in the organization of the National Roster. The lack of 
such a mechanism in the last war resulting in haphazard handling of such 
personnel was the principal factor in developing the Roster mechanism to 
prevent a recurrence of these difficulties. In short, the Roster was created be- 
cause of the necessity of having an organization specially equipped in terms 
of facilities and personnel to deal with the special characteristics and complex- 
ities of the professional laboz market. Other countries have also found it neces- 
sary to establish central agencies and controls for dealing with professional 
and scientific personnel on a policy and individual case basis. 

The National Roster was established in June 1940 under the joint sponsor- 
ship and direction of the United States Civil Service Commission and the 
National Resources Planning Board. Under authority of the Employment 
Stabilization Act of 1933, the National Resources Planning Board had been 
charged, among other things, with developing procedures for the proper con- 
servation of natural resources, both physical and human. To the National 
Roster was delegated the responsibility of devising effective procedures for 
carrying out the. function of conserving one highly important segment of the 
Nation's human resources, highly trained scientific and speci ialized personnel. 
The charter of agreement between the United States Civil Service Commission 
and the National Resources Planning Board concerning the setting up of the 
Roster was approved by the President of the United States. 

In creating the War Manpower Commission on April 18, 1942, President 
Roosevelt by Executive Order transferred the National Roster to that Com- 
mission. He directed, however, that the National Roster be preserved as an 
“organizational entity” within the War Manpower Commission. Since December 
1942 the Roster has been an integral part of the War Manpower Commission's 
Bureau of Placement. 

The primary function of the Roster is to provide for the most effective 
utilization of this country's scientifically and professionally trained citizens 
in the war. Two purposes predominate in the functioning of the Roster: first, 
the recruitment of skilled professional and scientific individuals for the Army 
and Navy and all other war work; second, the best possible utilization and 
hence conservation of this reservoir of human resources 

Fundamental plans of the Roster from this inception have been to secure 
as nearly complete registration as possible of all highly or specially trained 
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individuals in the United States in professional and scientific fields which are 
critical or significant because of war needs. During the three years of its 
organizational existence, the Roster has developed an analytical punch-card 
record of the locations, qualifications, and special skills of more than a half 
million of the Nation's scientists and professional men and women, distributed 
among 61 professional fields. The master punch-card index is so organized that 
any individual combination of skills or abilities required for particular war 
needs can be selected quickly and accurately. This selection process is ac- 
cumulated by the use of electric card sorting procedures. By periodic recir- 
cularization of Roster registrants a brief supplemental questionnaire information 
on registration is maintained on a current basis. 


At the beginning of its fourth year the Roster finds itself decreasingly 
but still concerned with the recruitment of personnel, and increasingly employed 
in attempting to secure the effective reallocation of scientific workers from 
less essential to more essential war activities. In the fields of critical personnel 
shortages the time has passed when individuals can freely move or be shifted 
haphazardly from one position to another without harming an activity which 
is nationally important. A significant function of the Roster is to participate in 
effecting such transfers with the purpose of advancing the war effort. It should 
be emphasized in this connection that another important function of the Roster 
is to assist the Army and Navy in securing personnel to fill technical posts, 
and at the same time to maintain a sufficient number of professional personnel 
in essential civilian war jobs. 


In order to perform its functions the Roster is organized in three principal 
sections. First is the Professional Placement and Evaluation Section, which is 
concerned with the analysis and evaluation of requests for personnel. This 
Section also concerns itself with evaluations of the qualifications of available 
professional workers to meet the specific war job requests that are received. 


Requests for personnel are received by the Roster from Government agen- 
cies, educational institutions, private industry, and the Army and Navy. The 
determinations that the Roster must make as to who shall be certified in 
connection with each such request require the consideration of many important 
factors. The first, of course, is the quality and extent of the experience and 
education of the registrant. ln addition, and this is important, the present 
employment of the individual is taken into consideration to determine whether 
he is now filling a position which is also vital to the war effort. If he is serving 
in such a position, he will not be certified unless it is determined that he will 
be more valuable in this new position than in his present one. 


For all jobs in the Federal civil service, certification is made through the 
United States Civil Service Commission. For jobs in industrial establishments, 
certification is made through the local United States Employment Service 
office. This cooperative procedure is set forth formally in the United States 
Employment Service Manual. In addition to the above procedures, local U. S. 
E. S. offices transmit to the Roster the names of professional applicants. The 
Roster certifies directly to colleges and universities and to the Army and Navy. 
In the case of the armed forces, the Roster often assists in locating qualified 
and available persons who are offered commissions. To date, the National 
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Roster has certified over 140 000 names of specialists to various agencies en- 
gaged in the war effort. 


It is important to point out that Roster lists are not like Civil Service 
registers. Thousands of highly qualified specialized personnel who registered 
will the Roster have never been seekers for employment. The Roster has 
convinced the people on its lists that due to the national need they should 
take new war jobs. We have many, many examples of men who have, 1 think, 
without any indirect thought of profit, taken jobs at one-half or sometimes 
one-fourth of the salary that they have been securing, and in the Roster's 
opinion this acts has been solely the result of a desire to do a patriotic job in 
this period of great national crisis. 


To make the day in and day out operations of placement in the Roster 
effective and appropriate to the current and ever-changing national man- 
power picture in the professions, the placement service of our office is but- 
tressed with two other special sections. The first of these is the Professional 
Surveys Section. This Section was established in the office of the Roster in 
order to provide accurate information concerning supply and demand in the 
professions. Through this Section the Roster assembles available data with 
respect to existing pools, potential supply, and prospective requirements for 
scientific and specialized personnel in each field of crucial war service. The 
Section also attempts to relate supply and demand figures with the rate of 
produc tion in colleges, universities, and technical schools and to appraise the 
capacity of educational institutions to train additional persons in fields in 
which shortages exist. The Section maintains liaison with the other agencies, 
both Federal and non-governmental, which are concerned with education, and 
the national offices of the professional societies. 


As a fact-finding service, the Professional Surveys Section is designed to 
assemble continuously data on the needs of the Army, the Navy, war industry, 
war research, education, and National, State, and local governments, for 
trained individuals in the professions and sciences and to estimate in quanti- 
tative terms the probable total needs for such men in each field. 


As an advisory service, this Section on the basis of facts, secured through 
continuing studies, makes available information to those agencies primarily 
concerned with training programs as well as to colleges, universities, and tech- 
nical schools. Thus far, this Section has prepared. reports for general dis- 
semination on the personnel situations in physics, engineering , and the agri- 
cultural science and it is now engaged in preparing similar reports in chemistry, 
geology and mathematics. These reports are probably the most detailed and 
factual studies of professional employment ever assembled in America. 

The Professional Surveys Section is organized so as to separate into 
appropriately designated units the responsibilities for surveying the situations 
in the areas of industry, government, including the military, and educational 
institutions. The information developed by these units is coordinated and 
interpreted in the form of reports, analyses, and summary statements. From the 
first, the policy with respect to surveys has been to utilize whenever possible 
the fact gathering facilities of other agencies. Thus, last fall the Civil Service 
Commission conducted for the Roster a special survey of the employments and 
need situation in the Federal Government. The United States Employment Ser- 
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vice conducted in March of this year, a special survey in selected professional 
fields in industry. As a result of this study the Roster assembled facts concern- 
ing the needs for engineers and scientists in 15000 of the leading industrial 
organizations of the country. The data provided by these surveys have been 
of great assistance in evaluating the overall situations in the professions. 


In the spring of 1942 a number of proposals were made with respect to 
the utilization of colleges and universities for the training of additional supplies 
of personnel in critical war areas. Because of specific recommendations for 
subsidizing of professional training, other Bureaus of the Government were 
vitally interested in the development in the Roster office of a section which 
would continuously assemble data with respect to the human and physical 
resources of the colleges which would indicate the training potentially of 
higher education for specialized war service. This interest provided the prin- 
cipal impetus for the Roster's undertaking a series of surveys of the depart- 
ments of mathematics and physics, and the schools of engineering in the sum- 
mer and fall of 1942. In the early winter of 1942 the Joint Committee of the 
Army, Navy and Manpower Commission on the Selection of Non-Federal Edu- 
cational Institutions requested the Roster to undertake a general survey by 
separate fields of the faculty, student, and physical facilities of our colleges and 
universities. This survey was also directed at acquiring data on overall plant 
capacity, such as maximum housing and eating facilities. The data acquired 
from these four surveys concerning some 1800 institutions, have served as 
the basic information used in the selection of institutions and assignment 
of tentative quotas in the Armed Forces” training programs. 


The Roster just completed a series of surveys of the current situation 
in several college departments and schools. These are the departments of 
physics, mathematics, chemistry, geology and geophysics, and the engineer- 
ing and agricultural schools. All of these schedules were worked out with the 
assistance and cooperation of interested and affected agencies. For example, 
those on physics, mathematics, and engineering not only are calculated to 
provide current data which will provide a measure of the effectiveness of the 
Selective Service student deferment bulletin, but also will provide special 
information needed by the Armed Forces in the further development and 
extension of their student training programs. 


With few exceptions, the findings of the Roster with respect to the critical 
situation in separate professional fields have been adopted by the Essential 
Activities Committee of the War Manpower Commission and promulgated as 
Part II of the National List of Critical Occupations. In general, therefore, the 
current problems in the professional fields have to do with strengthening 
measures and procedure directed at securing the best possible utilization of 
supplies now available for placement and in appraising and reappraising the 
effectiveness of measure designed to increase such supplies during the war. 


The National Roster, through its Military Advisory Section, had until 
recently been providing assistance directly to local Selective Service boards 
in certifying as to the professional qualifications and essentiality of work of 
registrants in Roster areas. This was a special procedure placed into operation 
in the fall of 1941 with the express approval of General Hershey, and the 
certifications made by the Roster were written on the stationery of the National 
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NATIONAL ROSTER OF PERSONNEL 


Headquarters of the Selective Service System and bore the signature of General 


Hershey. 


The number of occupational deferments in the fields with which the 
Roster deals is relatively large in relation to the total number of outstanding 
occupational deferments, even though the total number of personnel in the 
critical professional occupations still in civilian activity amounts to less than 
one per cent of the total civilian working population. As a result of their con- 
siderable experience in dealing with the National Roster and with registrants 
claiming professional qualifications, the local boards are now in a position 
to make relatively accurate determinations concerning occupational statuts in 
a majority of cases of registrants in professional fields. 


There has recently been established in the National Roster a Professional 
Allocations Section staffed with employees possessing outstanding qualific ations 
in important LR and scientific fields. Attached to this section also 
are advisory committees in physics, mathematics, chemistry, and engineering. 
the numbers of which serve as consultants to the National Roster in helping 
to determine policies and procedures and in acting on individual cases of a 
borderline nature with respect to Selective Service status, placement, and 
overall utilization problems. There has been operationally identified with the 
Roster a Committee on Scientific Research Personnel, created by Governor 
McNutt on March 22, 1943. This Committee, composed of high-ranking re- 
presentatives from the Army, Navy, National Advisory Comun: ¿itee for Aero- 
nautics, Office of Scientific Research and Development, and the Office of Pro- 
duction Research and Development of the War Production Board, reports. 
directly to Governor McNutt and acts on individual cases of scientific and 
professional personnel engaged in war research designed to develop or improve 
weapons of war. 

At present the National Roster has advised the local Selective Service 
boards concerning approximately 15 000 individuals registered with the Roster. 
The Roster has also furnished special advice to the Office of the Adjutant 
General, War Department, concerning approximately 7000 Roster registrants 
who have been inducted into the Army of the United States. The War Depart- 
ment has requested the Roster to provide this information to provide assistance 
in determining the initial assignment of the inductee in the armed forces 


There is no final and absolute machinery for the allocation of jileaiaioal 
workers to necessary wartime jobs and, of course. no authority to make man- 
datory assignment is in existence. However, it can be anticipated that at least 
a process of more active allocation of individuals will now be developed in 
the professional fields contained in the List of Critical Occupations. The 
Professional Surveys Section's continuing factual estimates of personnel supply; 
and demand, its survey of educational and training agencies. and the Roster's 
perpetual inventory of the location and qualifications of all such personnel 
will be of basic importance to any such program. 


In the prosecution of modern warfare, it is 


obvious that victory will be 
achieved only by the adoption of appropriate measures to make proper contact 
between the right man and the right job, either in the combat services or out. 
The National Roster of Scientific. and Specialized Personnel was conceived to 
meet this problem at the high professional and scientific levels. 
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METODO ABREVIADO PARA LA 
OBTENCION DE LOS INDICES DE 
VARIACION ESTACIONAL DE PRECIOS 


Por R. DE SHeELLY HERNANDEZ. 


SUMMARY 


In the present article it is described a simple method for 
the rapid calculation of the index numbers of seasonal variation 
of prices. The method in brief is as follows: The monthly and 
annual totals for several years are obtained and the laters are 
divided in two groups for which the averages M, and M:. are 
calculated. With the formula M=-M,/6N a factor is obtained 
with which the corrected monthly values for secular variation 
are calculated by adding it to each monthly total as many 
times as each month aparts in +4 units from June (base month). 
The percentages of the monthly totals to the average of the 
corrected values are the index numbers of seasonal variation. 


Los métodos generalmente empleados para la obtención de los índices de 
variación estacional de precios, tales como los deducidos de las medias arit- 
méticas de los precios mensuales, de las relaciones porcentuales a la tendencia, 
de los promedios móviles, de los eslabones relativos, etc., persiguen un mismo 
fin: obtener, corregidos de la influencia de la tendencia secular, valores men- 
suales típicos del período estudiado y expresar éstos en términos de porcen- 
tajes del promedio de dichos valores. 


Estos métodos presentan el inconveniente de requerir numerosas opera- 
ciones aritméticas y, en los dos primeros citados, la elaboración, mediante el 
método de los mínimos cuadrados, de la ecuación de la línea recta de la ten- 
dencia secular. 

Hemos pensado que sería de gran utilidad poder disponer de un método 
sencillo y rápido que redujera las operaciones aritméticas a su más simple 
expresión, evitando, por otra parte, el empleo de las ecuaciones normales y 
la elaboración de la ecuación citada. 

A continuación presentamos un método que parece llenar satisfactoria- 
mente estas condiciones. 

El primer paso consiste en obtener los totales mensuales. Luego se ob- 
tienen los totales anuales que se clasifican en dos grupos y de los cuales 
se calculan los respectivos promedios M, y M.. 

Ahora bien; en vista de que estudios de esta indole no deben, en general, 
basarse en períodos menores de 10 años, 2(M,—-M,) dividido entre “N”, 
o sea el número de años comprendidos dentro del período estudiado, constituye 
para nuestro propósito una buena aproximac ión del valor del parámetro * $” 
(de la ecuación de la línea recta: Y =a+b X) que representa el incre- 
mento o descenso anual de la tendencia “secular. 

Pero como lo que se desea conocer, con fines de correcciones ulteriores. 
es el valor del incremento o descenso mensual de la tendencia, dividiremos 


2(M,—M,) /N entre 12, o sea: 
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2(M, —M,) /12 N o más sencillamente: M.-—M, /6N 

Los totales mensuales obtenidos en primer lugar son cantidades que repre- 
sentan proporcionalmente entre sí la variación mensual de los precios durante 
el período estudiado, pero en ellos se halla implícita la influencia de la ten- 
dencia secular que es necesario corregir; haremos esta corrección en la forma 
siguiente: a) se escoge como base, o punto de origen, al mes de junio por 
hallarse cerca del centro del año; b) si el valor de M, - M,/6N es positivo 
(lo que indica un incremento de la tendencia st se efectúa la referida 
corrección añadiendo una vez este valor al total del mes de mayo, dos veces 
al de abril, tres veces al de marzo, etc.. y restándolo una vez al de julio, dos 
veces al de agosto, tres veces al de septiembre, etc.; c) si el valor de 
M,—M,/6N es negativo (lo que indica, a su vez, un descenso de la ten- 
dencia secular) se efectúa la corrección inversa, es decir, se resta el valor 
de M,—M,/6N al total del mes de mayo dos veces al de abril, etc., y se 
añade una vez al de julio, dos veces al de agosto, etc. 


Los índices mensuales de variación estacional se obtienen finalmente cal- 
culando el promedio de los totales mensuales corregidos y expresando el total 
de cada mes como porcentaje de este promedio. 

A fin de que se pueda apreciar lo expedito que resulta en la práctica, 
vamos ahora, en los cuadros I, 11 y Ill siguientes, a ilustrar este método 
con un ejemplo que se refiere a los precios medios de los huevos en los Estados 
Unidos durante los años 1910 a 1921*, pero antes he aquí resumidas las 
operaciones que hay que efectuar: 


Resumen 


Obténganse los totales mensuales sumando las cantidades que correspon- 
den a un mismo mes (Cuadro 1, col. 2 y Cuadro 2, col. 2) 


Obténganse los totales anuales en cifras redondas, clasifíquense en dos 
grupos iguales * y calcúlense los promedios respectivos M, y M, (Cua- 
dro 1). 

Aplicando la fórmula M, —— M,/6N, corríjanse los totales mensuales 
en la forma ya expuesta (Cuadro Il, col. 2 y 3). 


Calcúlese el promedio de los totales mensuales corregidos (Cuadro 1I, col. 
3) y obténganse los índices mensuales de variación estacional divi- 
diendo cada total mensual corregido entre el valor del promedio divi- 

dido entre 100 (Cuadro Il, col. 3 y 4). 
Se observará que el valor de los índices obtenidos con este último método 
es satisfactorio y que, a pesar de la sencillez de su elaboración, estos índices 
son los que se acercan más a los índices del promedio * de los cuatro métodos 


1 Estos datos han sido compilados por el U. S. Department of Agriculture y los 
índices de variación estacional que figuran en pb estudio han sido extraídos de la 
obra de Frederick Cecil Mills “Métodos Estadísticos aplicados a la Economía y a 
los Negocios”. 


2 Si el número de años es impar, se cuenta el valor central, tanto en el primer 
como en el segundo grupo 


Con una decimal, el promedio geométrico no difiere en este ejemplo del arit- 
mético 
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CUADRO ll, 


TOTALES 

MENSUALES INDICES DE 

MENSUALES CORREGIDOS VARIACION 
DE LA ESTACIONAL 

TENDENCIA 

SECULAR 


TOTALES 


CUADRO III. 


INDICES DE LA VARIACION ESTACIONAL DEL PRECIO DE LOS HUEVOS, 
CALCULADOS SEGUN VARIOS METODOS 


E TODO OY 


Enero 
Febrero 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 89, 89, 89, 89, 
Octubre 102,: 103, 104, 102, 102, 
Noviembre 118,1 116,7 118,0 17... 117, 117,7 
Diciembre 136,6 135,1 136,7 35, 135,9 136,; 


pun pun ION 


Promedio 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
Desviación me- 

dia mensual 

con relación a 

los índices de 

la columna 6 0,60 
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(Cuadro III, col. 6), acusando, con relación a estos últimos, la desviación 
media mensual más baja. 


El método abreviado que acabamos de describir se basa en los principios 
en que se fundamenta el método de las medias de precios mensuales. En este 
último método se obtienen los totales mensuales y anuales de los cuales se 
calculan los promedios correspondientes y, con éstos, los índices de variación 
estacional; en el método abreviado se obtiene el mismo resultado utilizando 
solamente los totales, lo que es más exacto y también más rápido. 


Por otra parte, en el método de las medias de precios mensuales es nece- 
sario hallar la ecuación de la línea recta que mejor se adapte a los promedios 
anuales para conocer finalmente el incremento o descenso mensual de la ten- 
dencia secular; en el método abreviado se llega con suficiente precisión al 
mismo fin mediante la obtención de dos promedios sencillos M, y M,, lo que 
simplifica mucho esa labor. 


Aunque en este estudio no sea nuestra intención comentar el resultado 
de los índices obtenidos, nos limitaremos simplemente, para orientar al lector, 
a señalar que en los Estados Unidos durante los años 1910 a 1921 los precios 
de los huevos acusaron, por término medio, una alza en enero de 39% sobre el 


precio medio anual, mientras que en junio, por ejemplo se observa una 
baja de 22% (100 — 78). 





UNITED STATES CENSUS OF 
AGRICULTURE HANDBOOK 


By Z. R. Perrer, 


Chief, Aqriculture Division Bureau 0j the Census 


SUMARIO 


Esta publicación (que consta de 240 páginas) da idea de 
los métodos y procedimientos seguidos en el último Censo 
Agrícola de los Estados Unidos. Complementan el texto ilus- 
traciones que muestran el programa o plan agrícola, las tarje- 
tas a perforar, los volantes de resultados y otras formas en 
blanco necesarias para preparar la publicación. En suma, el 
primer Capítulo, sobre “Técnica de Tabulación y Procedi- 
mientos”, es una exposición concisa y amplia a la vez de los 
pasos dados para convertir seis millones de planes agrícolas 
en volúmenes impresos. 

Otros capítulos se refieren al uso de los volúmenes del 
Censo Agrícola en las clases de escuelas y colegios; a las 
oportunidades para usar los datos en la investigación industrial 
y oficial; y a un nuevo método para vr la informa- 
ción a un grupo de tarjetas y podes apreciar así de una 
sola mirada las tendencias estadisticas. Cada uno de los cuatro 
capítulos se publica en folleto por separado 


The United States Bureau of the Census has recently published a “Hand- 
book—Census of Agriculture: 1940.” The 240 pages of this Handbook contain 
a concise but comprehensive story of taking and compiling the United States 
farm census. Technical procedures are a leading feature of the publication. 
Suggestions and examples in applving farm data to research or for reference 
are also given. 

The four chapters present: (1) the story of taking and compiling the 
farm census; (2) use of the material in the 20 volumes of final reports in 
educational institutions; (3) opportunities for research by industry and by 
government agencies; and (4) a new method of transferring answers to cards 
to show statistical trends at a glance. 

The section entitled “Technique of Tabulation and Procedures” appeals 
to both the general public and those who compile statistical data. lllustration= 
of cardpunching and sorting machines and electric tabulators supplemented by 
reproductions of the farm schedules, punch cards, and result slips make it 
easy to follow the text. 

Following a reproduction oí a schedule filled out for a typical farm 
with answers where applicable to 232 questions, there is a description of the 
preparation of the schedule, the method of canvass, and the procedure fol- 
lowed in assembling the data for publication. The preparation of the schedule 
makes interesting reading for it involved months of work to sift out questions 
of prime importance, and to adapt it to various localities. The method of 
canvass and the office-handling of the schedules when received from the field 
are set forth in detail. 
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Machine tabulation was an important phase in converting the infor- 
mation on millions of punched cards into the basis for thousands of pages 
of statistical tables. It required eighty-one million punch cards to handle the 
1940 farm census returns and the set of 16 cards used are reproduced in 
sufficient detail to show the function of each in carrying the answers to 


certain questions. Punched cards superimposed on the schedule make clear 
the relationship between them. 


To secure totals for each classification into which the cards were sorted, 
the numerical information on the cards was added by an electric tabulator. 
Unit counts of the farms for which specified items were reported were secured 
in the same operation. By means of an automatic printing device on the 
electric tabulating machines, the basic data and the counts of farms reporting 
specified items were entered on printed forms or result slips. Most of the 
tabulations were on a county basis, that is. the cards for each county were 
tabulated as a unit, each result slip carrying a separate line of totals for 
each group into which the cards were sorted. Totals for the county as a whole 
were secured by adding, on an adding machine, the printed totals for each 
minor civil division, each color and tenure class, each size of farm, etc. Oc- 
casionally the counter capacity of the electric tabulator was sufficient for 
obtaining, for a few items, both county totals and totals for each specified 
sort. However, much hand work was necessary to transform the result slips into 
copy for the printed volumes. 


When an itemization of the state and county totals is desired to explore 
a smaller civil unit the punch cards are readily sorted and tabulated by 
minor civil divisions. The electric sorting machines can be set automatically 
to select the cards for any civil unit smaller than a county. 


The chapter devoted to the uses of agriculture census statistics in education 
sets forth methods of adapting them to school and college instruction. In 
many rural schools, the scholars have a very hazy picture of the farm resources 
of their district. On the assumption that many will follow farming as an 
occupation, it is desirable that they have a knowledge of the farm marketing 
and production in their locality. Tabulation by minor civil divisions developed 
data pertaining to the district in which the school was located. Comparison 
with data in the preceding census would show trends in new crops, the use 
of power machinery, changes in type of farm, as well as a comparison of 
individual output with the average in the neighborhood. In a survey of Farm 
Census returns applied to school districts, F. W. Lathrop of the U. S. Bureau 
of Education, gives illustrations of their practical application to local farm 
conditions. He points out the value of Census statistics in the study of farm 
management in answering the following questions: 


What are the types of farming? 
ls there a good balance between livestock and crop production ? 


How can land use be made more effective? (The data would be 


of value in connection with the land use survey of a minor 
civil division.) 


How well balanced is the investment in land, buildings, and equip- 
ment? 
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How do individual farms compare with minor civil division averages? 
How widely diversified is the farming of the area? 

What kinds and amounts of farm products are marketed ? 

What are the seasonal demands for farm labor and equipment? 
What are the causes and extent of crop failure? 


The chapter relating to farm statistics in business and research reveals 
the practical application of the farm census in business affairs. 

In retail and wholesale distribution the Farm Census information is 
useful in market analysis, the determination of sales areas, sales quotas, farm 
demand, in calce ulating sales potentials for farm machinery, fertilizer, livestock 
hardware, household and electric appliances, and the equipment required for 
various types of farms, such as milking machines for dairies. spraying ma- 
chines for orchards, drinking fountains 2 hogs and poultry, dusting machines 
for cotton and applying insecticides to vegetables and other crops, and a 


multitude of other uses limited only by the vision of applying facts to future 
trends. 


The final chapter deals with a new mechanical method of showing the 
characteristics of a group of farms by means of indentations punched on the 
edge of cards, instead of in the body of the cards. By indicating the answers 
to various questions by a slot or nick in cards for each farm, the trend for a 
group is easily ascertained. The principal function of this system indicates 
the factors which are likely to influence a statistical study and which are 
of the greatest importance. lt is an exploratory se to give the person 


engaged. in research a preview of the factors involved in his study, and their 
relative importance. 


The Handbook should be a valuable addition to the library of every 
administrator and technician interested in agricultural statistics. Arrangements 
have been made to reprint each chapter as a separate booklet. This will make 
available to each person that portion of the Handbook in which he is special; 
interested. 





EL INVENTARIO DEL POTENCIAL ECO- 
NOMICO DE LA NACION PERUANA 


Por A. Arca Parro, 
Director Nacional de Estadística del Perú 


SUMMARY 


A decree of the Ministery of Finances (August 20- 
1943) orders the execution by the Dirección Nacional de Esta- 
dística of a special investigation to obtain the base information 
on the economic potential of Peru. It will not be a census 
but will rather correspond to a statistical survey of the eco- 
nomical nature for its contents and purposes. The census of 
1940 gave useful information but incomplete in the economical 
aspects. 1t is thought that the creation of new industries under 
the war circumstances will show possibilities of future industrial 
development and that it is necessary to have the statistical 
information which may allow the State to plan the national 
economy in this situation. The above mentioned decree is 
considered as the point of departure for a renewed social- 
economic policy of profound national content and great 
capacity. The task has been recommended to the Dirección 
Nacional de Estadística with the cooperation of other technical 
services. The experience of the 1944 Census insures for 1944 
equal effort and efficacy in the collaboration of the various 
social sectors in order to know what the country has and what 
it needs within the new sense of world economy. 


—El Decreto Supremo de 20 de agosto de 1943, expedido por el Mi- 
Pm > de Hacienda y Comercio, dispone que la Dirección Nacional de Esta- 
dística (D.N.E.) realizará una investigación especial que reuna la informa- 
ción básica para el inventario del potencial económico de la Nación. Ella debe 
comprender los elementos de producción de carácter agrícola, ganadero. mi- 
nero, industrial y de otro orden; así como la actividad comercial y demás 
servicios, con especificación de la remuneración y otros datos del personal 
de los centros de trabajo. 

-—Por su naturaleza, la investigación ordenada equivale, en cierto modo, 
a un censo económico; sin embargo se diferencia de éste por su contenido. 
Mientras el censo debería comprender, en forma completa, los distintos as- 
pectos de la actividad económico-industrial del país, aquélla puede limitarse 
a los más importantes, particularmente a los que suministren datos de apli- 
cación inmediata. 

Hecha la salvedad de su diferente amplitud, las labores preparatorias para 
una y otra operación estadística son virtualmente las mismas. Para ambas. 
ellas deben ser cuidadosamente desarrolladas, precisando de antemano la for- 
ma y condiciones en que cada una —de acuerdo con los medios disponibles— 
debe rr según el caso. 

-Conforme al citado Decreto Supremo, la investigación ordenada a 
más de ser la obra técnica preparatoria para el censo económico cuya ejecu- 
ción es necesaria, comprendiendo los aspectos agro-pecuario, industrial, comer- 
cial, etc. —suministrará la información básica para el Inventario del Poten- 
cial Económico de la Nación. Consistirá éste del conjunto de datos relativos 
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a la forma y condiciones en que la vida económico social del Perú se desen- 
vuelve. Tal información debe ser la expresión estadística de los elementos 
de producción y servicios de que dispone el país para sus diferentes actividades. 

Por eso, tratándose de la agricultura, por ejemplo, el simple conocimiento 
general de sus modalidades no satisfaría los fines de la investigación. Será 
preciso averiguar —aunque con menor amplitud que en el respectivo censo— 
cómo, qué y cuánto produce cada hacienda, fundo, comunidad, estancia, etc., 
por lo menos dentro de ciertos límites determinados por su importancia de- 
mográfica. 

4.—Naturalmente el expresado propósito responde, en último término a 
la finalidad de un censo agrícola. No obstante, mientras la ejecución de éste 
sea posible, es menester obtener las informaciones más importantes o funda- 
mentales, aquéllas que sirvan para orientar la evolución económica del país. 
Es verdad que algunas de tales informaciones se obtienen por medios indirec- 
tos; pero es igualmente cierto que es necesario correlacionarlas. 

Su utilización aislada puede inducir a lamentables errores o generaliza- 
ciones perjudiciales. Ello no quiere decir que tales informaciones no sean 
aprovechables. Por el contrario, debe concedérseles un valor referencial de 
primer orden. En muchos casos, deben ser el punto de partida para ulteriores 
averiguaciones. Así, el Censo de Población de 1940, en forma indirecta, sumi- 
nistró, entre otros, un valioso dato al precisar el número y distribución geo- 
gráfica de los centros poblados de carácter agro-pecuario de la República. Por 
el número de habitantes de cada uno de éstos podría juzgarse su importancia 
relativa, aun desconociendo el volumen de sus respectivas producciones. 

5.—Mediante la misma información censal de 1940, se sabe que de 
1 293 214 personas que trabajan en la agricultura, la mayor parte de ellas 
—con exclusión de las que se dedican a tres cultivos especializados— 1 127 142 
(87.16%) son absorbidas por la producción alimenticia diversificada; en 
tanto que sólo 34 759 (2.69%) cultivan arroz, 46197 (3.57%) caña de azú- 
car y 85116 (6.58%) algodón. No obstante su importancia, estos datos son 
insuficientes para determinados fines. Sólo las estadísticas especiales —<omo 
las de los tres cultivos mencionados revelarían el volumen anual de la pro- 
ducción alimenticia diversificada. 

Si a falta de tales estadísticas se pretendiera conocer dicha producción 
anual mediante el número de personas dedicadas a ella, por ejemplo, los re- 
sultados no solamente serían dudosos sino deformados. Al efecto, los cultivos 
de dicho tipo se desarrollan en condiciones muy distintas según las regiones 
del país. De ahí que sólo después de larga y minuciosa observación podría 
establecerse coeficientes de rendimiento susceptibles de ser aplicados por gene- 
ralización, con las reservas consiguientes. Por eso, el método del “muestreo” 
ofrece serias dificultades particularmente para la elección de las zonas o luga- 
res representativos de las condiciones típicas predominantes. 


6.—En los últimos tres años se han operado cambios trascendentales en 
el régimen económico del Perú. El proceso de industrialización ha sido evi- 
dentemente acelerado. Las condiciones restrictivas impuestas por la Guerra al 
comercio internacional, han permitido la implantación de nuevas industrias 
de transformación. Cuando tales condiciones desaparezcan, estas industrias —y 
tal vez las antiguas— necesitarán ser protegidas por el Estado. Para ello. con la 
debida anticipación, deben hacerse los respectivos estudios estadísticos. Del 
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e 


resultado de éstos se inferirán las posibilidades del futuro desarrollo industrial 
del país. 


ESTADÍSTICA 


Dicho desarrollo debe estar en función de la clase y cuantía de las 
materias primas y de los otros elementos de producción, así como de los 
mercados de consumo con que cada industria puede contar. Frente a tal situa- 
ción, el Estado necesita planificar la economía nacional. Para ella debe disponer 
de estadísticas precisas, recientes y coordinadas. Sería un error pretender 
apreciar por medios indirectos el volumen general de la producción industrial 


o la capacidad adquisitiva de la población. Así el número de personas dedi- 


cadas en 1940 a cada una 
de las industrias de trans- 
formación, por ejemplo, 
no revelaría la actual si- 
tuación e importancia 
relativa de ellos. 


7.—Siendo innegable la 
necesidad de obtener, por 
los medios más adecua- 
dos, las estadísticas eco- 
nómicas que suministren 
el cabal conocimiento de 
lo que es el Perú y de 
lo que debe ser su futuro, 
la obra técnica respectiva 
no podía ser postergada 
por más tiempo. Era me- 
nester que el país conozca 
con precisión los elemen- 
tos de que dispone para 
el desarrollo y transfor- 
mación de su vida eco- 


RESUME 

Un décret du Ministére des Finances (20 aout 1943), 
ordonne a la Direction Nationale de la Statistique, de 
faire une enquéte spéciale dans le but de réunir des 
données essentielles sur le potentiel économique du 
Pérou. 

Il ne sagit pas d'un recensement proprement dit; 
par la nature de son contenu et les buts poursuivis, il 
est plutót une sorte de schéma de lV'aspect économique, 
sur lequel le recensement de 1940 a fourni des renseig- 
nements utiles mais incomplets. 

On suppose que la création d'industries nouvelles, 
sous Végide de la guerre, marquera des possibilités d'un 
futur développement industriel; il est donc indispensa- 
ble de disposer de renseignements statistiques pour per- 
mettre a PEtat de structurer les plans de l'économie 
nationale, d'accord avec cette situation. 

Le décret en question est considéré comme le point 
de départ d'une nouvelle politique économique-sociale 
aux fortes caractéristiques mnationales et de longue 
bhaleme. 

La tache a été confiée a la Direction Nationale 
de la Statistique en collaboration avec d'autres services 
techmiques. L'expérience obtenue au cours du recense- 


ment de 1940 permet espérer en 1944 un effort égal et 
une efficacité semblable dans la collaboration des 
teurs sociaux, dans le but de conmaítre ce que de pays 
nossede et ce dont il a besoin dans le cadre nouveau 
de l'économie mondiale. 


nómica, vale decir, para 
el aprovechamienao social 
de la riqueza nacional. 
Por eso, el Gobierno que 
tuvo la visión certera de 
levantar el Censo de Población de 1940 —realizando así la obra nacional que 
había siod descuidada durante 64 años— no podía dejar de adoptar las medidas 
administrativas conducentes. 


sec- 


Al conocimiento del panorama demográfico del país debía sumarse el 
de su estructura económico-social. Para ello era necesario repetir, en otro 
campo, la experiencia técnica de 1940, perfeccionándola hasta superarla. Tal 
actitud responde al nuevo sentido de la política que pone de lado el viejo 
principio de dejar hacer y dejar pasar. Entraña concepto de responsabilidad, 
criterio de previsión y sobre todo capacidad de realización. Por eso, el De- 
creto Supremo de 20 de agosto de 1943 —dada su finalidad— puede ser con- 
siderado como el punto de partida para la orientación renovada de una polí- 
tica económico-social de hondo contenido nacional y de largo alcance. 
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8.—Obra de tales proporciones no podía ser preparada y ejecutada por 
el esfuerzo aislado de una sola entidad de la Administración Pública. De ahi 
que, por una justificada razón de división del trabajo, haya sido encomen- 
dada a la Dirección Nacional de Estadística, estableciendo, al mismo tiempo. 
la cooperación de otros servicios técnicos, cuyo empeño común está repre- 
sentado por el Instituto Peruano de Estadístca. La Dirección Nacional de 
Estadística, al elaborar el plan y presupuesto para la preparación y ejecución 
de la investigación ordenada, señalará —de acuerdo con las respectivas repar- 
ticiones y servicios técnicos estatales, municipales y de otro orden— su ampli- 
tud y otras características, en atención a la peculiaridad de los fenómenos que 
comprenda, a la naturaleza de las fuentes de información, y 
estadísticas disponibles que permita 
radamente, procedimientos directos 
datos correspondientes. 


y a la clase de 
utilizar, según el caso, cio o sepa- 
o indirectos para la recopilación de los 


Queda asegurada así la intervención de las reparticiones de la Adminis- 
tración Pública, que por la naturaleza de sus funciones, tiene interés técnico 

dicha investigación estadística. Interés revelado por haber ellas realizado 
antes trabajos iniciales de igual índole; o por el deseo de obtener informaciones 
similares a las proyectadas. Por otra parte, es evidente que, procediendo con 
criterio moderno, no hay repartición administrativa o entidad fiscalizada cuya 
función no requiera el conocimiento estadístico de la estructura económico- 
social del país. Es preciso tener en cuenta que sólo a base de dicho conoci 
miento les será posible elaborar sus respectivos planes de 


futuro desenvol- 
vimiento. 


Tal interés, en último término, es resultado de la interdependencia en que 
los distintos organismos o servicios públicos se desarrollan. El mayor radio 
de acción de unos, está estrechamente vinculado al progreso o desarrollo de 
otros, ya sea como causa o como efecto. Mientras en una región un determi- 
nado fenómeno económico no ha dado lugar al establecimiento de apreciables 
núcleos de población ella carece de los servicios públicos vitales, como los 
de sanidad, educación, etc. En tanto tales núcleos crecen apreciablemente, 
consecuencia de una inusitada actividad agrícola, minera o industrial, las 
necesidades colectivas se acentúan y el Estado crea o amplía los servicios 
públicos que deben satisfacerlos. 

Si ese es el caso de los centros poblados de reciente formación, la obliga- 
toriedad de satisfacer las respectivas necesidades colectivas existe, con la mis- 
ma urgencia, respecto de los centros poblados de antigua formación, 
que sin embargo la acción del Estado no llega en forma eficaz. Es el caso 
de millares de centros poblados esparcidos por el territorio de la República 
a los que hasta 1940 no había llegado la escuela, no obstante vivir en cada 
uno de ellos más de treinta años. En ese año se levanta el Censo Nacional 
de Población, sus resultados revelan la ubicación geográfica e importancia de- 
mográfica de ellos; y sólo entonces el Estado realiza con amplitud democrática 
su fin educacional. En tres años se crea mayor número de escuelas que en los 
diez o quince anteriores. En igual forma, por razón del conocimiento estadís- 
tico de los problemas de nuestra población. vienen desarrollándose o amplián- 
dose distintos servicios públicos, como el de sanidad, vialidad, etc. Los que. 
a su vez, preparan o determinan los cambios consiguientes hacia el efectivo 
progreso del país. 


como 


a los 





I. A. S. I. EstapísTICA 


-Es preciso subrayar el hecho de que el conocimiento estadístico de 
los elementos de producción con que cuenta el país —potencial humano y eco- 
nómico— no sólo interesa al Estado, para que éste pueda cumplir sus distintos 
fines. Interesa con igual urgencia, aunque desde otro punto de vista, al hombre 
de negocios, al agricultor, al industrial, al obrero, en suma a toda persona, 
nacional o extranjera, que viva en el territorio de la República. Pues, la forma 
en que cada individuo puede desarrollar sus respectivas actividades, oficio o 
profesión, está estrechamente vinculada a las condiciones colectivas de la loca- 
lidad o región en que vive. Estas son la suma o conciencia del esfuerzo social; 
esto es, de la actividad coordinada e interdependiente de todos los que integran 
cada agrupación humana, pequeña o grande. La tendencia y ritmo de aquel 
esfuerzo caracteriza a cada colectividad, diferenciándola por su régimen ocu- 
pacional predominante. Este es el caso de las agrupaciones agrícolas, mineras, 
industriales, etc. Cada una tiene, es verdad, problemas específicos; pero, la 
solución de éstos depende, en gran parte, de la forma y condiciones en que 
las otras agrupaciones desenvuelven sus propias actividades. La crisis o bienes- 
tar de una de ellas casi siempre incide o se refleja en las otras. Las cosechas 
deficientes, por ejemplo, no sólo afectan a los agricultores, por sus menores 
utilidades, sino, también, a los otros grupos profesionales; mineros, comer- 
ciantes, industriales, etc. que, para su subsistencia, dependen de tales cosechas. 
En la misma forma, la restricción de la producción industrial o el encareci- 
miento de ésta, por la escasez o alto precio de las materias primas, máquinas, 
harramientas, etc., afecta a la agricultura, reduciendo su producción o au- 
mentando sus costos. 

Las notadas y otras posibles fluctuaciones en el régimen de la producción 
se traducen, también, en cambios o fluctuaciones en el mercado de trabajo. 
Así como el obrero acude hacia los centros de trabajo en los que mejor 
se remunera su esfuerzo, abandona o es lanzado de aquéllos en que la mayer 
producción determina la consecuente disminución del salario o la supresión 
del empleo. Fenómeno que ,a su vez, repercute en las condiciones generales 
de vida de la localidad o región, ya que la capacidad adquisitiva de la pobla- 
ción depende, en útlimo término, del “fondo de salarios”. (wage fund). 


10.——Existiendo tan estrecha vinculación entre las condiciones generales 
de vida de un país, la forma en que su población trabaja, y los medios o 
elementos de que dispone para la producción, era preciso orientar la respectiva 
investigación hacia el núcleo de la actividad social; el centro de trabajo. O 
sea, el lugar o sitio de cualquier clase o naturaleza, en que una o más per- 
sonas, por cuenta propia o de tercero, con o sin contrato de locación de 
servicios, se dedican en forma habitual a la producción de índole extractiva, 
industrial o de otro orden —sea cual fuere su clase, cuantía o importancia— 
así como al comercio en todas sus formas y a la prestación de servicios, con 
exclusión de los de índole doméstica. 

Precisado así el objetivo de la investigación estadística ordenada, es fácil 
suponer su amplitud, así como su complejidad. Ello bastaría para justificar 
que fuese lentamente preparada, y por ende, ejecutada a largo plazo. Sin 
embargo, la urgencia con que sus informaciones son requeridas hace indis- 
pensable su ejecución en corto tiempo. No por eso habrá de sacrificarse la 
eficiencia técnica de la obra. No tendrá las características de un censo econó- 
mico propiamente dicho —cuya preparación y ejecución sería muy prolon- 
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gada— pero habrá de responder, por su contenido y finalidad, a un survey 
estadístico de índole económica; esto es, a una revisión y centralización de 
las informaciones existentes y a la integración de éstas con la recopilación de 
datos nuevos, muchos de ellos jamás ar eriguados. Para ello será menester dejar 
de lado los antiguos métodos estadísticos de simple percepción de informa- 
ciones. El personal encargado de efectuar la investigación cumplida como 
sea la etapa preparatoria —saldrá en busca de los datos respectivos y los 
obtendrá. Así como un ejército civil de más de veintiséis mil empadronadores 
cubrió todo el territorio nacional, empadronando a cerca de 7 millones de 
habitantes diseminados en más de 50 000 centros poblados, numeroso personal 
expresamente capacitado averiguará qué se produce, cuánto y cómo en 


cada 
centro de trabajo de la República. 


11.—Empresa de tal magnitud podría ser irrealizable si ella quedase libra- 
da tan sólo al esfuerzo del servicio técnico encargado de prepararla y ejecu- 
tarla. Por fortuna, tal situación no puede presentarse. La experiencia censal 
de 1940 reveló la forma eficaz en que la cooperación nacional se desarrolló 
cuando el país comprende y valoriza la trascendencia del propósito guberna- 
mental. Por eso, puede afirmarse, sin hipérbole, que el levantamiento del Censo 
Nacional de Población fué el resultatdo de la conjunción del empeño técnico 
del Estado y del sentido de comprensión y colaboración del país. Sin distin- 
ciones de grupos, clases o sectores, la ciudadanía respaldó la obra y 


ésta 
se ejecutó con resultados altamente satisfactorios. 


Nada impide que tal actitud colectiva se repita en 1944. Por el contrario, 
hay motivos que inducen a pensar que será superada. La masa de la pobla- 
ción actuará en armonía con la eficacia del concurso de sus dirigentes: fun- 
cionarios, autoridades, periodistas, miembros de los institutos armados y del 
clero; maestros, empleados públicos en general; conductores de centros de 
trabajo y de organizaciones obreras. Si el conocimiento del estado de la po- 
blación del Perú —como índice de su desarrollo general— era necesario en 
1940, el conocimiento de su potencial económico es también urgente. El pro- 
ceso de la guerra está transformando el contenido y la fisonomía de la eco- 
nomía mundial. Las economías nacionales cada día resultan más estrecha- 
mente vinculadas a la estructura internacional o continental, dentro de un 
régimen de interdependencia. Cada país necesita saber con precisión lo que 
tiene y lo que necesita para asegurar el bienestar social de su población y lo 
que puede o debe aportar para contribuir al de otros países. 

Este nuevo sentido de la economía mundial, entre otras, ha encontrado 
su adecuada expresión en la actitud de los poderes públicos. Las universidades 
y otros institutos de cultura, al constituir los organismos que deben estudiar 
los problemas de post-guerra. Es innegable que la obra de estos organismos 
será muy útil. Ellos utilizando, seguramente, las fuentes de información exis- 
tentes, harán la necesaria labor de síntesis. La producción científica de los 
institutos especializados y de los estudiosos de nuestra realidad nacional. habrá 
de ser centralizada y coordinada. Con estos elementos, y como resultado de un 
plausible empeño colectivo, habrá de bosquejarse la planificación de la econo- 
mía nacional. Coincidiendo con este empeño, las reparticiones técnicas respec- 
tivas —con la cooperación del país— obtendrán y sitsematizarán las estadísticas 
que sovóla la verdadera potencialidad económica de la Nación. 
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FOURTEEN STATES LEGALIZE NEW MORTALITY 
TABLE AND NEW FORMULA FOR CALCULA- 
TING NON-FORFEITURE BENEFITS 


By: A. N. GUERTIN, 


Actuary, Department of Banking and Insurance, 
State of New Jersey. 


During 1943 the States of Maine, New Hampshire, Massachusetts, New 
Jersey, Delaware, Maryland, Indiana, lllinois, Michigan, Wisconsin, Missouri, 
Nebraska and California and New Mexico, adopted legislation to place in 
effect the Standard Non-forfeiture and Valuation Laws approved by the Na- 
tional Association of Insurance Commissioners at its meeting in New York 
in December, 1942. Legislation in other states is anticipated in coming sessions 
of the legislatures. 


This program was developed by a committee of the Association consisting 
of the actuaries of five State insurance departments and a nominee of the 
Actuarial Society of America and one of the American Institute of Actuaries 
and of which it was my privilege to have been named Chairman. The program 
adopted involved the recommendation of (1) a new mortality standard for 
valuation of life insurance policy reserves and (2) a new formula for the 
calculation of minimum non-forfeiture benefits required to be granted life 
insurance policyholders who lapse their policies. 


The new mortality table is based on the mortality experience from 1930 
to 1939 of almost a score of the largest life insurance companies transacting 
business throughout the United States, the exposures included aggregated ap- 
proximately 182 billion life years of experience. The table is described in the 
report of the committee and its methods of construction have been more fully 
described in a paper by Mr. John S. Thompson in the Transactions of the 
Actuarial Society of America for October, 1941. The table has been called the 
Commissioners 1941 Standard Ordinary Mortality Table (C.S.O. table) and 
is designed for general use by life insurance companies in connection with 
ordinary insurance policies and for the statutory valuation of the reserve 
liabilities of the companies by the various State insurance commissioners. The 
table heretofore in general use has been the American Experience table which 


AMERICAN COMMISSIONERS AMERICAN COMMISSIONERS 
EXPERIENCE | 1941 STANDARD EXPERIENCE 1941 STANDARD 


A, .00276 ¿ 01378 01232 
00749 .00197 5 01857 .01798 
00763 00215 .02669 .02659 

.00780 .00243 y .04013 .03964 

.00806 .00288 .06199 .05930 

.00843 | .00356 ¿ .09437 .08864 

.00895 .00459 , 14447 .13185 

.00979 .00618 8 23555 .19413 

.01116 .00861 .45455 .28099 
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was constructed in 1858. The comparative rates of mortality at various ages 
are given below. 


By reason of the purposes for which the table was to be used, the crude 
rates of mortality were increased by a factor to provide for contingencies 
and adverse fluctuations in mortality. The factor used at each age was five 
percent of the reciprocal of the curtate expectatum of life at that age. A 
margin of that form has the advantage of providing reasonable percentage 
margins where they are most needed and the reserves on the resulting table 
differ less from those on the underlying table than margins of most other 


forms. The resultant table was graduate d at the principal ages by a Makeham 
formula and arbitrarily cut off at age 100. 


The new non-forfeiture formula envolved was based on what has been 
called the “adjusted premium” method. According to this method, the minimum 
cash surrender value at any duration under any policy will be the difference 
between the present value of the future benefits and the present value of the 
future adjusted premiums which are calculated to be exactly sufficient at the 
inception of the insurance to provide for the death and maturity benefits 
increased by a stipulated sum, defined in terms of a percentage of the premium 
and a constant, roughly representative of the excess of first year over renewal 
expenses of acquiring and SEE business. The calculations for minimum 
values are based on the C. S. O. tab le and 315% interest. For industrial 
insurance the Committee ió similar use of the 1941 Standard In- 
dustrial Table which had already been approved in New York and other states. 


The full text of the model legislation, the statistics underlying the 
mortality table, a description of its construction, a considerable amount of 


historical data on the subject of non-forfeiture benefits, considerable statistical 
material on life insurance mortality and other data will be found 
reports of the committee aggregating 475 pages and published by the Actuarial 
Society of America and the America Institute of Actuaries as (1) Report of 
the Committee to Study the Need for a New Mortality Table and Related 


Topics. (2) Reports and Statements on Non-forfeiture Benefits and Related 
Matters. 


in the two 





INSTITUTE AFFAIRS 


ACTIVIDADES 


DAL AINIEETUTO 


SOURCE: SeECcRETARIAT 
DATOS DE La OFICINA PERMANENTE 


COMMITTEES OF THE INSTITUTE 
COMISIONES DEL INSTITUTO 


ComPOosITION ComPOsIcIoN 


Committee on Current Publications 
Comisión de Publicaciones 


Function: 


Advisory functions in connection 
with the quarterly journal and other 
current publications which the Ins- 
titute will issue from time to time. 


Funciones: 


Sus funciones son de carácter con- 
sultivo en conexión con la revista 
trimestral y con cualesquiera otras 
publicaciones que el Instituto edite. 


Chairman — Presidente: 
Robert H. Coats, Canada 


Members — Miembros: 


Carlos E. Dieulefait, Argentina; 
M. A. Teixeira de Freitas, Brasil; 
Ramón Beteta, México; 
Stuart A. Rice, United States; 
Ex officio: Juan de D. Bojórquez, México. 


Committee on Inter-American Statistical Yearbook 
Comisión del Anuario Estadístico Interamericano 


Function: 


Exploratory study of problems in- 
volved in the preparation and is- 
suance, regularly of an inter-Ameri- 
can statistical yearbook; review and 
advisory functions later, in connec- 
tion with the publication of such a 
yearbook. 
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Funciones: 


Estudio exploratorio de los proble- 
mas inherentes a la preparación y pu- 
blicación regular de un anuario inter- 
americano de estadística; más tarde 
su revisión y las funciones de carác- 
ter consultivo relacionadas con la pu- 
blicación de dicho anuario. 





INSTITUTE ÁFFAIRS 


Chairman — Presidente: 


Raúl C. Migone, Argentina. 


Members Miembros: 


Carlos E. Dieulefait, Argentina; 
M. A. Teixeira de Freitas, Brasil; 
Robert H. Coats, Canada; 
Ramón Beteta, México; 
Stuart A. Rice, Unted States. 


Representation from co-operating bodies — Representación de cuerpos coope- 
rativos: International Labour Office, Robert M. Woodbury; League of 
Nations, Ansgar Rosenborg; Pan American Union, Julian Zier. 


Committee on Demographic Statistics 


Comisión de Estadística Demográfica 


Function: Funciones: 
Jurisdiction over project proposals Jurisdicción sobre los proyectos 
dealing with population censuses, vl- que se relacionen con censos de po- 


tal statistics, and other demographic blación, estadisticas vitales, y otros 
data. datos demográficos. 


Chairman — Presidente: 
Alberto Arca Parró, Perú. 


Members Miembros: 


E. Jansen de Mello, Brasil; 
Atilio Macchiavello, Chile; 
Antonio Suárez Rivadeneira, Colombia; 
Luis T. Paz y Miño, Ecuador; 
Alberto P. León, México: 
Forrest E. Linder. United States. 


Subcommittee on Index to International List of Causes of Death 
Subcomisión de Indices para la Lista Internacional de Causas de Muerte 


Chairman — Presidente: 
Forrest E. Linder. United States. 


Members — Miembros: 
To be designated — Por designarse 
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Committee on Statistical Education 


Comisión de Educación Estadística 


Function: 


Jurisdiciton over project proposals 


and undertakings designed to improve 


the methods and materials of statis- 


tical training. 


Funciones: 


Jurisdicción sobre los proyectos 
presentados y los trabajos emprendi- 
dos con el objeto de mejorar los mé- 
todos y ei material de los estudios 
estadísticos. 


Chairman — Presidente: 


Y. B. Lourenco Filho, Brasil. 


Members — 


Miembros: 


Emilio Carlos Guthardt, Colombia; 
Emilio Alanís Patiño, México; 
Others to be designated — Otros por designarse. 


Conmittee on Projects 


Comisión de Proyectos 


Function: 


Reviewing and making  recom- 
mendations to the Bureau respecting 
project proposals not falling under 
the jurisdiction of any one of the 
four other “standing” committees. 


Funciones: 


Revisar y recomendar al Comité 
Ejecutivo, los proyectos presentados 
que no sean de la jurisdicción de 
cualquiera de las otras cuatro comi- 
siones “permanentes”. 


Chairman — Presidente: 
M. Pérez Guerrero, Venezuela: 
Technical adviser Consejero técnico: 
William F. Ogburn, United States. 


Members Miembros:' 


Carlos Garcia Mata, Argentina; 
Roberto Vergara, Chile; 
Ramiro Guerra, Cuba. 


Subcommittee on Standards for Balance of International Payments Statements 
Subcomisión de Exposición de Normas para Balance de Pagos Internacionales 





Chairman 


INSTITUTE ÁFFAIRS 


Presidente: 


Carlos Garcia Mata, Argentina. 


Members 


Miembros: 


Herbert Marshall. Canada: 
Amos Taylor. United States. 


Others to be designated 


Otros por designarse. 


PROGRESS NOTES, INDIVIDUAL COMMITTEES 
LABORES DE LAS COMISIONES 


Committee on Inter-American Statis- 
tical Yearbook 


Activities are now getting under 
way in connection with the develop- 
ment of a preliminary plan for the 
issuance of a statistical yearbool 
under the sponsorship of the Inter 
American Statistical Institute. This 
work, under the jurisdiction of the 
Institute's Committee on Inter-Ameri- 
can Statistical Yearbook, will be con- 
ducted from Argentina by Mr. Raúl 
C. Migone, * chairman of the com- 
mittee. * Mr. Migone will be assisted 
in this work by Mr. Robert Guye, 
a member of the Economic and Sta- 
tistical Section of the International 
Labour Office, who has been author- 
ized to serve as a member of the 
staff of the Institute on a half time 
basis for that purpose. In the year- 
book program Mr. Guye will have 
the status of field 
of the Institute. 


representative 


Mr. Migone bas recently issued under 
private initiative the second and 
final edition of bis own yearbook, 
Anuario Estadístico Interamericano 

2 For full membership of the com- 
mittee, including representation from 

co-operatimg bodies see Pp 130-131 


Comisión del Anuario Estadístico 
Interamericano 


Se llevan a cabo actualmente los 
primeros pasos relacionados con el 
desarrollo del plan preliminar para 
editar un anuario estadistico bajo 
los auspicios del Instituto Interame- 
ricano de Estadistica. Este trabajo, 
bajo la jurisdicción de la Comisión 
del Anuario Estadistico Interamerica- 
no del Instituto, será conducido des- 
de la Argentina por el señor Raúl C. 
Migone, * presidente de la comisión. * 
Asistirá al señor Migone en este tra- 
bajo, el Sr. Roberto Guye, miembro 
de la Sección de Economía y Estadis- 
tica de la Oficina Internacional de 
Trabajo. quien con este propósito 
fué autorizado para formar parte del 
personal del Instituto, para el cual 
irabajará la mitad del tiempo. En 
el programa del anuario, el Sr. Ro- 
berto Guye actuará como represen- 
tante viajero del Instituto. 


El Y 
2 Sen 

satina si H)s rorsomto rt. » , 
ciativa, publico recientemente te €- 


Anuario 


Migone, bajo su propia 3mi- 


eunda edición de su obra 
Estadistico Interamericano 
Con respecto a la lista completa de 
los miembros de la comisión, inclus:- 
ve la representación de los cuerpo 


( 'Operatr Y 


Veas 
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A briej resume of the background 
and plans for ihe yearbook follows. 


Need for such a yearbook 


The urgent need for the annual 
assemblage in one volume of current 
and comparable economic and social 
data for the countries of this hemi- 
sphere has long been recognized. For 
all who have responsibilities related 
to other American nations and to 
inter-American affairs, such a refer- 
ence volume is indispensable. 


Concept of yearbook under 
IASI sponsorship 


The projected yearbook, the data 
of which will in general be derived 
directly from the original sources, is 
viewed by the Institute as a truly 
co-operative enterprise, in the fram- 
ing and execution of which many 


different agencies will participate. 1 
is envisaged as a synthesis which will 
reflect ideas and views obtained from 
statistical groups in each country 
respecting both the data and the 
form of presentation which they con- 
sider most useful and most satisfac- 
tory in each subject field. 

It is believed (and this is implicit 
in the resolutions of various national 
and international congresses) that 
under Institute sponsorship the year- 
book will offer a potent medium 
through which to develop interest in, 
and gradually to bring about more 
consistent practices and needed im- 
provements in the quality and scope 
of official statistics in the respective 
nations. lt is felt, fjurthermore, that 
with such sponsorship the potenti- 
alities of obtaining from the various 
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A continuación se dá un breve 
resumen de las bases y planes del 
anuario. 


Necesidad del anuario 


La urgente necesidad de reunir 
anualmente en un solo volumen datos 
económicos y sociales de actualidad 
de los países de este hemisferio en 
forma comparable, hace tiempo ha 
sido reconocida. Para todos los que 
tengan responsabilidades relacionadas 
con otras naciones Americanas y con 
asuntos interamericanos, tal volumen 
de referencia es absolutamente indis- 
pensable. 


Concepto del anuario bajo 
los auspicios del IASI 


El Instituto considera el proyecta- 
do anuario, para el cual los datos se 
derivarán en general directamente de 
las fuentes originales, como una ver- 
dadera empresa cooperativa en cuyo 
planeamiento y ejecución participa- 
rán diversos organismos. Este se con- 
templa como una sintesis que refleja- 
rá las ideas y opiniones obtenidas de 
los grupos estadísticos en cada país. 
respecto a los datos y a la forma de 
presentación «que ellos consideren 
de mayor utilidad y satisfacción en 
cada campo. 

Se cree (y esto va implicito en las 
resoluciones de varios congresos na- 
cionales e internacionales) que bajo 
los auspicios del Instituto el anuario 
ofrecerá un poderoso medio a través 
del cual se desarrolle un mayor inte- 
rés en las estadísticas oficiales en los 
respectivos países, y gradualmente se 
logren establecer prácticas más con- 
sistentes, y mejoramientos convenien- 
tes en cuanto a su calidad y alcance. 
Se considera, además, que con dicho 
auspicio las posibilidades de obtener 
de los varios países del hemisferio 
ayuda técnica en un nivel profesional 





countries of the hemisphere technical 
assistance at a professional level on 
problems of the yearbook, and hence 
statistical problems of the countries 
which furnish the data, are practical- 
ly unlimited. The proposed volume 
will be made available at a price low 
enough to insure its general use. 


Pre ¡gram e Jr y earbo« )k 
development 


Two clearly defined periods are 
envisaged in the carrying out of 
this program — the preliminary or 
developmental, and the editorial: 


[. Preliminary period 


Step 1. A comprehensive explora- 


tory study of the problems in- 
volved in the preparation and 
issuance, regularly, of an inter- 
American statistical yearbook. 
This will include the preparation 
and submission to interested 
agencies (including the General 
Bureau of Statistics in each coun- 
try) of tentative table forms for 
their opinions and ideas. This 
process of clearance is consider- 
ed of vital importance, since il 
is felt that such action will go 
far toward aligning the aid and 
co-operation of the various na- 
tions later in furnishing the ac- 
tual data for the volume. A pe- 
riod of nine months is estimated 
to be required for this purpose. 
Step 2. Submission of a prelimi- 
nary plan to members of the 
Yearbook Committee for their 
review and clearance, which will 
include (a) a preliminary “dum- 
my” volume containing the modi- 
fied table forms resulting from 
Step 1; and (b) a statement of 
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sobre problemas relacionados con el 
anuario, y por lo tanto, problemas 
estadísticos de los países que propor- 
cionen los datos, son verdaderamente 
ilimitadas. El proyectado volumen 
tendrá un precio suficientemente bajo 
para asegurar su uso general. 


Programa para el desarrollo 
del anuario 


Al llevar a cabo este programa, se 
prevén dos períodos claramente de- 
finidos, a saber: El preliminar o evo- 
lucionista, y el editorial. 


I. Período preliminar 


Paso 1. Un estudio exploratorio 
comprensivo de los problemas 
inherentes a la preparación y 
emisión, con regularidad, de un 
anuario estadistico interamerica- 
no. Esto comprenderá la prepa- 
ración y presentación de cuadros 
a los organismos interesados (in- 
clusive la Dirección General de 
Estadística de cada pais) pidien- 
do sus opiniones e ideas. Este 
proceso se considera de suma im- 
portancia, pues se cree que más 
tarde tal acción asegurará la 
ayuda y cooperación de las va- 
rias naciones que suministren los 
datos para el volumen. Se calcula 
que sea necesario un periodo de 
nueve meses para lograr este 
propósito. 


Paso 2. La presentación a los 


miembros de la Comisión del 
Anuario de un plan preliminar 
para su revisión y aprobación, 
que incluirá (a) un volumen 
preliminar (“dummy”) que con- 
tenga los cuadros modificados 
que resulten del Paso 1; y (b) 
una declaración acerca de los 
métodos propuestos y del siste- 
ma de canalizar la obtención de 
los datos, una vez alcanzada la 
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the proposed methods and chan- 
nels for obtaining the data, once 
the stage of collection and publi- 
cations has been reached. A 
period of three months is estimat- 
ed to be required to obtain the 
opinions of committee members. 


Step 3. Period of modification and 
perfection of the “dummy” vol- 
ume, to bring it into line with 
committee recommendations. Á 
period of three months is esti- 
mated to be required. 


Step 4. Submission to the Bureau 
of project proposal for formal 
acceptance. The plan at this stage 
will become a project for actual 
collection of data and publica- 
tion of a yearbook. A period of 
three months is estimated to be 
required. 


II. Editorial period 
This period will be entered into 
after all of the steps under Pe- 
riod 1 have been completed. 


etapa de recolección y publica- 
ción. Se calcula que se requiere 
un período de tres meses para 
obtener las opiniones de los 
miembros de la comisión. 


Paso 3. Período de modificación y 
per feccionamiento del volumen 
preliminar (**dummy””) para 
arreglarlo según las recomenda- 
ciones de la comisión. Para di- 
cho fin, se calcula que sea nece- 
sario un periodo de tres meses. 


Paso 4. Presentación del plan al 
Comité Ejecutivo del Instituto 
para su aceptación formal. El 
plan en esta etapa se transfor- 
mará en un proyecto para la 
recolección de datos y la publi- 
cación de un anuario. Se estima 
que se requiere un periodo de 
tres meses. 


11. Período editorial 


Este período se iniciará, después 
de que se hayan completado to- 
dos los pasos bajo el primer 
período. 


COMMITTEE ON STATISTICAL EDUCATION 
COMISSAO DE ENSINO DA ESTATISTICA 


The program of the Committee on 
Statistical Education is concerned 
with the development of methods and 
materials of statistical training, to the 
end that a more efficient body y 
technically trained personnel may 
available to both governmental Br 
private agencies faced with statistical 
problems. In aid of these objectives, 
activities of the committee are expecl- 
ed to proceed along three broad lines: 
(a) The compilation and publication, 
in simple and straightforward lan- 
guage, of low-cost treatises on various 
aspects of statistical theory and 
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O programa da Comissáo de Ensino 
da Estatística compreende o desenvol- 
vimento dos métodos e do material 
a utilizar no ensino da Estatística. 
com o fim de proporcionar pessoal 
tecnicamente habilitado aos órgaos. 
quer governamentais, quer particula- 
res, relacionados com problemas esta- 
tísticos. 

Na consecucáo desses objetivos 
pretende a Comissáo agir em tres 
diregóes principais: (a) compilagao 
e publicagáo, em linguagem simples 
e incisiva, de manuais de custo re- 
duzido sobre diferentes assuntos de 





application—such treatises to be of a 
quality which would warrant their ac- 
ceptance, in time. as standard refer- 
ence works throughout the hemi- 
sphere, and to be available at prices 
low enough to insure their general 
use: (b) stimulation of a greater 
degree of uniformity in subject mat- 
ter and content of statistical courses 
offered in the universities of dif- 
ferent countries; (c) interchange of 
statistical personnel, to enable one 
country to profit by the experiences 
of another. 


Suggestions made 


Among the specific suggestions for 
activities in this field which have 
been made to the Institute and to 
its Committee on Statistical Educa- 
tion are the following: 


Suggestion 1. Preparation of a 
“Handbook of Statistics,” which could 
be used as a standard reference work. 
This would be a compilation of exist- 
ing materials from a variety of 
sources, selected, adapted, and trans- 
lated under the direction of the 
Committee on Statistical Education. 
with author's permission, and with 
original chapter or parts inserted 
where needed. 


Suggestion 2. Publication of series 
of inexpensive hechan or pamphlets. 
developed by different authors (thus 
offering opportunity to spread the 
work among a number of contribu- 
tors) around such subject headings 

s: Primer of statistical methodology. 
with definition of terms; standards 
and forms for preparation of tables 
and graphs; census methods and tech- 
niques; vital statistics methods and 
techniques; methods of “calculating 
and computing: mechanical tabula- 
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teoría e prática estatística — manuais 
capazes de serem aceitos, oportuna- 
mente, como obra de referencia pa- 
dráo no hemisfério e cujo prego sufi- 
cientemente baixo assegure o seu uso 
generalizado: (b) incentivo a uma 
maior uniformidade no objeto e no 
conteudo dos cursos de Estatística 
ministrados nas universidades dos di- 
ferentes paises; (c) intercambio de 
estatísticos profissionais com o fim 
de tornar aproveitavel em um pais a 
experiencia de outro. 


Sugestóes encaminhadas 


Entre as sugestóes especificas so- 
bre o assunto, encaminhadas ao Ins- 
tituto e a sua Comissáo de Ensino 
da Estatistica, figuram as seguintes 


Sugestáo 1. Preparo de um “Com.- 
pendio de Estatística,” que possa ser 
utilizado como obra de referéncia 
padráo. Seria ele uma compligao 
de material já existente em múltiplas 
fontes, escolhido, adaptado e tradu- 
zido sob a direcáo da Comisáo de 
Ensino da Estatistica, com a permis- 
sao dos respectivos autores. e com- 
pletado com capitulos ou acréscimos 
originais tornados necessarios. 


Sugestáo 2. Publicacao de séries 


de folhetos ou separatas, preparados 
por diferentes autores (com a possibi- 
lidade de distribuir assim o trabalho 
entre numerosos colaboradores), 

bre algumos assuntos capitais, tais 
como: Introducáo a Metodologia Es- 
tatística com a definicao de termos; 


padróes e modelos para exposicáo 
tabular e gráfica; métodos e técnicas 
dos censos: 


métodos e técnicas da 
estatistica vital: métodos de cálculo e 
composigáo numérica; tabulacdo me- 
cánica; processos de catalogacáo e 
classificazdo (com discussáo margi- 
nal de noménclatura nos vários cam- 
pos): interpretacáo e análise: núme- 


ad 
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tion; methods of indexing and clas- 
sifying (with separate discussion of 
nomenclature in the various fields); 
interpretation and analysis; index 
numbers; time trends; etc. These 
would be prepared under direct as- 
signment by the Committee, all ma- 
terials to be subject to the review 
of the Committee or of its represen- 
tatives designated for the purpose. 
The booklets would be so designed 
that they could be used as separate 
chapters by those interested only in 
particular subjects, or as a progres- 
sive series in classroom instruction. 
Since a primary aim would be to 
keep the price low, it would be expect- 
ed that these booklets would rapidly 
find their way into the hands not 
only of university students, but of 
government and other workers. 

Án alternate proposal is that the 
selection and arrangement of the 
materials for the “Handbook of Sta- 
tistics” proposed under Suggestion 1, 
above, be made with a view to repro- 
ducing and marketing as separate 
reprint sections or booklets the res- 
pective chapter of the Handbook. 


Suggestion 3. Preparation of a 
“Standard Outline of Statistical 
Study” at various levels of instruc- 
tion and to fit various subject matter 
needs, which could serve as introduc- 
tory or basic courses in university 
curricula. Preliminary to the prepa- 
ration of such outlines, a survey 
should be made of the existing 
courses of statistical study now of- 
fered in the different countries. 


Suggestion 4. Searching out ap- 
propriate statistical candidates who 
could be recommended for exchange 
visits to other countries; and aiding 
in arranging for jfellowship, travel 
grant, or other funds to make pos- 
sible such exchanges. 
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ros indices; tendencia secular; etc. 
Seriam preparados mediante solicita- 
cáo direta da Comissao, devendo todo 
o material ser submetido a sua revi- 
sao ou de representantes por ela 
designados para ésse fim. Os folhetos 
deveriam ser orientados de forma o 
poderem ser utilizados, como capítu- 
los isolados, pelos interessados ape- 
nas em determinados assuntos, 0u, 
como séries sucessivas, em cursos de 
preparacáo. Desde que se mantivies- 
se o objetivo precipuo do  preco 
reduzido, sería de esperar que tais 
folhetos se difundissem rapidamente 
náo só entre estudantes universita- 
rios, mas ainda entre profissionais 
de órgaos oficiais e outros. Como 
alternativa da Sugestáo 1, precedente, 
foi proposto que a selegao e a reu- 
niáo do material para o “Compéndio 
de Estatistica” se processasse tendo 
em vista a possibilidade de reprodu- 
zir e por 4 venda, em separatas, ca- 
pitulos isolados do Compendio. 


Sugestáo 3. Preparo de um “Es- 
quema Padráo para Estudo da Esta- 
tística,” em diferentes niveis culturais 
e em diversos campos de especiali- 
zaqáo, capaz de servir como intro- 
ducáo ou curso básico, no ensino 
universitário. Antes do preparo de 
tais esquemas, deverá ser promovido 
um inquérito sobre os cursos atual- 
mente existentes para ensino da Es- 
tatística nos diferentes paises. 


Sugestáo 4. Selegáo conveniente de 
candidatos especializados em estatis- 
tica que pudessem ser indicados para 
visitas de intercámbio com outros 
paises; e subsidio para colaboradores. 
concessáo de viagem, ou outros fun- 
dos que tornem possivel o referido 
intercambio. 


Sugestáo 5. Desenvolvimento de 
programas apropriados de atividade 
e estudo no pais visitado para o pes- 





Suggestion 5. Development of ap- 
proprialte programs oj activity and 
study within the country visited, for 
personnel under suggestion 4, above, 
with the aim of insuring maximum 
technical and practical benefit under 
such exchanges. Programs for this 
purpose might include such aspects 
as the following: (a) A good “over- 
all” view of the individuals parti- 
cular field of interest, and perspective 
of it in relation to other associated 
fields; (b) a period of stay and lab- 
oratory work with actual data in 
the key organization engaged in this 
field, at national or State level; (c) 
participation in seminars on current 
work problems, with staff members 
of the organization; etc. 


Suggestion 6. Exploration of the 
possibility of establishing at some 
point in the hemisphere, in conjunc- 
tion with one of the existing univer- 
sities but with autonomy in its own 
right, a training center for statisti- 


cians which could become as well 
recognized internationally for specia- 
hized training in statistics as have 
such centers as the London School 
of Economics, the Johns Hopkins 
School of Public Health, and others, 
in their respective fields. Such an ex- 
ploration would be made with the 
idea of some form of general spon- 
sorship by the Inter American Statis- 
tical Institute—at least to the extent 
of mapping recommended lines along 
which the center might best be 
developed to meet practical needs. 
aiding to obtain grants of funds 
therefor, etc. a 


Comment on suggestions 


q 


Dr. M. B. Lourenco Filho, chair- 
man of this committee, is of the 
opinion that from among all of the 
suggestions offered, two stand out as 


most important for early action, i. e.: 
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soal incluido na sugestáo 4, anterior, 
com o fim de assegurar o máximo 
de aproveitamento técnico e prático 
nos intercambios previstos. Us pro- 
gramas aludidos poderiam incluir as- 
pectos tais como os que seguem: 
(a) uma bóa visáo de conjunto do 
campo de interésse particular para a 
pessoa considerada e uma perspectiva 
de suas relacóes com outros campos 
correlatos; (b) um periodo de estágio 
e trabalho de laboratório. sobre da- 
dos reais, no órgáao central do campo 
em fóco seja no ámbito nacional, seja 
no estadual; (c) participacdo de se- 
minários sobre problemas correntes 
de rotina, com elementos orientado- 
res da organizacdo; etc. 


Sugestáo 6. Sondagem da possibi- 
lidades de estabelecer em algum ponto 
do hemisfério, em conexáo com uma 
das universidades ai existentes, mas 
com autonomia propria, um centro de 
adestramento para estatísticos, que se 
possa considerar internacionalmente 
reconhecido como centro de trena- 
mento especializado, como o seriam 
os centros da Escola de Economia de 
Londres, da Escola de Saude Pública 
Johns Hopkins, e de outras, nos res- 
pectivos campos. Á mencionada son- 
dagem seria conduzida como inicia- 
tiva de certo modo patrocinada pelo 
Instituto Inter-Americano de Estatisti- 
ca pelo menos quanto ao esbeleci- 
mento de linhas recomendaveis se- 
gundo as quais o centro se deve des- 
envolver para atender a necessidades 
práticas, quanto as iniciativas no sen- 
tido de conseguir fundos para 1sso, 
etcétera. 


Comentários sobre as sugestOes 


O Dr. M. B. Lourenco Filho, pre- 
sidente desta commissáo. é de opinao 
que, dentre as sugestóOes apresentadas. 
duas se destacam como mais impor- 
tantes para uma acdo imediata, isto é: 
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(a) An exploratory inquiry into the 
facilities for formal trainin, in statis- 
tics in the nations of the hemisphere. 
Dr. Lourenco Filho feels that with- 
out the information which such a sur- 
vey will furnish, it would be difficult 
to make effective approaches to the 
other problems, and that the investi- 
gation suggested would serve the ad- 
ditional purpose of locating the indi- 
viduals and groups most apt to have 
active interest in other parts of the 
program. The collaboration and facili- 
ties of Brazilian Institute of Geogra- 
phy and Statistics in making such a 
study have already been offered to the 
chairman and to the committee, 
through Dr. M. A. Teixeira de Frei- 
tas, secretary general of the IBGE, 
and president of the Inter American 
Statistical Institute. 


(b) The establishment of a glos- 
sary of statistical terms, in three 
languages, to obtain consistency in 
the terms and definitions which would 
be used in the preparation of any of 
the teaching material suggested. Two 
recent endeavors in this respect, which 
might form a useful beginning basis, 
are: Vocabulario Brasileiro de Esta- 
tística, * prepared by Prof. Milton da 
Silva Rodriguez for the Brazilian Ins- 
titute of Geography and Statistics, 
and Vocabulario Bioestadístico, ? pre- 
pared by Dr. Forrest Linder for the 
U. S. Bureau of the Census. 


It is anticipated that work on one 
or both of the above activities will 


get under way before the end of the 
current year , 


1 See the June 1943 issue of Estadís- 
tica, p. 170. 


2 See the June 1943 issue of Estadís- 
tica, p. 178. 
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(a) Um inquérito exploratório das 
facilidades oferecidas ao trenamento 
estatístico pelas diversas nagóes do 
hemisfério. O Dr. Lourengo Filho 
acha que, sem a informacáo que tal 
inquérito proporcionará, seria dificil 
obter indicacóoes efetivas para as de- 
mais problemas, e que o inquérito 
sugerido atende ao propósito com- 
plementar de localizar pessoas e gru- 
pos com interésse nas diversas partes 
do programa. A colaboragáo e 0 
apóio do Instituto Brasileiro de Geo- 
grafía e Estatística a tal estudo já 
foram oferecidos ao presidente e a Co- 
missáo, pelo Dr. M. A. Teixeira de 
Freitas, secretário geral do 1.B.G.E. 
e presidente do Instituto Inter-Ameri- 
cano de Estatistica. 


(b) A organizacáo de um glossá- 
rio de termos estatísticos, em tres 
linguas, com o fim de obter a con- 
cordáncia de sentido entre os termos 
e definigóes a serem empregados no 
preparo de todo o material didático 
sugerido. Duas iniciativas recentes 
que, sob este ponto de vista, podem 
constituir um ponto de partida ade- 
quado, sáo: o Vocabulário Brasileiro 
de Estatística, * preparado pelo Prof. 
Milton da Silva Rodrigues para o 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística e o Vocabulário Bioesta- 
dístico, * preparado pelo Dr. Forrest 
Linder para o Bureau of the Census 
dos Estados Unidos da América do 
Norte. 

Prevé-se que o trabalho numa ou 
noutra dos duas diregóes acima ex- 
postas terá inicio antes do fim do 
ano em curso. 


1 Vide o número de Junho de 1943 
de Estadística, pg. 170. 


” 


2 Vide o número de Junho de 1943, 
de Estadística, pg. 178. 





INSTITUTE ÁFFAIRS 
COMMITTEE ON DEMOGRAPHIC STATISTICS 
COMISION DE ESTADISTICA DEMOGRAFIC A 


The following additional responses Desde la publicación del último 
to the memorandum * circulated in número de la revista el Sr. Alberto 
June 1943 have been received by Mr. Írca Parró ha recibido las siguientes 
Alberto Arca Parró since the issuance respuestas al memorándum * circula- 
of the last Journal: do en junio de 1943: 


Asunción, agosto 24 de 


Señor Dr. Alberto Arca Parró, 

Presidente de la Comisión de Estadística 

Demográfica del Instituto Interamericano de Estadistica, 
Lima, Perú. 


Tengo el agrado de dirigirme a usted avisando recibo de su atenta nota 
de fecha 17 de junio y de la copia del memorándum redactado por usted sobre 
las siguientes cuestiones: [) La Estadistica Demográfica en los paises de 
América y 11) El Censo Continental de 1950. 


Deseo me disculpe la demora en contestarle, motivada por la proximidad 
del 15 de agosto, fecha de la renovación del período presidencial y la posibi- 
lidad de realizarse un censo general de población durante el nuevo periodo. 


Respecto a la primera cuestión o sea la de la Estadistica Demográfica 
en los países de América, cábeme manifestarle que esta Dirección se adhiere 
a su modo de pensar, haciendo sin embargo dos observaciones: 


Primera: Que el Paraguay cuenta ya con una Dirección General del 
Registro del Estado Civil y que desde el punto de vista sanitario, controla 
también las defunciones el Ministro de Salud Pública y Previsión Social, por 
intermedio de su Sección de Estadistica. 


Segunda: Sugerimos que el Instituto Interamericano de Estadistica, en 
sus propuestas de standarización. debe tener en cuenta que algunos países 
(incluso el nuestro ) todavía no pueden tener una organización estadística 
perfecta, de modo que, sería conveniente adoptar tipos de cuadros con detalles 
máximos y minimos. Los minimos podrían ser preparados empleando métodos 
no muy complejos y sin maquinarias costosas. 


Con relación a la segunda cuestión o sea el Censo Continental de 1950, 
debo adelantarle que el Paraguay está estudiando en estos momentos la reali- 
zación de un censo general de población para.1944 ó 1945, dependiendo su 
realización únicamente de la inclusión en el Presupuesto de Gastos de la Nación 
de la partida correspondiente. 


Sin embargo, como el Paraguay está por adherirse oficialmente al Insti- 
tuto Interamericano de Estadística, una vez que este organismo resuelva 


el númer: 
idistica de septiembre de 1943 


1 See the September 1043 of Estadi 1 Véase la p 4 en 
tica, p. 144 Estadíst 
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recomendar la realización de un censo continental para 1950 u otro año, 
el Gobierno Nacional, en su oportunidad, creo y que no tendría inconveniente 
en adoptar las medidas necesarias para el cumplimiento de la tarea corres- 
pondiente a este país. 


Sin otro particular, me es grato saludarle muy cordialmente. 


CARLOS A. SOLER, 


Director General. 


CONTRALORIA GENERAL DE LA REPUBLICA 


Dirección Nacional de Estadistica. Bogotá. 


Señor Dr. Alberto Arca Parró, 

Presidente de la Comisión de Estadistica Demográfica, 
Instituto Interamericano de Estadistica, 

Lima, Perú. 


He recibido su atenta comunicación de fecha 7 de junio próximo pasado, 
y con ella el Memorándum sobre la estadística demográfica en los países de 
América y el censo continental de 1950. 


Por descontado, el plan para uniformar las estadísticas demográficas en 
las naciones del hemisferio, cuenta con la mejor acogida por parte de Colom- 
bia. La Contraloría General de la República y su sección, la Dirección General 
de Estadística Nacional, se dan cuenta de la importancia de esta medida y 
están dispuestas a ejercer la acción indispensable para que tales propósitos 
se lleven a la práctica en lo que corresponde a nuestro país. Con tal ob- 
jeto, se ha presentado al Parlamento reunido desde el 20 de julio, un proyecto 
de ley de reforma del Registro Civil y otro sobre nacionalización de la esta- 
dística, que hasta el presente sólo se halla nacionalizada en cuanto a la 
cuestión del control técnico. En lo que dice referencia al censo, su traslado 
del año de 1948 (año al que corresponde su levantamiento) al de 1950, será 
planteado el Consejo Técnico Nacional de Estadística para su consideración, 
y a las Cámaras se llevará el proyecto de reforma en tal sentido de la Ley 
pertinente. No creo que, en vista de los beneficios que reportaría en la situa- 
ción actual un censo uniforme, haya obstáculo para que Colombia no adhiera 
a esa excelente iniciativa. 


Debo relievar el interés con que esta Dirección —y el suscrito en parti- 
cular— encuentran en que el próximo censo de población incluya la investi- 
gación de los recursos de todo orden con que cada país cuenta, destacando el 
aspecto económico, el social, el industrial, el comercial, etc., dado que el 
conocimiento intrínseco de nuestro pueblo y la cooperación americana exigen 
el estudio completo de nuestras posibilidades, superando la simple operación 
aislada de los recuentos de población. 


En satisfacción de lo solicitado por usted en el comunicado que contesto, 
le remito por correo separado el Programa Permanente de la Estadística De- 
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mográfica colombiana, la Ley de Registro Civil y la Nomenclatura de Morbi- 
lidad y Mortalidad de la República, cun el deseo de que estos documentos 


puedan serle de utilidad en la muy importante tarea de la Comisión de Esta- 
distica Demográfica del Instituto. 


Créame su atento servidor y cordial colega, 


LUIS VIDALES, 


Director Nacional de Estadistica. 


DIRECCION GENERAL DE ESTADISTICA 
Guatemala, C. A. N* 2778. 


Guatemala, 26 de junio de 1943. 


Señor Alberto Arca Parró, 

Presidente de la Comisión de Estadistica Demográfica, 
Instituto Interamericano de Estadística, 

Lima, Perú. 


Tengo el agrado de acusar a usted recibo de su atenta nota de 7 del 
actual y atendiendo su estimado requerimiento me complace enviarle, por este 
correo y en dos paquetes separados, un ejemplar del Censo General de Pobla- 
ción levantado en este país en 1940, formularios propaganda y Reglamento 
que se utilizaron para la facción del mismo, machotes para la concentración 
de las estadísticas demográficas y la Ley de Estadística — Decreto 1820 
actualmente en vigor. 


El ideal sería la unificación de procedimientos para la recolección, (datos 
básicos) elaboración y utlización de los datos y, de ser posible, también, la 
exposición. Hay renglones de gran interés público, que podrian uniformarse 
con sólo la rec eeidtción de hacerlo en esa forma. Pero habría necesidad, 
en los paises donde no se ha establecido la costumbre, de exigir ciertas cons- 
tancias del Registro Civil, para la contratación u otros menesteres. Asi, por 
ejemplo, en mi país no le dan sepultura a un cadáver, mientras no se exhiba 
la inscripción del Regisiro Civil. Asimismo, ningún sacerdote bautiza a una 
criatura sin tener a la vista la partida civil de nacimiento, y como la mayoría 
de la población es católica, el porcentaje de error es inapreciable. 


Opinión. 


En el memorándum de usted veo que abaarca los principales aspectos in- 
dispensables a la armonia de procedimientos y, como son lineamientos gene 
rales, cubre en toda su extensión —según mi parecer— las necesidades de 
la estadística vital. 


Respecto al Censo Continental sería de desearse que ningún puíis dejase 
de hacerlo en 1950. En Guatemala, como podrá verlo por la Ley de Esta- 
dística, está prescrita la facción del censo en los años terminados en 0. 
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Aprovecho esta oportunidad para suscribirme de usted, con toda const 
deración, y aprecio, su atento y seguro servidor, 


Guillermo Schwartz, 


Director General. 


DIRECCION GENERAL DE ESTADISTICA 


Dirección Telegráfica. 
“Digestadica”. LA PAZ, Bolivia. 
La Paz, 21 de junio de 1943. 


Al señor Alberto Arca Parró. 
Dirección General de Estadistica. 
Lima, Perú. 


Distinguido colega: 


He recibido muy complacido su atenta nota fechada el 7 de junio, y 
tengo el honor de expresarle que la Dirección General de mi cargo apoyará 
todas y cada una de las iniciativas contenidas en el memorándum que adjuntó 
usted a su indicada nota. Creo necesario hacerle conocer que los puntos 1 y 4 
(Registro del Estado Civil, y utilización de la Nomenclatura Internacional 
de Causas de Muerte) han sido ya establecidos en Bolivia. Los demás puntos 


creo que son muy necesarios, ya que tienden a uniformar los métodos emplea- 
dos en cada país. 


Igualmente creo que es de imperiosa necesidad el preparar el censo con- 
tinental de 1950. A este respecto debo informar a usted que mi país no 
ha levantado censos demográficos totales desde el año 1900. 


Reitero a usted las seguridades de mi consideración distinguida. 


Jorge Pando Gutiérrez, 
Director General de Estadística. 


INTERCHANGE OF STATISTICAL TECHNICIANS 
INTERCAMBIO DE TECNICOS ESTADISTICOS 


The arrival in Washington of Mr. 


La llegada a Wáshington del señor 
Octavio Alexander de Moraes, expert 


Octavio Alexander de Moraes, perito 


in the field of foreign trade and 
adviser to the technical staff of the 
Vational Census Commission of 
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en el campo del comercio exterior y 
consejero del cuerpo técnico de la 
Comisión Nacional del Censo de Bra- 





Brazil, has made it possible to inau- 
gurate on a trial basis the plan for 
interchange of statistical technicians 
suggested some months ago by Mr. 
Teixeira de Freitas, president of the 
Inter American Statistical Institute. 


' proposed that 


This plan, in brief, 
several leading officials of Latin 
Imerican statistical services should 
be detailed each year to the Institute 
by their respective governments (or 
other employers), on a rotating basis, 
to work on problems related to inter- 
American statistical developmnet. The 
candidate in each case would be gran- 
ted a leave of absence with pay by 
his government (or other employer), 
and would receive travel expenses 
and a subsistence allowance from the 
Institute or through arrangements 
negotiated by il. 

Mr. Moraes” visit to the United 
States in the first instance has been 
made possible through a travel grant 
from the U. $. 
Co-operative arrangements between 
the Brazilian Institute of Geography 
and Statistics and the Inter Ameri- 
can Statistical Institute will make 
possible his stay for a period of one 
year or until about the end of August 
1944. While here Mr. Moraes will 
study problems of foreign trade clas- 
sification from the standpoint of in- 
ternational comparability, and will 
assist in crystallizing views and devel- 
oping plans relative to the Institutes 
participation in a project for a “Con 
vertibility Index to Commodities in 
International Trade among the Amer- 
ican Republics. Preliminary work 
on this is already under way in the 


Department of State. 


1 For a fuller description, see the June 
1943 number of this Journal, p. 165. 
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sil, ha hecho posible la inauguración, 
bajo base de prueba, del plan para 
el intercambio de técnicos estadisti- 
cos sugerido hace algunos meses por 
el señor Teixeira de Freitas, prest- 
dente del Instituto Interamericano de 
Estadistica. Este plan, en resumen, ' 
propone que varios funcionarios pro- 
minentes de los servicios estadísticos 
en las Repúblicas Americanas sean 
asignados cada año, por turnos, al 
Instituto por sus gobiernos respecti- 
vos para trabajar en los problemas 
relacionados con el desarrollo de la 
estadística interamericana. La persona 
nombrada en cada caso recibiría de 
su gobierno o de otros organismos, 
licencia con goce de sueldo, y del 
Instituto o mediante arreglos genio 
nados por éste, los gastos de viaje 
más una asignación para su manu- 
tencion. 

La visita del señor Moraes a los 
Estados Unidos fué facilitada desde 
un principio, mediante una asigna- 
ción de viaje del Departamento de 
Estado de los Estados Unidos. Su 
permanencia en este pais, sin em- 
bargo, se prolongará por un año, O 
sea, hasta fines de agosto de 1944, a 
petición del Instituto Interamericano 
de Estadistica. y con la anuencia del 
Instituto Brasileño de Geografía y 
Estadística. Durante su estancia aqui, 
el señor Moraes estudiará los pro- 
blemas sobre clasificación del comer- 
cio exterior desde el punto de vista 
de comparabilidad internacional y 
contribuirá a la cristalización de 
ideas y desarrollo de los planes rela- 
tivos a la participación del Instituto 
en el proyecto para un “Indice de 
Convertibilidad de Artículos en el 
Comercio Internacional entre las Re- 
públicas Americanas”. El trabajo so- 
bre este índice ya ha sido iniciado 


Para una descripción más amplia, 
véase el ejemplar de la Revista corres- 
pondiente al mes de junio de 1943, p. 165. 
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International Economics and Statis- 
tics Unit of the U. S. Bureau of 
Foreign and Domestic Commerce, 
which expects to submit a specific 
proposal thereon to the Institute. 
Closely related to these plans is a 
foreign trade fellowship program, 
which will be carried out under the 
sponsorship of the same unit, under 
which 16 fellows from different Latin 
Ámerican countries will be brought 
to Washington to study statistical 
methods and data in the field of 
foreign trade. 


While Mr. Moraes will be adminis- 
tratively attached to the Permanent 
Office in Washington, his program 
will include a period of time spent 
with various groups actively concern- 
ed with foreign trade problems, in- 
cluding in addition to the Interna- 
tional Economics and Statistics Unit 
mentioned above, the Division of 
Statistical Standards in the Bureau 
of the Budget, the Division of Foreign 
Commerce in the Bureau of the Cen- 


sus. the League of Nations at Prince- 
don, and others. 


To assist in the development of 
further hemispheral statistical pro- 
grams, the Office of the Coordinator 
oj Inter-American Affairs has made 
available four travel grants with which 
to bring to the Permanent Office 
of the Institute in Washington for a 
period of one year four other of- 
ficials from leading Latin American 
statistical services. The work of the 
candidate under each of these grants 
would be designed to implement and 
supplement the program of a partic- 
ular Institute committee in that field. 
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por la Sección de Economia y Esta- 
dística Internacional de la Oficina de 
Comercio Exterior e Interior de los 
Estados Unidos, la cual someterá al 
Instituto una proposición definitiva. 
Relacionado intimamente con estos 
planes está el programa de becas 
que será llevado a cabo bajo los aus- 
picios de la misma Sección, y para 
tal efecto se traerán a Wáshington 
16 personas de distintos países de la 
América Latina para estudiar méto- 
dos estadísticos y datos relacionados 
con el comercio exterior. 


Aun cuando el señor Moraes es- 
tará agregado administrativamente a 
la Oficina Permanente en Wáshing- 
ton, su programa incluye estudios en 
diferentes departamentos activamen- 
te interesados en los problemas de 
comercio exterior, entre los cuales, 
además de la Sección de Economía 
y Estadística arriba mencionada, se 
encuentran la División de Normas 
Estadisticas de la Dirección del Pre- 
supuesto, la División de Comercio 
Exterior de la Oficina del Censo, la 
Liga de las Naciones de Princeton, 
New Jersey, y otros. 


Para ayudar al desarrollo de nue- 
vos programas estadísticos del hemis- 
ferio la Oficina del Coordinador de 
Asuntos Interamericanos ha conce- 
dido cuatro asignaciones de viaje pa- 
ra traer a la Oficina Permanente del 
Instituto en Wáshington por un pe- 
riíodo de un año cuatro funcionarios 
adicionales de los principales servi- 
cios estadísticos de las Repúblicas 
Americanas. El trabajo, bajo cada 
una de estas asignaciones, sería el 
de cooperar en la preparación y el 
desarrollo del programa de las comi- 
siones respectivas del Instituto. Se 
propone distribuir estas asignaciones 
como sigue: 
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1 Comisión de Estadística 
Demográfica 


The proposed allocation of these 
grants is as follows: 


Censo de la población en 1950, a 


1 Committee on Demographic 
Statistics 


Population census in 1950 through- 
out the Americas. (See memoran- 
dum circulated in June 1943 by 
llberto Arca Parró, director ge- 
neral of national statistics in Peru, 
and chairman of the Institute's 
Committee on Demographic Statis- 
tics.) The candidate in this case 
would engage in exploratory work 
incident to the development of pre- 
liminary plans concerned with (a) 
the development of uniform basic 
census procedures, and (b) geo- 
graphic mapping problems in con- 
nection with census enumeration 
areas. 


2 Committee on Projects 


Production statistics—agriculture and 
food (including fishery). The can- 
didate would work on the follow- 
ing questions: (a) What data are 
available on the agricultural pro- 
ductive activity of each country? 
(b) How can the reporting system 
be improved to make it a better 
internal working tool and for better 
international statistical compara- 
bility? (c) Possibilities of establi- 
shing a crop reporting system? 


3 Committee on Projects 


Production statistics—industry, ma- 
nufacturing, and mining (including 
extractive industries). The candi- 
date would work on the following 
questions: (a) What data are 
available on the productive activity 


través de las Américas. (Véase el 
memorándum del Dr. Alberto Árca 
Parró, director nacional de estadis- 
tica en el Perú y presidente de la 
Comisión de Estadistica Demográ- 
fica del Instituto, circulado en ju- 
nio de 1943). La persona escogida 
en este caso, se dedicaría a un tra- 
bajo exploratorio que traería el 
desarrollo de los planes prelimina- 
res relacionados con (a) el des- 
arrollo de procedimientos censales 
básicos y uniformes, y (b) pro- 
blemas sobre la consecución de ma- 
pas geográficos con relación a las 
áreas donde ha de levantarse cen- 
SOS. 


2.Comisión de Proyectos 


Estadisticas de producción, agricul- 


tura y alimentos (inclusive la pes- 
ca). La persona escogida se dedi- 
caría a los siguientes asuntos: (a) 
¿Qué datos hay disponibles sobre 
la actividad productiva agricola en 
cada pais? (b) ¿Cómo puede me- 
jorarse el sistema de información 
para lograr un instrumento supe- 
rior de trabajo interno y una me- 
jor comparación de la estadística 
internacional? (c) ¿Qué posibili- 
dades hay para establecer un sis- 


tema de información sobre cose- 
chas? 


3,Comisión de Proyectos 


Estadísticas de producción, industria, 


manufactura y minería (incluyen- 
do industrias extractivas). La per- 
sona escogida trabajaría en los si- 
guientes asuntoss (a) ¿Qué datos 
hay disponibles sobre la actividad 
productiva en cada país? (b) ¿Có- 
mo puede mejorarse el sistema de 
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of the country? (b) How can the 
reporting system be improved to 
make it a better internal working 
tool, and for better international 
statistical comparability? (Depend- 
ing on circumstances, it is possible 
that the work on this project might 
possibly be confined to the “mining 
and extractive industries.” ) 


4 Committee on Statistical 
Education 


Statistical training methods and 
materials. The candidate would 
work on some one of the following 
or similar projects: (a) To cull 
existing sources wherever available, 
for materials which might be 
adapted for statistical training uses 
in the American nations. (b) To 
make the United States part of 
the survey of formal statistical 
training facilities available in each 
country,” proposed by Dr. Louren- 
co Filho chairman of the Institu- 
tes Committee on Statistical Edu- 
cation, out of which a question- 
natre pattern for other countries 
would be developed. (c) Statistical 
glossary (glossary of statistical 
terms) to facilitate standardization 
of definitions and terms used in 
statistical training materials. Two 
endeavors thus far would furnish 
a beginning basis: Vocabulario 
Brasileiro de Estatística, Instituto 
Brasileiro de Geografía e Estatis- 
tica; Vocabulario Estadístico, U. S. 
Bureau of the Census. 


información para lograr un instru- 
mento superior de trabajo interno 
y una mejor comparación estadis- 
tica internacional? (Según las cir- 
cunstancias, es posible que el tra- 
bajo sobre este proyecto llegara a 
limitarse a las “industrias mineras 
y extractivas”.) 


4 .Comisión de Educación 
y Estadística 


Métodos y material de enseñanza es- 


tadística. La persona escogida se 
dedicaría a alguno de los proyectos 
siguientes u otros similares: (a) 
Estudio de las fuentes disponibles 
para la obtención de materiales que 
pudieran adaptarse a la enseñanza 
estadistica en las naciones ameri- 
canas. (b) Hacer primero la parte 
de los Estados Unidos en el “estu- 
dio de las facilidades de enseñanza 
estadística, actualmente disponibles 
en cada país”, propuesto por el Dr. 
Lourengo Filho, presidente de la 
Comisión de Educación Estadistica 
y producir un modelo de cuestio- 
nario que pueda utilizarse para los 
otros paises. (c) Glosario estadisti- 
co (vocabulario de términos esta- 
dísticos) para facilitar la estandar- 
dización de definiciones y términos 
usados en el material de enseñanza 
estadistica. Como punto de partida. 
existen dos obras de esta natura- 
leza: El Vocabulario Brasileiro de 
Estadística, Instituto Brasileiro de 
Goegrafía e Estatística; Vocabula- 
rio Estadístico, Dirección del Censo 
de los Estados Unidos. 
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Statement 1 
FINANCIAL STATEMENTS 
INTER AMERICAN STATISTICAL INSTITUTE 


BALANCE SHEET 
June 30. 1943 


Assets 


Cash in bank iia A 
Cash advances in other hands (contra) 4 3.000.00 ? 
lccounts receivable, membership dues (see supportin, 


(contra). .... 2089.00 
40.16 


Liabilities and Surplus 
Reserves: 
For cash advances in other hands (contra)..... $ 3.000.00 
For accounts receivable, membership dues (contra) 2.089.00 


For advance membership payments....... E 312.3 $ 5,401.31 


Capital surplus (capital invested in property) ( 40.16 
Surplus available for appropriation.. 26.630.22 


$ 32,071.69 


111 cash on band had been deposited im the bank as of the end of the fiscal year 
l, 


Represents lump sum advances not yet accounted for, as follows: $ 2,000 in the 
of the editor of the journal, in Mexico, D. F., and $1.000 in the hands 
chairman of the vearbook committee, in Buenos Altres 


hand 


? t ls 
bands of t) 
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Statement 2 


CASH RECEIPTS AND DISBURSEMENTS 


July 1, 1942, through June 30, 1943 


Receipts (for detail, see supporting exhibit B) 


NÓ. e ii $ 12.495.71 
Publication sales. ... 245.60 
Interest on funds 13.63 
Miscellaneous... . 1.60 


Disbursements (for detail, see supporting exhibúu C) 


Bureau $ 220.86 
Secretariat... 6.950.06 
a a ds 6.853.61 
Projects and their committees 1,789.48 


OT. O AAA ia a 


1 Includes collections of $9,066.01 made by Temporary Organizing Committee for ac- 
count of Institute prior to July 1, 1942, but applied to the fiscal vear 194243, 
2 Balance accounted for: 
Hamilton National Bank, General Fund . $ 29481.06 
Less outstanding checks 3538.53 $ 25942.53 
Hamilton National Bank, Contimgency Fund... 1000.00 
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Exhibit B 
DETAIL OF CASH RECEIPTS 


July 1, 1942, through June 30, 1943 


From membership dues (for further detail, see 


exhibit A) 


A A II ¡ 309.38 
Institutional members —adhering governments. . 11.806.33 
Institutional members—ajffiliated organizations. 300.00 


From publication sales (for further detatil, see 
exhibit D) 


Statistical Activities of the American Nations 
(interest assigned by Temporary Organizing 
Committee). ... 3 76.00 
169.60 245.60 


From interest on funds 


Interest on collections in trust for Institute made 
by Temporary Organizing Committee and later 
transferred to Institute 


From miscellaneous 


Cash refund. .. 
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ACTIVIDADES DEL INSTITUTO 


JOURNAL RECAPITULATION ' 
July 1, 1942, through June 30, 1943 
JOURNAL SALES ANALYSIS 


SECRETARIAT | EDITOR (2) | AGENTS 
Paid subscriptions, in this period: 
Gross . : $104.00 $ $196.00 
Less commissions XXX (XxX 27.60 27.60 
Net $104.00 (XX $ 64.40 $165.40 
Single copy sales, this period: 
Gross.... 


Less commissions 
Net 


Advance payments not yet applied XXX Ex ; 1 20 
Grand total $104.00 


$169.60 
JOURNAL DISTRIBUTION ANALYSIS 


NUMBER FROM 
Paid subscriptions, by origin: 
LO DO... +... << . 58 XXX 46 
At end of this period ........ 58 46 
Single copy sales, by origin 


1 This report covers no. 1, vol. TI, only (March 1943). 
2 Journal sales in Mexico are included under the column “Agents”. 
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INSTITUTE ÁFFAIRS 


PHYSICAL DISTRIBUTION AND STOCK RECORD 


NUMBER FROM 


SECRETARIAT EDITOR AGENTS 


Copies print d 


Distributed : 
Complimenta 
Exchange 
Sales 


Total 


By mailing list grou; 
Group 1, Complimentary : 
a). Constituent members (subserip- 
tions 
b). Ex officio members subscrip- 
tions 


All other complimentar, 
1 Subscriptions 
2 Single copies 


Group 2, Exchange: 
1) Subscriptions 


Group 3, Paid: 
1) Subscriptions 
2) Single copies 


Potal 


By class of recipients 
Individuals 
Editors of other periodicals 
Libraries 
All other organizations 


Total 





ACTIVIDADES DEL INSTITUTO 


PHYSICAL DISTRIBUTION AND STOCK RECORD 


NUMBER FROM 


SECRETARIA T EDITOR AGENTS 


By countries: 
Argentina 
Bolivia 
Brazil 
Canada 
Chile. 
Colombia. 
Costa Rica 
Cuba 
Dominican Republic 
Ecuador. 
Guatemala 
Haiti 
Honduras 
Mexico. 
Nicaragua 
Panama 
Paraguay . 
Peru 
El Salvador. 
Unites States. 

Puerto Rico 
Uruguay .. 
Venezuela 
All other 


Total... 
Spotled copies (not included above 


Stock: 
Distributed (including spoiled cop- 


1es)... 7 


On hand, end of period...... 73 52 
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PERSONAL NOTES - NOTAS PERSONALES 


Brazilian statistician in Permanent 


Office 


Prof. Octavio A. de Moraes, ad- 
viser to the technical staff of the 
National Census Commission of Bra- 
zil and member of the Service of 
Economic and Financial Statistics 
of the National Treasury, has arriv- 
ed in Washington for a 1-year stay 
in the Permanent Office to work 
on problems related to Inter-Ameri- 
can statistical development in the 
field of foreign trade. Prof. Moraes 
was formerly secretary general of 
the Federal Council of Foreign 
Commerce in Brazil. Plans for his 
program while in Washington are 
described more fully on p. 146 of 
this issue of the journal. 


* 


1ASI representation at Demographi: 

Congress in Mexico 

Dr. Alberto P. León, scientific in- 
vestigator of the Institute of Health 
and Tropical Diseases of Mexico, rep- 
resented the TlASI as its official 
delegate at the First Inter-American 
Demographic Congress held in Mex- 
ico, D. F.. October 12-20, 1943. 


x* 


IASI representation in Pan Ameri- 
can Sanitary Bureau committee 


Dr. Elbridge Sibley, program of- 
ficer and special consultant on popu- 
lation problems of the Division 
of Statistical Standards, Bureau of 
the Budget, has been designated as 


Estadístico Brasileño en la Oficina 
Permanente 


El profesor Octavio A. de Moraes, 
consejero del Gabinete Técnico de 
la Comisión Nacional del Censo del 
Brasil y miembro del Servicio de 
Estadistica Económica y Financiera 
del Ministerio de Hacienda ha lle- 
gado a Wáshington para trabajar 
durante un año en la Oficina Per- 
manente en problemas relacionados 
con el desarrollo estadistico inter- 
americano en el campo del comercio 
exterior. El profesor Moraes ante- 
riormente fué secretario general del 
Consejo Federal del Comercio Ex- 
terior en Brasil. Su programa mien- 
tras esté en Wáshington esta des- 
crito más ampliamente en la p. 146 
de este número de la revista. 


Representación del IASI en el Con- 
greso Demográfico en México 


El Dr. Alberto P. León, investi 
gador cientifico del Instituto de Sa- 
lubridad y Enfermedades Tropicales 
de México. representó al TASI co- 
mo su delegado oficial ante el Pri- 
mer Congreso Demográfico Inter- 
americano que se reunió en la ciudad 
de México del 12 al 20 de octu- 
bre de 1934. 


Representación del IASI en la co- 
misión de la Oficina Sanitaria Pan- 
americana. 


El Dr. Elbridge Sibley, prepara- 
dor de programas y consultor espe- 
cial en problemas de población de 
la Division of Statistical Standards 
of the Bureau of the Budget fué 


157 





NorTAs PERSONALES 


the representative of the LASI in the 
Committee on Vital Statistics and 
Epidemiological Information recent- 
ly created by the Pan American 
Sanitary Bureau. 


xk 


Secretary general's trip to Canada 


On a trip to Canada in early Oc- 
tober to attend the Dominion Pro- 
vincial Conference on Vital Statistics 
Dr. Halbert L. Dunn, secretary ge- 
neral of the 1ASI, visited the Dom- 
inion Bureau of Statistics in Ottawa 
and the International Labour Office 
in Montreal, to confer with officials 
respecting the work program of the 


LAST. 


designado como representante del 
IASI en la Comisión Panamericana 
de Estadística Biodemográfica y Epi- 
demiológica recientemente creada por 
la Oficina Sanitaria Panamericana. 


* 


Viaje del secretario general al 
Canadá 


En los primeros días de octubre, 
el Dr. Halbert L. Dunn, secretario 
general del IAS] visitó el Canadá con 
el objeto de asistir a la Conferen- 
cia de Estadisticas Vitales de ese 
país. El Dr. Dunn aprovechó la opor- 
tunidad de conferenciar con los fun- 
cionarios de la Dirección de Esta- 
dística en Ottawa, y de la Oficina 
Internacional del Trabajo en Mon- 
treal, referente a los programas del 


IASI. 


RECENT VISITORS TO THE SECRETARIAT 
RECIENTES VISITAS A LA SECRETARIA 


Hector Argentino Coll, on his way back to Argentina following a year's 
stay in the United States to study public health organizations and vital statis- 
tics; Arthur L. Neal, director of economic research, and chief, Social Analysis 
Branch, Dominion Bureau of Statistics, Canada; Camilo Donoso L., director 


general, Registro Civil, Ecuador; Leopoldo Izquieta Pérez, director, Dirección 


General de Sanidad, Ministerio de Previsión Social, Trabajo y Asistencia Pú- 
blica, Ecuador; Manuel Noriega Morales, from Guatemala, in the United States 
on a 1-year fellowship to do postgraduate work in economics and statistics at 
Harvard University; Anna Casís, employee of the Census Office of Panama, in 
the United States on a 1-year fellowship to do postgraduate work in statistics 
at Syracuse University; William F. Ogburn, professor of sociology, University 
of Chicago, United States; M. Pérez Guerrero, of Venezuela, Chairman of the 
Committee on Projects of the TASI. 
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TOPICOS ESTADISTICOS 


ARGENTINA 


Forthcoming general census 


News of great significance has 
been received from Mr. Alfredo Lu- 
cadamo, director general of national 
statistics and correspondent of this 
Institute in Argentina. Á national 
general census of Argentina has 
been ordered, plans for which will 
get under way immediately. This 
census, the first nation-wide general 
enumeration since 1914, and the 
fourth in the country's total census 
history, will cover population, agri- 
culture and cattle raising, industry 
and other phases of the economic 
and social life. The decree authoriz- 
ing it carries also the provision for 
the inauguration, beginning in 1950, 
of a regular decennial census policy. 


The decree itself appears below. 


Ministry of Hacienda 


Buenos Aires. October 6, 1943 


Decree no. 1078/943. 
General Census 
CONSIDERING: 


That any effective governmental 
action should be based on the knowl- 
edge of the economic and social 
structure of the country; 


That it is a function of statistics 
and, in particular, of a general cen- 
sus to furnish quantitive informa- 
tion to further such knowledge; 


That advanced countries in the 
world carry out, every 10 years and 
in some cases every 53 years, census 
operations to determine the popula- 


Censo General 

De nuestro corresponsal en la Re- 
pública Argentina, señor Alfredo 
Lucadamo, director general de es. 
tadísticas y censos de la nación, nos 
llega copia del decreto que reprodu- 
cimos aqui, de fecha 6 de octubre 
ordenando el levantamiento de un 
censo general. Este Decreto reviste 
gran importancia por ser el primer 
censo general en la República desde 
1914, y el cuarto censo en su histo- 
ria. El decreto en cuestión también 
ordena la inauguración de censos 
decenales comenzando con el quinto 
censo de la nación. 
Ministerio de Hacienda de la Nación. 
Buenos Aires. octubre 6 de 1943 
Decreto n*” 1078 943. 


Censo General 
CONSIDERANDO: 


Que toda acción de gobierno bien 
orientada necesita basarse en el co- 
nocimiento exacto de la economía y 
la situación social del país; 


Que es función de la estadística y 
especialmente de los censos generales 
suministrar la información numéri- 
ca que facilite aquel conocimiento; 

Que los paises más adelantados 
del mundo llevan a cabo con toda 
regularidad cada diez años y aún 
cada cinco años, operaciones censa- 
les que evidencian cómo está cons- 
tituida su población, el valor y dis- 
tribución de sus riquezas y de sus 
fuentes de producción; 


Que por mandato constitucional 
debe efectuarse en nuestro país el 
levantamiento de censos de pobla- 
ción cada diez años y han transcu- 
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tion, value, and distribution of wealth 
and sources of production; 


That by constitutional order, a 
population census must be taken 
every 10 years; however, 29 years 
have elapsed since the last general 
census of the Republic was taken; 


That since the years 1921, propos- 
als have continually been presented 
to the National Congress to carry 
out the fourth general census, many 
of which have been approved by the 
House but none of which has ob- 
tained the final approval of the Sen- 
ate necessary for a final law of the 
Nation, among them being the proj- 
ect approved by the House of Rep- 
resentatives in its session of August 
5, 1942; 

That in order to cope with the 
post-war problems which will arise 
in the country it is indispensable to 
effectuate the fourth general census 
of the country and to assure the sys- 
tematic execution of decennial cen- 
suses as well as the pursuit of sta- 
tistical investigations of a permanent 
character based on the results of 
previous censuses, giving to the or- 
ganization charged with this task all 
necessary facilities; 


That it is a specific function of 
the General Bureau of Statistics of the 
Nations, created by resolution no. 
3180, to issue regulations to direct 
the fourth general census and sub- 
sequent decennial censuses, and to 
gather, tabulate, check and publish 
the results of said censuses; 


That for the purpose of preparing 
the fourth census it is deemed desir- 
able to appoint and Advisory Com- 
mittee of experts; 
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rrido ya veintinueve desde que se 
practicó el último censo general de 


la República; 


Que desde el año 1921 se han ve- 
nido presentando al Congreso Na- 
cional en forma continuada proyec- 
tos de ley para la realización del 
cuarto censo general, algunos de los 
cuales fueron sancionados por la H. 
Cámara de Diputados, pero ninguno 
obtuvo en el H. Senado la sanción 
definitiva que los convirtiera en ley 
de la Nación. Entre ellos, el último 
aprobado por la H. Cámara de Di- 
putados en su sesión del 3 de agos- 


to de 1942: 


Que para encarar las soluciones 
de los problemas que se presentarán 
al país al terminar el actual con- 
flicto bélico es indispensable ejec- 
tuar el cuarto censo general del país 
y asegurar la realización sistemát:- 
ca de censos decenales y la prosecu- 
ción de las investigaciones estadis- 
ticas de carácter permanente funda- 
das en los resultados de aquellos 
censos, dotando de los elementos y 
atribuciones necesarios al instituto 
que deba encargarse de dicha tarea: 


Que la Dirección General de Es- 
tadística de la Nación, creada por 
ley n* 3180, es el organismo a quien 
compete la función especifica de di- 
rigir la realización del cuarto censo 
general y sucesivos censos decenales 
y para reunir, ordenar, comparar y 
publicar los resultados de dichos 
censos a cuyo efecto es conveniente 
reglamentar sus nuevas funciones: 


Que a los efectos de la prepara- 
ción del 4” censo es conveniente el 
nombramiento de una Comisión ase- 
sora integrada por expertos en la 
materia ; 


Que es asimismo conveniente de- 
terminar las bases precisas para ins- 





That it is likewise desirable to 
determine the exact bases for the 
establishment of a system of social 
security, 


THE PRESIDENT OF THE AR. 
GENTINE REPUBLIC, IN AGREE- 
MENT WITH HIS CABINET 
MEMBERS, 


DECREES: 


Article 1. Within one year from 
the date of this decree, a general 
census shall be taken in the territory 
of the Republic, to include popula- 
tion, manufacturing and extractive 
industries, commerce, agriculture, 
cattle raising, housing and real es- 
tate, public schools and other econ- 
omic and social activities of the Na- 


tion. Áside from its purely statistical 
objectives, this census shall also 
determine the necessary bases for the 


establishment of a system of social 
security. 


Article 2. The Executive Power 
through the Ministry of Finance, 
shall appoint a committee for the 
fourth census of the Nation. This 
committee will be in charge of for- 
mulating the program to be follow- 
ed in taking the census; of determin- 
ing the most feasible time to make 
the census investigations to which 
article 1 refers, and in general of 
the execution of the  provisions 
of this decree as regards the opera- 
tions of the fourth general census of 
the nation and the organization of 
permanent statistical information 
throughout the country, with the 
purpose of obtaining maximum bene- 
fits from the census, in accordance 


STATISTICAL NEWS 


tituir un sistema de seguro social o 
régimen general de retiros, 


EL PRESIDENTE DE LA NACION 
ARGENTINA EN ACUERDO GE.- 
NERAL DE MINISTROS 


DECRETA: 


Artículo 1. Dentro del término de 
un año, a contar de la fecha de este 
decreto, se levantará en el territorio 
de la República un censo general de 
la población, industria fabril, ma- 
nufacturera y extractiva, comercio, 
agricultura, ganadería, habitación y 
propiedad inmueble, instrucción pú- 
blica y demás actividades económicas 
y sociales del pais. Entre sus finali- 
dades de orden puramente estadis- 
tico, el censo dispuesto por el pre- 
sente decreto tendrá también por ob- 
jeto determinar las bases necesarias 
para instituir un sistema de seguro 
social o régimen general de retiros. 


Artículo 2. Por conducto del Mi- 
nisterio de Hacienda, el Poder Eje- 
cutivo nombrará una Comisión ho- 
noraria del Cuarto Censo General de 
la Nación. Esta comisión tendrá a 
su cargo la formación del plan a que 
el censo deberá ajustarse; la fija- 
ción de las épocas propicias para 
practicar las investigaciones censa- 
les referidas en el artículo 1* y, en 
general, el cumplimiento de las dis- 
posiciones del presente decreto, en 
cuanto se refieren a las operaciones 
de este Cuarto Censo General de la 
Nación y a la organización de la es- 
tadística permanente general del pais, 
a fin de obtener los debidos bene- 
ficios de la obra censal que se rea- 
lice, en concordancia con lo pres- 
cripto en el artículo 15 de este de- 
creto. 


Artículo 3. La dirección del cuar- 
to censo general, de los censos dece- 
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with the provisions of article 15 of 
this decree. 


Article 3. The direction of the 
fourth general census, of the decen- 
nial censuses, and any other censu- 
ses, whether industrial, commercial, 
agricultural, cattle raising, housing 
and real estate scholastic, or partial 
censuses thereof, as well as the com- 
pilation, publication and -preserva- 
tion of its results, shall be the res- 
ponsibility of General Bureau of 
Statistics and Censuses, the com- 
mittee referred to in article 2 sup- 
plying the required technical advice. 


Article 4. The departments and of- 
fices of the Government in provinces 
and municipalities, will lend their 
co-operation, as requested of them, 
and their personnel shall not be 
entitled to extra remuneration for 
such work. 


Article 5. The tasks to which the 
preceding article refers, those pertain- 
ing to the committees which may 
be appointed throughout the Nation, 
and those of the enumerator or col- 
lector of returns shall be considered 
a public duty and cannot be evaded 
except for justified reasons. 


Article 6. AU persons and entities 
required to supply census informa- 
tion or statistics to the General Bu- 
reau of Statistics and Censuses, who 
may fail or refuse to do so, or who 
may alter, falsify or deliberately 
mistake or omit required information 
shall be punished by fines ranging 
from 100 to 1000 pesos, Argentine 
currency, or by arrest from 30 to 
60 days. Those convicted will not 
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nales, y de todo censo, sea indus- 
trial, comercial, agrícola, ganadero, 
hipotecario, escolar, o de cualquier 
carácter parcial de que se trate, asi 
como la compilación, publicación y 
conservación de sus resultados, es- 
tará a cargo de la Dirección General 
de Estadística y Censos de la Na- 
ción, sin perjuicio del asesoramien- 
to técnico pertinente que en el caso 
del cuarto censo lo será por la Co- 
misión a que se refiere el artículo 2”. 

Artículo 4. Las reparticiones y 
oficinas de la Nación, de las provin- 
clas y municipalidades, prestarán 
todo el concurso que les sea reque- 
rido para la obra censal sin que su 
personal tenga derecho a exigir re- 
muneración alguna por tales traba- 
jOS. 

Artículo 5. Las funciones a que 
se refiere el artículo anterior, las de 
las Comisiones que se designen en 
todo el territorio de la República y 
las de empadronador o recolector de 
fichas se declaran carga pública y 
no podrán renunciarse sino por cau- 
sas debidamente justificadas. 

Artículo 6. Todas las personas O 
entidades que deban suministrar in- 
formaciones para los censos, o las 
estadísticas a cargo de la Dirección 
General de Estadística y Censos de 
la Nación, que no lo hiciesen o se 
negasen, o las falseasen, o tergiver- 
sasen o incurriesen maliciosamente en 
falta u omisión, serán castigadas con 
multas de cien a mil pesos o arresto 
de treinta a sesenta días. Las con- 
denas que se dicten no gozarán de 
los beneficios del artículo 26 del Có- 
digo Penal. 

Artículo 7. Las multas cuyo mon- 
to no exceda de la suma de cien pe- 
sos, serán aplicadas previas las 
comprobaciones del caso por la Di- 
rección General de Estadistica y 
Censos y tendrán el carácter de cosa 





be entitled to the benefits set forth 
in article 26 of the Penal Code. 


Article 7. Fines which do not ex- 
ceed the sum of 100 pesos shall be 
assessed by the General Bureau of 
Statistics and Censuses based on 
proof of the violation and shall be 
considered as final. In the case of 
fines over 100 pesos appeals shall be 
permitted to be filed with the Min- 
istry of Finance. 

Article 8. Irrespective of penalties 
previously imposed, persons or en- 
tities who continue to refuse to fur- 
nish the information requested of 
them shall be liable for repeated 
penalties for each succeeding viola- 
tion. 


Article 9. Should in any case the 
sentence not be complied with, the 
payment not be made of the fine 
imposed, or the information not be 
furnished the Executive Power shall 
intervene to make the sentence ef- 
fective through judicial channels. 


Article 10. The employees of the 
General Bureau of Statistics and 
Censuses who may deliberately alter, 
falsify or mistake any census data 
or statistics for the census, shall be 
subject to a fine of from 500 to 


1,000 pesos or to imprisonment of 
from six months to one year, in ad- 
dition to the corresponding admin- 
istrative sanctions. 


Article 11. Any employee who re- 
veals information received by him, 
or who uses it to personal advantage, 
shall be subject to dismissal and to 
a fine of from 200 to 1000 pesos, or 
to imprisonment of from six months 
to one year. 
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juzgada. Sólo tendrán el derecho de 
apelación por via administrativa an- 
te el Ministerio de Hacienda de la 
Nación, las penas que aplique la Di- 
rección General de Estadística y 
Censos cuando el importe de la mul- 
ta exceda de cien pesos moneda na- 
cional. 

Artículo 8. Sin perjuicio de las 
penas que se apliquen, las personas 
o entidades requeridas tienen igual- 
mente la obligación de suministrar 
las informaciones que se les solici- 
ten, haciéndose pasibles de la impo- 
sición de nuevas penalidades en caso 
de reincidir en las faltas o negativas. 


Artículo 9. En caso de que la re- 
solución condenatoria estuviese eje- 
cutoriada y el infractor no hubiese 
doblado la multa o no hubiese su- 
ministrado la información requerida 
por la Dirección General de Esta- 
distica y Censos, ésta dará interven- 
ción al Poder Ejecutivo, a fin de 
hacer efectivas las sanciones por re- 
sorte de la Justicia Federal. 

Artículo 10. Los empleados de la 
Dirección General de Estadistica y 
Censos que incurrieran intencional- 
mente en tergiversación, omisión oO 
falseamiento de datos para el censo 
o estadísticas, sufrirán pena de qui- 
nientos a mil pesos o arresto de seis 
meses a un año sin perjuicio de las 
sanciones administrativas que co- 
rrespondan. 


Artículo 11. El empleado que 
revele las informaciones llegadas a 
su conocimiento o las utilice en pro- 
vecho propio será pasible de exone- 
ración y sufrirá, además, una pena 
de doscientos a mil pesos moneda 
nacional o arresto de seis meses a 
un año. 


Artículo 12. Las informaciones su- 
ministradas por particulares, ya sea 
para la operación censal como para 
las demás investigaciones que prac- 
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Article 12. Information obtained 
from private sources, whether it re- 
lates to census taking or to other 
investigations being carried out by 
the General Bureau of Statistics and 
Censuses is to be treated as strictly 
confidential and cannot be used ex- 
cept for statistical purposes. Returns 
shall not be furnished to third par- 
ties, or used in such manner as to 
identify the person or institution to 
which they refer, without the express 
consent of such person or institution. 


Article 13. The fifth general cen- 
sus shall be taken in the year 1950, 
and subsequent censuses shall be ta- 
ken in the years ending in zero, 
according to the provisions of this 
decree and by the organization 
herein designated. 


Article 14. The General Bureau of 
Statistics created by resolution 3180. 
shall in the future be called “General 
Bureau of Statistics and Censuses of 
the Nation” and will come under the 
Ministry of Finance. It will discharge 
the functions set forth in article 
third of this decree, in addition to 
the activities set forth in said reso- 
lution 3180. 


Article 15. The General Bureau of 
Statistics and Censuses shall coordin- 
ate its functions wúh those of the 
national, provincial and municipal 
offices engaged in statistical work, 
and in order to achieve greater ef- 
ficiency and to obtain uniformity of 
methods and avoid duplication of 
work, the General Bureau of Statis- 
tics and Censuses shall issue the cor- 
responding regulations which shall 
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tique la Dirección General de Esta- 
dística y Censos, son estrictamente 
reservadas y no podrán ser utiliza- 
das sino con fines estadísticos. Las 
declaraciones no podrán ser comu- 
nicadas a terceros ni utilizadas en 
forma tal que se pueda individuali- 
zar la persona o institución a quien 
se refieren, sin su consentimiento 
expreso. 


Artículo 13. El quinto censo ge- 
neral se llevará a cabo en 1950, y a 
partir de esa fecha se procederá a 
levantar los censos generales siguien- 
tes en cada uno de los años termi- 
nados en cero, dentro de las normas 
y por el organismo que crea el pre- 
sente Decreto. 


Artículo 14. La Dirección Gene- 
ral de Estadistica creada por la ley 
N? 3180 se denominará en adelante 
Dirección General de Estadística 
y Censos de la Nación y dependerá 
del Ministerio de Hacienda. Tendrá 
a su cargo, además de las funciones 
que dicha ley le asigna, las especi- 
ficadas en el artículo 3* de este De- 
creto. 


Artículo 15. La Dirección General 
de Estadística y Censos coordinará 
sus tareas con las oficinas naciona- 
les, provinciales y municipales con 
funciones estadísticas, a fin de tener 
una mayor eficiencia en sus resul- 
tados, uniformar métodos y evitar 
superposición de trabajos, a cuyo 
efecto la Dirección General de Es- 
tadística y Censos preparará el pro- 
yecto de reglamentación pertinente, 
el cual deberá ser elevado al Poder 
Ejecutivo para su aprobación. 


Artículo 16. La Dirección Gene- 
ral de Estadistica y Censos dará a 
publicidad, en la forma que el mé- 
todo estadístico lo aconseje, los re- 
sultados de este censo y censos sub- 
siguientes y demás trabajos a su 





be presented to the Executive Pow- 
er for its approval. 

Article 16. The General Bureau of 
Statistics and Censuses shall publish, 
in a form consistent with accepted 
statistical practices, the results of 
this and subsequent censuses and 
other work under its jurisdiction, 
making available also popular edi- 
tions giving information about the 
Republic useful both at home and 
abroad. 


Article 17. The sum of 7,000,000 
pesos, Argentine currency has been 
appropriated to cover the expenses 
incurred in the taking and publish- 
ing of the census provided for in 
article 1 of this decree, which sum 
is to be assigned to this decree and 
charged to “general revenues”. 


This fund can be used only during 
the three years following the date 
set to take the census, and can be 
carried over from one fiscal year to 


the next. The General Bureau of 
Statistics and Censuses shall include 
in its annual budget, two years in 
advance of the date of each decen- 
nial census, the sum of 1,500,000 
pesos, Argentine currency, yearly 
during five years, and said sum shall 
also be carried over from year to 
year in a cumulative manner, up to 
the third year after the date of each 
census. The General Bureau of Sta- 
tistics and Censuses shall likewise 
include in its annual budget estimate 
the necessary items to cover its 
operation in carrying out the work 
assigned to under this decree. 


(Signed) Ramirez 


Jorge A. Santamarina 
Alberto Gilbert 

Elbio C. Anaya 
Ismael F. Galíndez 
Edelmiro J. Fárrell 


Benito S. Sueyro 
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cargo, sin perjuicio en todos los ca- 
sos de publicar ediciones populares 
con información suficientemente am- 
plia para el mejor conocimiento de 
nuestra República, en el país y en 
el extranjero. 


Artículo 17. Fijase en siete millo- 
nes de pesos moneda nacional los 
gastos de levantamiento y publica- 
ción del censo ordenado en el ar- 
tículo 1? del presente decreto. los 
cuales se imputarán al presente de- 
creto y se tomarán de Rentas Ge- 
nerales, 


Estos fondos podrán ser utiliza- 
dos, únicamente, hasta tres años des- 
pués de la fecha que se fije para la 
operación censal, mediante la trans- 
ferencia de fondos de un ejercicio 
al siguiente. La Dirección General 
de Estadísticas y Censos incluirá en 
su presupuesto anual, con dos años 
de anticipación al levantamiento de 
cada censo decenal, la suma de... 
1.500.000 pesos moneda nacional 
anuales durante cinco años, cuya 
transferencia se hará de igual modo 
de un ejercicio al siguiente, acumu- 
lando los fondos, también hasta tres 
años después de la fecha fijada pa- 
ra cada censo. La Dirección General 
de Estadistica y Censos incluirá 
asimismo en su proyecto de presu- 
puesto anual, las partidas indispen- 
sables para su funcionamiento de 
acuerdo con las tareas que se le 
asignan por este Decreto. 


Artículo 18. Comuníquese. publi- 
quese, etc. 


(Fdo. Ramirez 


Jorge A. Santamarina 
llberto Gilbert 

Elbio C. Anaya 
Ismael F. Galíndez 
Edelmiro J. Fárrel 


Benito S. Sueyro 
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COLOMBIA 


War-time safeguards on distribution 
of statistical information 


From our Colombian correspond- 
ent, Dr. Luis Vidales, director ge- 
neral of national statistics, has come 
word of measure taken by Colombia 
to establish safeguards against the 
distribution in the present war period 
of statistical information which 


might be of aid to the enemy. This 
action follows as an outgrowth of 
Resolution XXVI of the Inter Ameri- 
can Financial and Economic AÁdvi- 
sory Committee, passed in May 1942. 


The text of the Colombian decree 
appears below. 


Comptrollership General 
of the Republic 


Bogota, September 1, 1943 
Resolution no. 536 


Control Over Dissemination of 
Statistical Data 


The Comptroller General of the 
Republic, by virtue of his legal po- 
wers, and 


CONSIDERING: 


(1) That the First Advisory Meet- 
ing of the Secretaries of Foreign 
Affairs of the American Republics 
advised control over the dissemina- 
tion of statistical information, as 
well as “the provision, in collabora- 
tion with the Pan-American Union, 
of means for the interchange of in 
formation between the governments 
of the American Republics concern- 
ing the statistics of production, ex- 
port, import, fiscal and monetary 
situation, tariff legislation and other 
information relative to the commerce 


of said Republics; 
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Medidas de seguridad en la distribu- 
ción de información estadística en 
tiempos de guerra 


El Dr. Luis Vidales, director ge- 
neral de estadistica y nuestro corres- 
ponsal en Colombia, nos ha infor- 
mado sobre las medidas adoptadas 
por el Gobierno de Colombia por me- 
dio de las cuales se establecen medi- 
das de seguridad en la distribución 
e información estadística durante el 
periodo de la guerra, que pudiera ser 
de algún valor para el enemigo. 

Esta medida es resultado de la 
Resolución XXVI del Comité Con- 
sultivo Económico Financiero Inter- 
americano de mayo, 1942. 

El texto del Decreto colombiano 
aparece a continuación. 


Bogotá, septiembre 1 de 1943. 
Contraloría General de la República 
Resolución n* 536 


Control sobre el Suministro 
de Datos Estadísticos 


EL CONTRALOR GENERAL 
DE LA REPUBLICA 


en uso de sus atribuciones legales y 


CONSIDERANDO: 


1" Que la Primera Reunión de 
Consulta de los Ministros de Rela- 
ciones Exteriores de las Repúblicas 
Americanas aconsejó el control del 
suministro de datos estadísticos y “el 
proveer, en colaboración de la Unión 
Panamericana, los medios para el in- 
tercambio de información entre los 
Gobiernos de las Repúblicas Ameri- 
canas sobre estadísticas de produc- 
ción, exportación, importación, situa- 
ción financiera y monetaria, legisla- 
ción aduanera y demás información 





(2) That the Inter-American Fi- 
nancial and Economic Advisory 
Committee, with its offices in Wash- 
ington, formulated Resolution XXVI 
containing recommendations to the 
governments of the American Re- 
publics with reference to the dis- 
semination of statistical facts: 


(3) That the second consideraít- 
ion of the said Resolution XXVI 
expressed as follows: “That in a 
global war such as the present, gov- 
ernmental control is replacing free 
market competition to an increasing 
degree, and by that process certain 
statistical data have been converted 
into instruments of national policy, 
as they were originally, as well as 
into tools which ought to be perfect- 
ed as fully as possible with a view 
toward the realization of high nation- 
al goals; because of this such in- 
formation must not be allowed to 
prejudice the national or continental 
interests of the American Republics” 


(4) That in the fifth considerat- 
ion of the said Resolution XXVI, 
the Inter-American Financial and 
Economic Advisroy Committee states 
that “instead of identical methods 
of suppression of the statistical in- 
formation, individual decisions of 
the governments would be preferable. 
in accordance with the circumstan- 
ces of each country”; 


(5) That article 3 of the said mo- 
tion recommends that each govern- 
ment “adopt any necessary measures 
to prevent any person within the 
jurisdiction of that country, except 
those especially authorized and those 
functionaries who are to make use 
of the statistics for official ends, 
from obtaining access to the informa- 
tion which may be restricted” ; 
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sobre el comercio de dichas Repú- 
blicas”; 

2” Que el Comité Consultivo Eco- 
nómico Financiero Interamericano, 
con sede en Wáshington dictó la 
Resolución XXVI sobre recomenda- 
ciones a los Gobiernos de las Repú- 
blicas Americanas en cuanto a sumi- 
nistro de datos estadísticos; 

3 Que el considerando Segundo 
de la expresada Resolución XXVI 
dice lo siguiente: “que en una gue- 
rra mundial como la presente, el con- 
trol de los gobiernos está reempla- 
zando en progresión creciente la libre 
competencia en los mercados y que 
en tal virtud ciertos datos estadísti- 
cos se han convertido en instrumen- 
tos de política nacional, como lo 
fueron en su origen, y en elementos 
que deben perfeccionarse en el ma- 
yor grado posible con miras a la. 
realización de los altos fines nacio- 
nales, por lo que debe evitarse que 
puedan perjudicar a los intereses 
nacionales o continentales de las Re- 
públicas Americanas”; 

4* Que en el considerando Quinto 
de la Resolución mencionada el Co- 
mité Consultivo Económico Financie- 
ro Interamericano expresa que “en 
lugar de métodos idénticos de supre- 
sión de la información estadistica, 
serían preferibles decisiones indivi- 
duales de los gobiernos, de acuerdo 
con las circunstancias de cada pais” 


3 Que el artículo tercero de la 
pa resolutiva de la moción ya ci- 
tada recomienda que cada gobierno 

“adopte las medidas que sean nece- 
sarias para impedir que ninguna per- 
sona, dentro de la jurisdicción del 
mismo, excepto las especialmente au- 
torizadas y los funcionarios que de- 
ban hacer uso de las estadísticas pa- 
ra fines oficiales, tengan acceso a la 
información que haya sido restrin- 
gida”; 
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(6) That the Ministry of Foreign 
Affairs of Colombia on making known 
to the Comptrollership General of 
the Republic the content of Resolut- 
ion XXVI, states to the comptroller 
general: “Since in the department in 
your care is centralized the branch 
of national statistics, 1 ask most 
solemnly that you study any measures 
which in your consideration the Gov- 
ernment ought to adopt in executing 
the attached Resolution of the poli- 
cy committee. Consequently, 1 would 
be very pleased if as soon as the 
Controllership shall have construct- 
ed a plan for the project involving 
the measures to which 1 refer, you 
would make it known to this depart- 
ment, so that our Embassy in Wash- 
ington may be informed”; 


BE IT RESOLVED: 


Article 1. From this day forth data 
may be given to persons only with 
the authorization of the comptroller 
general of the Republic. No statisti- 
cal office of this country whether 
departmental bureaus, or municipal 
offices, or local statistical officials 
may furnish data to private indi- 
vidual or organizations without the 
prior knowledge of the comptroller 
general. 


Article 2. Only the National Bu- 
reau of Statistics may furnish the 
statistical data which are relevant to 
investigations authorized by the 
comptroller general of the Republic. 


Article 3. In the National Bureau 
of Statistics, in the departmental bu- 
reaus, and in the municipal offices 
a rigid control will be established 
over those who request statistical 
data, which shall leave their signature 
and their address on a printed form, 
on which those data are described 
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6” Que el Ministerio de Relaciones 
Exteriores de Colombia, al poner en 
conocimiento de la Contraloría Ge- 
neral de la República el contenido 
de la Resolución XXVI del Comité 
Consultivo Económico Financiero In- 
teramericano dice al contralor gene- 
rals “como en el Despacho a su digno 
cargo está centralizado el ramo de la 
estadística nacional, muy atentamen- 
te ruego a usted se sirva estudiar las 
medidas que en su concepto consi- 
dere que deba dictar el Gobierno en 
desarrollo de la anexa Resolución 
del Comité Consultivo. De consiguien- 
te, mucho agradecería que tan pronto 
como tenga la Contraloría elaborado 
el proyecto sobre las providencias 
a que me refiero, se sirva hacerlo 
conocer de esta Cancillería, con el 
fin de informar a nuestra Embajada 
en Wáshington”; 


RESUEIVE: 


Artículo 1? A partir de la fecha 
solamente podrán suministrarse da- 
tos a particulares con autorización 
del contralor general de la República. 
Ninguna oficina de estadística del 
país, ya sean las direcciones departa- 
mentales, las oficinas municipales o 
los oficiales de estadística de las al- 
caldías, podrán facilitar datos a las 
personas u organismos particulares 
sin el previo concepto del contralor 
general, 


Artículo 2? Unicamente la Direc- 
ción Nacional de Estadística podrá 
suministrar datos estadísticos de los 
que corresponden a las investigacio- 
nes reglamentadas por la Contraloría 
General de la República. 


Artículo 3? En la Dirección Nacio- 
nal de Estadística; en las direcciones 
departamentales y en las oficinas mu- 
nicipales se llevará un control rigu- 
roso de los solicitantes de datos es- 





which shall be given to them. These 
forms are to be sent monthly to the 
comptroller general of the Republic. 


Article 4. Whenever the comptrol- 
ler general in consultation with the 
Government shall seem it proper to 
suspend statistical publications, the 
annuals, the reviews, or other pub- 
lications of official statistics in the 
country will have to be approved by 
the comptroller general before being 
printed. 


Article 5. Any employee oj the 
Comptrollership who may violate this 
resolution and furnish data without 
the knowledge of the National Bureau 
of Statistics and without the previous 
authorization of the comptroller gen- 
eral, will be discharged from his 
position. In Bogota, the request for 
an authorization from the comptrol- 
ler to furnish statistical information 
to private persons or organizations. 
shall come only from the national 
director of statistics and not from 
the section employees. 


Article 6. In the case that statisti- 
cal employees of the departmental 
comptrollerships or of municipal ad- 
ministrator shall violate the stipula- 
tions of the present Resolution, the 
comptroller general shall have the 
power to require of the respective 
authority that he discharge the em- 
ployee or apply the sanctions with 
respect to fines established in Law 
82 of 1935, which centralizes the 
statistical services of the Nation in 


the Comptrollership. 


Article 7. At the same time that 
the diffusion of certain statistical 
information shall be restricted, the 
process of collection of such data 
shall be expanded and accelerated in 
order that the official bodies and the 
governments of the American Repub- 
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tadísticos, quienes deberán dejar su 
firma y su dirección en un formula- 
rio en que se espectfiquen las infor- 
maciones que se le suministrarán. 
Estos formularios deberán enviarse 
mensualmente al contralor general de 
la República. 

Artículo 4” Mientras el contralor 
general, en consulta con el Gobierno, 
juzga oportuno suspender las publi- 
caciones estadísticas, los anuarios, 
revistas u otras publicaciones de la 
estadística oficial en el país deberán 
llevar el visto bueno del contralor 
general para darse a la imprenta. 


Artículo 5” Los funcionarios de la 
Contraloría que contravengan la pre- 
sente resolución y suministren datos 
sin conocimiento de la Dirección Na- 
cional de Estadística y sin la autori- 
zación previa del contralor general, 
serán destituidos de sus cargos. En 
Bogotá. corresponde únicamente al 
Director nacional de estadística y no 
a los empleados de la sección solici- 
tar del contralor las autorizaciones 
para facilitar datos estadísticos a 
personas u organismos particulares. 


Artículo 6? Cuando se trate de em- 
pleados de la estadística que depen- 
dan de las contralorías departamen- 
tales o del orden administrativo mu- 
nicipal, el contralor general, en caso 
de infracción de las medidas estipu- 
ladas en la presente Resolución, po- 
drá solicitar de la autoridad respec- 
tiva la destitución del empleado o 
aplicar las sanciones sobre multas 
establecidas en la Ley 82 de 1935, 
que centraliza en la Contraloría los 
servicios estadísticos de la nación. 

Artículo 7* A la vez que se res- 
tringe la difusión de ciertas infor- 
maciones estadisticas, deberá incre- 
mentarse y acelerarse el proceso de 
su recolección para mantener perma- 
nentemente informados a las entida- 
des oficiales y a los Gobiernos de las 
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lics may continue always to be in- 
formed, whenever this be opportune. 


Article 8. The national director of 
statistics shall, when the comptroller 
shall deem it proper, present to the 
National Technical Council a pro- 
gram of the statistical data to be 
restricted, for its discussion and 


approval. 


Article 9. A copy of this Resolu- 
tion shall be given to the Ministry 


of Foreign Affairs of Colombia and 
to the Inter-American Financial and 
Economic Advisory Committee. 


Given in Bogota on the first day 
of September in the year one thou- 
sand nine hundred and forty-three. 


(Signed) Sergio Abadia Arango 
Comptroller General 


(Signed) Ricardo Echeverri Ferber 
Secretary General 


* 


Repúblicas Americanas cuando ello 
sea oportuno. 


Artículo 8* El director nacional de 
estadística presentará al Consejo 
Técnico Nacional de Estadística, 
cuando el contralor lo juzgue opor- 
tuno, el plan de las estadísticas que 
deban ser retiradas de la publicidad, 
para su discusión y aprobación por 
parte de dicho Consejo. 

Artículo 9% Copia de la presente 
Resolución se pasará al Ministerio 
de Relaciones Exteriores de Colom- 
bia y al Comité Consultivo Económi- 
co Financiero Interamericano. 


Dado en Bogotá a primer día del 
mes de septiembre de mil novecientos 
cuarenta y tres. 


SERGIO ABADIA ARANGO, 


Contralor General. 


RICARDO ECHEVERRI FERBER, 


Secretario General. 


*k 


CUBA 


National general census 


Preliminary plans are now under 
way for a national general census 
in Cuba. The last preceding national 
census was taken in 1931. lt is hoped 
that more specific information con- 
cerning the proposed census will be 
available for the next issue of this 
journal. 


Censo general en Cuba 


Están preparándose en la actuali- 
dad los planes generales para un cen- 
so general en Cuba. El último censo 
nacional fué levantado en 1931. Es- 
peramos que para la próxima edición 
de esta revista podamos informar de 
manera más detallada sobre el pro- 
yectado censo. 


MEXICO 


Industrial Commission of Mexico 


Án industrial commission has been 
set up as a continuing body to study 
and develop long-term programs of 
the industrialization of Mexico. This 
commission was established by the 
Covernment of Mexico as the result 
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Comisión Industrial de México 


Una comisión industrial ha sido 
creada en forma permanente para el 
estudio y desarrollo de extensos pro- 
gramas para la industrialización de 
México. Esta comisión ha sido esta- 
blecida por el Gobierno Mexicano 





of a recommendation contained in the 


Report of the Mexican - American 


Commission for Economic Coopera- 
tion. 

The Honorable Wayne C. Taylor, 
under secretary of commerce, the 
Honorable Nelson A. Rockefeller, co- 
ordinator of inter-American affairs 


and chairman of the Inter-American 
Development Commission, and Mr. 
Thomas H. Lockett. counselor for 
economic affairs, of the American 
Embassy in Mexico City, have been 
appointed to serve as the United 
States members of this commission. 

The Government has 
named as its members of the com- 
mission, Lic. Primo Villa Michel. co- 
ordinator of coordination and devel- 
opment of production, Ing. Evaristo 
Araiza, chairman of the Board of 
Directors of the Bank of Mexico and 
general manager of the Monterrey, 
Steel Works, and Salvador Ugarte. a 
well-known banker. (Source: J.C.C.) 


Mexican 


x 
PERU 
Economic survey in Peru 


Plans are now under way for a 
comprehensive survey or “inventory” 
of the economic resources of Peru. 
The proposed work. to be carried 
out under the direction of the Na- 
tional Bureau of Statistics of Peru, 
is described more fully in an article, 
by Dr. Alberto Arca Parró, on p. 
122 of this journal. 


* 
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como resultado de las recomendacio- 
nes contenidas en el Informe de la 
Comisión México-Norteamericana de 
Cooperación Económica. 

El Honorable Wayne C. Taylor, 
subsecretario de comercio; el Hono- 
rable Nelson A. Rockefeller, coordi- 
nador de asuntos interamericanos y 
presidente de la comisión de fomento 
interamericano y el Sr. Thomas H. 
Lockett, consejero sobre asuntos eco- 
nómicos en la Embajada de los Es- 
tados Unidos en la ciudad de Meé- 
xico, han sido designados represen- 
tantes de los Estados Unidos en la 
mencionada comisión. 

El Gobierno de México, 
parte, ha nombrado como sus repre- 
sentantes al Lic. Primo Villa Michel, 
coordinador de la coordinación y fo- 
mento de la producción; al Ing. Eva- 
risto Araiza, presidente de la Junta 
de Directores del Banco de México 
y gerente general de la Fábrica de 
Acero de Monterrey, y al Sr. Salva- 
dor Ugarte, banquero bien conocido. 


¡Fuente: J.C.C.) 


por su 


Investigación económica en el Perú 


Se están preparando los planes pa- 
ra un amplio estudio o “inventario” 
de los recursos económicos del Perú. 
El proyectado trabajo que será diri- 
gido por la Dirección Nacional de 
Estadistica del Perú, está descrito en 
un artículo del Dr. Alberto Arca Pa- 


rró en la p. 122 de esta revista. 


x* 


REPUBLICA DOMINICANA 


Coffee census to be taken 


Á coffee census is to be carried 
out in the Dominican Republic by 


Será levantado un censo de café 


De conformidad con lo dispuesto 
en el Decreto N* 1222 de 26 de junio 
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the Comisión de Defensa del Café, 
according to Decree No. 1222 of June 
26, 1943. According to officials of 
the organization the census is to be 
taken to determine total production 
and domestic consumption, reliable 
statistics for which have not pre- 
viously been available. Press notices 
and hand bills have assured farmers 
that these data will not be used for 
collections or assessment of taxes and 
hat the coffee commission will pub- 
lish its findings only by totals. 


The above activity is a continua- 
tion of attempts by the Dominican 
Government to improve grading, 
over-all quality, and production and 
harvesting techniques. The latter are 
being stimulated by an increased dis- 
tribution of technical information 
and, to a smaller extent, of equipment 
by the Dominican Department of 
Agriculture. 


Prospects for the coffee crop begin- 
ning in September are less favorable 
than last season, according to most 
recent surveys. A reduction of ap- 
proximately 20 percent is expected 
in production because of damage to 
plants caused by heavy rains. 


Cocoa and coffee are normally 
stored at the same shipping terminals 
in the Dominican Republic, and these 
facilities are now completely filled. 
When shipping becomes available, it 
is believed that preference will be 
given to exports of cocoa in view of 


the greater perishability of that prod- 
uct. 


Despite present congestion at ports 
and the prospect of a small crop in 
the latter part of 1943, exporters feel 
that the increased quota and favora- 
ble prices will make 1943 a better- 


172 





de 1943, la Comisión de Defensa del 
Café llevará a cabo el levantamiento 
de un censo de café. El objeto primor- 
dial del censo, según los oficiales 
encargados de la organización, es de- 
terminar la producción total y consu- 
mo doméstico, y obtener estadísticas 
dignas de confianza de las cuales no 
se ha dispuesto anteriormente. Por 
medio de la prensa y en forma di- 
recta se ha asegurado a los cultiva- 
dores que la información que se ob- 
tenga no será usada para cobrar o 
asignar impuestos y que la Comisión 
publicará únicamente los totales de 
los resultados. 

La actividad mencionada anterior- 
mente es una continuación del pro- 
yecto del gobierno dominicano de me- 
jorar la calidad del café, así como 
también la producción y la técnica 
de recolección. Las últimas han sido 
estimuladas por el Departamento de 
Agricultura con el aumento de la dis- 
tribución de información técnica y, 
en menor escala, de equipo. 

De los estudios realizados con res- 
pecto a la cosecha de café que comen- 
zará en el mes de septiembre, se des- 
prende que ésta será menor que la 
anterior. Se calcula que la producción 
será aproximadamente un 20% más 
baja debido a los daños causados por 
las fuertes lluvias. 

El cacao y el café se almacenan 
normalmente en las terminales marí- 
timas; pero actualmente éstas están 
completamente llenas. Cuando mejore 
la situación de embarque de los men- 
cionados productos se cree que se 
dará preferencia a las exportaciones 
de cacao en vista de que este artículo 
se deteriora más rápidamente. 

A pesar de la congestión de carga 
en los puertos y de la perspectiva que 
hay de una cosecha reducida, los ex- 
portadores de café creen que el au- 
mento en la cuota y los precios favo- 
rables harán que en el año de 1943 





than-average year for the coffee bu- 
siness. (Source: Foreign Commerce 


Weekly. August 21, 1943.) 


* 
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los negocios cafeteros resulten mejor 
que de costumbre. (Fuente: Foreign 
Commerce Weekly, August 21, 1943.) 


* 


UNITED STATES 


Foreign trade fellowship program 


The United States Department of 
Commerce, through the Interdepart- 
mental Committee on Co-operation 
with the American Republics working 
under the auspices of the Department 
of State, is offering a limited number 
of fellowships during the year ending 
June 30, 1944, to persons engaged 
in responsible work in agencies of 
the other American Republics in con- 
nection with the collection and proces- 
sing of foreign trade statistics. The 
persons selected for the fellowships 
will have an opportunity during a 6- 
month period of study in the United 
States to observe all phrases of the 
collection, tabulation, reporting, and 
analysis of United States foreign 
trade statistics. Special attention will 
be given to the theory and technique 
of foreign trade classification with a 
view to solving some of the pressing 
problems of foreign trade classifica- 
tion in the American Republics and 
to promoting the cooperative develop- 
ment to more adequate and compa- 
rable classification systems for for- 
eign trade statistics. 


The Inter American Statistical In- 
stitute is co-operating in the selection 
of candidates for this program. 
(Source: August Maffry, Bureau of 
Foreign and Domestic Commerce.) 


Programa de becas para el estudio 
de comercio exterior 


El Departamento de Comercio de 
los Estados Unidos, por medio del 
Comité Interdepartamental de Coope- 
ración con las Repúblicas Americanas 
creado bajo los auspicios del Depar- 
tamento de Estado, ha ofrecido du- 
rante el año que terminará el 30 de 
junio de 1944, un número limitado 
de becas para personas que actual- 
mente desempeñan trabajos de res- 
ponsabilidad en dependencias del go- 
bierno de las demás Repúblicas Ame- 
ricanas encargadas de la recolección 
y la preparación de las estadísticas 
de comercio exterior. Las personas 
favorecidas con las becas menciona- 
das tendrán la oportunidad, durante 
un período de estudio de seis meses 
en los Estados Unidos, de observar 
todas las fases de la recolección, ta- 
bulación, informe y análisis de las 
estadísticas de comercio exterior de 
los Estados Unidos. Se prestará espe- 
cial atención a la teoría y la técnica 
de la clasificación del comercio exte- 
rior en las Repúblicas Americanas, y 
a fomentar la unificación de los sis- 
temas de clasificación de estadísticas 
para el comercio exterior. 

El Instituto Interamericano de Es- 
tadística está cooperando en la se- 
lección de los candidatos para este 
programa. (Fuente: August Maffry, 
Dirección de Comercio Interior y Ex- 
terior.) 
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The United States in the World 


Economy 


The United States Department of 
Commerce has published a study 
of The United States in the World 
Economy, an analysis of the inter- 
national transactions of the United 
States during the interwar period. 
The study represents the culmination 
of more than 20 years of research by 
the Department of Commerce on the 
balance-of-payments and international 
investment position of the United 
States. (Source: J.C.C.) 


* 


Lists of research projects and sug- 


gested research topics 


More than 1,000 business research 
projects reported to the Department 
of Commerce by 121  collegiate 
schools of business, university depart- 
ments of economics, and other re- 
search institutions are listed in Busi- 
ness Research Projects, 1942. The 
projects cover a wide field —from ac- 
counting to Latin American economic 
problems, and from war to post-war 
problems. 


This is the third edition in a series 
published by the Department as one 
phase of a broad program designed 
to encourage and co-ordinate to ef- 
forts of research workers toward 
needed research in the fields of busi- 
ness and economics. 


The Department of Commerce has 
also issued two annual lists of “Sug- 
gested Research Topics in the Fields 
of Business and Economics” in order 
to assist research workers in chosing 
topics about which 
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government 


Los Estados Unidos en la Economía 


Mundial 


El Departamento de Comercio de 
los Estados Unidos ha publicado un 
estudio titulado The United States in 
the World Economy. Es un análisis de 
las transacciones internacionales de 
los Estados Unidos durante el perio- 
do de la guerra y representa la cul- 
minación de más de 20 años de in- 
vestigaciones hechas por el Departa- 
mento de Comercio sobre la posición 
de los Estados Unidos en cuanto al 
balance de pagos e inversiones inter- 
nacionales. (Fuente: J.C.C.) 


* 


Lista de proyectos de investigaciones 
y sugestiones para tópicos de in- 
vestigación 


En Business Research Projects, 
1942, aparecen más de mil proyectos 
de investigación comercial que han 
sido enviados al Departamento de 
Comercio por 121 escuelas de comer- 
cio, departamentos de economía uni- 
versitarios, y otras instituciones de 
investigación. Los proyectos se ex- 
tienden desde el ramo de contabili- 
dad hasta los problemas económicos 
de la América Latina, y desde los 
problemas de la guerra hasta los de 
la post-guerra. 


Esta es la tercera edición de una 
serie publicada por el Departamento 
para cubrir una fase del amplio pro- 
grama destinado a desarrollar y coor- 
dinar los esfuerzos de los investiga- 
dores hacia investigaciones necesarias 
en el campo de los negocios y la eco- 
nomía. 


El Departamento de Comercio ha 
editado también dos listas anuales ti- 
tuladas Suggested Research Topics in 
the Fields of Business and Economics 
con el fin de ayudar a los investiga- 
dores a escoger los tópicos sobre los 





officials would like to have additional 
information. 

Copies of these publications may 
be secured by writing to the Bureau 
of Foreign and Domestic Commerce, 
Washington 25, D. C. (Source: 
J.C.C.) 


* 


Distribution of Handbook of 
Census of Agriculture 


Through the co-operation of the 
United States Bureau of the Census 
and the Inter American Statistical 
Institute, a copy of the recently issued 
Handbook--Census of Agriculture, 
1940, described more fully on p. 119 
of this issue of the Journal, is being 
distributed to each director general 
of national statistics in the hemi- 
sphere. 


* 


Tariff Commission Report on 
Foreign Trade of Latin America 


During 1940 and 1941 the United 
States Tariff Commission issued in 
multilithed form a series of reports 
under the general title, The Foreign 
Trade of Latin America. The original 
issue having been exhausted, the re- 
port was reprinted, and is now iden- 
tified as United States Tariff Com- 


mission Report N* 146, Second Series. 


The report examines, for the dec- 
ade 1929-38, the trade of the 20 
Latin American countries with the 
world and with the United States. It 
is divided into three parts: Part 1 
deals with the trade of Latin Ameri- 
can as a whole, part II with the trade 
of individual Latin American coun- 
tries, and part 111 with Latin Ameri- 
can export commodities. Part 1 con- 
tains a short description of the Latin 
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cuales desearian los oficiales del go- 
bierno obtener información adicional. 

Copias de estas publicaciones en 
inglés pueden obtenerse escribiendo 
a la Dirección de Comercio Interior 
y Exterior, Washington, 25, D. C. 
(Fuente: J.C.C.) 


* 


Distribución del Manual 
del Censo de Agricultura 


Mediante la cooperación de la Di- 
rección del Censo de los Estados 
Unidos y del Instituto Interamerica- 
no de Estadística se han distribuido 
entre los directores de estadística en 
este hemisferio ejemplares de la re- 
ciente edición del Handbook-Census 
Agriculture, 1940. (Véase p. 119 de 
esta Revista). 


Informe sobre Comercio Exterior en 
América Latina, rendido por la 
Comisión Arancelaria 


Durante los años de 1940 1941, la 
United States Tariff Commission edi- 
tó una serie de informes bajo el ti- 
tulo general de The Foreign Trade 
of Latin America. Habiéndose ago- 


tado la edición original se imprimió 


de nuevo el informe, el cual es ahora 
identificado asi: United States Tariff 
Commission Report N* 146, Second 
Series. 


El informe representa un examen, 
durante la década 1929-38, del co- 
mercio de las 20 naciones latinoame- 
ricanas con el mundo y con los Es- 
tados Unidos. Está dividido en tres 
partes: la primera trata sobre el co- 
mercio de la América Latina en ge- 
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American area, a consideration of 
the commercial policies of the Latin 
American countries, an examination 


of the total trade of Latin America 
with the world and with the United 
States, and an analysis of special 
problems in the foreign trade of La- 
tin Ámerica, including those arising 
out of the present war. Part Il is a 
survey of the commercial policy and 
the foreign trade of each of the 20 
Latin American Republics, with spe- 
cial emphasis on the trend, composi- 
tion, and destination of exports, and 
the trend, composition and sources 
of imports. In addition, there is an 
analysis of the trade of the United 
States with the particular country. 
Part 111 deals individually with ap- 
proximately 30 selected Latin Ameri- 
can export commodities for each of 
which there is a discussion of pro- 
duction, exports, trade barriers, com- 
petitive conditions, and the effects of 
the war. 


A Spanish translation of the report 
has also been prepared entitled Co- 
mercio Exterior de la América La- 
tina. Publication of the translation 
was prompted by wide-spread interest 
in the report in Latin America, and 
was undertaken by the Tariff Com- 
mission in collaboration with the 
Department of State and the Office 
of the Coordinator of Inter-American 


Affairs. 


Copies of the four volumes of this 
publication may be purchased from 
the Superintendent of Documents, 
Government Printing Office, Wash- 
ington 25, D. C., at the prices indi- 
cated below (orders should not be 
sent to the Tariff Commission) : 
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neral; la segunda, sobre el comercio 
individual de las naciones de la 
América Latina, y la tercera sobre 
los artículos de exportación de la 
América Latina. La primera contie- 
ne una breve descripción del territo- 
rio de la América Latina, una con- 
sideración de la política comercial de 
las naciones latinoamericanas, un 
examen del comercio total de la Amé- 
rica Latina con el mundo y con los 
Estados Unidos, y un análisis de 
los problemas especiales en el comer- 
cio exterior de.la América Latina, 
incluyendo los surgidos del presente 
conflicto. La Segunda parte es un 
examen de la política comercial y 
del comercio exterior de cada una 
de las 20 repúblicas Latinoamerica- 
nas, haciendo resaltar en especial la 
tendencia, composición y destino de 
las exportaciones y asimismo la ten- 
dencia, composición y origen de las 
importaciones. Además, hace un aná- 
lisis del comercio de los Estados Uni- 
dos con cada nación. La tercera parte 
trata individualmente de unos 30 ar- 
tículos de exportación discutiéndose, 
sobre cada uno de ellos, la produc- 
ción, la exportación, las barreras co- 
merciales, la competencia y los efec- 
tos de la guerra. 


Este informe ha sido traducido al 
castellano por la Comisión Arance- 
laria en colaboración con el Depar- 
tamento de Estado y la Oficina del 
Coordinador de Asuntos Interameri- 
canos, bajo el título Comercio Exte- 
rior de la América Latina. Su tra- 
ducción fué acogida con gran interés 
en la América Latina. 
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Tariff Commissions Report on Euro- 


pean Possessions in the Caribbean 
Area 


The United States Tariff Commis- 
sion has just issued a report entitled 
Commercial Policies and Trade Rela- 
tions of European Possessions in the 
Caribbean Area. Preparation of this 
report was prompted by the intensified 
interest of the governments and peo- 
ples of the Western Hemisphere in 
these possessions since the outbreak 
of the war, particularly from a mili- 
tary and economic point of view. 
The United States is especially inter- 
ested in these areas because the 
problems they present are similar in 
some respects to those encountered 
in Puerto Rico. 

Examined in the reports are the 
physical characteristics, economies, 
commercial policies, and trade rela- 
tions of all the European possessions 
in and near the Caribbean area, 
including the British colonies of the 
Bahamas, Barbados, Bermuda, British 
Guiana, British Honduras, Jamaica, 
and Dependencies, the Leeward ls- 
lands, Trinidad and Tobago, and the 
Windward Islands; the French colo- 
nies of French Guiana, Guadeloupe 
and Dependencies, and Martinique, 
and the Netherlands possessions of 
Curacao (Netherlands West Indies) 
and Surinam (Netherlands Guiana). 

Copies of this report may be pur- 
chased from the Superintendent of 
Documents, United States Govern- 
ment Printing Office, Washington 25, 
D. C., at 40 cents per copy in the 
United States. (Source: J. C. C.) 
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Informe de la Comisión Arancelaria 
sobre las Posesiones Europeas en 


la Zona del Caribe 


La Comisión Arancelaria de los 
Estados Unidos acaba de editar un 
informe titulado Commercial Policies 
and Trade Relations of European 
Possessions in the Caribbean Area. 
La preparación de este informe fué 
urgida por el intenso interés de los 
gobiernos y pueblos del Hemisferio 
Occidental sobre estas posesiones des- 
de la declaración de guerra, particu- 
larmente desde los puntos de vista 
militar y económico. Los Estados 
Unidos están especialmente interesa- 
dos en esta zona porque los proble- 
mas que ellos presentan son similares 
en algunos respectos a los confron- 
tados en Puerto Rico. 


En el informe se examinan las 
características físicas, la economia, 
política comercial y relaciones comer- 
ciales de todas las posesiones euro- 
peas en la zona del Caribe y en sus 
alrededores incluyendo las colonias 
británicas de las Bahamas, Barbados, 
Bermuda, Guayana Británica, Hon- 
duras Británica, Jamaica y depen- 
cias, las islas Leeward, Trinidad y 
Tobago, y las islas Windward; las 
colonias franceses de la Guayana 
Francesa, Guadalupe y dependencias, 
y Martinica; y las posesiones holan- 
desas de Curazao (Indias Holande- 
sas Occidentales) y Surinam (Gua- 
yana Holandesa). 


Pueden obtenerse copias de este in- 
forme en inglés en la oficina del Su- 
perintendent of Documents, United 
States Government Printing Office, 
Washington 25, D. C. El precio en 
los Estados Unidos es de 40 centa- 
vos de dólar. (Fuente: J.C.C.) 





Maximum wartime production capa- 


city of agriculture in the United 
States 


Á report on the maximum wartime 
agricultural production capacity of 
the United States is now being prepar- 
ed by the U. S. Department of Agri- 
culture for release this fall. This 
analysis, made in close co-operation 
with Land-Grant Colleges, involves 
(1) an appraisal of the annual maxi- 
mum production capacity for the 
duration of the emergency, and (2) 
an appraisal of the degree to which 
the maximum production capacity can 
be attained in 1944 under assumed 
conditions relating to the availability 
of farm labor, machinery, supplies, 
and transportation and processing fa- 
cilities. 

Production problems and possibili- 
ties are fundamentally different on 
different groups of farms, particu- 
larly on low-income farms. Therefore, 
estimates are based on probable war- 
time production capacity on groups 
of farms of different sizes in repre- 
sentative adjustment areas. 


Emphasis on production of com- 
modities most essential to the war 
effort, increased production efficien- 
cy, and even greater utilization than 
heretofore of all land, human, and 
mechanical resource, must form the 
keynote of future agricultural pro- 
duction if the United States is to meel 
adequately the large food require- 
ments not only of the war but 
also of the initial days of the peace 
to come, when food must be supplied 
war-torn countries until such time as 
their agricultural production machin- 
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Capacidad máxima de la producción 
agrícola en los Estados Unidos en 
tiempo de guerra 


Actualmente se está preparando en 
el Departamento de Agricultura, para 
ser dado a la luz en el presente otoño, 
un informe acerca de la capacidad 
máxima de la producción agrícola en 
los Estados Unidos en tiempo de 
guerra. Este análisis, hecho en estre- 
cha cooperación con las escuelas de 
agricultura, envuelve (1) una estima- 
ción de la capacidad de producción 
máxima anual para el tiempo que 
dure la presente emergencia, y (2) 
una estimación del grado hasta don- 
de puede alcanzarse el máximum de 
capacidad de producción en 1944 
asumiendo la posibilidad de obten- 
ción de trabajadores, maquinaria, 
provisiones, y facilidades de trans- 
porte y distribución. 


Los problemas de producción y sus 
posibilidades son fundamentalmente 
diferentes en los distintos grupos 
agrícolas, particularmente entre los 
agricultores de baja capacidad eco- 
nómica. Sin embargo, las estimacio- 
nes están basadas en la capacidad de 
producción probable en tiempo de 
guerra por grupos de granjas de dis- 
tintos tamanos en areas representa- 
tivas. 

La producción de artículos esen- 
ciales para el esfuerzo de guerra, el 
aumento de la eficiencia en la pro- 
ducción, y la mayor utilización de 
todos los recursos de la tierra, los 
humanos y los mecánicos, deben ser 
la base fundamental de la futura pro- 
ducción agrícola si los Estados Unidos 
han de responder adecuadamente a la 
necesidad de producir grandes canti- 
dades de alimentos, no sólo durante 
la guerra sino también en los pri- 
meros días de la paz por venir, cuan- 
do tendrán que suministrar alimentos 
a las naciones devastadas por la gue- 
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ery can be geared to their food needs. 
Accordingly, estimates of  maxi- 
mum production capacity have been 
made on the premise that first claim 
on all agricultural resources, includ- 
ing feeds and pasture, will go to com- 
modities that yield the greatest quan- 
tities of nutrients «or materials of 
special importance to the war, per 
unit of resources necessary to pro- 
duce them; that price supports and 
other production incentives will be 
employed to  stimulate maximum 
output; that sufficient amounts of 
labor, farm machinery and equip- 
ment, and fertilizer will ve available; 
that marketing and processing facili- 
ties fill be made available as need- 
ed, and that all available land will 
be turned over to crop production. 

Á statistical summary of estimat- 
ed maximum production capacity has 
been completed for administrative 
use, and has already been extensively 
employed by the War Food Adminis- 
tration in considering desirable levels 
of production for 1944, (Source: 
Peter H. DeVries, director of econom- 
ic information, Bureau of Agricul- 
tural Economics.) 


rra hasta que éstas puedan rehacer 
su producción agrícola. Se han hecho 
estimaciones sobre la capacidad de 
producción máxima de conformidad 
con la premisa que demanda, ante 
todo, el mayor uso de todos los re- 
cursos agrícolas, incluyendo semillas 
y pastos para los artículos que reunen 
las más altas cualidades nutritivas. y 
para los materiales de especial im- 
portancia para la guerra, por unidad 
de recursos necesarios para producir- 
los; igualmente habrá de tenerse en 
cuenta que se emplearán sistemas para 
el mantenimiento de precios y otros 
incentivos para estimular la máxima 
producción total; que se podrá dis- 
poner de suficientes trabajadores, ma- 
quinaria y equipos agrícolas y ferti- 
lizantes de acuerdo con las necesida- 
des; que se darán facilidades para 
la venta y distribución de productos 
de acuerdo con las necesidades, y que 
todos los terrenos disponibles serán 
transformados en terrenos produc- 
tivos. 

Se ha completado un sumario esta- 
distico sobre la máxima capacidad de 
producción estimada para uso de la 
administración, el cual ha sido em- 
pleado ampliamente por la War Food 
Administratión en sus estudios sobre 
niveles de producción deseables para 
1944. (Fuente: Peter H. DeVries, 
director of Economic Information, 
Bureau of Agricultural Economics.) 


INTERNATIONAL 


Report on vital statistics 
and epidemiology in the Americas 


An 84 page report entitled Bio- 
statistical and Epidemiological Report 
on the Americas, prepared by Mr. 
Rafael H. Martínez, has been releas- 
ed by the Pan American Sanitary 
Bureau, in both Spanish and English. 
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Informe sobre estadística vital y epi- 
demiología en las Américas 


Un informe de 84 páginas titulado 
Informe Biodemográfico y Epidemio- 
lógico de las Américas, preparado 
por el señor Rafael H. Martínez, ha 
sido puesto en circulación en español 
e inglés por la Oficina Sanitaria Pan- 





This study contains comparative sta- 


tistical data of three types: (1) Prin- 
cipal biostatistical rates; (2) pestilen- 
tial diseases; (3) principal causes of 
death. The first group comprises 
birth, general death and infant death 
rates, stillbirth rates and death rates 
for selected diseases; the second 
group covers incidence and mortality 
from yellow fever, plague, typhus 
fever, smallpox, and poliomyelitis; 
the third group deals with the prin- 
cipal causes of death registered in 
territories and important cities. The 
arrangement of the material is alpha- 
betical, by countries. In general, data 
are given for the years 1936 through 
1941, but in some cases the series 
extend back to 1930, 


Population resettlement problems 


Recently released by the Interna- 
tional Labour Office in Canada is a 
166-page report entitled The Displace- 
ment of Population in Europe. This 
report, prepared by Eugene M. Kul- 
ischer, director of the Research Bu- 
reau on Population  Movements. 
“looks for a solution to the problem 
presented by the millions of displaced 
persons of Europe.” To take care of 
such persons, the report “recommends 
a system of controlled immigration, 
supervised by an international organ- 
ization capable of co-ordinating the 
interest of the countries of emigration 
and immigration and of making 
available the capital necessary to 
enable the labor of the former coun- 
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americana. Este estudio contiene da- 
tos estadísticos comparados de tres 
clases: (1) Principales coeficientes 
bioestadisticos; (2) enfermedades 
pestilenciales; (3) principales causas 
de muerte. El primer grupo compren- 
de natalidad, mortalidad en general 
y coeficientes de la mortalidad infan- 
til, coeficentes de la mortinatalidad y 
coeficientes de muertes causadas por 
cierta clase de enfermedades; el se- 
gundo grupo comprende incidencia 
y mortalidad causadas por fiebre ama- 
rilla, peste, fiebre tifoidea, viruela, 
y poliomielitis; el tercer grupo trata 
de las causas principales de muertes 
registradas en los territorios de cada 
país y en sus ciudades más impor- 
tantes. El material está arreglado al- 
fabéticamente y por países. En gene- 
ral, los datos suministrados son los 
correspondientes a los años de 1936 
hasta 1941, inclusive: pero en algu- 
nos casos la serie comienza en 1930. 


Problemas del restablecimiento de la 
población. 


Recientemente ha sido puesto en 
circulación por la Oficina Internacio- 
nal del Trabajo del Canadá un infor- 
me de 166 páginas titulado The Dis- 
placement of Population in Europe. 
Este informe, preparado por Eugene 
M. Kulischer. director del Research 
Bureau on Population Movements, 
“busca una solución al problema pre- 
sentádose por los millones de euro- 
peos desalojados de sus hogares”. El 
informe “recomienda un sistema de 
inmigración controlada, supervigila- 
da por una organización internacio- 
nal capaz de coordinar los intereses 
de los paises de emigración e inmi- 
gración, y de hacer disponible el 
capital necesario para permitir que 
los trabajadores de unos puedan ser 
utilizados en el desarollo de los re- 
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tries to be used to develop the natu- 
ral resources of the latter.” Statis- 
tical tables, charts, and maps of 
migratory movements are included. 


Labor statistics standards 


The International Labor Office has 
recently published a revised edition 
of its report on The International 
Standardization of Labor Statistics. 
The report reviews the statistical 
work of the ILO and of the several 
international conferences in the field 
of labor statistics which have been 
held since 1923. 

Several new developments which 
have taken place since the first edition 
of the report was published in 1934 
are covered in the revision, including 
the adoption by the International La- 
bor Conference in 1938 of a Draft 
Convention concerning statistics of 
wages and hours of work; the jor- 
mulation of recommendations on in- 
ternational comparisons of wages, 
food costs and rents; and the report 
of the Committe of Statistical Experts 
of the League of Nations on the: sta- 
tistics of the gainfully occupied and 
of housing. 

Ás before, the report contains the 
texts of Conference resolutions, con- 
ventions and recommendations per- 
taining to labor statistics. In the revi- 
sion, however, the documentary texts 
are arranged by topics and chronolog- 
ically under each topic, instead of 
chronologically according to the dates 
of the respective meetings, as in the 
original edition. An appendix pro- 
vides a key to topics considered at 
each Conference. A detailed subject 
index is included. 


182 


cursos naturales de los otros. Cuadros 
estadísticos, gráficas y mapas sobre 
el movimiento migratorio están in- 
cluidos. 


Estandardización de las estadísticas 
del trabajo 


La Oficina Internacional del Tra- 
bajo acaba de publicar una edición 
revisada de su informe La Estandar- 
dizacion Internacional de las Estadis- 
ticas del Trabajo. Se incluye en el 
informe del trabajo estadístico de la 
OIT y de varias conferencias inter- 
nacionales efectuadas desde 1923 en 
el campo de las estadísticas del tra- 
bajo. 

Los nuevos progresos registrados 
desde que se publicó en 1934 la pri- 
mera edición de éste informe, están 
comprendidos en la presente edición 
revisada. Incluye también la adop- 
ción por la Conferencia Internacional 
del Trabajo de 1938 de un acuerdo 
relativo a las estadisticas sobre sala- 
rios y horas de trabajo; las recomen- 
daciones sobre comparaciones inter- 
nacionales de salarios, costos de ali- 
mentación y alquileres; y el informe 
del Comité de Expertos Estadigrafos 
de la Liga de las Naciones, sobre las 
estadísticas de la población activa y 
del alojamiento. 

Como antes, el informe contiene el 
texto de las resoluciones, acuerdos y 
recomendaciones de las Conferencias 
en relación con las estadisticas del 
trabajo. En esta edición revisada los 
textos documentales se han agrupado 
por materias y en el orden cronoló- 
gico de cada una de ellas, en lugar 
del orden cronológico por conferen- 
cias como en la primera edición. En 
el Apéndice se inserta una clave de 
los tópicos tratados en cada una de 
las Conferencias, así como también 
un indice detallado de las materias. 
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